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Palaoras PreUminares 



Com a publicação do presente volume, entra no segundo ano 
de existência o << Anuário da Câmara Municipal de Lisboa». 
Os aplausos que de muitas entidades oficiais e de grande 
número de munícipes nos c!zegaram por motivo tlo aparecimento 
dôs tomos relativos a 1935, sefiiam· já raz4o suficiente para 
prosseguir na obra encetada sob tão bons au.sptcios. Acresce, 
todavia, a estas manifestações de sincera e espontânea sim
patia, a utilidade que à vida interna dos diversos sectores 
camarários trouxe esta pttblicação. E ama razão de economia 
se adiciona também às vantagens apontadas: dispensarem-se, 
com a sua inserção no «Anuário», alguns dos relatórios que 
muitos dos Serviços Municipais costumavam puhlicar. 

Por se tratar dam problema de alto interesse municipal 
e flagrante oportunidade, insere-se neste v.olwne um trabalho 
sôbre a remodelação administrativa da Cidade de lisb.oa, 
qae contém sugestões de utilidade, a quem de direito as qaizer 
aproveitar. 

A Comissão Administrativa da C. M. l. 

rJ 



A evolução populaaional 
da Gidade de bisboa 
nas últimas déaadas 



CAPÍTULO I 

A evolução demográfica de Lisboa, 
segundo a sua população total 

desde 1890 a 1930 

2 



As ligeiras considerações que se seguem, inspiram-se nas que 
constam do uCenso extraordinário da população das Cidades de Lisboa 
e Porto, realizado em 1 de Dezembro de 1925n, nrmadas pelo então 
Chefe de Secção da Direcção Geral de Estatística Sr. Engenheiro 
Chambica da Fonseca, actualmente mui ilustre Director Geral, inte
rino, do Instituto Nacional de Estatistica. Para o efeito, limitam-se à 
sua simples actualizaç~o em referência ao 11Censo da população de 
Portugal de 198011. 

A) 

De 1925 a 1930 a populáptio da .Cidad-e de Lisboa aumentou 
de 64.866 habitantes, atiq,gin.do· a eifq~ de 594.390,. yerl'fi.cando-se, 
assim, um· aumento médio anual de' 1:2.973, ou .seja ·2,45 por cada cen
tena, bastante su,perior a0s registados, pélos censos anteriores, como 
se notará pela análise do seguinte quadro: 

/\aos dos receue11111e.otos 

1890 (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 301.206 
1900 . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . ~56.009 

1911 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 435.359 
1920 . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 486.372 
1925 • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52.9.524 
1930 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 594.390 

(a/'- Nómero rectllicado. 

54.803 
79.350 
51.013 
43.152 
64.866 

5.480 
7.213 
5.668 
8.630 

t2.97õ 

1,81 
2,02 
1,30 
1,77 
2,45 

O número de fêmeas regístado no último recenseamento rea
lizaào é bastante superior ao dos varões, começando a declinar, a 
partir de 1!925, como igualmente se V.édftca pda análise do quadro 
que se segue : 
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1890 ........... ········· ······ · ... ...... .... .. 
1900 ............... .... ........ .. ............. 
1911 .............. ...... .................. .... 
1920 ............................ ······ ........ 
1925 ..... ·· ··· ..... ········· .... .............. 
1930 ..... .. .......... .. ... ... .. ···· ··· ··· .... . 

BJ 

Decsiguação do sc•o 
e nc1mcros rc9lstodos liómcro 
,....- excedecnle de 

feminino fcmea~ 

Varôca f'~meaa ~~~ll1: 

152.2.97 148.909 3.388 97 
174.987 181.022 6.035 104 
21'1.303 224.056 12.755 106 
233.000 253.372 20.572 108 
245.454 284,070 58.616 116 
280.452 5 15.958 53.526 113 

Das. 5}14;,3@0 indivíduos ·g.ue _na data do último recenseamento 
(l de Dezembro de 1930}, habitavam a cidade 275.&60 eram naturais 
da pr{Jpl'ia âdade ;. os res.taates eram: 27.108 naturais doutro con
celho do distrito de Lisboa, 13. 775 ·estrangeiros e 227.847 fóra da 
cidade e do distrito, nascidos 'etn qualquer outro ponto do pais. 

tiotora'is Natorals De l'opala• do aocitro 
ção total próprio concelho qaalqaer futraa· Anos dos n cwscamutos da coorclho do oot:ra gcfros 

cidade da distrito oatorall· 
re•ldêacfa de Lisboa dadc 

1890 ........•.. . .......•.... .. • • ...... 501.206 151.317 26.455 105.237 18.217 
1900 ......................•........... 556.009 170.758 31.862 135.751 17.638 
1911 .......•.•.............•...••..... 455.359 205.721 58.494- º176.905 16.239 
1920 •... ..... •........•.. ..........••• '*86.372 236.834 36.166 198.294 14..478 
1925 •.. ...... .....•. ...........••.•... 529.524 248.089 38.602 ·228.949 13.884 
1930 ......•. .. .. . . .... •........•.• •. . . 594.590 275.660 (a)21.1os 277.847 13.775 

1890 .••...••. . ..•••. .....• •.• .. . ..•• .. 100,00 50,24 ·8,78 54,94 6,04 
1900 ••..... ......• .. • ....•• ..• .. .•.••• .100,00 47,91 8,95 38,13 4.,95 
1911 .... .... ........... .... ... .. ...... .. rno,oo 46,79 8,84 410,641 3,73 
1920 ..........•...... .... .•........... 1qp,oo J.ta,69 7,55 40,78. 2,98 
192(5 .•• •.• ..........•. . .....•.....•.•. 1.00100 46,85 7,29 43,22 2,6.2 
1930 ...............•..•..•..•....... . . 100,00 46,57 4,57 46,74 2,32 

ra1 - .êsto baixa provem do des.dobr11me11to do antigo dlstrl~o de Lisboa pela creaçlio do no~o 
distrito de Sctdbal, reaibado em 1SJ27. 



Pela análise do quadro anterior verifica-se que os indivíduos 
nascidos fora do distrito de [isboa e que em 1925 constituíam 48122 ºro 
da população da cidade, aumentaram em 1930 para 46,74 0/o, o que 
prova que a atracção da vida da cidade continuou a fazer-se sentir 
mais intensamente no período 192é/ l930. 

C) 

Quanto ao estt;tdo civil da população de Lisboa, em 1 de De
zembro de 1930, eram: solteiros, 3.39.638 indivíduos,. sendo 166.149 
varoes e 173.489 fêmeas; casados, 202.969, sendo 103.452 varões 
e 99.517 fêmeas; viu vos, 46. 75.0, sendo 9.0~ varões e 37. 722 fêmeas; 
div:orciados e separados Judi€-ialroente; 5.038, dos quais 1.808 varões. 
Em igual .data do ano de 1925, êstes totais eram, respectivamente; 
os seguintes: 303.891, 144.'420 e l.5,9.471 ; 180.814, 91.760 e 89.054,; 
4 1.191, 7.953 e 33.283; 3.628'e 1.32 1. 

O quadro seguinte indica as tax-as relativas a sexos e estados 
civis, bem como a respectiva evolução havida no decorrer do período 
de quarenta anos, a que o mesmo se reporta: 

Sollmoa Cá.Sados Separados 
e 41\>orclodos 

VIO'OOS 

l\nos ~ 

dos recensumeotos 
Em 100 Em 100 Em 100 Em 100 Em 100 Em 100 Em 100 Em too 
lllll"Õts lcmeas 1'Móe8 fêmeas 'lllU'ÕU fêmeas varões l~meas 

- ----- ---

1890· ... . ..... . ..... 64,07 59,56 32,21 29,24 - - 3,73 11,20 
1900 ........... . . . .. 63,6" 59,81 32,78 29,25 0,10 0,14 3,48 10,80 
1911 .... . . . ....... .. 63,29 60,13 52,_85 28,80 0,28 0,M 3,58 10,73 
1920· ...... . . . .. . . . . 60,77 56,73 55,52 51,54+ 0,40 O,õl 3,39 11,12 
1925· ............. . . 58,80 56,10 3·7,40 51,40 0,50 0,80 3,30 11,70 
l 93Q , ....•.•........ 59,25 55,26 36,89 3,1,70 0,64 1,0ô 3,2~ 12,0l 

D) 

Relativamente à instn1çáo, regjstaram-se em 1 de Dezembro 
de 1980, no sexo masculino, 87.283 analfabetos e 137.942 indivíduos 2 I 
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letrados. Se ao número total de analfabetos se abater o dos indivíduos 
com menos de sete anos, que são 35.514, o número de analfabetos 
reduz-se a 61.769. O analfabetismo do se:xo feminino continua a au
mentar quanto à sua expressão absoluta (6 l.125 em 1890 e 102.986 
em HJBO), embora no ponto de vis.ta-relativo o mesmo haja düninuLdG1, 
passando de 41 O/o em 1890 para 3:2,7 em 1925 e 32,8 em rnBO, como 
se verifica pela análise do seguinte quadro: 

·Rnos dos recensea.meotos 

___ ...:.:_:_ __ ___,,-------1------,---1·---1---·I---

1890. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66.217 49.699 
1900·............ . ........ ... ..... 71.517 50.125 
1911. .......... .... ............... 79.190 51.147 
1920. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76.682 52.249 
1925.............................. 7~173 44.567 
1930-.. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 87.283 51.169 

E) 

:32,6 77 .040 
28,6 92.~50 

24,2 1 t0.91ó 
22,4 115.025 
18, 1 122.533 
18,5 137.942 

61.1.25 
69.-080 
82.962 
9Q.625 
92.936 

lOz.986 

41,0 
38,1 
õ6,9 
35,8 
32,7 
32,8 

Quanto à classificação da população seguizdo a idade, em l de 
Dezembro de 1930, foi em ambos os sexos, dos vinte aos vinte e 
quatro anos que se registaram os maiores números dos indivíduos 
recenseados. 

ô predomínio do sexo feminino começa a manifestar-se, com 
nitidez, a partir do grupo dos vinte e cinco aos vinte e nove anos, 
facto êste que em 1 \-325 começava a dar·se a partir dos cinco aos nove 
anos, c~mo se verifica pela análise do quadro seguinte: 
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Varllee Fêmeas 

-Idades 

~1~ 1890 1900 1911 1920 l 9U 1930 1890 1900 19JJ 19:!0 

- - - - - -----

ºª 4 anos .. ·.·· 12.Slf,I 16.005 1~.360 15.658 21.046 22.913 15.15.0 15.788 18•001 15:396 20.81] 

Sa 9 li .... . 11.500 14'.8<t4 18.293 19.401 17.<fl2 22.930 11.651 15.157 18.764- 19.232 17.444 
10 a 14 " ····· 12.2.35 15.354 18.591 21.227 21.572 20.352 11.765 14.938 18.110 20.902 22.596 
t5 a 19 .. . .. .. lô .401 15.929 20.693 23.777 24.873 27.868 13.129 15.489 21.122 24.29 1 27.622 

20 a 2~ .. ····· 18.517 19.053 23.887 28.271 28.171 34.07 1 15.995 18.81 2 23.359 26.104 29.939 
2 5 a 29 " ..... 15:857 17.795 20.530 23.323 24.813 28.679 13.600 17.682 21.609 25.1 80 28.587 
ôO a M " ..... 14.020 j lJ: •• 823 17.704 20.07'6 21.520 25.095 12.216 15.253 18.979 22.2ZI 241.7'28 
35 n 39 " .... . 11.612 13.835 15.706 17.2 19 1.9.Õ85 22.408 10.832 13.491 16:935 H>.259 22.491 
40 a 44 » ..... 10.8Q1 12.258 14: 146 14.794 15.847 18.741 10.292 11.398 14.426 11.604 19.245 
45 a 49 .. . .... 8.191 9.224 11.858 13.341 13.6ô 7 15.414 8.411 9 .983 12.495 14.781 16.81 7 
50 a 54 )1 ..... 7.783 8.827 9.842 10.928 11.547 12.579 8 .319 9.053 10.961 12 .740 14.958 
55 <! 59 .. ···· · 4.427 5:178 7.052 7.830 8.897 10.188 5.346 6.1441 8.245 9.702 11.317 
60 a 64 .. . ... . 4.352 4 .9õ9 5.484 6.070 6.141 7.635 5.72'8 ·6.610 7.1.4~ 8:551 9 .827 
65 a 69 .. . .... 2.729 2.773 3.õ9ó 3.830 4.534 5.293 2.977 4.113 4.982 5.750 õ.939 
70 a 74 " ..... 1.875 1.688 2.417 2.455 2.709 3.221 2.995 3 .079 3.712 4.143 4.912 
75 a 79 .. . .... 919 971 1.185 1.3 10 1.464 1.706 l.5õ5 1.73 1 1.977 2.536 2.978 
80 a 84 .. . .... 444 499 574 575 607 731 9 17 1.1 06 1.536 1.407 1.6 14 

85 <> 89 u ..... 175 18 1 ·200 218 219 257 ;;:;p 420 4'l8 639 647 
90 a.94 " ..... 54 58 55 57 51 õõ 15.9 112 176 190 179 

95 a 99 " .... . 14 19 32 17 19 14 56 32 64 58 69 
100 on mais . . .... 4 2 9 6 6 1 1 17 11 14 19 1'9 
Desconhecida . ... . 65ó 73"2 1.2.39 2.639 386 263 543 614 1.107 2.987 516 

Analisada conjuntamente a classificação da população, segundo 
a idade e o estado civil, verifica-se que, tanto num sexo como noutro, os 
solteiros são em maior número no grupo dos quinze aos dezanove anos, 
os casados no grupo dos trinta aós trinta e quatro anos e os viuvos 
no grupo dos sessenta aos sessenta e quatro anos. 

A classificação da população por grupos de idades e relativa
mente à instrução, periµite apreciar que a maior percentagem dos 
indivíduos de ambos os sexos que sabem lêr se regista no g rupo de 
idades entre os dez e os catorze anos. O seu valor é de 77,67 º/o'tendo 
sido de 75,81 °lo em 1925. Nos censos anteriores, em 1920, a maior 
percentagem de indivíduos de ambos os sexos que sabem lêr, 74198, 
registava-se no grupo de idades entre os quinze e dezanove anos. 

22.542 
22.697 
19.707 
28.543 
ô ?.05 1 
51.240 
'.i7.539 
25.220 
2.2.283 
tâ.840 
17.032 
t 5.875 
a.004 
8:3ó2 
5.876 
3.789 
1.950 

854' 
19 1 

81 
21 

281 

') 

2.J 



Em 1911 , 1900 e 1890, essa percentagem pertence ao grupo de idades 
compreendido entre os vinte a vinte e quatro anos. 

F) 

A. class~fica~áo da p.opült1,.ção segundo as projiss.õ:es -por defi
ciência de grande número das declarações prestadas - não pode ainda 
ser considerada como perfeita quanto aos resultados obtidos. Para o 
efeito foi adaptada, pela segunda vez, a nomenclatura profissional de 
Bertillon. No entanto, pelo censo de 1930 verifica-se que os 594.390 
habitantes de Lisboa1 quanto à sua actividade profissional, se dividem 
em dois:grandes agrupamentos: população activa e população 11ão acti·va. 

Ex.erciam a sua actividade: por conta do Estada ou do Muni
cípio 49.9.~8 varões e 3.772 fêmeas (dos quais 19.613 pe~tencentes à 
fôrça ~itm~da e 12.02'6 funci.on;trios); p01· co11ta de ·enJprêsa óu pa1·ti
cula1· 119~615 varões e M.812 f~meas (das quais 3.222 são creados 
e 33. 713 c~eadas); por conta propria 25.656 varões e 32.380 fêmeas 
(das quais 21. 762 se empregam nos serviços domésticos e 6.865 viviam 
exdusivameote dos seus rendimentos) e auxiliando os respectivos 
chefes, como membros da família, 9õ8 varões e 100.534 fêmeas. 
Destas, 8.485 auxiliavam membros da fõrça armada e 7.351 uma parte 
dos funcionários do Estado e dos corpos administrativos. 

V·ivendo a cargo dos que exercem uma profissão existiam em 
l de Dezembro de 1930, os seguintes individuos; constituü1d0 a popu
lação não activa: por conta do Estado ou do M unicipio 20. l&õ 1Jat'ões 
e 28.979 fêmeas (sendo 13.916 a cargo dos membros da fôr:ça armada 
e 13.789 a cargo dos funcionários); por conta de em(:)resa ou parti- • 
cular 46.151 varões e 58.367 fêmeas; por conta própria 17.9119 varões 
e 34. ll4 fêmeas. 

Resumindo os números expostos verifica-se que: por conta do 
Estado o.u do Município viviam directa ou indirectamente 102.854 habi
tantes da cidade de Lisboa, ou sejam 17,oOº/o; por conta de emprêsa 
ou de particular 279.945 (47,10 º/o) ; por conta própria 110.093 (18,53 O/o). 
Os .restantes tol.492 habitantes· (17.107 O.jQ) são considerados 11[n.embros 
d'a familiª auxiliando os respe·ctivos chefes11 , os que constituem a 
"população acti va. 
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A população da Cidade de Lisboa 

segundo os últimos recenseamentos efectuados 

Anos Diferenças totais População registada Crescimento médio anual 

AbsoJuto Relativo 

301.206 
1890 

'·ª' 1. 
1900 

_,:, 6 6'.e>o9 

. z..oa ~ 

1911 i .0:"l)S.3~9 

i 1,;,oi'. 

1920 
: ..:e&-."'-7'2 

! I , 71 Í'. 
1 . .'529:62.<. 

1925 . 
' 
i 

1930 
59.l.°'ºº 

1 

' 1 67·2.2~9 
t g36 1 E.1ttmaf:Wa. 



A população da Cidade de Lisboa 

por sexos 

Varões Fêmeas Excedente feminino 
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A população da Cidade de Lisboa 

segundo o seu estado civi l 
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A população da Cidade de Lisboa 
segundo as suas idades 

Varões Idades Fêmeas 
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A po.pulaç.ão de Lishoa 
:(Cabeça do ]mpério) 

Gráfico :VI 
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CAPÍTULO II 

A evolução demográfica de Lisboa, 
segundo as areas e os fogos que albergaram 

a sua população, desde I 90.0 a I 930 



a)- Algumas considerações preíiminares 

Apreciada "ª evolução populacional da qaade de Lisboa nas 
ultimas décadas11, sbb o ponto de vista geral, a seguir se a.preciará a 
mesma sob determinados aspectos, detalhando-os por bairros adminis
trativos e respectivas freguesias, por forma a que-das resultantes 
dêsse ligeiro estudo estàtistico que se segue - a Presidência da Cã.mara 
possa tir,ar as suas conclusões no sentiG!o de propor,, a quem de .direito, 
uma melhor arrumação administrativa da Cidade de Lisboa, manten
do-se o actual número dos seus bairros (4) e das suas freguesias (43), 
modificando-se, consequentemente, a área daqueles pela concentração 
e pelo desdo·brameoto destas - aproveitando-se, para o ef eit0, a opor
tunidade decerrente da entrada em vigor, a. titulo experimental, -nos 
seus dois primeiros anos, do Código Administrativ.o. 

Para consecução dêste objectivo, o indispensável estudo prepa
ratório basear-se-à, especialmente, na obtenção das diversas séries 
estatisticas respeitantes às densidades da população citadina, agrupa
das por lláreas11 e por ufogo·s11, resultantes dos apuramentos censitários 
acusados pelos censos ordinários de 1900, 1911, 1920 e 1930 e pelo 
Censo Extraordinário da população de Lisboa efectuado em 1 de De
zembro de 1925, todos realizados pela extinta Direcção Geral. da Es-
tatística, hoj,e Instituto Nacional de Estatística. 33 
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Como se divide, administrativamente, a Cidade de Lisboa 
e como a m esma J:oi habitada desde 1900 a 1930 

Mapa n.0 1 

Arcu cm km.•· Popola~lo d• lacto Povos 

&trroa e m9at1fas 
Totaf1 aeguad0 os ccnaos de t tCau oa loal OCflPadõ por ama sd lamllla) 

da Cldad• d• Lisboa llctt- -
rJoru 1\ctoala 1000 1911 H~~O 1916 19~ "1900 l91J t9to 19t5 10.IO a tOtO 

e------ .- ------------
t • Bairro 18,61 16,89 101,213 tf!!J.571 13-1.863 138.7/JS 161.201 23.0.U 27.683 28.26(1 30.182 38.íd7 

Olivais ................. 10,74 10,74 7.164 9.590 10.805 13.202 lõ.893 1.480 1.953 2.178 3.109 2.589 
Beolo .... .... .. .... ... 4,53 3,32 10.398 17.198 14.909 14.739 15.85\) Z.21S 3.512 l?.950 2.9.'\6 4.478 
M.onte Pednil ........... 1,63 1,19 18.952. 23.542 24.825 28.036 32.507 4.299 s.221 5.429 5.465 9.447 
J\njos .................. 0,69 0,69 20.301 28.060 l'>l.311 31.733 M.291 4.530 6.134 õ.661 6.151 8.871 
Socorro ........ . ....... 0.14 0,14 10.072 9.63C 8.955 9.308 9.744 2.220 2.027 1.887 2.M2 2.608 
Graça ................. · 0,14 0;14 3.475 4.115 5.656 4.746 4.831 757 858 1.204 1.172 1.300 
Costeio . ... ··· ·.·.···· ·· 0,04 0,04 2.675 2.569 2.773 2.699 2.8õ0 484 472 491 512 612 
Escnlos Gerais . ······· 0,19 0,19 7.683 8.581 10.034 9.384 9.168 1.706 1.852 t.937 1.941 2.514 
Santo EsU!vão .......... 0,09 0,09 5.315 .5.971 6.089 5.695 5.816 1.268 1.359 J.362 1.365 1.540 
S. fllgael ·············· 0,03 0,03 3.275 3.690 3.810 3.826 3.540 810 827 834 956 794 
S. Tiago ............... 0,05 0,05 2.964 3.245 2.710 2.999 3.2.42 553 536, .5•lQ 656 816 
S. Crlstó11ao e S. Lourenço 0,1)9 0,09 5.788 7.016 6:645 6.68S 7.193 1.401 1.560 1.!505 1.7.111 1.265 
Sé e S. João da Praça ... 0,18 0,18 6.153 6.36.> 6.341 5.663 6.257 1.305 1.292 1.222 1.226 1.817 

z.• Baino 4,M 0,21 7!?.04.5 8J.MJõ 97.706 105.030 11C.743 J.õ.789 17.MD 20.816 22.303 3 1.6.J4 
Penha de Franç11 ..•.. . . - 1,77 - - 12.525 15.106 23.487 - - 2.573 3.089 6.580 
J\rrolos ... ... ...•.. · · · · 2,8~ 2,77 12.141 2 1.127 26.206 33.619 34.405 2.837 4,588 5.793 7.275 9.442 
Pena ······· ········ ··· 0,37 0,37 12.449 12.46.! 13.742 13.67-J 14.337 2.4M 2.482 2.606 2.598 2.926 
S. José ··········· ··· ·· 0,31 0.31 9~94 10.351 10.441 10.878 10.429 2.352 2.385 2.316 2.328 3.+17 
R estoaradores . .. . . ..... 0,21 0,21 6.491 6.927 6.401 5.1192 5.f43 1.344 1.312 1.133 1.D31 1.454 
Sacramento ...... .. .... 0,10 0,10 5.147 5.019 4.000 4-.549 4.988 1.007 959 912 898 1.149 
l'ldrtlres .......... . .... 0,15 0,15 3.211 2.679 2.717 2.11.96 2.721 808 533 557 516 731 
Encarnaçtio ... ...... • .. 0,21 0,21 10.022 9.841 10.708 10.111 10.557 2..3°19 2.243 2A3(\ 2.422 3.524 
Concelçlío Novo ........ 0;04 0.04 3.249 2.816 2.092 1.860 1.882 672 

1 
431 429 496 

S. Jalfao ................ 0,15 0,1.5 3.593 3.948 3.073 2 .. 619 3.487 712 593 7ó1 316 
S. Nicolau ... ........... o.os 0,05 3.917 4.!06 3,.2Z6 3.019 3.227 868 861 655 615 1.037 

odalena ............... 0,08 0,08 2.2.$1 E.26!) 1.609 1.M7 1.580 432 432 M3 340 542 11 



Ar .. s e01 tm. q. Popaleçlo de l•c:14 fogo a 

&lrros e Frcgatsto1 Totais 1cga.ndo os CCGIOI de: (Cau oa 10<11 oeapado por ama 16 lamflla) 

d• Cidade de Ll•bo• /lato-

~I ~1~ r loru i\ctuafs 1000 1011 1!>20 t lll30 1900 1911 1020 e ,9z0 . 
3.• Bairro 80,í 3 3G,í3 69 . .Jd/3 92.-ML lJõ.231 130.5.f<l l õ2.l>l (J 1J,(J8J 19.68'.l :!3.8.W 21.711J 88.668 

Charneca ..... .... . .... 6,12 6,12 1.161 1.266 1.231 1.487 3 .674 238 279 285 351 999 
8mt1110,lro ... ....... . 2,42 2,42 339 531 435 455 600 67 103 86 90 148 
Lamlar .. . . . ..... . ... . .. 7,41 7,41 2.368 2.857 3.162 4.312 4.927 548 605 663 1.0 11 1.222 

Campo Grande .. . .. .... 3,84 3,84 2.222 3.000 4.414 6.852 8.l(j(j 457 633 859 1.529 1.689 

Cnrnlde . .... . .. · · . · . · .. 3,67 3,67 J.809 1.489 2.575 2.IJ02 2.415 3 51 315 410 437 556 
Benfica . . • . . ... . . . . . . .. . 5,72 5,72 4.053 5.®'J. 7.529 8.132 10.220 837 1.331 1.616 1.870 2,681 

S. Sebosll6o da Pedreira 5,36 5,36 11.S:>S 23.182 56.875 46.19'1 59.534 2.243 4.614 7.384 8.984 13.541 
Camõ~s . .. ...... . .. . .. . 0,54 0,54 7.210 12.414 16.679 18.581 20.133 1.493 2.592 3.580 4.020 4.271 
S. 1111mede .... .. ····· · 0,91 0,91 8.102 8.694 8.168 8.613 9.273 1.719 1.9-14 1.8 1<1 1.973 2.785 
flerces .......... . ... . .. 0,2-7 0,27 11.550 12.735 12.717 12.633 1M33 2.732 3.017 2.878 2.á 70 4 .. 241 

Santa Catarina . .. . . .. . . O,ló 0,10 11 .546 12.791 13.566 13.9Jó 12.837 2.612 2.780 2.846 2.916 4.105 

rlorqaês de Pombol .. . .. 0,31 0,31 7,4,50 7.782 7.680 6.877 7.7;'>1 1.387 1.471 1.4 19 t.692 2.424 

4.• Ba.irro 2~,0:J 22,62 :1JOJ)()3 t.'11,752 J,'JS •. 572 J1l5,2 ((j 1i3.{)()(I :Jd/J /8 28.í;.J 2!J. t78 30.1f!õ iJfi.8[)3 

Snntn lsobel . . ....... ... 2;H 2,14 3 1.953 41.<137 43.233 50.04.6 58.!)1 o 7.380 9.457 9.529 11.946 15.450 
Lopo ..... .... .. .. . ..... 0,61 0,61 l J.726 13.334 14.178 M.2M 14..874 2.595 2.86--i 3.01!1 3.380 3;863 
Snntos-o~Velho .... ... . . 0,99 0,99 20.023 2'1.930 21 .4.93 23.270 25.934 4.208 4.559 4.422 4.826 6.0?..3 
J\lc3ntara .... .... ...... 3,77 3,77 22.745 2(i.4b4 27.400 30.841 33.362 4.9()11 5.686 5.753 7.866 9.025 
J\jndn ..............•... 11,7<! 11,76 10.862 14.119 17.5í)3 20.117 26.147 2.(\73 3.571 '1'.575 5.561 5 .561 
Belém . . ............ . ... 3,35· 3,35 12.994 14.528 14.579 16.706 16.673 2.497 2.9'1-0 2.883 3.532 11.971 

Totais para a Cidade 82,'lõl 82,.J5 aoo,009 4JJ5/Jtif'I !IBá.372 629.524 504 .. 100 i7.SOIJ 98.181 lOl.G80f l1fJ..9ó:J lii:!,952 



Como evoluiu, demQgrâfic àtnent,e, a Cidade de Lisboa, 
desde 1900 a 1930 Mapa n .• 2 

I'opalo~5o Fo.oos 
,-- ~ 

Bairro! t Frtgne.liltis 
do' Cidade de Ll1b.o• 

DcosJandc ror lim. q. fádfoc-ndmero (1900= 100,00) Íridicc-ndmcro (1900= 100,00) 

1900 1911, 1920 1))~ 19>0 1911 

----- -
tl>Z~ l 19_;5 ·= 1911 mó 1vu. 1930 

t.• Bairro , IJ.62Q 6.fJ89 7.985 8.21.5 8:9li2 12~~8 1.29/11 193,15 :Mli,Q9 119,86 122;83 131,15 168/J(J 

OlhlllÍS ·· ········ ······ ·· 668 893 1.006 1.229 1.480 133,86 150,82 184,28 t74,23 131,43 14-0ist 209,22 174,23 

Beato (a) ....... . . ... . .. . 2.295 3.796 4A9) 4·.439 iJ..71J'l 16S;;40 l4~,§l3 141,75 152;5J - 100,00 100,20 f51 ,79 

l'lonte ·Pedrnl (a) ..... ... 11.627 U·.443 2Q.86.l 23,5®1 27.317 124,22 l;l(l,9.9 147,93 171;52 - 10(j;Õ() 100,66 174,01 

Rnjos . . .......... . . .. . .. 29.4"6 40.667 -45.578 45.990 49.697 138,22 IS4;23 156,51 1Ci8,91 13'5,41 147,<l'i 149,03 1\)5,~ 

Socorrô ......... .... ..... 7'1.9-13 68·.786 Q?-~ óó.486 69.6011 95;01 88,90 92,41 96,74 91,31 85,oõ 106,40 117,48 

Graça . . ... . ........... ·· 24.821 ?9'.393 ~-~~ .35.900 34:5.07 118;42 Hi?,16 156,58 t39,02 115,34 166,~7 154,82 184',41 

Cnslelo . .. ' .... . . . .. · ..• · 66.87.5 ~225 69.325 67.415 71.SQO 96;o4 103,66 100,00 100,92 97,52 101,411> 10.s;w 126/45 

Escolas Gerais ........... 40.437 45;163 52.810 49.õ89 48,Z.53 111,69 130,60[ 122, 14 119,35 107,39 113,54 113,:n 147,36 

S~nto Estêoão .... ....... 59.()35 66/M4 67.0:{56 63.2_78 64.622 112,38 L[4;6~1 1_07,l9 109.,47 107,l:S 107,41 107,65 121.45 

S. Miguel .......... . .. ... ·89.0,89 123.000 127.000 127.533 1í'5,.@0 112,67 116,34 116,82 1().$;()9 lQ?.10 10.2,9,6 118,92 98,02 

s. !logo· .. . . . ....•••.... 59.280 64.900 54.200 59.9~0 ~-84-0 '1Ó9;48 91,43 101';20 109,58 1Qo,56 1Q3,00 119,32 153~ 0 
S. Grlstóoão e·s. Lourenço 64.311 77.956 73.833 74.311 79.922 121,22 w~;81 115,55 124,27 111,35 (07,42 123,55 90,2.9 
Se! ~ ~- Jp':i'ó da J>raça .... 3!1-1~ 3.!1:356 35.~2'8 31.4,~1 3.i.761 105~43 1()5,0Q 92;9~ 101,69 99.00 93;64 93,95 159,U 

2;• Bairro 15.799 17.89!~ 15/134 18.91.~ 1$.799 1.18,96 135,82 145,79 t 62,04 108;58 :128,81 11/:t,25 20(),#2 

Penha de França (a) ..... - - .7.076 ã.534 13;269 - 160;00 120;61 187,52 - 1_00,00 120,05 255;73 
.·'< ·"· 

&rolos (a} ....... .. ..... 4.201 7.310 9.460 12.137 12.421 174',01 Zl5,85 276,90 285,38 - 100,00 125,58 162,99 

Pena . . .. . . .... . . . .. ..... 3,3.646 :õ3.®~ 37.1'40 õ~.957 õS.74'8 100,10 110,39 109,64 115~1'7 IOt,80 105;89 106,56 120,01 

S. José .. .. ........... , . . 3o.948 .53.390 :;.;.68:\ 95:090 35.M2 107,89 l '03,8311 lõ,38 108,$0 101,40 9MZ 98,98 14..5,28 

Restaaradores .... ... ... .3Q.Q09 35.224 3o.48) 26.152 26.871 107,49 98,61 84;61 86,94 97;62 84,30 76,71 aO,õO 

S~cnimento . . .... .. . .... 51.470 50.190 49.0§.0 4!M90 41);880 97;51 95;õ2 88,58 96;91 95,23 90,57 89,18 114,10 

. .tliittircs-. . . . ... .-. . ..... . . 2 ! .4-07 17.8~0 18.113 •16.640 18.1.<Ú) s:;,43 84,(il 77,7"~ 84,74 6$.9Z 6?;94 63,86 90,47 

Encarnaçüo . . .. . . . .. . .. . . /1.7.724 46.862 51;276 48.462 50.271 98;19 to7,44 101,55 105;54 96;72 IC,)5,04 1()4,44 1s'l,Q6 

Conceição Nolla ........ . . 81.225 70.400 52.300 46.500 ll'7.050 86,67 M,39 57;25 57,93 8M6 64,14 63,84 73,81 

s. J<1ll!io •......... .••.... 23.95.3 .26:~_20 20.487 17;460 23.247 109,88 85,53 72,89 97,05 110,95 83,29 lO(í,88 43;38 

s. tuccilaa .. ... . ........ . 7!1.3'4.0 a2.r20 6.4.!),20 .60.3~0 Ó'l-~549 1!)4,s,; 104,83 77,07 82,38 99;19 75,<t-O 70,8~ 119,47· 

l'ladaJena .. . ............. 21.887 28.3Õ3 20.113 19.357 19,750 101,70 72,12 69,34 70,82 100,0Q 79,.4-0 78,7.0 125,,tõ 

(a.J-08 fndfcca•odmcros reii>eltant-cs a estas rregoca.hts, e referentes ao·s rcspcctfvo.s números de fo'goS, rcporto.m~ac co ano de 1ot.0, c·cnno 
aa.o base, de"f4o àS attentçlSe.S ha'Ordas :nai ·saas áreas. 



Popalaçõo fogos 

~:1éf°~4~ ~:CE~::!~· Oeosldadt por .km. q. !ndltt·n4mtro (1900=100,00) fndlcc-ndmu o (1900 = 100,00) 

1900 t9U 1930 1915 19l0 1911 1920 1915 1930 
1911 ' 19?0 1 t 9lS 

1900 
1-

3.• Bairr o 1.8.'lt 2.617 3.187 3.tJ51j 4.153 133,ti 1G5,fJ2 187,98 219/Jfj ,.,ffe "',wj , ... ~ 263,33 

Charneca . ... •. •······ . ·· 190 207 201 243 000 109,04, 106.03 128,08 316,45 117,23 1 19,75 147,48 419,75 
J\melxoclra . ........... . . 140 2 19 119 188 248 1.56,64 128,32 lM,21 177,87 153,72 12s,;;5 1M,3.} 220,90 
Lomfo.r ••............... 320 386 427 582 ôõ5 120,65 133,53 182,09 208,06 110,40 120,991184,49 222,99 
C11mpo Grande .. - ...... . . 579 783 1.149 1.784 2.127 1~.28 198,65 308,37 367,51 1~,51 187,96, 334.57 361),58 
Carnide ... . ..•..••..•.... 493 406 702 671 659 82,31 142,34 136,20 133,50 89,74 116,80, 124,50 158.40 

Henllen .. ... · · · · · · ··· . . .. 709 995 1.269 1.422 1.787 MO;l9 185,76 200,M 252,16 159,02 193,07 223,42 320,31 

S. Sebastião da Pedreiro .. 2.200 4.325 6.880 8.618 11.107 195,83 31 1,50 390,22 502,91 205.70 329,20, 400,53 003,97 
C11mões . . . .. . . . . ... · . .. . 13.352 22.989 30.887 34/109 37.283 F2,18 231,33 257,7 1 279,24 173,61 239, 791269,26 286,07 

S. Momedc·· ·· . . . . ........ 8.903 9.554 8.976 9 • .f65 10. 190 107,3 1 100,81 106,31 114,45 ll3.00 10s;s~ 114.78 162,01 
f\erc(!s ... - .... . •. •... ... 42:.037 47.167 47.rnO 46.789 48.270 112,20 112,04 111,3() 114,83 1 10,43 105,3 105.05 155,23 
S11nt11 C11t11rin11 ..........• 72.162 19.944 84.787 86.975 80.231 110,78 117,50 120,53 111,18 106,43 108,96 111.64 157,16 
f\arqaês de Pombal .... .• .24.032 25.103 25.419 22.184 24.939 104,45 105,77 92,31 103,77 106,06 102,31 121,99 174.76 

t.• Bairro 4.871) 5.8'>..2 6.12;/ G.882 7.68-1 119,4-0 1!1fí,(J:J f.10,'li< t57,<JG JJ8/J2 119,!XJ tJ8,fJ5 180,!JO 
Santo lsobel .... . ........ 14.951 19.363 20.202 23.386 27.528 129,68 135,68 156,62 184,36 128,14 129,12 161,87 209.3!! 
Lopo . .. .. . .. . . . .. .... . .. l0.223 21.8~9 215.243 23.338 24.3M 113,71 120,91 121,41 126,85 110,37 1 16,181 130,2!1 148,86 
Sontos-o-Ve.lho . .. . ....... 20.225 22.151 21.710 23.505 24. 176 109,52 107,34 1 16,22 119,53 108,34 105,09 114,69 143,15 
1\lcan~ra ..•..•....•..... 6.017 6.985 7.272 8.181 8.826 116,09 120,86 1:55,59 146,68 114,52 115,871158,47 181,77 

J\Jado ..... · .•.• • • · .. · · - · ~.A 1.201 1.497 1.711 2.223 129,Q9 162,02 185.21 240,72 121,92 t33,60j 1.71,16 208,M 
Belém .••....... •.•.. .. .. 3.87~ 4.337 4.S52 4.987 4.977 111,81 112,20 128,57 128,31 118,IC 115,461 141.~ 159,03 

Totais para a Cidade 4.31~ G.280 6.899 6.240 1.209 122,29 136,62 148,74 166,96 UIJ,77 130,6-211'19,6-i t.')6,58 
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b) - Como se divide, administrativamente, 
a ·Cidade de Lisbo.a 

e como a mesma foi habitada entre 1900 e 1930 

(Áreas - Fogos e População de facto, agrupadas 
por Bairros Administrativos e Freguesias) 

Nos dois mapas -aT,ltecedentes encontram-se devidamente agru
pados os elementos estatísticos que, a propósito, se fundamentam nos 
Censos da População de Portugal, já meácionados, os quais1 r:o ponto 
de vista absoluto, indicam a evolução populacional da Cidaae de 
Lisboa nas três primeiras décadas do século xoc. 

1) - Divisão a dminis trativa 

A Cidade de Lisboa, presentemente, divide-se em quatro bairros 
comportando quarénta e três foeguesías. 

Analizando a primeira parte do mapa n.0 l verifica-se: 
- que o 1. 0 Bairro é"constituido por treze freguesias, das quais 

duas, apenas .(Olivais e Beato), totalizam 83,25 º/o da sua área ( l.689 
hectares); 

- que o 2.0 Bairro se compõe de 12 freguesias, das quais 
igualmente duas (Penha de França e Arroias), totalizam 73,10 º/o da 
sua área (621 hectares,); 

-que _o 3.0 Bairro- o maior de todos - se compõe de doze 
freguesias, das quais cinco (Camões, S. Mamede, Mercês, Santa Cata
rina e Marquês de Pombal) totalizam apenas 5,10 º/~ da sua área 
(3.673 hectares); e, finalmente, 

-que o 4.0 Bairro se 0ompõe de seis freguesias, das quais 
sómente a da Ajuda, cotTesponde a 52 º/o da sua área total (2.262 
hectares). 

As âreas das diversas freguesias de Lisboa, como igualmente 
se verifica, variam entre o mínimo -ae três hectares (S. Miguel no 
l.º Bairro) e 0 m~ximo de 1.176 (Ajuda, no 4.D Bain-o). 

Além da enorme desproporção que mostram entre si as áreas 
dos diver..sos Bairrns Administrativos da Cidade de Lisboa, os seus 
contornos corográficos- como se verifica pela observação da planta 



da mesma - são verdadeiramente irregulares, especialmente o do 
2.º Bairro, apresentando formas capríchosas e incompreensíveis, que 
urge regularizar e uníformizar, tanto quanto possível, tomando como 
ponto de partida a distribuição e evolução da população citadina. 

2) - Como se agrupa a população citadina 

No ponto de vista administrativo a população de Lisboa, à data 
do seu Ultimo recenseamento, agrupava-se em conformidade com os 
elementos constantes dos mapas estatísticos n.05 1 e 21 já citados. 

No ponto de vista da w·banizafâo poder-se·à considerar a Cidade 
de Lisboa como dividida em duas grandes zonas: Zo1za Urbana, ou 
central, e Zona Sub-Urbana, oa periférica. Para o efeito, poder.se-à 
considerar como pertencendo à primeira das zonas ci.tadas, tôdas as 
fre.guesias compreendid;:i:s entre o r io Tejo e o. traçado da linha férrea 
da Cintura; e como pertencé'bdo à segurrda zona tôdas as demais fre
guesias (Olivais, Charneca, Ameixaeira, Lumiar, Campo Graude, Car
nide, Benfica, Ajuda e Belém), totalizando 5.503 hectares, ou sejam 
dois terços (66,76 º/u) da área total da cidade, povoada em 1 de De
zembro de 1930, apenas por l7,õ4º/o dos habitantes de Lisboa (88.718 
em 594.890), vivendo quási todos ao longo, ou nas imediações, das 
quatro estradas que, através desta segunda zona, irradiam da primeira 
para os concelhos limítrofes de Lisboa. 

e) - Como, demográficamente, 
evoluiu a Cidade de Lisboa desde 1900 a 1930 

1) - Em função das áreas dos seus Bairros e Freguesias 

A 1. ª Parte dos mapas estatísticos n. os 1 e 21 já citados r eporta-se 
às densidades da população citadina em função das áreas dos diversos 
Bairros e Freguesias da Cidade de Lisboa, bem como dos respectivos 
índices-números, tendentes à demcmstraçào do grau de desenvolvi
mento demográfico dessas unidades administrativ:as1 no decorrer ela$ 
três primeiras décadas do sécuk> actu<i.1. 

Pela análise dêsses dois mapas se verifica o desigual desenvol
vimento demográfico das diversas freguesias- pelo que as mesmas se 
podem agrupar, sob êste ponto de vista, em duas {OtlaS de desenvolvi- ~9 



mento demográfico: Zona Nuclear e Zona Periférica. A primeira será 
constituída pelas freguesias p-ertencentes aos diversos bairros corres
pondentes à chamada zona comercial, e cuja area-unitária não ultrapassa 
cem hectares, ou seja um quilómetro quadrado. A segunda zona será 
constituida pelas demais freguesias da cidade (urbanas e sub-urbanas). 

Analizando a série correspondente aos uíndices-números das 
densidades de população por quilómetro quadrado,,, baseados no Censo 
de 1900 - para o que são ~gualados a 100,00 todos os números-abso
lutos que constam da série t1densidade da população por quilómetro 
quadrado•1 referentes a 1900- verifica-se que, de uma maneira geral, 
as freguesias de peguena área atingiram, por assim dizer, um certo 
grau de saturação demográfica - caso se não venha a modificar o tra
dicional sistema de alojamento ou habitaçao. As freguesias que consti
tuem a chamada 11Baixa1J, long:é de aumentarem a sua população, em 
relação a 1'900, viram-na dirnin~ir, me11cê da sua deslocação para outras 
freguesias, especialmente da zbria periférica, motivada pela ca('estia 
dos alugueis, resultante da mul~iplicaçào dos escritórios c0merciais e 
outros. É exemplo frisante desta asserção o que se passou na freguesia 
da Conceição Nova, cujo índice-n:úlll'ero baixou de 100,00 em 1900 para 
o de 57,93 em 1930. 

Das "pequenas freguesias11 a que atingiu o mais elevado índice
número (279,24) foi a de Camões, mercê do desenvolvimento da cons
trução urbana na sua parte periférica, o mes'mo sucedendo à identica 
zona das freguesias dos Anjos e da Graça, embora em menor escala 
(168,92 e 139,02), dada a: retativamente curta distância a que essa zona 
fica da chamada uBaixan. 

Passando ao agrupamento das ugrandes freguesiasv - as que 
constituem a zona demográfica que se poderá denominar zona pel"Ífé
rica - verifica-se que o grupo das freguesias 11interiores11 (S. Sebastião 
da Pedreira1 Campo Grande, Charneca, Benfica, Lumiar e Ajuda), 
mantém o primado do desenvolvimento demográfico, manifestado 
pelos respectivos íodices•números, em detrimento do grupo das fre
guesias uribeírinhas11 (Olivais, Beat.o, Monte Pedral, Alcântara e Belém). 
Enquant0 S. Sebastião da. Pedreira atingiu º' elevado núr:nero~índioe 
de desenvolvimento demagrãfiéo de 502,9'1, Belém não passou dt: t28;31. 
Enq1.1anto aquela frt:guesia quadruplicou a sua população no decorrer 
de trinta anos, esta freguesia 11ribeirinha11 estacionou, por assim dizer, 

40 pois a sua população apenas aumentou 28,31 º/o, bastante àquem 



dos 66,96 º/o que correspondem ao aume.nto geral da Cidade de Lisboa 
no mesmo lapso de tempo (1900 a 1930). 

2) - Em função das famí lias qu.e habitam os di versos Bairros 
e Freguesias de Llsboa 

A 2.ª Parte dos já referidos mavas estatísticos reporta-se aos 
fogos habitados e aos respectivos índices-números, baseados, tambem, 
no Censo da população de Lisboa, efectuado em 1900. 

Analisando uma série estatística referente à 11densidade da po
pulação por fõgo11, nào publicada, verifü~a·se que, duma maneira geral, 
cada fôgo (casa ou local ocupado por uma só família) da Cidade de 
Lisboa,. era habitado em moo por 4;57 pessoas, subindo ligeiramente 
êste cc:ieficiente para ~,67 em L~ . .Ll, atingindo o máximo registado 
em 1920 (4,79) para baixar a 4iÕÕ em 1925 e a 3,89 em J 930, mercê 
das causas que se seguem. 

O número de pessoas habitando cada fogo varia bastante, 
mercê de causas várias, especialmente em função da sua localização, 
salubridade e situação material ou financeira do respectivo chefe de 
familia. Como exemplo de factor localização, cita-se o caso da fre
guesia da Madalena, cuja densidade foi de 5,2õ pessoas por família 
em 19 11 e de 2,91 em 1930, dada a circunstância de estar situada na 
chamada {OIZ.l comercial da cidade. Como exemplo dos demais factores 
apontados, citar-se-há o caso das freguesias situadas nas chamadas 
Avenidas Novas (Camões, S. Sebastião e Campo Grande), cujas den
sidades se elevam, em 1930, respectivameote, a 4, 71, 4,39 e 4,83, bas· 
taote superiores à média geral da cidade (3,89), dado o, relativamente, 
elevado núm~ro de divisões que comporta cada pavimento dos prédios 
construidos nessa zona da cidade, permitindo que em muitos fogos 
possa habitar mais de uma família. 

Comparando o 11desenv0lvimeato demográficon com o udesen
volvimento habitacionalv, rep.resentatl'.o pe'los :respectivos índices·nú
meros., verifica-se que os mesmos for:am quási paralelos no decorrer 
do :primeiro quarto do século actual. Porém, a partir do quinqué
nio 1925/1930,, ve;rifica-se que, enquanto o indice-nümero do 11desenvol
vimeoto demográfico11 da Cidade de Lisboa referente ao ano de 1930 
e baseado no do ano de 1900, atin·giu 1613,96, o correspondente ao do 41 



42 

"desenvolvimento habitacional11 (número de- fogos) ati"n,giu 196,58, 
quanda em 192õ os mesmos eram, respectivamente, 148,74 e 149,54. 

As causas desta tão brusca subida de valores-relativos ba
seiam-se no facto de a antiga Direcção Geral de Estatística haver 
adaptado, para o recenseamen+o efectuado em 1 de Dezembro de 1930, 
um critério diferente do anteriormente segl\ido para o apuramento 
das famílias residentes na Cidade de Lisboa. Assim, até 1925 inclu
sivé, considerava-se como uma só família Q conjunto dos indivíduos 
que habitavam um só fógo. Em 1930 passou a considerar-se como fa
mília, o conjunto de indivíduos .vivendo ení .comum na dependência 
d'e um chefe, separando-se a noção de família da do fógo. Des ta ma
neira, num só fógo (parte de um pavimento, por vezes) podem ser 
consideradas como recenseadas mais de uma família . Daí o extraor
dinárÜ.> aumento do número àe fogos-15.000 (1) - regjstado pelo 
recense-a.n1ento da população de Lisboa realizado em 1980, e anotados· 
nas últimas colunas do quadro estaústico que, a título meramente elu
cidativo se publica, como demonstrativo dôs totais anuais das co11s
truçóes e ampliações 1·eunidas, destinadas a habitação, realizadas na 
Cidade de Lisboa, durante o período 1921/ 1935, e fiscalizadas p·ela · 
Repartição de Edificações Urbanas da ·e . .M. L. 

( 1) Entre 1920 e 1925 boa1'e am aamento de popalaçao de 43.125 lodh>ídaos, 
ao qmil correspondeo aro aomento de 14.722 fogos, oa seja am fõgo para tr~ 
pesso11s. Se se 11doptar esta proporção no qalnqaénio 1925-1930, aplitando01a ao ªª"' 
mento de .popalação rcegistado pelo Cen~.9 qe 1'930, de 64.866 lnlliuídaos, obterr"se><há 
am correspondente aamento de 21.600 fogos. Dedozlrulo êste total- ob.tido em con., 
formidade com o critério adaptado ant.eriormente a 1930- do total registado pelo 
Censo de 1950, de 36.óOO fogos, 1'erificar~se-b6 om aamento extraordinário de 15.000 
fogos. Êste odmero corresponde, portõnto, aos resaUados da aplicação do etitério 
censltárlo adaptado em 1930 pela antiga Dlr.ecç6o Get'al de Estatística. 



O desenvolvimento habitacional da Cidade de Lisboa 
no período 1921/ 1935 

Construções e ampllaç<Ses reunidas, Médias relbth>lís 
destinadas a habitação oo conJonto 1\umenlo l\amento 

dll do quloqoénio do11 logos 
popa lação d_;t soperllcie rrcense.11dos 

Qoaotldodes durante tôtel coberta dctr<1nt.e So.R~iflcJe o qninqoé· ·em O), ,q. o quingoé· to.tal /\nos coberta nio con· nro con· 
Paol· Clll m. q, s!Mrado J>or Por Jui· siderado 

Pr~dlos mentos Fogos togo bltan~ 

·---
1921 ...•. 297 854 1.175 221.573 
1922 ..... 374 1.274 1.888 29.8.502 
192õ .... . 240 475 5941 Qt ,525 
1.924 ..... 293 389 450 '72.578 
1925 .•... 300 447 518 68.678 

---- -----
1.504 3.439 4;625 752.856 43.1 52 165 l7,4 14.722 

1926 ..... 313 593 483 55.904 
1927 ... .. 281 474 574 73.000 
1928 ..... 640 767 '997 157.745 
1929 ..... 601 941 1.263 15.5.998 
1930 ..... 765 1.403 1.962 234.142 

---- - -
2.600 :3.978 5.279 656.789 '64.866 124 10,1 36:600 

1951 ..... 591 890 1.147 141.721 
1932 ..... 630 1.070 .t.482 178.0õS 
1953 ..... 774 1.7 13 2 .401 275.519 
1934 .•.•. 950 2.091 3.100 MS.067 
1,935 ... • . 496 1.113 1.792 197.768 

- --- - -
3.441 6.877 9.922 1.13"6.140 (b) ô4.866 115 1:7,5 (b} 36:600 

Exeesso 
registado 

entre 
os t<>mls 
dos fogos 

construidos 
e Cios 

rcc~seados 

10.Q97 

(a) :51.321 

(b) 26.678 

(tr/ - tstetota1 dcuerá ~et deduzido de 15.000. unidades,= que correspoodear·aos result~dos da 
apllcaçllo do novo crítfrlo ccmdtárlo, adQptado cm 1930 pcl11 antiga Direcção Oer11l de estatística. 

(bl - EsUmatlva baseada oos resnltados do Cuso da popalação de 1.930. 

' 



Nota fina 1 da Parte 1 do «Anuário l> 

Para complemento desta P.ar:te Ido Anuário apresentam-se alguns 
eleme:ntos estatísticos de ordem c:omparativa. 

Si:lend0 a população da Cidade de Lisboa, recense.ada em 1 de 
Dezembro de 1930, de 594.890 habitantes-e de 659.2'56 em 1935, 
segundo a estimativa expressâ a págs. 878 do Anuárt'o Demog1'áfico 
de 1935 - torna-se interessante compara-la com as populações totais 
das diversas unidades compommtes do Império Colonial Portugues. 

Popalaçiío 
Sapcrfí~e Densidade 

Coli:laías i\.purame.ntos censitárlos em por 
lotei Jcm. ·q. /.aJ. km. q. 

J'\oçambiqoe ........ Censos de 1950 a 1955 (b) ... •l-.006.01 1 771.125 5,19 
l\ngola ............. Inquérito de Hio3 ............ 3.225.015 1.26:5.700 2,55 
fodla ......... ..... Censo de 193~ ........ . ...... 579.969 .3.983 145,M 
Timor .............. Idem, idem ....... ..... ...... 474.363 18.990 25,00 
<Irriné ........ .... .. Idem, idem .............. . ... 364.929 36.125 10,10 
!'1acao ......•... . . • • Inquérito de 1927 ............ 157.175 (d} 18 (e) 8.731,95 
Cabo Ver:de . .. ... . Estlmat111a de 193/fi (e} ..... .. 156.2Q3 4.0õõ 38,72 
S. Tomé. ............ Censo de 1921 .... . .......... 59.060 996 59,14 

Somas ~ médias . ... .. ·9.023.4'45 2.09.8.!)70 4,30 

(ai - Anwirlo Bstatfstlco de Portugal -'19SS - pág. a. 
/b) - Censo d.c 1930 poro 11 população indígena e Censo de 193& para a popalação uão Jodlgena. 
(cJ - Anudrio Estatfstico da Colónia, de- 1934. 
(d) -a rc~tlllcar para 15181 km. q. 
( e) -ldem, paro 10.140,3t. 

P ela observação dêste quadro estatístico verifica-se que a popu
lação da capital do Império Português -que em 1940 deve atingir 
mais de 700.000 habitantes- em 1930 era superior à da Índia, colónia 
do Govêrno Geral, a ter<!eíra na ordem decrescente das populações 
totais das diversas unidades componentes do Império· Colonial Por
tuguês, bem como às de algumas províncias metropolitanas. 

O gráfico VI (pag. 80) permite ampliar esta série de comparações 
44 de ordem demográfica. 



PARTE II 

flatuação Buroarátiaa 

.. 



Pelouro da Presidência 

Vereador-Presidente: General Daniel Rodrigues de Sousa 



Aspccto :tctual tlu gabiuéte ili> Eresidontlt fui Càm;i.r1i 

O Chefe e.lo Estado. retrilmimlo, peran-re a Comissão Administrath-a 
da Câmara Municipal de Lisboa. os cumprimentos que lhe foram apm.<;enlados 

peln Cítlade de Lisboa em l de Janeiro de 1986 



O Sr. jY.ti:ni~i:ni d.u I.llterior. ru:0m panl1ado d<L Comissão· Adrni:Iristra;l-i.v1,1. 
df\ ,Uhn~-a 1v~1m lcipH,I de '~is;l;io;x , â!?~h;'tiikl~ it ina'UJ§Ur1\1ÜO 'dt> b1~sto 

do ·Stnhor 'l?.reS.iclel)ie d'a. E,ept(tilifa, T~<il . snJãó' .uo1~l'e elos PàÇ,)f; do CQntclht) 

Os Srs •. MhliSt.ro tlq Interiqr e 5ub-Secrefári~ , da Çcue.a;:;t, 
acompanhados .<Ja. J?:rcsidéncia ela C~a. <1$Si;>i;en1' à infll\gax~çào 

do b us.tô' ifo ~k P1:esiden:t.e do Co'nsêlb0, Dr. Oliveira Sâlau.ar, 
numa dás, i;à!las 40s PaÇcis do Concelho, é!1l Lisboa 



Secretaria Geral 

Chefe-lnlerlno : J)r. Joaquim t!a Silva ]>lnto 

Actuação 

A Secretaria Geral da Câmara, por onde ci;>r.re o volumoso 
expediente camarárib e que tem por missão especiàl assegurar a exe
cução das deliberações tomadas pela Comissào Administrativa do 
Município e dos despachos e ordens da Presideacia, exerceu durante 
o ano de 19.36., como no ano anterior, uma acção intensa e constante 
em todos · os a·ctos da administração munici pa 1. 

:itste importante depa·rtamento camarário, a'lém d'e manter sem~:re 
em dia o registo e o p:rocessamento da correspondência recebida 
e expedida, preparou o expediente, e as informações necessárias para 
resolução da Câmara, submeteu a despacho e à assinatura da Presi
.dência os negócios da competência dêste e os documentos que dela 
careciam, lavrou as actas das sessões da Comissão Administrativa, 
elaborou e fez publicar o Boletim e o Diário Mu1licipal, certificau os 
factos e actos constantes dos seus arquivos, emitiu alvarás para esta
belecimentos ínsalubres, autenticou todos os documentos que precisa
v:;un dessa formalidade, prêmoveu a realizaç~o de :vários concursos de 
admissão e promoção de pessoal, manteve d'evidamente actualizado o 
absorvente servíço de inscrição de pessoal jornaleiro, aperfeiçoou o 
registo biográfico do funcionalismo municipal, procedeu à arquivação 
dos processos conclusos e dirigiu os s.erviços do pr<:>tocolo. 

Da análise dos mapas e gráficos ãdeaate publieados verifica-se, 
sem grande dificuldade, o acréscimo do-movimento a·e processos orga
nizados pela Secretaria Geral no ano de 1936, em r_elação ao de 1935, 
facto indicativo do desenvolvimento sempre crescente que vão tendo 
os serviços municipais. 49 
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organização, constlt1üção e r emessa «le processos 
pel1l :1.. ª Secção da Sec1•etarla Geral, 

aos «llversos departamentos camarários, 
durante o ano de :1.938 Mapa a.0 3 

Procc1101 
PROCessos eNYll\DOS As DlveRSl\S REPl\RTIÇÕES l'.lllHICIPIUS 

or;oof.lodo• 
• coo1Ut<1ldo1 por 

Sffretarla Ocrol (SecÇ6ts) .:i :i 'li !! " 
~ 

.. ::!~ 'll :J .. :lf ~ :li 
-~ 

... t i.i lleae1 ê d ... ...., 
§ ! ê . ., . " <C<.> ..;§ .. V)~ s 

~,eõ .!: o ... .... 
-:.~ ..... u g g ";;'C .; e13 "53 .;: ô:f ... º "" ..... .,; o ... o 

i ] º "".2 :: º .. .. 
~ 

.. .. º o ~ ... 
'il lC"' " :li g it: .. ii ... .,_ 

~ 
;:: o .Q .. 'C- "' .!! ºª s r o ... 

~.,e 
uC "ª g, = ] 

..... 
g. ii! u o. 3 ~ .J .! E 
~ 

.. ê "' «: e ------- - --- - ---- - ----- - - ----
Janeiro .. . •.. •..•.••.. . 890 710 1.600 388 359 2 59 231 173 392 118 '10 1a 12 166 2.008 
Feuererro . .•.•• •. ..•.•• 645 665 1.310 271 356 5 26 300 156 292 97 24 17 12 99 1.661 
/"iarço ...•. •••••• ...•.. • 823 950 1.'1'13 325 360 2 15 380 227 343 119 18 28 9 119 11J45 
l\brll ············ ······ 846 777 1.1123 439 303 1 20 372 278 M4 133 15 28 12 94 2.039 
/"iaio . •••• ••• .••.••••.•• 663 689 1.162 632 1~ 2 17 340 216 276 124 13 27 23 97 1.95() 
Jonho •• · ••• • ·• • •• ·• • • •. 569 734 uoa '436 124 2 4 335 200 192 124 32 10 12 92 1.$9 
Jolho •• . . • . •...•....•.• 719 907 1.826 606 76 - 3 385 193 248 119 22 7 2 1 222 t.902 
J\gosto .• •••.••••••.•• .• 579 651 1.230 592 37 1 2 409 MS 008 101 13 9 15 163 1.795 
Setembro ••••.••••••••• 547 500 1.047 559 42 7 8 372 144 200 98 3S 5 17 83 J.670 
Ootobro ..•.••.. •••••••• 599 615 uu 737 37 3 5 357 168 214 134 19 1Õ 11 95 1.7!16 
liouembro .•••.••••• • •. • 531 615 1.ltl 606 34 1 18 :396 164 229 133 27 14 21 102 1.74 5 
Dezembro ....... · .... · . 542 708 uso 686 36 2 51 332 162 ~04 128 28 20 17 144 t.890 

- - - ------- - --- - ----
Soma ...... 7.953 8.521 16.474 6.277 1.947 28 208 4.265 2.226 3.342 t.428 286 19? 182 1.476 21.8(14 



Organl~a~io., .co.nstUuiÇão e renaess~ ele processos 
1•ela 1.• See~ão d.~ Secretaria t:leraJ, 

aos dlver.sos dep:u·t.:nnentos e outras entld:ules, 
durante o ano. de :t 936 

'fl!OClõSSOS EN'llL'IDOS /\ DIVERSOS se1mços B f.Nl'IDl\DBS 

S•nlços l>louns e.olld~4u 

&iêi 
e . :i ~ ok 

.. .. " ..• ~u 
o.S 05 0 "" 1 .Sl ; ':! ., .. till :e ... -ê '.!lo& .. p ~] 'Si~ .g ~.õ :~~ " ~:~ ... ~·a õ'g 'ê~ ].,g i ~ ... •"! .. :.;; 

iS· .2 .. "'.: J;] =r~ c,r: r3" r:.g 8 "" .... ... ... ... .... ~~ 

JCfnClro •. .... ; ... .. .... t50 4 "~ 2 221 21j 237 6701 .24 3 - -
.feuerciro ··········· 1~ 8 11-1 - ·Ml 1.7 3õl' à2t; 15 ·4 -
t\orço ... · · • · · • · · • · · · · · 203 :; '(41 - lôj 104 370 819 13 5 - -
11.brll .................. 178 6 

16. - tõj 103 '5~ 883 11 '3 - -
i1alo ..........•..•..•. 155 ~ t72! - 20 53 2Íl!l a& 19 ~ - -
Junho ......•...• ·•· .•. 14ó 2 179 - 17 17 2:31 (í9é 10 4 - -
Jéllho" ..... ... •·· · · ... ·· 147 8 t.79 - 1? 27 2'n, (J.J!) 3 3 -
1\gôsto . ........ .. . . ...... '153 7 t21' - 16 3~ 274 (Jf).j i7 .3 - -
Setembro ...... . ....... 97 6 1<14 - 121 

31 31~ !;(jlJ :; - - -
Ootubro . . .. ... ....... 155 9 tl l - 11 41 37_ 705 12 2 - -
No11embro . ... ......... 151 5 118 - 8 49 3781 712 21 3 - -
Dezembro .. . ....... ... Hõ 9 103 3 8] 48 :3001 6-:12 8 2 4 -4 -1- ·:5.7431 so·ma ..... 10, t.$42 5 12°! 551 lJ,OoO 156 36 4 

Mapa n.•4 

::fl - ~~ 
:;:i 
:-: 
"'.b' 

'" "ê: 
:a ; ·! 
•O .. .s:;; 

s2-t 
U> 

27 UOi 
1 !..>() 2.30'1 

18 ·2.li05 
h 2.885 
23 UH 
J.cl 2.175 

l í 2.558 
.-20 2;.19 
a 2.181 

:l!J UI& 
2.1 2.481 
1J U28 

2 ·f.$ 31).0'1,1 



CJorrcspoodêocla geral da CJ. M. L., cxpedhl:t 1•cl:a t..• Secção 
e docun1eníaç!io tombada em acta e DJovlmeo tada 

pela 2.• Secção da Secretàrla Geral, durante o aoo tlc :1.938 
Mapa .... s 

OocmenlOJ t-ombadoa e.m eda 

l\uu 

Janeiro. . . • . . • . . . . . • . • 60 10.362 4.800 380 63 lt 15.676 598 25 4 õ 1 9 5 702 
Feoerelro . . .. .. . . • . .. 72 1.205 49&> 403 27 11 6.0õJ 56" 18 2 84 8 4 080 
Março................ 84 193 5.319 443 65 22 0.120 589 25 1 96 6 4 721 
f\brll................. 1 1 2.133 4.869 460 31 24 7.68S 629 31 1 82 5 5 7{)3 
/'lolo... .............. 68 J.157 4.056 521 48 13 5.8tJJ ·1.003 25 5 77 4 4 t.t98 
Junho ............... . 94 n o õ.909 556 75 13 15.351 1.0M 19 4 63 4 4 1.128 
Ju lho................. 118 916 4.878 Mi 76 7 6.6{10 1.292 38 2 ttO s 5 ~.4õf! 
n nosto . . . . . . . . . . . . . . . 102 621 3.690 483 39 6 4.041 1.324 20 1 ss 4 4 J.4JJ§ 
Setembro . . . . . . . . . . . . 83 703 3.141 M4 40 s 1.316 1,091 ·29 1 52 4 4 .t.181 
Outubro .. .. .. .. . . .. . 97 1.011 3.642 588 40 2 õ.44fj 1.2M 23 2 120 s 5 1.808 
Nouembro............ 101 759 3.438 565 51 8 J..022 1.059 18 - 107 4 4 1.102 
Dezembro . . . . . . . . . . . . 116 974 :3.750 576 86 13 õ.1>16 t.227 16 - 135 5 5 1.388 ------1- ------ ---------------

Soma ...... 1.!165 20.BIO 50.422 5.85~ M1 135 78.033 11.724 287 23 1.081 63 53 13.231 



Documentação mov~eniada pela ~. · Secção 
da s ·ecl•efarlà Get•ttl 

l'icscs 

e destlnad~ ao "Boletim Hunicl1•a1", 
dlll'ante o ano de :t 836 

., .. 
-;:· ... 
o 

'<I ... 
'<I 

" .. 
~ 

TODOS OS DOCUl'iBNTOS T01'1Bl\DOS EJ'\ B.CTA 
e 1'11\IS OS SEGWNTBS . 

Mapa n.o 6 

------- -·:------------- --->- - - ---- ---
Janeiro . . .. . .. . .. . . 5 22 - 1 - - ;; - - 9 1 41 6 
Fe1>erelto . . . . . . . . . . 4 2.3 - 6 6 - 1 - 2 - 1 '1il 4 
1'1ar~o . . . . . . . . . . . . . 4 18 - 6 10 - - - 1 ;; - 42 4 
1\bril .. . . . . . . . . . . . . . 5 20 - 15 8 - - - - 3 - 51. :J. 
1'1aJo . . . . . . . . . . . . . . . 4 19 - 3 3 - - - 2 - - 31 4 
Janbo . . . . . . . . . . . . . . 4 30 - 4 4 - :; - 1 6 - 52 -
Jatho. . . . . . . . . . . . . . . 5 .25 ··3 4 s 1 2 - t 6 - ·5p (J 

1\gosto . . . . . . . . . . . . . 4 23 ·6 2 - - - - t - 1 37 5 
Setembro........... 4 39 3 3 - - 1 - - - - fj() 4 
Oatol>ro . . . . . . . . . . . 5 28 2 12 - - 1 - 2 9 1 60 12 
Nol?embro ... . . . . . . . 4, 27 s 11 - - 1 - - - - 48 1.0 
Dezembro.......... 5 36 6 12 1 - 1 - - - - 61 2 

soma .. . ... . 55 :;10 ---zs7937- -1 n-=-jw 36-4 568 ~ 



Docuoaeofação movlaaentada pela 2.• Se cção ela 8ecr etarla Geral 
e da destin2da ao •Dlàrlo lllunlclpah durante o ano de :1.938 

Mapa n.0 7 

«DIAJ!.10 l'IONICIPl\L• 

B . o g .. 
8 t ~ s .. ~ . 

l'lu es :i :il -z i ~ 
. ã!l .... t .. .. tl~ i § {!. ~1! 

;s o o•o 

~ 
u 5' 

.. 
tl ;~ ~u t .. t .. ~ ... : ;! " ;; ..,'ll ... f .. g o:<l <G"-

" B •" B e .. .:! < Zll" ~t "':I .... 
~ ã :!! (J .. .. ... .. :!. 

li< " ':! 3 & ... õ ... o o "' ... ------ ----- -!-------- - -- -·-------- - --- - ---
Janeiro ...... ··•············· 443 1.149 21 433 10 4 2 2.062 26 5.200 
Fe11ereiro ... ....... .......... 332 ?M 13 533 7 1 10 1.631 24 4.800 
l'l.arço ....................... õOO 885 66 644 4 6 11 6 1.922 26 5.200 
Rbril ........ .. .. . ... •. . . . ... 260 821 77 589 12 6 13 3 t.18.J 25 5.000 
1'16io ....... ................. 53 7.55 74 6!S2 10 11 2 1.538 24 4.800 
Janho ... ...... ........ .... .. 11 828 72 667 11 6 5 õ 1.604 25 5.000 
Jolho ........... · ... ... ...... 55 1.071 1()1; 662 ti 3 6 3 1JJ22 27 5.400 
Rgosto ............ .... .•.... 15Õ 8 29 198 26 5.200 
Setembro ................ .. . . 139 14 12 166 23 4.600 
Oatubro ................. . ... 221 10 9 241. 26 5.200 
Ho:oembro ..•.. .. .....•.•. ... 220 6 18 24'1 25 5.000 
Dezembro .... ...•... ... .....• 214 25 17 2é/J 25 5.000 ---- - - - ----- --Soma .•.....• 1.'54 7.174 495 4.180 150 3 37 48 17 1 1$.65!) ~ 60.400 



.tl~scs 

Jàndn>· ··· · ···· 
Fe"ere.lro ..... , 
l'1arço .......... 
libril ..... .. .... 
l'1aio ...•• . ...... 
Junho ... .. . . .. . 
J(llho ... ........ 
E.gosto .......... 
Sé.tembi:-o ...... . 
0otdbro ........ 
No11embro .....• 
Dezembro ...... 

Soma .... 

Dl v;cr,so$ s~rl'lço.S rcfe .. ente.s 1à 'uE:Scrlv.anf:b 
efcctua.dos· p ela ·a .• ~ccção d a Sec.-etarfa. Gt 1·al, 

dura1ate o aoo d e :t.998 
Mapa o.0 8 

PROCESSOS RELATIVOS 
.1\ aCTOS ÜE I;SCR.IVANl .I\ 

CERt"!Dões 
EXTRlÚDl\S 

TBXM.OS DN:ERSOS ., .. .. .. - ·"' 'O ----. .g :ui º"' 
~~g .. 2 ~.a .Prçiccsso.~ :g •Orgnol.zàdos, ll .s :l od: l:; .!;:"' ~ jR"~ 01 

.. 
E~ com l>ase- cm ..... .,& ·:l,:i 'Cl~ .!à~ 

....., .., 

8~~ 1 
., 6 .,-

5o 
., 

e1.0 "'" 
J:s ,., ..,,!:! 

2 .. ] g f: ti :l : ~g !·:; ~ ... ;;; .,s "'- .. ~'O ;.e .... ~e g~2 .ca .. o:i ~:: e C.i ., Ci Q. ~g ~!O .ct~g ;: .b e g.o-.., .X à. ~o o .. "':o c.1..:S "º ., .. ... CI Ou Cid t:J e a ~o .,. o º"" ~ .. "" > "' 
O:: 

., 
-,_ --------- ---- - -

.53V: 674 - - - - .21-2 
540 '680 · - - - - - >227 
550 . 700 - - - - 51 2 

293 586 - - - - 219 
172 344 186 5 12 30J 166 
128 256 247 5 7 4 11 ·22<1 
92 184 2:33 5 21 201 2,a9 
55 uo ,47 5 15 MO 16'3 
9õ 1t;íó 1'45 5 ~4 30'4 .100 
40 140 239 ~ 12 310 1!79 
48 156 284 ·8 19 502 . 167 
97 94 247 5 17 237 237 

------
2.000 4.090 1.728 44 157 2.406 2.444 

1 

~t 
.. .. ,.,. 5 ~ ~ " 05. ::! .. 

3. .. .. § ... ~8 a .. -; .. . .g B ~~a 
b ii: QJ;g ~.; ., 
e .. .!! 'O 

"' "' CI. u 
Q::l 

- -------- - -
11 - 15 -
9 3 9 -

25 1 5 -
22 - .10 -
13 1 _jj -
28 1 12 -
31 1 16 1 
20 - 18 -
Õl 1 :28 -
18 j ·2"2 -
18 2 48 -
25 - .l2 ----- - - --

251 11 .200 1 

l'\raço 

.. .. .s .. ... a 
.B .. 

e ti ü .. u Q, a 8 à l.Q u. - --- - -
2 a 

- 2 

- 2 
1 -

- 3 

J -
2 -

- 1 

- 4 
1 2 

- -
3 6 

10 231 

--. 

·~ .. ã .. 
'a 

., .... ~ 
] ~. 
;e t .. ---

2 
-

2 
2 
4 
1 

-
1 

-
3 
4 
9 

28 

~ 
11 .. s o ... 

125 6 
o 
1 
a 
8 
t 
6 

1.21 
1.39 
1.13 
1.21 
U l 
1.01 

87$ 
o 92_ 

97,5 
l .05 6 

989 
18.4U 



Se1•v.lço de uEscrlvaola11 efectuado pela a.a Secção 
(}a .Sccretarfa Geral, dura11te o a110 de :1. 938 

Map,a n.0 9 

Janeiro . . .... ... ..... . 
Feoereiro ....... .. ... . 
1'\ar~o .. ... · . · ·. · · · · · · · 
.&brll •••.....•.•...... 
.Maio .. ....... ········· 
Janho ......... ·· · · · · · · 
JaJho ................. . 
.l~gosto ........... ·. · · · 
Setembr.o ... ... .. . .... . 
Oatabro ............ . 
No1>embro .... . ....... . 

TêRl'\O Dê OPÇl\.O Dê Nl\CIONl\LJDl\DE 

Portaguua fr4nces11 In11tesa Noraegaesa Dinamarquesa o o o ., .. .E " e: 3 õ 'E aa ] o o õ u .. - o o {!. o o o o .e ., 
~I~ ~ '~ o o 

o:§ o·S " "r .. " " a o.E o: o.!3 o::: c.!3 o;::i o.S 
H"' ~i :i '5 .:i .E ~3 ~.s ~ a aQ o iC o .. " "<I .... ~~ V t.i tÜ ~ 

., u .Xã "u (/):;: (/) .. l/l S li)"' (/)~ >< : (/) :l (l) :i fl)8 
.!! .. 

:! " ., ., 
:! :! s e e (/) f/) li) s e 

1 --, --=---=---=-1---=---2 -=----=---=----=---=---=---, 
1 1 1 4 

1 

1 

1 

1 • 
2 a 

1 

4 
2 
3 
2 
2 

Dezembro .. .. .. .. . .. . . 1 t 2 
Soma .... . --3~--:;--2--2,--2--5--1~ - -2--1 ~--, 29 



l'\ucs 

Se:t·'Vlço de "Es.erlveanla11, efect11ado pe1tl 3.ª Secção 
da Secretaria Geral durante o aoo tle :1936 

1.• 
l\lto ~ S. João 

s 
d .. e 
.e .. .. 
< 

iil'EKB/\J'l.EITTOS oe Jl\ZI,GOS DOS CEl'UT~RIOS nClNJCIPJilS 

2.• 
f'r~Cl"CS 

8 
ã .. a .. 
""" .. ., .. 
t<: 

li.º 
l\jada ~· Benfica 

11.• 
O Unis 

.. 
o 

1 
t 
~ 

..Mapa n.0 10 

6.º 
Lamiar 

-------------1------ ------------------------ -----
Janeiro .......... ·· .··· .. ···· tõ 13 :4 4 2 2 - - 1 1 - - 40 
Fe1H~relro ..... .... ..... .... . 6 6 12 12 - - - - - - - - 86 
/'\1)t'ÇO • •. • • • •••• • • •• • •••• .•.• 15 1'5 4 4i 1 1 - - - - - - 40 
flbrll ...... .......... ... ..... H i 1'4 7 1,7 2 2 •1 1 - - 1 1 50 
/llnio .......... ............... 6 (j ·5 5 ·i 1 - ., - - - - - H 
Jonno •·········· · .... , ... .... 3 5 9 9 - - - - - - - - 1 24 
JoJho . ......... ·. ·. · · · · · · · · · · 6 6 .8 .8 l 1 - - - - - - 80 
1\go!ltO · · · • •. • ·. · •.....•.•.... 5 5 9 9 - - - - - - - - 28 
·Setembro .................... 4 4. 11 11 - - - - - - - - 80 
Oatabro ......... .. ...... .... 6 6 11 1 1 - - - - - - - - H 
No,,embro ........ ........ ... 7 7 12 12 1 1 - - - - - - 40 
Dezembro ....... . ........ .... 10 10 12 12 1 1 - - - - - - 46 

1- ---1-------f- ---------
Soma ....... 95 95 104 104- 9 9 1 1 1 1 1 t 422 



Mcse.s 

Janeiro ...... · .. 
Fet>erelro ....... 
.M.crço .......... 
1\bril .... · · · · · · · 
.M.alo ............ 
Janho ... ... .... 
Jalho ........... 
1\gosto ... ...... 
Setembro ....... 
Oatabro ...... 
l:io\?embro ...... 
Dezembro ....... 

Soma ... 

SerTlf,'O de uEscriTanla11, efectuado })ela 3.1 Secção 
da Secretaria Geral durante o ano de :1838 

1\CTOS RESPEITJ\NT.E.S 1\0 FQNCION/\LISl'\0 .. 
-

Antos de posse - .. 
1 

., 
o .... .. ., º" .. ... .. .. .. o ., . .,_ 

t ~3 o e; õ o- ~:Q e o - .. .... .... ~~ 
. 'i: e td o .. 

~~ ê:J ] ti lã,,; -.; .,,,, o ...... ... 
~~ 

.... "º :: --_., s 
.. _ ... a "' .... .... õ o; B ...... ... :e .. ~~ ... a. ... .. a • e 1i .. ... - .. • "'l>l .. a a a. Uf! u., :: ~ .:u ..:a o ... ~:! .. 8~ 2i .... s., a ~ :l .. .: .; 3 .... 11.l .... .. .... ::!"' :l"' Q 

--------------------------- ---- --

- 2 - - - - - - ·- - - -
- 5 - - 2 - - 2 - - 29 -
- 1 - - 2 2 - - - - - 1 

- - - - - - - - - - - -
- l - 23 - - - - - - - 1 

- - - - - - - - - - - 1 

- 1 15 18 - - - - - - - -
- 1 1 12 - - 1 - - - - 'J 
- - - 5 - - 1 - - - - -
- - - - - - - - - - - -

z - - - - - - - - - - -
1 - - 1 - - - - 15 7 - 4 

- --
41-2 

------ ---------'-
3 91 16 57 2 2 15 7 29 14 

Mapa n .0 11 

Diplomas 

.!1 

1 !l .. .. o o ... o !f!: .... 
~ ~~~ .. ., 

~g; .. 
o t:. .. (;) 

---- - - ---
2 2 8 

36 56 108 
6 6 18 

- - -
~.5 25 ~5 
1 1 3 

54 34 102 
22 22 66 
'4 4 12 

- - -
2 2 6 

26 26 78 

t581---;ss ---
474 

(a/ -Compreudc: am Instrutor do B. S. B. em J'iarço; am arqaltccto cm l'\alo; am chefe d~ zooa de limpeza em Janho; três cooserndores 
e qaatro chdca de t.• e a.• classe do B. S. B_. em li.gosto; am pagador, om m~dlco e dois topógrafos em Dezembro. 



Servl~os refer~tes a • .&lvarás,, efeetwidos 1•elll 3.• 8ec~iio 
cJa Secretaria Ge;ral, a~aritnte o ano de :1.930 

Mapa:n.0 12 

PROCESSl\l'lEJ!TO JIB!:iTIVO A l\LlllútáS 
SAHll' os l\L VARAs COlfCEDIDOS 

l'rocu101 Orilaubados com base: t! :·a .;!~ •o ~ ll i! mi .reqacr1m.catOI .... e-ase ll §~ 
... . 

I! i-i!~ ~ = ., .... .. -/'luu .. ' ·~~ · ª'~~ ~:l ·j .. 
.J n·;e &! 'v · 

=·~ 1í !.É° .i 'li ... .. e· ,=·~ 110~ ,;u S1: .li ~i 
Q U 

i· a ... ge .. e m-: X. .. e:. "' . ;;e "" "e "E-Si ~8 ... .. ;;; .. ...... õ 11 .. .::: ~= l ., .. oll .... ... s . 
B~ ~ :;CI . a: .. o ;: ... ~u u .. ... .. 

e ... 
CIC.., -

2481 Jaµe író . ••... .... . .. 96 74 14 11 7 8 7 4 6 4 - 19 •I 
j'1e11erelr o ..... . ..... 7.9 39 18 ó " 9 n>ul j õ 9 3 8 28 2 

·Mar~o. ·· · · · · · · ·· ··· t:2. 1141 2 j 2 i~ M 11 5 - 7 7 - -
bnl . . .•••...• .. . . . 34 ó 16 6 z 1aJ 1~1 

11 4 7 1 1 2o 2 
./'\ato .. ..... ........ 30 7 14 "' 9 :; 14 1 19 1 

21 - 8 -
Junho .. ....... ...... 47 5 s - 20 80 2 8 15 3 - tõ s 
Julho ....... .. . ..... 109 :?Ci Sll t<l ó 21 256 4 6 10 2 - '24 -
l\goS'to ••.• . . ..... .. 101? 22 2·1 (i 2 2() 263 5 4 8 1 5 22 -
Sc!tembro •• . . .. . ... . 07 li 7 7 2 2ij :1;1-0 4, i' $ - l 19 2 
Oatol>ra .. •.•.. •.. • • 57 a t 1 ,5 i 18 'U<!. 2 7 ·~ 4 - .').~ a 
Ho\'>em.bro . . . .. ..... 40 8 li 1 4 20 124 9 5 9 1 l 17 1 
Dez.embro ........... 37 6 10 :! - 2~! 84 12 6 4 2 õ ~ -

t-
Soma ..... 8.22 214 1771 67 zsl 

l 
21 t.84-3! 661 57 !!~ 2Q 19 Ml 19 

1 l 

f1J1-C0Dipre••4• oito t11)h0f' de c~r.de de co••lo.,,(am <:m Janeiro, qn~tro eni l\wo, .nm cm J:aollo t o.m cm Outubro). 
(111- Comprroade 001 botei <.m lfovcmlrró. 
11:1-Comprtfnde sei. u l t1 " rulaar&11tc;& (am •m l\~rll. qut;o e.m llooato e am cm lioffmbto). 

.! 
~ .. ..... 
ª"' t.:l ... 
l~ 
'i~ 
:: =. a =--.. 
~ o 

23 
39 
23 
2>1 
lÕ 

20 
28 
29 
20 
·W 
15 
29 

288 

. 
1 
ê -
: 
-i 
I 
; 
"' 

-

82 
35 ., 
45 
1.2 
22 

9 
25 
8 

29 
l.0 
õ 
1 

275 

~ .,. 

- -
tO'I 
ue 
ail 
281 
211 
1 .. 
1'1$ 
579 
'140 
271 
181 
Z« 

U5Z 

o 
\..O 



Dlve J!SOS serv.i~os de, el."'J>é.dlent~ 
~efe1·eutcs a 11E s.c,rl vanfa;, ~- 1u.AJ.'.V:U:f•s." efectua.dos 

· · pela s. ª -$e~_ç.ã..; 'ªª s~~l.!eúd~ Ge1·d, , -
· dm·aitte, o ano de :1.836 

.Mise8' 

- - --- !------

Janeiro .. ........ ........... ssó 1 '27 
·r'e::ifereil'õ' .... .... ... ..... ····-· 4;}() 5 1 56 
.l'l<1fço ........... . .......•. 40Q '55 '26 
~rj! .. .......... , ... . ..... .. ;500, 37 1.7 
f:ralo ........... . ... . ....... ~.60 'fó '5 
j~riho- .. .... ......... . . .. ..... 519 ~ã 15· 
Julho ..... . ... . .. . ........•.. ~ro ss ·G~ 

B:_g~sfo • · • · · · • · • · · • · · • · · · • ·; • 61 1 4~ 40 
'S.ete.mbro, . . ................. 4 1Q .5:3 1~ 
Óatcrbre ............. . ...... ·si) ~ 26 
N'ouem"l:ifà . •..••.••.•••••.••• SÔ'! sd 3'1' 

Bezêmbro .............. .... %t51.t .§'() 22 

66. 
5$ 

52 

07' 
· ~ - 1 

95 
2~ 

jQÕ 

106 
48 _:. 

M 
82 
50 

DJ;:.,..OR·QEJ!l ,. 
l\Dl'llNJSTIM\ HVI\ 

.BmlssS:o de gulas 
de ·r«'elta.rererimtes 

Q .&J:tllS' .de· CSCrfvanfâ 
~ a'l~ai-6!1 

25(!) 94, ,2'10 
29@ 77 téS 
5in j13 1~3 
267 54 1.0~ 
211 ;}() Çé 

~.:._"t 

20§ 48 ·9õ 
29:5 ·108 '224. 
2Z4 Í:89 Zel-
1'6.l 9~ 1M 
2~ <57 1'42' 
,f"._ ~ 

.44 :IJ'í't 252 
2'8!t 37 134 

U98 
t 080 
i.Uil 
·824 

t.Oi t 
1:010 
1.449 
1.4'1·â 
·92.1 • l .051 

l.OJl 
- - - - ----- - - - '- - .-

Só'má .. . ····· · .. s:õs~ ;508 29.4 ata 5.0S.t '9.~0 1 ~81'2 t3;1oz 
1 

r 

61 
' 



8crvl fl'O~ referentes ao i..Pessoa111 caotJll'árlo etectmados 
pela «,.• Scc~lio da Secre tula Geral dUl"ante o ano de :1938 

Mapa n.0 14 

UPl:lllet<TE Rl!CEl!JOO 

- .. .:: .. :g o 
'ü ... .i .!: 1! o .. . u • li 

.! ~ "' "' nu« Q . ... 
3: ~= :ã -n = :; j ií o X ... ~ ... .. ~ s ]! .. 'Sf. .a" 

r~ 
.. 

i: .. o "º "º :"õã {!. õ e õ2 ~~ ~§ 
'll .. .. .. 

~ ... , l!"' e 
" ., ~ e ... "' .. _s. .ll .. o-=: e: "' 

.,, 
" 

... 
~ o o ... ... ... ------------

Janeiro . ... . . . . .. . . .. . . . .. ••• 273 413 2C 24 32 4 - - !l4 õ - 3 8!9 
Fe"Oerclro . .. . ..... . .. . . . ..... 161 312 13 19 22 5 - - 38 3 1:! 1 515 
l'illrço .•. .. .. .... ... · . . .. .. · · 538 528 M 28 19 ~ - - 4'1 õ 4 5 1.007 
l\br:ll ..... .. . ...... . . . . . ..... 263 328 27 23 M u - - M õ 14 3 745 
Mato ········· ······· ········ 366 311 18 19 21 15 - - 2!l 13 18 3 809 
Junho ... ... .. .. .. ... .. .. ... . 269 390 2:3 29 ·8 ·3 - - 30 2 14 7 716 
Julho ... . •• . . .• . .. .... • . . . . . . 2S4. 392 23 ~ 19 ! - - "'9 t 1 :! - 758 
auo5fo ... ..... .......... •.. . 2J9 400 Si ·i5 201 ,( 497 4 40 8 2~ 5 1,218 
Setem~ro . •.. . ....... •.....•. 181! 582 19 -~ 

1~ 
\.509 19 31' 8 9 l i 2.23$ 

ôutabr-0 .... .. .... . ..... ..... ltl,l 53S Mi ·'~' j,~7 ª' 35 5 7 8 Ul7 
No.11em.bro ••.• .. .......... .. UIB 506 371 

2.1- 5_8 4 1.6$4 27 2() 3 14 (j 2.500 
'Dezembro . ... ...•.... •..... .il9 48:i ~4 ~5 ~ 2 ·1:140 20 .:so !I 10 .9 2:&.1Jo 

- -
7.0571~~~ 1Ml----ci1 Soma ........ ~,937 4, .. 787 335 295 315 65 11.m 



~:erTl~.os · refe:ven:t~"S ~o úP.~ss~ab (}amarárl" 
efc.êtuado.s P.el a: '.li:. ª Sec:ção 

da Sêc.retal~la .Ge:n.-ãl , am·.a.nte o ano de :1838 
1'41ipa n.0· lS 

Dll'Bi;to~9S , 

--------~-,..,--~--~1~ 

oi ... 
ao ... .. 
i 
Ef 
8 

. .. ... 
""' i 
-~: .... 

--------1------·--------- - - --- ---
Janeiro 110 

..... 
.315 9.Bt 84 l.380 ...... ······ 14)> 22 25 ·~ ~ 

Fe'7er-ei ró .......... 119 71'> 2~ 1Ô o 2'37 511.8 8 '193 
r.l:arço ......... . · . .. 150 75 3.5 29 9, 1.ó 292 1185 13 ·'190 
1\brll ...... ·. · ..... · 89 Çi7 20 .17 5 t 9. Z17 513 14 'l~ 
J-1a10 ..... '" ... .... .... , 813 143 1!7 n 4 s ·2·?4 480 9_8 '11'1 
J,anbo ......•...... • 1'19 25 2ô 

·1 
270 ~24 8 ·aoa 102 3 

),ilho ........... . · .. 125 1i'Z 26 14 1.2 304 3'9!l .15 ''U8 
·B:gostO' . . .....•..••• ,96. 100 12 J-8 ·21 5 2'Q2 34,$ 8 -.Sete,rnbro ..... .... . ,1Sp 158 27 19 8 3 348 356 19 1·23: ,- ·~.: .. sa5 6M Oqt9bt e !••··· . . ... • 1Q2 195 9 .5.5 t:} 25 '-8.'t:O 1;9 
No11embro .......... -218 142 10 2$ 6 6 405 31/.9 25 :7'71 
Dezembr.o .... ..... .. 2Í9 171 f6 19 2 5 4.42 1.12'8 42 '912 -- --- - --------- - --

Sà1na ...... 1.653 J-.5.67 245 247 18 98 3;686 
1

, '5;74lJ ff7.6 U11 

ttora - .Fetai;n organizados da:rM.te o ano·: 

Processos esl'_eciais-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 81 
Pr:9cess9s ·g~r~ls . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t '7Ó1 

Soma . •. . . . . . . . . . . . . . 1.842 

Ptocessos-ilídt~fduãf$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . 102 
Proçessos·:actqh'.liz.atlos . . . . . . .. • . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . t.1iô5 



Docnmeota~io camaràrla arquivada pe la 6. • Se~io da Secremrla Geral 
durante o ano de :t.938 Mapa a.0 1& 

Aeses 

Hat.attia do. doe:amtalo1 o 
.t s 
8 t 

:e 

ToWs 

--------------------------1----1--- _ _ , _ _,. _ _ ,, __ --1---1- --1---1---1---1---

Lloros de registo de processos ................... . . ...... ... .... .. 
Livros de ol!.clos expedidos, seus·índiccs lnnmerndos .. ..... •....... 
Livros de escrlt.uraçllo de coot11bil!Jnde de ocr~ncla ......... . ..... . 
Livros de registo de Editais e l\ndnclos ........................... . 
Lloros de oerbetes e oatros ........................... ..... ..... .. 
Colitos com cóplos de rcqocrlmeotos .......... .. .... •.•.•.......... 
Moços de petições e documentoção vdrlo . ..... ............. ....... . 
Processos . . ........... ......... ... ............. .... ..... .. ... .. 

Lloros de l\ctas manascrltos ... . .. . .............................. . 
Impressos: Boletins .......... . ............ • .... . . . ....... . ....... 
Dll!rlos f'\onlclpals . . • . . .. .. .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . :: 
Seporota da proposta ocl!rco de oencimenlos .... •..... ...•.•....• · 0 ! 
Retos dactilografados (193~) .... . . ... ........ ............... ... .... ~ ~ 

l\c:tos (1925 e 1924, colecções) .. · .. · .. · .... • .. · .. · .... • · ...... · · t 
Regulomento disciplinar .. ··· .... ····· ········· ·········· ········ .. l 
Lforos de tolõés de golas dé receita, de certidões, aloar6s, etc .... . .. ~ 
Lloros de duplicados dos !Olhas de emolamentos, gr11tillc11ções, pro- • 1! 

cessos de despeso e requisições, etc .. .... . ......... .. ..... ..... .: .. 
Colzas com cdplos de requer imentos (1927 a 1955) • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ 
Processos . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . c3 
l111ços de m11pas de receito e ootros .. . .. .. .. • .. . .. . .. .. .. .. . .. . .. . ..; 
Cadernos de mopos de rccello Onsalobres, certidões) . . . . . . ••.. ... 

Ll11ros de registo de moolmento de processos e Oll.lros ..... .••.•.. . 
Livros de 1>crbetes, tolões de galDS de correspondência, boletins de 

portes. de doença (1933 11 1935) e oolros .................. .... .. 
Colxl!S com dlverso docamenlação ..... .. .......... · ........ •••••.. 
Processos .... . ..... ....•...... . ········ .. ··········· ············· 
Moços de diversos Dll!rlos l1anici11ois . .. .. .. .. .. • .. .. . .. . ........ . 
Boletins l'\anlclpeús ......................... · .. . .• · · · . · · · . · .... . . . 

A tranapott11r- · • .. · ,_ ......... . 

Netara:a. dO. documento1 

Transporte ........ ...... ... .. 
Ll11ros de Call:a (1925 a 1934) ..... . . ...... .... . . . .... .. ........ . .. . 
L111ros de Registo e nespesa (1934 35) . .... ...... .... ... . ..... ... .. 

.; . 
"•º 
~f i:~ 

""'"' ~ ~ 

Livros de talões (Ordens de Serolço) e oatros . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . 0 

T11liles de lodices de correspondência..... ..... ... . ..... • . • • . • . .. . i 
Lloros de cópias de ollelos expedidos • . . . . .. . . . .. . . .. • • • .. .. . . .. .. . ~ 
~~ros de regJsto de processos e oatros ....... ............ . . .. .... . : ; 

xos com diversa documentação ..... ....... ................ ... .. ;: 
M11ços de talões de golas de correspondl!acla . . . . . . . . • • . . . . . • . • . . . . . 1: .. 
Lloros de registo de indlces e de remessa de docamentos . . • . . • . . . . . i' 
1'111ços de talões, baixos e porlicipações de licenças . . . . . . . • • • . . . . . . . llr ~ 
·~as~as como boloncetcs dJ6rlos . ....... . ....... .. : ....... , ..... , . .. ~ j 

er etes, etc., em uofomcs... . . ............ . .. . . • .. . . • . . . . . . . . . • . . ..; 

1111pas de receita e despes11 (1934/35) volomcs .......... ... .... .... . Ta.• 

Processos de constroç6o de jazigos ...... ............. .. .......... . Ouilltria 

Soma .................... .. . . 
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R.equlstç9es eov.1.~d.=rs pófo, Depart~en(os Can•iU"iído~ 
à &:• · see~1i'io (J\r,c1~dv.o ·Gcr1il} (ht Sec.l'e~u1a Geaial; 

durimte o ao.ó 4e '.l!ff36. 

Ja.µetro ... ' ... .. .. . ... u j 1 1 
.Ec~l:r.éltp .... .. ...... '!2~ 3 s 3 ~ 1 
fr\af:~o . .• . •• . ...... ' .9.3 'º l 8 . 

1 :- " ~df ....... .. . .. -.. :. 87 ~l 'Í ·a 1 2 
lt\aio ... . ......... .... 9 1 167 2 5 
Ji.mbo . , .. ... - ...... ... 10.4 ·~ 10 3 ~ 
Jalho,~· ····· . . .. . . . . 114 •i± 2 11. 

· 1\go_s_to .......... ... .. ao 91 1 .2 
Setembro ..... . ...... 86 l8 2 3 2 ~ 2 
o.fitali~o .. . .. . '•' . .. .. ·19 ~ ·ii 
Novembro . . ....... .. 10.t t 24. 2 8 
D'ezem1>110 ••••••••••• Q9 2 20 3 12 4i 

Milpa .n.•l7 

15 tl!! 
14: ~ 
is l J/J(' 
i:g :t.5'1. 
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10 11Q,8' 
13 1.81 
:5 iro 
l_Q J°2}J 

.w J4ií . 
3Ô 170. 
t 7 157 

- --- ------
Soma ..... 1.Q31 s ~'()~ 18 70 10 1 ~ 3 'I '3 4 t9<1 , 1.fi5fJ 
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Publicaçi:es cedidas par.-á -veada ou consulta 
e · e~p~dl~nt~ cl?.- á;• Secçio 

da s:~c:rc1a:ç:1a. Ge.1·al tlti),'ant~ o ano ae :t oaa 
.Mapa o .o 18· 

l'lIB'(.1Cll:ç(>~ 9JôDJi;>AS P/\Rli \'ENDB - - ºª eoNSCI(i'f.A . 
~ -'-!-· .. 

J3olefü:J'.~,. ~-~ o 
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. ., 
~ ,.....-...:------, ·-· = ee "' :;j .. . .,. .. '?:'~ "" ~.B -~ '.õ M 

~ ·:a 'â 
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:~ · .1!' ~ 
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·o "' "" ~ ... <I 
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., ~· 11l 
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;; < iq a. a. d .. .ll 
-----------1----- ---.---· --- ------· 
J_11né:lro •.. . •.. ... ..••...•.. . 25 6 31 40. 3lf 
Feu_er;tjto ' , ......... ... ..... .9J ' 11 ·102 3J 89 
J'larço_. . .......... ; .. . .... . .. 74 G.3 11.4 181 15 2$ 
.fibrn . . ........ .. -...... •.. ... 19 28 107 ao. 18 
1Yi'áfô •.•••• • ... ... .... . ... . . . ,.7'5 l Í . . 9o lO 3'1. . 
Jaµlio ··············· ....... '9.-1 6 97 BP 57 
Jcrlhg ..... ,., . ........ . . ..... ;po :5 11 fl..t 44 52 
l}gosJo ............... .. .... 84 q 9íJ i.5 24' 
Se.temtíro -........... . ... . .. UÓ 5 113 só 29 
Oata.lirõ. ... ·-· · .. . ......... , . 58 s 4 .(JJ '53 ef.-0 
-Nq.u.emlj,t!o .... . . . ........... :80 9 2 3 a~ 5(J ?li} . 

Dezeml>'ro-••........•...•• •. ~o 2 6 {!8. 1)4 tf!l ------- - - - -- -·----
~oma · ····· · ,85.$ 15] 7.-6 9 4 rJ..1.Q'f; 447, 467 



68 

R esumo da actuação burocrática externa 
da. uâma1~a :uunlcl1•al de I ... l.sboa~ 

t•eallzada v eJas dlver_sas Secções da Secretari a Ge1·al, 
d~·ante o ano de t.830 

Totais da docutnenta~ão movimentada 
e aotos realizados 

Mapa-o.o 19 

l'\eses Tohús 

~-------------·----·---------------
Janeiro ......................... . 
Ee11ereiro ............ .. ......... . 
l'iarço ........................... . 

1\br ij. · · · · · ·. · · · · · · · · ·-r • • · • • • • • • • • 
l'ialó ....... ... ................. . 
Janho ........................... . 
Jalho ................ _. .... ... . . . 
:1\gosto .... . . . . .. . ... .. .... .... .. . 
Setembro ...................... . 
Oatabro ......................... . 
l'!o1>embro ....................... . 
Dezembro ....... . .......... . .... . 

19..881 
10.i10 
10.704 
12.096 
9.871 
8.829 

10.720 
8,'!?90 
7.502 
9 .. ~'75 
8.549 
9.291 

2.811 
2.3.?,8 
2.689 
2.586 
2.1'71 
2.782 
3.454 
1.õfa 
1.400 
1.71 1 
1.4Q4 
1.707 

õ.151 
3.010 
2.901 
2.3~ 
2.619 
2.630 
3.204 
6.046 
2.258 
'2.227 
2.480 
2.416 

2.209 10.914 
1.388 1.950 
1.797 9é5 
1.489 2.865 
1.586 4.623 
1.577 1.604 
1.474 2.8.49 
1.884 ) .6,37 
2,958 2.253 
5.211 3.159 
3.279 2.181 
3.462 1. 'Z79 

18.916 
18.176 
19.116 
ZU59 
21.470 
17,422 
21.681 
17.030 
16.851 
19.483 
17.983 
18.655 

Soma . . . . . . . . 125.478 27.416 52.325 26.314 36.9~9 248.492 
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CAPÍTULO I ' 

Pelouro das Finanças 
Vereador: 

Henrique Pinto de Balsemão 



SECÇÀ0 I 

2.ª Rep·artiç-ão- Finattç'as 
Ché-fe. inf'erin.o : flug~sfo }Jranco )Vlarfins 

A)-Acto~ção da gerência .de 193'6 
' 

~1 - Si .tuaçao e.oonômica e financefra 

a)-. Sit_uáç@o finanéeir_i 

o balar1Ço encer,radà em -al 4e D.ezembro de r9a6; apre
senta-rio:s: 

~cjl110 .....•. • .. •.••.••.•.•... •.• .. ·•• ·••••·•·· · · · ··••·••·•·•• · • 
P~ssh,O · · .................. · · ...... · ·. · .. .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Êsfe válor dêriva· de·: 

1f?t).trim6nio J'laliic!pál .. .. . . .... · ~ .......... .... ........ . . . . .. -.. . 
$lildo po;sttfa>o ~1;1 ge-rê'nclâ ..... . . ...... ..... .............. .... . .. . 

2:12.571.503~2·8 

11)$.222.~39'$21 

10'7 .1.51,,(!64$~;-

99.$.96.8:42$33 
_7 ,S5'1.82•1 $74' 

101.1,M-:6,6.4$01· 

Fazendo a aná~e dP. balanço e compai:~p.do-se ·à-do aue., anterior 
verifica-se-: 

1) - Qrai1 âa Vitalidade do Írf 'f!Jl/CipÍO : 

Dan.do aos valor~~ Disponível ·e ~ealiiàvêl a c_lassific.açM de 
vajor.es circulantesi ter~se-.á: 

V.alores. clrcalantes .. ; . ..... . ; . .... . . ..... · . · · · . · . · ... -.. .... ... . 
Débitos J.to 1'\u:iiieí~io ...... ......... ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1(i.101 
Biigiliel a c.ãrtô pr&io .. . .. • .. . • .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. Mbs 

25.541 contos 

t 2.504 conJgs 7 3 



o que corres·ponde a um grau 2,02, maior qu,e o ant~rior, indicativo 
duma melhoria da situação financeira do Município. 

2) - Fundos de circu/ação: 

Comparando os valores Dispoo'ível e Realizável com o Exigível 
a curto e médio prazo verifica-se uma diferença de 13.037 contos, mas 
se se atender a que só em valores disponíveis a Càmara possui a 
importância de 11.407 contos, observa-se que a sua situação finan
ceira é absolutamente normal, sendo conseqüência duma severa e 
cuid_ada administração. 

3) - Relação entre os Débitos e Créditos do Municipiô : 

Créditos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.485 
Dél>ltos . . . . . . . • . • . • . . • • • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • . . . . . . . • . • 10.io1 

2.1M contos 

Comp::i,rando c.om o anq anterior constàta-s.e uma posi.çãe mais 
favorável, porquanto havendo em 1934/35 um ~xcedente de compró
misso no v;:tlor de 1.857 contos, em 1936 apresenta-se um saldo a 
füvor da Câmara de 2. 784 contos. 

4) - Relaçlio entre as Imobilizações e a Divida Municipal: 

1 m:obil lzo ções ................ .. ............................... . 
DluidJi l'\uniclpal .......................................... . ... . 

168,5.80 
76.2_65 

92.3~5 contos 

O ex-cesso de :tmobi.lizações garante a Dívida Municipal com um 
valor superior em cêrca de 13.000 cóntos ao do ano anterior. 

b)-Situação económica 

/) - Grau económico : 

1\C?ti\?O · • • • • • • • • • • • · • · • · · · • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • · • • 
Passb>o ..••..•... . .. .. ......•........•... · · · · ·. ·. · ·. · ........ . 

212.377 .503$28 
105.222,839$21 

107.154.664$07 

Fazendo a eomparação do Activo liquide com as Imobilizações 
verifica-se que o Grau é de 63,5 °lo - superior ao de 1934/35 que 

7 4 apenas atingiu 5 1 º/o. 



2) - Grà;1; de compromisso: 

Valores circulantes ... .... · ........... ..... · · · ...... . 
Imobilizações .... ... ....... · .... · . .. · · · · · · · · · · · · . · · . · 

Débitos do 1'\crniclpio ..................... ..... . ... . . . 
Dl~id·a, .M.anlci pol .. .......... · . .. ... · .• · · · · · . . · . . .... . 

2.5.541 
168.580 

10.701 
76.265. 

19l.121 contos 

8_6.966 

101.155 contos 

O Grau de compromisso atingiu 123,2 nêste ano contra 89,6 
em 1935/35. 

Das comparações êfectuadas entre esta Gerência e a do ano 
anterior conclui-se que a situação económie>a e financeira do Município 
melhorou sensivelmente êste aoo. 

c)- lmoblli·zações 
Pelas correções efectuadas durante o corrente ano, verifica-se 

que o va\or do_s Bens do Domínio Privado do Município, sofreram as 
seguintes· alterações: 

ln1>entário em 30 de Dezembro de 1935 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . tSL.282 
~umeoto o.o ln1'eotárlo, darao.te o ano de 1º56 . · · · ..... ·..•...... 23.003,4 

- - --- -
180.285,4 

l\batida no mesmo an.o ...... ... ............ ... ......... · . . . . . . . J 1.704,7 
------

1o1'entário em ;;1 de Dezembro 4e 1936 · ........ ·. · .. · ... · · ·..... 168,.580,7 

á)- Dívida Municipal 
Os encargos da Dívida Municipal no ano de 1936 foram: 

1\mnrtizai;ãa ........ · . · . · · · · •• · · . · · · · · . · · · . · · · · · · · · · . · · · · · · · · ·. 
Jaros ... · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Posição da Dívida Municipal : 

ValQt" nominal dos Empréslimos ....... .. . .... · .. ........ . . .. ... . 
Valor da Díuida em 31 de Dezembro de 1935 . .. .................. . 
Valor da Dí.1'ida em 31 de De~embro c).e 1936 .... . ... .... . ...... . . 

1.~95.2'29$97 
4.395.029$70 

5. 790.259'$67 

'71.669 

67.971 

66.563 ------
Possui a Camara 1,1m outro Empréstimo no valor nominal de 

10.000 contos, que bào figura na Posição da Dívida Municipal, viste 
ser .reembolsável pelo Estado e cuja imp.ortància foi integralmente 
entregue ao Instituto Nacional ·do Trabalho e Previdência, com des-
tino à construção das casas económicas. 7 5 



ACTIV6 
DllpoD.lrel : 

·D'epltsitll'.s:à Ordem ... . ..... . ............ . 
Beal~IÁHl: 

Tftulos,de Crédito ...•..•....... . . . .. ... . . 

Deveilor.es .e Crlito~ês : 

· De11.e~or~s Di11ersos ... ... ..... . , ..... , .. •. 
Conée$1om!rlos . . . . . ......... . . . ....... . . , 

Cohlas a,J,;iguidc11:: 
· C~!ll!;Ec~nómíclis . • . .. . . , . .. ., ... •.......... 

JmobUÍSado: 
~<:rscla+~u·eis1 .... ... . ......... .. . .......... . 

1 Beps J')pll,els ..• .. ... . .. .. . . ..... . ... . · .. . 
Ben.s25.emo·veot'!:s .... . .. ... . .. ..... ... .. .. 
Foros ............ . ...... . .. , ..... ..... .. . .. . . . 

M..(\terlnl de. llnmlnaçl!ó 7áblle:a - Por Me· 
mórlCI' ...... · • ... . · , · · , · · ., · · · · · • · · · · · 

Contas de Traqlivl.o : 
iDi~.11~#1to: de Senh\I~ . . . .. . ... .. . . .......... . 

11 Deiie~i:i.~es· p_gr Senhãs o 1Ll,qnldar ... •. ... • 
Co.nta• de Ordem : 

Depósiias 11 Cau~es : 

Em TJtalas de Çriédl.to : 
Nn 'l!esoutorln. ............. . ..... .... ... . . 
Na C~~n Gé:ral:de Dep,ósitos . . ... ......... . 

EmJ~dnlerárló: · 

BaJanç,o GeI•td da Cl. :M. i.. 

' 

i:ll.138.5,!)1$16 
.~.Ml$~ '(J.203.41i3$01 

281.710$1.5 t4·.tó9~S?! 

~4.5.12'1.12§$,!l:t . 
IM22.2M$7à 
10:oa9j;;6$69 

, ___ 1;._·: 1_0_6$'-i,o~ li58:S80.774$46 

t.90.765$85 
't76.0®Soo 

s.~:!é1~5sS6Ç 
1.!JÕ4';398$95 

Nil Cai~a GéraJ. de D~.j1.~sllos ... ...... .. . . ' . . tJ~.QOOSQO 

Golli;rno. Portagaês:c:/Empréstimo de 1886-.•----'-----' 
479.765585 
M?~:'ljID$~ 

200:100$00 
Ã51~11QSOO 

1.69is20 

c~~õ.es-·d.ô ~mP.réSilmq: 4e 18~6 ...... .. ... . 
'f{talos .de Crédltb. c/Légados .•• .. . .. ... , .. . 
T!tulns·.de Gi;édiln e/Gm:an'tln . . .. . . . . . .. . . 
Comp_arlkipaÇã.o d_o 'GêimisSlirlodo.do:·.nesem• 

-pr~go : . . . ............ . .... .. ......... . . 
~.eve.d~re:s e Cr~ilo_rcs c[Regµlnri~n~ão .. . . 

736.050$29 

, _ __ 220_ $_00_, tQ.6Q7•.Q69$~4 

,, 

?npel l;loeda - Por, IM.em'.órla - Réis ••. . ... ®;8~$200 

1'otal ......... , .. . ...... . · 2122111:505$28 

PASSIVO 
'Blljitrel : 

DeVtdor'es e <Jréilort{i : 
Por'Co.mpra d'e P.roprl,edades,. ..... •.... ... 
For, G,{laçõ'e_s J·~_p·osltii.4ru; na·lfesonrarlo . . . . 
Por ,.OpéraÇ,õe.S l,)!jiersos: .................. . 

Cpntqs a J;;jq1tÍ4,ar: 
l;ilvet'szi~ElJ.tfdodes· . . . . .... . . . . ..... .. . . .. . 
Ex~rllpí"il!:~õês ... . ..... . . . . . · . .. . ... . • . .-.. 

'Diyif!a ,lft11fi<;(f?.'àl: 
·Ser\liÇ.O 'do. Di.oida : 

1. 761~82$00 
<1;M1 .455SZõ 

f.09t:411s~2~ 61390-926$12 

2.1Ci)Jl~'0$9~ 

1.$:161$60 , 4.12(i,iM$,53 

~:~t'.~~~~~:: : :::::::::::::::::::::::::: 1~~:~~~~ 
- -----j _ __:~1s'.:'.s~.!~47~S'.::'.5~11 1.0.•o.1 •• 6 .. º." .$16, 

l1ll(vol & 1íonr;11" Pruo: • .""' 
J)/v1i/a !tfl!nioipa~; 

él!,pital E.mt>rest:n~o 
Contu 11:•. ·IÍ'rusloão : 

Senhas o Liqôidnr .... ...... ...... ....... . 

00111~ d.e Oríl~m.: 
CNdores por DeppsJtps e YJ(l11Ç(Jes; 

Fti.oclon6:l;los ·r.Í.anlclpatS .•...... .... . .. . . . • 
Entidbdes Õlv.et'lllls . ....... .. .. .. ........ . 

;Respo?s~lll!~~ad.e do 
1 
GOJi~rno Porfogà~ e/ 

EmP,,té~hmo de 1386 . ..... • · ... • .. ... 
·e_àP,,õe~s a;ent~e@.r 'do Empr~trmó'd,J! 1·3s_ó - . 
. CféMté:S. pot ~1111:étl'.ii~ ~e ·G(~êl.ifo .clt.:é:íladós 
1Ct~adr.~ por il'\talo.S:,~~ €ri!d\~o· c~.daranü'ii 
Ol>ros em ,Com~al-u~P.l{~fio .. ....... ,. .. .. . 
R~gniar.lzc:çt1:0 do~ t réãltos do l'1anll!\plo . •• 

Kf,'o ED1itt1: 
,Patrlmónlô"P\anlc:.lpal ........... . .... . ...... . 
1kesnitado.;dn Õér~Ci.11 ...••...... • ,,. , · . •. . 

Tôt.al • ... •.. .. .. . . . ••.•• • 

Zó8;QOO'Sob 
úí'.16.s$'85 

!O,ÕÕ:tióõ9$~1 
99:596.842.$.;i5; 
7;557:821$7'1 



H apa compai•at lvo do Pan·Jmõnio .llnnlclpaJ, 
r eferido a 3:1. tl c D ezembro d e :1_D3 õ e :1936 

Rabrfcas 

A) - Bens Imóveis : 

1) Propriedades arbanas de ren .. 
dlmento .. ·. ·. · · · · · · · · · · · · · · 

2) Propriedades cn'bana.s sf r en-
dimento •. ....... . ........ . . 

3) Propriedades r<ísticas para 
arruamentos ......... ... ... · 

4) Propriedades n1sticas para 
uenda ..................... . 

_5) -Propr'iedades , rdst~cas s/ ren-
dimento ......... .... ...... . 

6) P ropdedades para constra-
ç.ões .•..•.•......•....... 

7) l'\aseas 11 an lei pais ...... · . · 
8) fü.bllotecas l'\an1clpais ..... . 
9) Barracões e telheiros ...... . 

10) Fornos de cal ....... ... ... . 
n) Cem~térlos l'1u.ni<?i p-ais ..... . 

B) - Bens Móveis : 

1) !1áqalnas, maqainismos e 
utensílios inerentes ........ . 

2) 1\ pareJhos, instramentos de 
.preclsltO e ateasíllo.s· sa~sicliá'-
rios ....................... . 

3) Ferramentas e atensilios Ine-
rentes .................. . 

4) I'\oblll6rlo, armações e aten .. 

Mapan..0 21 

Dllerença em 1936 

193! 1936 

P ara mols Para m~oos 

-$-

67.472.395$04 76.287.527$35 8.815.154$31 -$-

8.495.576$26 

8.098.81 P.~6 

-$-

924.5,94S48 
115.487$.95 

~$-

238,311$Í5 
45.00DSOO 

27 .425.0.:,)1.$68 

9.355.445$02 860.068$76 -$-

8.329.93.3$21 251.116$75 -s-
M9.Z>53$50 -$-

t.998.715~3! 1.074.120$83 -s-
1.453.832$45 1.338.;;44$50 -$-
t.865.079$00 1.865.079$00 -$-
2.771.611$15 2.533.240$00 -$-

45.000$.00 -$- -$-
27.425.051 $~8 - $- -$-

1~~~~~1~~~~~ 

17.366.457$65 -$-

127.760.9Ó9$L9 145.127.426$84 17.366.457$65 

3.845.47 '1$78 1.749.410$41 -$- 2.096.064$37 

7.5d0'$ô0 212.450$5.5 204.950$55. -$-

259.59.5'$45 339.754$76 80.159$31 -$-

sillos.. ..................... 2.280.186$11 2.875.426$39 594.640$28 -$-
5) Plantas da Cidade . . . . . . . . . . 2.788 .. 270$00 5.074.875$00 286.605$00 -$-
6) Liuros...... ... . . .......... 265.i82$35 280.17õ$.M Jcfi.990$69 -$-
7) Quadros e objéctos de arte l .2'27;864$55 1.281.223$1:~ ~3.5;i8$~0 -$-
8) Jnstalaçoes eléctricas....... 75.3.05$62 81.437$15 6.133$55 -$-

1~~~~~-1-~~~~-1-~~~~-1·~~~~-

A transportar....... 10.749.9.16$66 9.894.750$45 1.240.858$16 2:o96.064$37 



'Pran.spar(e ... . . .. . . 
. 9,) h_ateri:fil .eJ;éctrico -de !lami ... 
na~ão pública ..... . ..... . . 

1ó) 11.~tério l de: or.rtan:ient'a'çõo .. 
'1~) f.'!.i!l:teiial fopõgtálico .. .... . 
i:t-2) M.à,~en!,11 tlRogr;i:füco .•..... 
ló) Nate·rJal~_ªnitá.r)o ........ . 
14) /'latedal 11eterioárfo .- .•. . •. 
':t~) M:a:foritil de cõm:bate . de fü,.. 

aê'ndios . ........... , ..... . . 
16) l'!\'a te ri ai i!\:e i,os tru,t;r~.Q .... . 
11) lnstf'amentos de músiea ... . 
1ª),Egrtlp~~tbs .' ... . · ... . 
1>J) Rêde telelóniilit . . . . ... . . . . 

··20) Viata:t<as éle tracç.ã.9 Eraç_al 
21) Hrpom;~"e.is; (Vi1i~a-ras). . . .. 
2?) C\t'r._eJos e utfillSÍÍiQsJ1:ipq_m6"' 

11eJs ........•...... · · · . ... · ·· 

Cl) - Ben1 S'emovontes : 

t), .ff,1>.ef!' •••.••••• • • • • • • • •• · · · · 
2-) S:plfpe•qes .. · · · .. · · · .- · · · · · · .. 
3f Vlahrnas. iri'écánicãs ....... . . 

D) - Ti!~oÍI de Crédito·: 

:t) Ein.pr~sttm9 ·de 1880'. ..... ; .. 
2) 1I\c~.§~~ d~ C.OO'\Pl!nhl!:l. da_s 

1:\_g.aas de List>ea ...... ' ... . 
~1 Tíútfos d.e Rerid'.a Vitalí.cla .. 
~) Gettillcado de l,)foitla ln~C..fíta 

E)- Foros : 

1) flnânças .................. . 

193! 

6:'553:zt 3$46. 
1@5.~.98$75: 

-s-
172:457fi$9.g 

1:5.455$95 
!0~201:-$.5.0 

529:89$$80 
'11,5:?ó$:60 
~G;2ZÜÔo 

. 256.059$08 
S21.8Q4-$00 

'"-$.~ 

.sao .. ~9'óS10 

!-5'·299~9() 
1.Ó14;it72$'{9 
9.043~284'$06 

5.78()$00 

245.425'$'0$· 
32.'2&4$'0'€) 

235:9'60$-s,P, 

1.1oq$Z9. 

1956 

-s
l'.2. 755$50 

1.04J3,06.$0J!) 
175~$0$93 

so15.so$.ób 
tÜ~0õ~ti:i 

)$/J;~.õ.89$8@ 

L1.5õ(Í$°QO 
9füi21$õ.Q 

243.684$08 
.s2i:so4$00 
i01t~S$QP 

1.4?!.632$õQ 

2'19.115'~92 

Para mll!s 

~$
-$.:.. 

1 p-4:aop$00 
2JJ1.ó'$93 

1v1.i4$:tb 
7.631$00 

1Q.79.4$QO 
'-$
- $: .. 

1.á2'53d0 
-$-

1Q7,.5,25$Q0 
~ó.741Ss.1 

-----

-$"-
-'$-. 

278;525$69 

·Para menos 

6.5'5\5,7ol5-$;qõ 

92~MP~Z5 
:..$..
-$-
-a-
-$-

-$-
r-$
-$.,-
-$-
-$-
-$-
-$-· 

-J-

-'S--
5i9.4t-5$fil5 

-'$-:: 

l5,a9ó$OÕ 
69s.os5$94 

9.321 .Ô09~·7.s 
1-----1-~--~ 

.5J 8P$OO 

Õ~2.925$oS 
'3'A:18~00' 

Z25.Q00$,0I? 

t.1Q0.$,~0 

27.8;5°ZS$69 .519.415.$55 

1'.~7 .50d$'60 
-'-$.:e 
-s-

~'1.089$.8~ 

-$'

..:$
-;$:-

11:0'.;;®'$~0 



80 

SH:ua~iio do Patrlmõnlo iUunlclpaJ, referente a 

Scnlços lltas lm.S.• l• 

! eferente & 81 de Duembro de 1935 

1 t.• Repartlçllo •........ .. .. ·. • · .. · · .. · · •. · · · · · · · .. ·. · · · · · · · · · · · -$-
2 2.• ReperUçllo. ....... . ........ ...... .. ...... •• . . . . . • •• . . . • • • . . 99.0l2Mi3$9:1 
:5 3.' Rcporllçllo . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -$-
4 4.• Rcpertl~o . . • . . • . . • • • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . • . . • • .. . .. • . • .. -$-
' 5.• RcpnrUçllo ......... ......... .. ...... ...... . ... ... . .......... (a} 27.425.0St$68 

6 6. • Rcpnrllçllo ...... . ............... ..... ... .. .. · • · . · ·• · · · · . • · • • -$-
7 1.• Repartlçllo..... ..... ................ . .... .. . ... ............. 924.594$48 
8 s. • Rcpartlçllo ••.•..... · • · .. • • · .. ... • .•. . · .•. • · . • · · .. · · · · · · · · · · · -$-
9 9, • Repnruçao . . • . • . . • . • . . • . . . .. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . -$-

10 Serviços de Oavldorle ... .. ..... ....... . . .... ............. .. · . . . -S-
11 Serviço de 1\rqollectar11 . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . -$-
12 Ser"Olços da Planto da Cldcde e Exproprlaç-OeS' ...... . · ... · •... . .. - S-
13 Scr"Olço de Sodde fiunlclpal . . . . . . . . . • • • . . .. . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . -S-
14 Ser11Jços lnd,uslrlals.. .... .. ... .. . . • . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 283.:571$1S 
1:1 Bntolbfto de S11p11dorcs Bombeiros···· · · ....... ·.·· •··• ·· ·· .. · . · . 115.487$05 
t 6 Polido Manlclpal . . • . .. • . • . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . -$-
17 Senlços Exlrll><fianlclpols •.. . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . . . . . • . . . . . . .. . . . -$-

•eterente & li de D'esem1i.ro d.e 1938 127.760.9611$19 

18 1,• R.epartl~ao .......... .... . . ... . . .. . ... ........ -. . ......... '- ... -$-
19 2.• Repa1·llçllo....... . . . ........ . .......... . . . .... ... ....... . ... 63.asõ.618! 1!1 

20 3.' ReporllçGo .... · · •• · .. · · ·. · · .. · · · · · · · · · · · · • · • • · · • • · · • · · · · · · · · 1.609.610$00 
21 ~-• Rep11rUÇ1i() •••.•.. • · • · .. · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · • · .:5-
22 o.• Rcp11rtiçao .. •. ... ••... ... ••.... . .. ... . .. . · .. ... ............. (a) 27.42:!.0:!t$68 
23 6.' Rcpartlçllo . ............ ........... . ....... . . . .... . -· . . . . . . . . 4.19~.ooosoo 

24 7.' Rep11rtJçAo •.. •.. ....... . ... ... . . .. ...... ' .... · ···. · · ·. · · · · · · · 10.649.357531 
2.5 8. • Re1111rtlç60 ...... · ... · .. · · · · · . · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 3.203.423$~0 
26 9.• Rcpnrtlçllo ..... .............. .. · .. • • · · · · • · · • · · · · · · • · · · · .... 22.610.529$80 
27 Serviços de Oao!dorle .......... .... .... . . ....... • · • • •• · • • . .. . • . . -$-
28 Senlço de 1\rqaltectur11 • . · · · • · · • · · · · · · · · · · · · • · · • · · · · · · · · · · · · · · · -$-
29 Serviços da Plante de Cld11de e Exproprinções . · · · · · · · · · · · · · · · · · · -S-
3C Serviço de S11dde l"lanlclpal .. .. ........ ........... ... . .. . •.....• -$-
31 Serviços lndastrl11is ... ........ ·. • · · · · .. · · • · · · · · · · · · · · ·- · · - · · · • • • 5.028.699$71 
32 Balalhlio de Sapadores Bombclros .............. • .• • •.•• ·. .... ... ~.136$69 
~ Pollclll Muolclp11l •.. ...••.. . · ·. · ·......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -$-
M Serviços E1tl'll·l'1anlclpals · • · · · · · · · • · · • • · • · • · • · • .. · • • · • · · · · · · · • · -S-

(a)-laolalndo o •olor do• torre• .. dos C.m11e.-1os. 

~eaumo: 

Referente 11 31 de Dezembro de 1gas •.•••..•••• 
Referente o 31 de Dezembro de 1936 • . •• • •• • • . . 

Diferença para mais em 1~36 .• •. 

145.127.~S84 

157 .199.õ9Z$37 
169.Uii.261$51 

11.435.869$14 

Zl:I de D ezembro llos ,anos de 19:1@ e 19:16 

H101 tldvels llea.a Sunot.eJJte!""' 'Iuatoa d• Cr~dlto Fdroe 

l .862.:lro$7 I 45.®0$00 -s- -$-
137.502$00 + 511.M7$SS 1.106$20 

8.605.154$87 12l!Af8!00 -s- -s-
370SOC + + -s-

301.099$67 26.924$16 + -s-
51)1.445$89 2.3U. t.73$62 -s- -$-
415.663$4!: 94..U59$00 + -$-
43.607$50 + -j- -$-

121.430$35 -$- -S- -$-
24.110$10 -$- -s- -s-
SM.58$57 -$- -$- -$-

2.788.270SOO -s- -s- -s-
+ -$- -$- -s-

j .828.057$06 1.303.&3.1$77 -s- + 
2.374:.975$:1.1 S.IJÚS0$00 + + + 4 1.600$00 + + 

210.3745"() -$- -$- + 
19.448.92.~$88 10.01 1.~,sss 5_17.347$:S5 1'1'06$20 

1.967.880SOI 43;090$00 + + 
186.055$25 + 6_54-.487$05 1.106$20 
w.M2tõ? l2~M18$00 + + 
:32°.188SOO -s- + + 

398.179$21 26.924$16 + + 
1.857.564$51 2.2.92.059$4'ó -s- + 

431.420$23 94S.259SOO + + 
310.734$50 + -s- + 
148.459$55 -$- + -s-
24.778$93 -$- -$- + 
30.070$40 -$- -$- -s-

3.300.04L$20 -$-· -$- -s-
38.478505 -s- -$- -$-

1.868.:.1SS87 1.377.~$0? + + 
2.390.67 1 $21 s. l.71.55!)$6C -$- -s-

12..601$13 47.®0$00 + + 
217.273501 -s- -s- + 

t3.422.2M$73 ~0.029.956$6!1 I 654.437$05 1.106$20 

Mapa n.0 22 

Totalt 
~! 
S'-.... 
"'" ... 

l.903.~$71 1 

99.668.41 0$68 2 
8.733.572$87 3 

370$00 ' 27.843.075$51 s 
2.912.619$51 6 
2.~.516$97 7 

"3.807$50 8 
1 21.430~5 9 
U .110$10 10 
53.11&$57 11 

U8ll.270SOO 12 
-$- 13 

:'1:506.159SP8 14 
7.õ&.21 ~$16 15 

41.600$00 16 
210.374$'1<1 17 

1 57.10\);~2$37 

2.ol 0.97(iSQI 18 
()4.098.2~$65 19 

1.9-1M70S® 20 
32.188$00 21 

27.850.15"$1 l 22 
8.3«.õ~$<)7 23 

12.024.036$54 24 
3.!!14.158$00 25 

22.758.939$35 26 
24.778$95 27 
30.070$40 28 

3.~.041$2( 29 
:58.4i8$~ 30 

8.274.SOISõ!\ 31 
14.111.157$00 32 

õO.OO tSl :I :53 
217.275$01 M 

l®.23:!,261$51 

8r 
õ 



Sltunção tia Dh'lda llluolelpal, .referida a 3 1 de D ez.embro 
dos anos de .. e s s e :193 0 Mapa n.0 2) 

Valor <>amloal f'()S!Çl!.O Da DIVIDI\ 

Dulgoa~lo dOJ· Jõmpr&Umos Oato cCD !IR -torem CODtratedo1 -
emprftUmo -3tdtD~ $1 t• Dtztmhro 

de •113> de•-

1)- Empréstimo de 1879 (Cédulos) .. •. . .. Deercto dj:· 7/4 18B<í 21.800$00 -$- + 
1)- :Empréstimo de 1879 (Obrigações) ... De9pceho f'lfoisteri~I de ~/5/1807 48.300SOO -$- - $-
1 ) - Erppré~tlroo· de ,-880 (Cc!dulos) •• • ••• Decc:etb de- 1f,14t886 17,540$0() + -$-
1)-Empréstimo de -i,:ssp (Ol>rl@~ões) . . . Despacho .f'\11).Jskriol de :S0/5/ t8l>1 IO.s(X)SôO -'S- + 
1)- Empmllmo de igáJ .. ..... ..... . .. . Dec.reto· dé"7 /4/188.6 ~c)s:iiiQsoo -$,. + 

{ K• 33--1\ Decreto de 2t /4t t89o 16.44S$8ã,5 + -s-
1) - Emprés~lmo da Câmaro do N 0 7s..I\ De ereto de 21/,./1 SOO l 6.SU$8S,9 -$- - $-

Concelho dos Olloals. .. . . . . . li:. 
07

.n Decreto de 21/~ 1890 16.577~60,li -$- -$-
1) - Empr~Umo il.e 1890 •••• •..... ... .. Despocho l'\inlSterioJ de U /2{1890 95.770$00 -s- + 
Empréstimo da Caixa Geral dos Depós itos Esc.rftara 11eA/3/ t9J."'> 40.994.361$70 47.856.Sll6.$'l7 46.87~73$22 
E111prl's tfmo ~ Coixa Geral dos Depósitos Escrltur_a de ~/1933 21.000.000$00 20.t02. lõ3$49 19.1189."57$07 
2) - Empréstimo do Calx.a Geral dos De-

pt$sftos . •..•. .. • ... . ......... . ... ...•. Decreto n. • 23,01f2 de 23/8/ 1935 10.000.000$00 10.0()().000$00 9.683. 779$-18 
Pcidrues. . . ... ........ . ... .. . . . ..... . .... - 65.021$17 18.138$89 t8.13ll$89 

81.õ99.303f,n n.977 .199$'15 76.™.74aS56 

1)- keaga!lldo ,P.l't '/,~llltf!1>~o e•m•r~rlo 4• t1 e!• Oa~IW,rci de -~· por, ·~uca~&o do ••Ido poalUwo· d ... ccntu 1to ·apo d• •P~•/ar.. 
e1-emprEot.lmo !"'•ti:• fdo nos kr'fIIOI do art,. ao.· ~. De~tbi-!Cl'.a;• 93',0H, de U' de Sclombro de' 1uaa- ·eo.1u..r;coo6mloo•- • opf.fcodo 

pelo cotn:go Integral ao ln1tlluto li~clonol do T'robolho e P~c•ldênclo. 



~á:floo vm 
Balanç·os Gerais da e. M. L , referidos a 31 de Dezembro 
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ÊX~e$Sj) us ReceiJ1s .s61ire· •s 

Despem - IJ12 GGDID~ 

{ 
Ewisso dls Roêeitas sa11re u 

005'eUs - 1.558 OOlllOS. 
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Gráfico IX 

~Patr i mónio Municipal, referido a 31 de Dezembro 



li - Execução <>rçamental 

a)- R.esultados do EJ:Cercício de 1936 

Os resultados gêrais da execução orçamental de 1936, foram : 

Rec'eltas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 162.670.002$25 
Despesas. ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 155.112.180$.~1 

Excesso das Receitas sôbre as Despesas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.557.82J $?4 

Tanto nas Receitas como nas Despesas, encontram·se iacluidôs 
os saldos de Gerência do ano de 1934/35 (18 meses), que nos termos 
da última parte go n.0 3 do § 3.0 do art. ~m.º do Decreto n. 0 22.521, 
de 13 de Maio de 1933, foram incluídos n.tl Orçamento Suplementar 
ao Ordinário de 1936, e que são os seguintes: 

Na Receita: 

Soldo em numerário: 

Em Cofre ..................................... . 
Na Caixa Geral de Depósitos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

69.569$03 
6.507 .375$54 - - ----

Dfoidas l\cUoas ................................ . 

Na Despesa: 

Dividas Passl1'as ...... . ................................•...... . 
Créditos dos Serl1iç·õs ...•........ . .............................. 
Excesso das Receitas sôbre as Despesas de 1934/õs: .. .. ..... ... .. . 

6.576.944$57 
1. 726.330$46 

8.303.275!03 

6.88(5.226$21 
94.935$.50 

1.522.115$52 

8.'303.275$03 g 5 
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b) - Receitas 

fls Receitas pre1>lstas no Orçamento de 1936, Xoram de . . . . . . . . . . 166.534 contos 
Reallzoü.-se- por conta dest a pre1>isão, inclulndo. o qoe foi recebido· 

da Cierêncla anterior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 162.610 " 

Diferença pa ra. menos .. .. .... . õ.664 .. 

Verifica-se esta diferença no conjunto de t6'das as Receitas orça
mentais, ~orém, ao analizar-se detidamente o resultado de cada 
Capitulo, chega-se à conclusão de que á Receita própria da Câmara 
teve uma cobrança ~.uperior à prevista, de 2. 787 contos, como consta 
do seguinte mapa: 

Verbo orç'aciã Cobrado 
Diferenças 

(contos) (contos} 
D.eslgnn~&o da Réc:elta - -

11136 1936 
PAro mais Para menos 

Saldo em numerário . . .. ............. . 6.571 6:577 - -
Beoeita Ordlnãrla : 

Própria: 

Ca17l~olo 1- Impostos Directos ........ 13.180 13.710 529 -
Capitolo li - l mpostos lndirecfos ...... 2.600 2.3.56 - 2~ 
Capítnlo fU - Taxas-Rendimento de m .. 

1>ersos Seroiços . ... . .......... . .... 41.269 43.189 1.920 -
Capítalo JV - lnddstrias da Câmará e 

Lacras dps Sen>lços M:unlclpa:\izados 
CapítaJo V - Rendimento de Bens Pró-, 

6.4175 6.7S2 277 -
pripos, Capitais, ficções e Obrigações 
de Bancos e Companhias ....... . ... 4 18 461 43 -

CâpítaJo 'll - Reembols_os e Reposições 9.516 9.~m 261 -
Son1a ............ 79.835 82.622 õ.031 2-í4 

Consignada: 

Capltolo \Tll- Conslgni~ç~o de Receitas 84.058 78.295 - 5.765 

lleeeita Bztraordiniria: 

CapltaJo V1ll - Receita E xtraordinária 2.441 1.755 - 686 

Total ............ 166.õM 1.62.670 3.03-1 6.695_ 



No CaQltute I - lm postos :Ditéctos -Adic.iomíis ;às-Cont.rlbu1ções 
Dire·ct~ .~lo· Esta9o) . reçe~beu~se além da i~revisã<;>. "©.29 q~nto:s. 

~o Ca:pít·l)..lq.ll'-lmpo.s.tos Indk·~.ctp$-l!Dp:çstps de Fiscali.taçã"o· 
dos Prb.dutas dé ürfgem Animal, ·v:erifi.cou~sé u-má guebta de -Receita 

·de 243~,6 .l?outo_s, proveni.~nte de menor movimento nos·.Post-q~ $.~nit~;; 
riõs., dev:i.,do ao ma.Q aq() ~g1:íc9Ia. 

No Gapítalo III - 'Da-xas-- Renâime.ntEi de Diversos Servi~os., 
~neçmtra~'se um a.um~nto de R:ecyí't.a de .. J.92.P ççm~tg:s, ~sim pesç:rJ..rni
na:d'.os.: Cemiteries, 390; Estabel.etitnentoa,·587; Autotnóvei:S~ e· veíe:'ulc:>s 
dê' càfga, '202; lrn póstO's "sôbre v iação denh·o do eoncelho, 500·; <30ns
tru.ç~p e re,para,ç~o e r,epara~;Io de pré:gigs, 20P; R~.eeitas nãe e-sp@_ç-i,. 
fteadas, 289; Çqnc:es:sionários, l GQ e lDiV'ersô.s ~2 êcmtcis. 

Nos. Talhos Mtinidpafa exi·ste uma diminuiÇ_ãb ·de Receita de 
~QO ~ontos, p.elq fa<;t~ qa S:U!i ci;?bqmça s,er ete.ctuada petoJ:\'undQ de. 
Movime:nt~:. ' 

O €a,pf;tulo lV - fodústrias da Câmara e Luqros dos S:etwiços 
Mu_nicipp.liza·d_Q!>, tev.~ um "?-Çrés~imo ·d'e , R.eç~iti:t çle 277 eontqs, pr0:v·e:-
·niente das Mete.ades l\ilunidpais. · 

No Capítulo VI-R'eeiribolsos. e Rt~posiç,ões;, ve'.I"ijiÇa-se urµa 
Recejtii su_perjqr à p:r~vlsta de, 261 c9ntos-, prpvenie:Ble' de-.n.ep;:i:raçãQ 
d·e calça.dás, émolumentos e impressos, notan'âó-se, t€>davia, na rubrica· 
uCasas Econ0nücasn, uma diferença pa.ra w.enos d.e 282 con'to?t que no 
ent'a-nto tem ç9mpen~a:çã0 na ~eç,eit~ Ext.raordirrárill. 

Conclui-se, p.ortant.o, que: âé facto só a Rftéeita do CápTfülo VII 
- Consignação d~ R~ce.iJa!>_, teve -gma qQy·Qr~ senst_ve;l (5. 7'.65 ,contos) 
a ,qu~ se' tnad:U'?: nwp~ c:q1;:t~SJ?.QI:Jdent~ .e;c'ononiÍa da: 0,~sF.e.sa. 

J\,s'. g~~.ge.s~~ ·acr.t9r;_iza\!a.,~ ~pata !Q;56, i"0r9m 4e.. ... . . . . . . . . . . . . . . . ... 1.00,.35.4 c<;iritM 
E'Iectua.:.a51~, indaintto"as dívid!i-s ·d'.a (ter~11tjitMt~Fior:.. t.s"'o.9~1 

~ P,IHi~r: 
E5íufdàs ·passluãs por: e.tpr-0prJã~ões, êm <fürso .... ..... . . 
Depõsitos de garlliltia' ·é 'c'âaÇõe8 ....... .. .. , , .. ....... . 
Pagame.ntQ ''O''~ers!ls e!Ji idirjfes . . ... . . ....... . ...... . 

1,564 
2.7:1i 

SQ 155.n.2 

11.2-2~ cMtos 

Estl! eco,nQm!~ ~ a?s.i~, disqoibulda pelçs ?eguintes' Ca:pítulps 
da Despesa~ 8 7 



liesigpação da- Despesa 

0bl'.igaç6es &er~ts cJo Munictpio : 
ÍHulda Municipal ... '· ... .... ...... ......... . 
PeniÕ.es e R~f&rmas ... .. .' . ... . .... . ...... . . 
Rep;és~;t~~ão' 11aáÍeipa.1 ...... . ............ . 

Peionro d.!l Presidência : 
1.' Rel>.arti~ã9 -·Se.creta.'fl~ (içr:al ....•... : .. 
PoHQJI J'trurldpa1 . · · , · .. · • .. · . · · ........ · · .. 
'BafoÍ!lão de Sa_paderns Bo;mb.eiros .......... . 

Pelouro de ~finança,~ : 

S,er.A?t~O.J! Próprios . ....... . ...... ... . , ..... . 
-Sen?i.~es 1 Dev.enden'tes ........... . ... .... . .. . 

Pelouro .de En.genharla : 
;v R,,ep,:ar$fÇ"ílO - Eng.eµh'.ari:a , . . . . . . . . . .... . 
Ser~J-ços l114.~striat~ · ................... . 

PelourQ de Urba'iúzaoio : 
.4:~ Réparti~ã:i»- 13.dll(cai;õ·es llilnma~ ..... .. . 
S:~rl?~ço .da. Eté!-nta .d·a C!dçrde ...... . ..... • ..•. 
Ser~Lr;e ~d.~ 1'rqnit.ectcwjr . .... . ... ...... ..... . 

Pelouro dos Seiwlços Culturais : 
.5."' R;ePartt~~o - Cemit:ét:iés e Jar.9.lns ... .. . , . 
8;• ~ep.aftlçi1Q-Sertli&es éoltarais: 

Êibllotecas,e-1'\ase~s .. : ....... , . · · · · · · · · 
p;.o:pa.ga~da: .. ~· .. ' .. . , . .... . .. . . ..... ... . 

Petpuro de Limpe.za. Urbana: 

q;• R_epi:l'rli~ã.o - Limp.e.?'!l. \Jr~ana ...... .. · . . . · 

Pelouro do Matadouro e Abaste·cimento de ,Carnes: 
1:• RePadiçifü :-- l'làt.ado.nro e 'B:Qaste~ment-Q 

ele 'Cátrie-s : 
·l'Íatt!<logro .. .... ................. · · · . · · 
Taib0s Mun!cigais .... . ...... . . . . .. . ... . . 
'Comissão de ftb'ásteclmento de' Carnes .. . · 

A ffanspóftar ..... . .. . . . 

lter bl(l or,çada 
('c_ànto~) 

;;;6 

Q:5.9P. 
2.0~4 

559 

1-.203 . - .~ 

1;470 
4.rigz 

1.4';1;6 

6:lõ0 

2t.36t 
125 

'9?9 
4.~4 

155 

4.552 

356 
$07 

10.~õ.7 

·8.255 
29 
48 

Des,p.cs3 
et~êtuada 
(eo~~osl 

~~6 

6"-Q,87-
2.Q~4 

554, 

1,193 
1.422 

.4.&Z8 

1;4z:a 
S.9Õ8 

21.01.2 
125· 

&p2 
~,187 

1õ8. 

4!;,SH 

sss 
,506 

IÓ.156 

6.258' 

.Ec.on«?mla 
óll 

,.De3;1>1iS'a 
., (éoótos) 

s 

n .. 
1.491 

17 

~-ª 

l 
í 

2.017 
29 
48 

1~~~~1~~~~1~~~~ 

.75.352 'lQ.632 4'.720 



DesJgnoçlío do D~speii;íi 
Verbà orçod" 

Despesa 
:Economia cfcctuad11 (contos) (contos) DD - - ·Despes11 

1036 1936 (contos) 

Transport_e ..... . ...... . 75.352 70.632 4.720 

Pelouro dos Bervlços Banltirlos e Mercados : 

9. • Repartição - lospecçlio Sanitéria e l'\er .. 
cadosc .................. ' ....... . ' .... . . . . 3.165 2.978 187 

Serviço :de· Saúde l'\anlcipál ............ . . .. . 253 213 20 

Pelouro de Ouvidorla : 

Serviço de Oavldorla . . . . . . . .............. . 202 186 16 
Serviços Extra"l'\oniclpais . . ... . ... . . . ...... . 883 804 79 

Soma ..... ............ . 79.835 74.815 5.022 

Pagamento por. conta de Consignação de Re .. 
certas . .. ... . ... ....... .......... ........ . 84.058 78.293 5.765 

Despesa Extraordinária .................... . 2441 2.006 435 
1-~~~-1-~~~-r-~~~~ 

Soma total ... ........ . 166.334 155. 112 11.222 



á) - Como foram efectuadas as de,spesas 
1- As receitas cobradas em 1936 foram aplicadas 

às despesas, com a distribuJção seguinte: 

Designaçlí.o do Despesa 
Despesa 

efectuadn Relação•/, 
(contos) 

.Pessoal ......... . ....... · .. . · .... · . ... · . . · .. . · ·. · · · ... .... · 
f\ateriaJ ... . ....... .. ... ........... . . ......... . .. . ....... . . 
Pagan1ento de Serulços .................................... . 
Dioersos Enc11rgos ......... . ...... .. · ..................... . 
Anos Econ'õmicos Findos .............. . .. , ................. . 
Dí"l4a f\°onicipal .... ....... ........ . · .................... . 
P ensões e Reformas ......... ... ... · ............. . ......... . 

24.ISS 32,35 
25.6§6 51,M 

1.11·8 1~5 
16.642 22;25 

24 0,05 
6.581 8;80 
2.0M 2,70 

RepresentaÇiío r\ankipal .......... ... . ...... ... . ........... . 554 0,70 
Soma ................. . 

Pagame.nto por Consignação de Receitas .. . ......... .. . . .... . 
Despesa Exttaordinárla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 

74.81~ 100,<)0 
78.293 

2.006 
Soma total ............ . 155.112 100,00 

li - Aplicação das Despesas, segundo o plano administrativo 

Designaçfio da Despesa 

I\qaisiçã0 de l'\ó,ueis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
l\qalsição de f\õuels, Utensílios, etc... .. . . ................ .. 
1\mqrtisaç!io da DMdà l'lanicipal . . . . . . . . . . . . . .. . ......... . 
Cemitérios e Jardins ................ . .. .. .. .. .............. . 
Bibliotecas, 1'1.useas e Propaganda ...... . . . ................. . 
Higiene e Salnbriiiade Pública-. .. ... . ..... ... ............... . 
Festas da. Cidade (Jres) .................................... . 
Raas da Cida·de (Paulmentaçãõ, esgõtos, llamlnacao, etÇ.) .... . 
Estética da CiMde ,(Edipcações Urbanas, Planta .da Cidade, 

1\rqaJtectara, etc ) .... ........... .... · ....... · .... . . · .. 
1\bastecimento da Cidade (l'lat:adoaros, Talh'.ls e l'lercados) .. . 
S egárança da Cidade (Bombeiros e Polkla 1'1aniclpa1) ........ . 
.Sabsldlos .......... ..... . · . · . · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Pensões e Reformos ..................... . ................. . 
Ene.argos Gerois. (l'lanateoçõo dos Seruiços Camarários, Re· 

pres~nt.ação /'\onicipal) ...................... . ... . ..... . 
Serçlços do Estado, com encargos qae por lei competem à 

Câmara (Tribanais, Conseruatórias, l\dminlst1'ações dos 
Bairr os, Secções de finanças, Recenseamentos Militar e 
Eleitoral) ... .... . .. . ..... . ................. . .... .. ..... . 

Soma ........ ... .......... . 
Despesas por Consillnação de Receitas ...................... . 
Desp,esa. Extraordinária ...... . ................. ...... ..... . 

Soma total ................ . 

em contos Rclaçllo •f, 

4.004 6,23 
5~207 4,~ 
6.587 8,80 
4.514 6,93 

661 0,89 
10.156 15,58 
1.134 1,52 

13.').73 16,72 

4.:177 51,58 
9.216 12,52 
6.051 8,09 

94-7 1,27 
2.034 2,72 

8.14,8 10,89 

804 1,07 
74.815 100,00 
78.293 -
.2.006 -

'155.112 100,0Ô 



B) - Síntese-comparativa dos Orçamentos 
de 1935 e 1936 

Sumário dos seus resumos estatísticos 

t - Resumo Geral da$ Receitas e Despesas Próprias: 

a) - Por Classes e ·Capítalos .... . ..... .. ......................... . 
b) - Por Departamentos Camrirárlos ............................ · . 

li - Resumo das Despesas Próprias : 

a) - Por C.· .lasses . . . . . .. .. ...... . · · ............. .. ...... ... ... •..... }· 
b) - Por Departamentos Camarários ................... . . . .. . .... . 

Ili - Pagamento a Diversas Entidades por Consignação de 

l'\11:pa n.0 24 
l'\apa n.ª 25 

·/\lapa n. • 26 

Receitas..... . . ....................................... tlapa n.0 21· 

/ .V-Resumo <ler.ai das Desp(!sas e Receifa$ Eirtraordlnárif!S· Mapa n.'' 28. 

C)-Movimento estatístico, referente às Secções 
de Impostos e Licen-ças e de Orçamento 

L-Licenças emitidas durante p ano de 1936._ . . . . . . . . . . . . . . . l'\apa n.• 29 

11- Movimento das licenças emitêdtl$ durante.o decénio de 1926 
a 193/i . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . l'1apa o.• 30 

111 -'- As principais Receitas camarárias cobradas no decorrer 
do decénio qe 1926 a 1935 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l'\apa a . 0 31 91 ' 



·Q~SIJrD~.çil. .. : ·d.o:( Çlos~ ~ .. . DtfP~~ 
•<~•• (Col!)tuloa· d .. · Recefl•d 

Saldo . . .. . .. .. . 
Obr/giiçGe~- Gelllils .do··.l1anfoí~lo •• 
Despei:as ·O.<im pessoo:i .. •.. ... , .. 
Desvesns<e-111 (llÕterfáJ-. . ......... . 
E~~mentus .c.il! S~roh;ps . . . .. ·- . 
l.).I~er§.os. i!n<?.lir{)Os • • . • • • • • • ... . • 
D'espéSa$.POS 1U1,oi econdml1?0s !Jn· 

dos . .. . ... . .. . ... . . ..... ... . .. . 
,(.!tipos foi;. !)lr~çt\ts· •. . .. • .•. . .... 
l.Qw·osl!d'.:;, líi.1Ure0Co~ • , . •••• •...•. 
:,Cha~- ~éndlmetHil . de dh1ei=sos 

S.erulç.os •. . ..... . .. . . . .. . .. . 
lndllilrtns. dn Gdmarn ....... . ... . 
Rendlrn~.~ó ~e B.eos Pr6prros .. . 
Reembotsos"e"Reposlçô•es ..••.••. 

!leSla'.$1\S 

l )l;\5 

6 mc.~~z 
·f·Jo 1bo1 

• · De~•mb1'01 

1956 

-s- -~ -~ 
s:<1;02:;'i9.2$Q.* 4.246.196~!'iz 9.114,:s14-~~ 

21i,.0_1~~51s1s , J2:çbs.n~$pli 24.1,3_s;s4_3SOO 
24'.581.860$5~ u.1~00.!>õQS211 "~.~5;7.5Jl$·t 2 
5.9!17.931$;;6 2.99-;,.~sS68 i.11:z,7;,1$~ 
L0:2~1.a23$5s 5.1:2$.<$61S7o 1M1t2;112~$ÓO 

IU5Z;Ol0$28 + 23 .• 850.$9'2 
-s- -s- '"'$<-
-s.- _:$,.. -$-

-s- -s- -r-
-~- ~.$-- -$?' 
-$- _:s- -$'-
+ -.$- -S::-

1-----1 
nota[ . . . . .. ..... . 

)\;~:~;~? 19.>l~ 

;tt·'moses 
.(Julho ·de ·~ 

o.Joa•fro ~t·t!>.15) 

+ 3.121.19ssoo 
~$- ..1s,,. 

~0:1a~. z4056Q -'$-
2j!.50\)r.~$0Ó -s-

t.00o:3.1 o soo - '.$:-" 
'.L•lil'l~~$Cli -$-

+ - $"' 
..,$- 1:2 .. 797.5;6?~~~ 
-$- 2.006•?~,:5.S-:i;; 

-$- lf~. !;()!):83'}$57 

-$- 'l.2!\9,~~~3éi 
+ tl>W.7õ9SHi 

+ Õ. Z8Q,.7.:ct5°$86 

6~~~-1'. 7s.838·,sQ1$94 

·rtec.erri\s 
COij.f{l\li.;\;~ 

.:tí'i\3 1936; PrcylSl~ã .. 
..... -porn IOil~ 

õ m.tst:s· .fJ~êlt.fro (Jollío· .. 15t.<einll~•) • l>~~n;ibro) 

'1.560.871$50 6:5'16,9•14\tl)7 -$'-
-s- -.$- -$-
-s- + + -s- -s- -s,-
-$- -.$- .;.$-
-f · ...:.s- + 
-s- -s- - $'-

' 6.~8.78-1.Sn H,709_g.10S;11 12.800.®QS()O 
1..;;cl3'.~<í 1 $1:7 Zl3~.3111Sl!5 1!:õzo.ooosoo 
Zl.~.9'17$29 ~.tS9.'cl6:s$87 41.Z·tJ.~o,,, 
2,õll·M51~® ~,7-21 ,7\5.$.55 ?.0~:1 'g~~ 

23§;8&1$58 461.19./583 4. ~20 ,;! 
·MMi8·11~95 9i57M07S8i '<'f.577.81~~0 

·:57.019,56-SS99 Sl!:t~22.4~S85 ti8.50il-''ª~ª1 



Resumo Ge1·al das Despesas •lo ano de :t.938, 
por Depai·tan1entos Cama1·árlos 

Designação dos PeloITT"os, JieparUçllcs 
e Senifços Camerá.rJos 

Saldo ................. . 

Obrigações Gerais do Municlpio : 
Dh>ida l'\anicipal .............. ....... ...... . 
Pensões e Reformas ....................... . 
Representa<;ao J'lcrn!clpal ............... ... . 

Presldtncia: 
1.• Repartição - Secretaria Geral .......... . 
Batalhão de Sapadores Bombeiros ........ . . . 
Policia Manic!pal .... .. . . .. ................ . 
Ser"lço de Estatística . .. ................... . 

l'inano\11n 
2. • Repartição - Finanças .................. . 
Secção de 1\feriç"ôes ........ . ............. . . 

Engenharia: 
3.' Repartição - Engenharia .............. . . 
Ser1'1ços Indastriais ........................ . 

Urbanização : 
lf.' Repartição - Edificações Qrbanas ......•. 
Sen,lço da Plan~a da Cidade ............. .. . 
Sen*~º de Jlrq oitecta ra .................... . 

Serviços CUlturais, Cemitérios e Jardlns: 
s.• Repartição - C.emitérios e Jardins ....... . 
8.1 RepartiçM - Ser1>í'ços Culturais : 

Moseus e Bibliot ecas ................... . 
Propaganda ... ........................ . 

Ltmpesa Urbana: 
6.1 Repartição - Limpeza Urbana .... ....... . 

Matadouro e Abastecimento de Carnes : 
1.• Repartl<;:ão - flatadoaro e Pibastecimento 

i;le C~rnes .................... .. ........ . 
~º"º f.latadom:o a ·constrair nos 0111',als .... . 

~ervleos Sanltá.rtos•,e Merçados : 
9.ª Repa.rtlção.- lnspeci;ão Sanitária e J"ler· 

cados ....... .. . . ........................ . 
Serviço de Satlde J"lanicipal ........ ........ . 

Ouvidorla: 

DESPESi\.S 

Elcctoadas 
cm lll3Í> 

-$-

6.587 .081 $81 
2.00<i.981 $47 
~3.811$28 

1.192.832S54 
4 .. 628.403$49 
1.~22.229$24 

-$-

7 :530.806$0 j 
-$-

21.011.647$60 
125.000$00 

852.253$46 
3.187.095$15 

158.218$.85 

4.Slõ.941$55 

fü4.896$89 
306.205$02 

10.155.895$92 

6.237.957$4$ 

-s-

llotorl1eda3 
para 1957 

-$-

6.605.983$90 
2.183.500$00 

511.505$00 

1.2õ9.000$00 
4.759.724$80 
1.44:'.1.950$00 

43.600$00 

4.218.673$1 t 
313.700$00 

14.506.050$00 
-s-

1.038.150$00 
:3.564.208$00 

248.050$00 

4.795.200$00 

545.200$00 
-$-

9.533.900$00 

5.:t09.950$00 
3.200.00050.0 

Mapa n.0 25 

RECelTi\.S 

Cobradas Prc~lstos 
em 11>:56 para t937 

6:576.944$57 

$15 

-$-
3.708$00 

118.668$51 
32.1 59$30 

1.225.371$79 
-$-

44:877.158$63 
-$-

4.685.6 18$05 
3.519$80 

-2.064.258$90 
104.358$63 

1.478$40 

2A89.636$tO 

84'6$95 
26.801$40 

748.554$05 

10.3í0.278$45 
-$-

{/I~ 

"" 11 
tJ 
Q.I 

O::! 

~ 
•O 
IB:I 
ti) 

·i;: 
Q.I 

2.97!3'.080$52 3.238.740$00 9.153:472$27 s. 
:213.401$60 262.900$00 61.389$45 c:C 

' 
Ser1>iço de Oa"Pidoria . . . . . . . .. . . .. . .. . . . . . . . 186.044$07 219.900$00 

922.960$00 
29.669$10 

112.592$35 Serl)IÇOS Extra-l'1onlcipais . . . . . . . . . . . . . . . . . 8. 3.110$66 
1~~~~~-1-~~~~-1-~~~~-1 

Soma .............. . .. -174.815.492$61 68.504.844$81 82.Q22.484$.85 



D esen,·oh:lmento das D espe1m11 PrõprJas 
a c:ula P elouro e r espeetlvos 

(Das llq~adas no ano de 1986 

Dulginçlo a.,. l'dooro• e Scnlço1 l'laoltlplá 

Obrlcafiea 9trai1 de lluliicfplo : 
Dloldl! 11api~lpol . . .... . .•..... .. . ... .. ,,. . • 
Pensões .e Relorll)os . ..... . •...... ••. ....... 
Repres.cntaç6o l'\a nlclpnl •...•...... •....••. 

Pru l4tac.ta : 
1.• R~artlç!o - Secretor!a Gemi .••.....•• 
Batalhão de Sapnclores Bombeiros . . .. •. .... • 
Policia /'ianlcl pnl .•...•..•..........••. • ... 
ServtÇo de EstotlsUco ..................... . 

Plnuoaa: 

PESSOAL 

+ + 
-s- + 
-s- 269.80.5 

1.000.332518 
-s

l.o76.57~J:" 

z.• Repartlçao - Finanças . . . . . . . . . • • • • . • . . . 1.z.,2.622$10 
Se<:ÇAo de.l\ferlçõts .• •.. .. • . • • • . • . . . . • . . . . . -S-

lacewria: 

MJ\ret!Jil.L 

+ 
+ 
+ 

169.922$8.1 

+ 
4~.4tl9$15 

+ 

,,., 

-s
+ 

68$0$00 

12:5. 
iJOO 
41.000$00 
9.800$00 

178.334-$06 115.100$00 
-$- 51.000$00 

3,• Repai:tlç~o- Engenharia . . . • . • . . • . . . . . . 1.869.608$13 1.687.400$00 14.!le7.769$ót 12.Só!l.!!OOSOO 
Scrolçc?~"lnd1JJ1lr!als . • . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . . -S· -$- 125.000$00 -$-

Urb&11l11cio : 
4. • ReporUçiio - Edlllcaçõe9 Urbanas .•. .... 
Ser'Oiço cfa Planto dn Cidade .•.......•...... 
Serviço de l\rqoltectara ............ ••.•. ... 

lenlto• Cllltuula, Cemlt6rlo1 J ardina : 

72.5.247$62 
364.!i!l3SO!! 
136.499$50 

5.' R~p0rtrção - Cemltérlos··~·J~rd!ns ...... . 4 .161.358523 
s.• Répal-tlç!o - Sêhll.Ços Gult~rols: 

l'laseas e Bibliotecas • . • . . . . . .. . . . . . . . • . .. 256.177$02 
Propá11ood11 . . . • . . . . . . . . . . . . .. . . . . . • • . • . . 37.7158$2!! 

Llmpesa Urlwla: 
6. • Repnrtic;iio - Umpcm Urbana •...•••••. 

lllatadouro e Abutec.lmuto Jle Carnes : 

896.000$00 
õ27.808SOO 
~ 

4.4315.õOoSOO 

419.000$00 

+ 

ll!.840$09 11.6!!()$00 
?.808.837$40 2.921.000SOO 

l.670$6S 2.500$00 

3113.411.$16 329.500$00 

86.7.44$85 93.300$00 
183.071$27 + 

1.• R~partlçGo - /'\atad.~ e l\l>ast:• de Coroes 
f10110 rfãtoa(!riro o co,nstrulr ogs Olhlals •••.. 

lenlto• l&Dllirloa e Mercados: 

3.700.1139$32 3.sis;éJoosoo t.7s5.9i3!!$79 s04.00Ç$QO 
-$- 280.oooSOO -,:$- 2.686.oo0$0tl 

9.• Repartlç4o- lnpecçlío.SanJt.• e Merendas 2.~.144SOO 2.627.7 131.080$51 108.600$00 
Serviço de Sadde t\unfclpal . . • • • • . • . . • . . • . . 186.679$65 255 17.954$75 16. 

011Y14orta: 
Serviço de Ouvidorlo .. ... . .•• . • . . . . . . . . . . • . i7.ó.M9$82 ZO'Z.800$00 12.016$20 õ.800$00 

&enloos ·Exira·ll11J1talpa11 . .. .......•..•... . .. 
1 
_ _ ·~_.<i33_S_19_1 __ G_-1_:2_o0_s_oo_

1 
____ -s_~ __ -

11 
_ _ _ -_$-_

1 

Soma ..........• .. . 24.138.õil.3$08 .732.'™l$80 2J.6!!Ms9$12 2Z:509.400$00 

d a. Cl. 11. L ., por elasses e referentes 
8en1~08 n1mlcl1>alA 
e das au.torizadas parai 1937) 

l'l\Qlll'IJ!lftO 1iB SERVIÇOS orl'E!Sõs l!HCllR;QOS Df,Sl'l'Al\S DE l\lj0$ 
1'COS0l'llCOS JÍTl'JJOs: TOJ:AJS M!lli\JS 

-$-
-$-

+ 
3.817$70 

+ 
297.209$15 

+ 
172.lzis3o 

-$-

227.891$32 

+ 
114.165$75 
13.664$7o 

48$70 

19.172$14 

1 1.975.~ 
85.~63$s0 

22.~1$10 

-s~ 

107.1~ 
8.767$2'() 

223$55 
-$-

um 1034 

-s, ,6.!l;s?.c\!l"t$81 õ.<l~•985$9Q 
-a- z.o~.9aiS<111 2.183.5oosoo 

1 1.200$00 55:5.St 1.$28 102.000$00 

2.700$00 -$-
33.750$00 4.628.~~ 
~.GOOSOO "".$-

200$00 -$-

-s-
244.!197SOO 

-$-

+ 
90.190900 5.747.727$11!1 2..6õ0.783$1 I 

3.:SOOSOO -$- -S-

224.150$00 4.:586.5(9$14 
-:$- --$-

130.~Soo 
15.400$00 

750600 

30.100$00 

32.900$00 

+ 
70.300$00 

27.1150$00 
6.000$00 

-$

+ 
-$-

2.!!.000$00 
-s-

-s
+ 
-$-

+ 
-s-
-$--

+ 
760.opojOO 
2ia.o00$cXi 

97.670$00 404.009$45 404.770$00 
1 l .o&l$(X -s- -$-

000$00 

+ 
3.231'$50 

11e,Q16Sà1 
6.ooowe 

8!)1. 7«J$~Ó 

-s
+ 
-s-

18.759$8S 
-$-
-$-
-$-

-$

+ 

-$

+ 
-$-
-$-
-s-

-$-

-s-
-s-

5.0!>ISÓ7 

+ 
-$-
-s-

-$
+ 

1.177.737$33 -i.090.310$00 25.81:'1.õJ)ZSll.í 14.172.394.f\)1 U .850$92 

19!6 

+ IJ./'8'1.08~s.~:i. Mo'ii:(JSIJ8{)() 
-$- 2.039.0StSi; fí.i8B!w08ÓQ 
-s- NXJ.SLt.8!18 '511.505800 

-s-
-$-

+ 
-$-

1.i1J2.mstYJ ~;23b.ooosoo 
1.6:28 • .JO.'JS-1~ 4.7,59.724$80 
1,4:.'lfl.229$24 l.441JJ/fj()$ÓI) 

-.$- 43.6Q(iSQO 

-$- 7 :J30.SOfJI01 !l.!2i8.CifJ811 
-$- -$- 313. 7()()$()0 

-s- 21.a.u..Od.7800 u;5Q6.,()(i()80Q 
-$- 1!!6/)1)1)$00 -8-

-S- &2.253$40 1.oàS.150800 
•S- a.tM.fJfJ58J5 3Pl4.!NJ8IOO 
+ 138.;?18$& 2fSJ)50$()0 

-$- 4Ji18.!J.JISlil. '!J.795.2()0800 

-$-
-s-

35:1.806$89 
306 .!.>oasó~ 

-$- 10~65.81JS$.?2 9.583JJ()()$()() 

.;.5- 6.2fJ7.W7$48 "ó. t<Y,1.95()$0() 
-$ . .,, -$- B.2oo:CKJ0$()0 

-$- 2JJi8.{)8()$fJ!J B.238.140$()() 
-s- 213.401$8( 21]-}jJ()(}lf)() 

-s-
-s-

186.0·11807 
80.UW$1JO 

219.!J()Of.JO 
()2f!J)6080Q 

-$- id.Bt:J.'1.f)~SIJJ IJ8.(Jf)4.f3,1.4881 



P ag:uucoto a dJvers as entidades por consignação 
de n.e.ceUas 

Mapa n.0 2'7 

Designa~iio do Despesa o que se refere 
o Capil.alo XXXIV 

do Orçomcnto da Despesa de 1.937 

Dos adicionais, taxas e multas 
destinadas ao Estado 

1) Para a Inspecção de Pesos e /'\edl ... 
das ................ . ........... . 

2) Para o l'\lnistérlo das Finanças, re
latluo 11 11feriç6es •.•••••••• • . • ••. 

Das receitas cobrada• por conta 
do Estado 

1) Imposto de Sal11açiio Póblica ..... . 
2) Imposto do Sêlo . . . . . . .......... . 
3) Imposto de Rendimento ......... . . 
4) Desconto para a 1\ssistê.ncla aos 

Fanclonárl.os CMs Tubercaiosos .. 
5) Imposto para o. Fundo de Desem-

prêgo ......................... . . 
6) l'\onteplo dos Senitdores do. Estado 
7) Descontos dfaersos com destino aos 

colres do Estado ... . .......... . . . 

Daa receitas cobradas por conta 
de dlverJaa entldaf:les 

1) Pata a Caixa de B.poseotações dos 
Fa:nclonários da Câmara ..... . .. . 

Despesa 
aotorlzada 
em 1936 

153.000$00 

50.000$00 

Despesa 
Uxoda 

para 1937 

130.000$00 

50.000$00 

1.000.000$00 100.0~00 

1.350.000$00 1.350.000$00 
200.000$00 200.000$00 

137.000$00 

150.000$00 
-$-

t .000.000$00 

500.000$00 

120.000$00 

150.000$00 
10.000$00 

990.000$00 

500.000$00 

DIFERENÇA PP.Ri\. 

nels J'\cnos 

-$~ 

-$-

-$-
-$-
-$-

-$-

-$-
1,0.000$00 

-$-

-s-

M00$00 

-$-

900.000$00 
-$-
-$-

17.000$00 

-$-
- $:-

10.000$00 

-s-
2) Para a Caixa de Socorros e Refor

mas do Pessoal Overário e 8.ssala" 
riado .. .. . . . . . . . . . . .. .. . .. .. .. . . 1.630.000$00 1.700.000SOD - $-70.000$00 

3) Para o Cofre de. Previdência do !'\! ... 
nistério das Finanças . . . . . . . . . . . . 20.000$00 20.000$00 -S- -$-

4) Para a Comissão Venatórla Re.910~ 
naJ.do Snl ..................... . . 50.000000 50.000000 -$- -$-

5) Para a Lataosa dos fondonárlos 
da Câmara . .. .. . . . .. .. . . . . . . .. .. 50.000$00 50.000$00 -S- -$-

6) Para assinalaras da Companhia 

Jmportáneh~ 
eol>rada 
em 1956 

132.615$10 

48.650$20 

211.052$60 
1.012.695$30 

148.780$60 

136.076$00 

99'629$10 
-$-

84.64-8$30 

2;;2.423$38 

1.628.992$70 

15.608$80 

2;;.978$50 

40.488$60 

C!írrls de Fen~o de Lisboa....... . t50.000$dO 150.000$00 -$- - $- 62;417$42 
1-~~~~1-~~~~1-~~~~·1-~~~~·I-~~~~ 

A transpor/ar ..... . . 6.420.000$00 5.570.000$00 80.000$00 930.000$00 3.878'.054$60 



Dealgoação da Despesa 1L <LDC se rdcre Despesa Despesa 
DlPeRl3l'!ÇI\ l"ARil 

Importância 
o Capftaro xxxnz aatorluda fixada cobrada 

do Orçamento da Despesa. de 1937 cm t9M para 1937 
l'\als 1'1enos 

cm 1936 

Transporte ..... . ... 6.42-0.000.$00 5.570.000SOO 80.000$00 930.000$00 5.S:iB.054$60 
7) Descontos dfoersos com destino a 

di1>ersas entidades . ...... .. . . . . .. 500.000$00 500.000SOO -$- -$- 489.197$55 
8) Para os aferidores ........ ... . .... 530.000$00 300.000$00 -$- 50.000$00 255.661$65 
9) Depositantes por contratos e caa .. 

· ç_ões ............................ 9.100.000$00 2.600.000$00 -$- 6.500.000$00 9.098.406$09 
10) Elontrâtos por empreitadas ....... -$- 2;000.000$00 2.000.000$00 -$- -$-

Do Minlst6rlo das Plnan~u 

1\.mortlzaÇã.o e jaros dos Empréstimos 
de ~bril e lioPembro de 1886, a 
cargo ·da, Junta do Crédlto.P.c.tbHco, 
Decreto com fôrça de lei de 2 de 
r\arço de 1895. 

1) Empréstimo de Abril de 1886: 

a) Juros .......................... . 113.691$60 110.970$00 .. $- 2.721$60 -$-
b) 1\mortização .................. . .. '25.920$00 29.160$00 3.240$00 -$- - $..-

2) Empréstimo de Novembro de 1886: 

a) Jaros . . ................... ... . .. . 260.154$00 255.530$00 -s- 4.824$00 -$-
b) f\.mortizaçfio . . .....•..... . .. . . . .. 59.040$00 63.900$00 4.8(í0$00 -s- -$-

Do Fundo do Movimento 

1) Para o Ser1>IÇ0 de 1\basteclmento 
de Carnes .... ..... ....... ... . ... 49.256.576$50 -$- -$- 49.256.576$50 49.1.55.348$85 

2) Para os Talhos l'\aniclpals ... . .... 4.992.923$50 -$- -$- 4.9Q2.923$50 4.051.116$45 
3) Para o.s Serl)iços lnd~strials ... . ... 15.000.000$00 - $- -$- i:s.000.900$00 1,1.38&192$00 

84.058.~5$60 i1 .429.õ6b$00 '2.088.100$00 74. 711.045$60 78.292.977$19 

Diferença pata menos ........ .. ······ ······ ·· · .. .. 72.628.945$00 

.. 
7 



llee.elta e Despesa Extraordluárl:l da e:. Jt. L. 
Ma~ a.•28 

Rl!CE!Ti\ DESPBSJI 

D_ulq~nç!o 
Cobni~o Prul•tá 

Deíl~,•Açlo 
:l?ltttandO' l\u(Orfudo 

~m _,~~ para 19.~7 em .W Pn•ll 15'31 

C11u Eoon6mlcu : Cual Bcon6mlcu : 

Reembolso pelo Repnrtiçtlo deC!lsa8 1\q11lslç4o de lep-e11os paro Cnsas 
Económicns dos peg11111entos efec.- Econ<lmlcas,Jtos termos do art. 23.º 
torulos por esta C6moro, com o do Deucto-Lei o.• 23.052 de 23 de 
aqolsiçiío de terrenos pora C11s11s Setembro de 1933 .. .. .... .. .... . 765.565$10 1.000.000$00 
E~nõmlcas,nostermos do ort. 23;• 

Venda de terrenos : elo Decreto-Lei n,• 23.052, de 25 de 
Setembro ()e 19.33 .•.... ......... 281.710$l5 1, .OOO.CJ09$00 Pele ·11enda de tcttet1os munlclpatil + + 

V111.cL& ele terreno• : Expropriações e trabalhos de grande 
orbanl1iaçdo .... ........... .. - $- 3.700.00ó$0o 

Pelo oenda de terrenos manlclpals 306.0tóS40 4.000.000$00 Sen>lço de es:tudos especiais de ar-

Bairro Social do Arco do Cego : 
banlzaçã.o (PlonLa do Cidade) ..•. 73::331$95 ~.000$00 

lmporl4nc.ia 11 receber do ln.stitoto 
C:oD1traoOea e Ob~ Tons : 

Nactonru do Trabalho e Pre11!- Casl!s destiondas ao pessool Jorna• 
<IEnaio • . ••• • , •••••.• •••••••••••• 1.115õ.813$ó'õ 583~S83 lclro .. ......... · · · · · ... •• · · · · · · 85:5'.41~$66 583.406$83 

Gons t1'.0Ç60 de ·Postós Snnltllrlos ... 1~®S:Oô + 
Pap611 de C:r6dito : 

Compra de 8.c.ções da Componhla 
dos l\goas de Lisboa . ........... 14-1'500$00 -s-

Soma ........ .• •. 1. 754.540$21 5.583.40Q$8<i Soma .. .......... 2.005.7!0$71 5.583.400$83 



Despesas autorizadas e Ré.celtas previstas da C. M. L. para 1937, 
compa radas com as efectuadas e cobradas em 1936 

Gr"âftco X 

Despesas efeotuadas em 1936 - 7 4.813 oo ntos 

Receitas cobradas em 1936- 76.045 contos 
(exoluldo o saldo de 6.577 contos vindo de 1935) 

Despesas autorizadas para 1937 - 68.505 contos 

Receitas previstas para 1937 - 68.505 contos 



L lcen, as eml dda• no ano de :1.8 118 
Mapa n.0 29 

J'l!SES . 
.:; . . 

Ueeoc11 para 
! ~ o o g e e i e ~li ;: o o ... 

~ .. ':l e ! i ... B ... . .. .. .. ... a:: a a ~ g .. & .. 1: e e ... ... e ~ ... ... "' 
o :r: Q 

1--- ----,_ 

Estebcledmentos ..........•...•.... 4.025 5:064 5.935 4.172 747 9?A 3.269 õ.216 5.981 2.990 õ05 87 40.017 
Cllsas de espectdcalos ..........•.... 93 120 89 116 118 143 118 75 84 110 100 97 1.263 
Clabes de recreio ....... . ....... . ... 66 66 24 44 6 1 88 75 36 13 2 - 421 
Oeapaçllo de via pdblka ············ 1.017 2.104 549 429 S89 579 901 1 ..57~ 506 517 53~ 309 9.605 
Tribato para o Ser11lço de Higiene ... 1.4 8 4 1 1 3 16 1 4 1 8 22 83 
Placas proibindo afixar andnclos .•.. 160 591 240 46 13 4(J 24 292 12 63 1 5 1.487 
Registo de cartazes ········· ······· 9 14 IO 2( 23 24 20 19 6 11 6 11 173 
Colmeias ..... .. ... ...........•..... 5 - - 1 2 - - - - - - - 8 
Tribato sõbre ad11ogados ............ 6 - - - - - - - - - - - 6 
Vendas ambl.llantes .......... ...... 1.037 621 73 130 54 42 270 34 18 35 7 37 2.358 
lnddstrfas diversas .................. 714 382 398 466 373 402 712 436 380 53ó 344 332 5.475 
Veículos de carga .... . .............. 773 1.238 51 28 14 IM 40 1.418 114 35 11 2 3.858 
Carrós de mao . .... . ....... . ... · · · · · 49 467 16 41 12 37 97 306 3 1 2 3 1 1.052 
Velculos de coodoçtlo de pessoas .... 3 49 - 1 - - 2 .4() 6 - - - 101 
Veloclpedes ........................ 32 247 58 26 12 19 57 19 14 7 11 1 503 
C1111a los, égaas de cela e dianteiras .. 13 55 5 - - 12 4 42 5 - - - 136 
1\scensores .................. ...... l - - - - - - - - - - - 1 
Ensino e exercício de veloclpedfa .... 1 13 3 - - - 11 1 5 1 - - 3S 
Construçtlo .. . . ...•..•. . ..... .... • .. 58 117 114 119 128 184 163 131 129 170 182 l21 1.616 
Repareç6o ......................... 1.582 1.553 1.121 1.591 1.767 t.958 2.2!!7 2.177 2.165 2.384 2.057 1.657 22.869 
Habltaçtlo . . . .... ....... . .. .... .. ... 42 49 66 58 35 43 55 32 29 57 55 54 575 
Cal>ras .. ······· ······ ··· ··· ······· 25 7 11 4 2 4 2 - 1 - - - 56 
Caças •....•........... ····· .. . ·· ... 792 183 144 56 49 1.050 588 392 675 118 30 1 4.078 
Farões ........ · .. · . .. ·. · ·. · • · · · · · · · 3 - - - 2 1 1 3 5 t 1 - 17 
Ctlls de gaarde .. .. ........ .. ....... 301 202 134 80 66 73 76 ~ 26 8 6 - 1.007 
CAls de laxo ·· ····· ····· ··· ········ 1.099 509 361 399 198 161 255 139 37 24 10 - 3.19Z 
Ctlls de ceça ......... . ....... . ..... 1.089 599 421 212 162 2IY1 316 139 216 34 18 3 3.416 

1.u1al J0.42718.Q.10 
--,_ 

9.342, 13.~ 3.98912.740 A transportar .. · .•. · 13.009 4.373 6.00 10.48S 1.111 103.408 



Lfuaeas para 
o -e 

t\BSES 

----- ---- - - - --1- - - - - ------------ --- - - -- --
Transporte . ... . ... . 13.009 14.218 10.'1-27 8.IWO 4.373 6.043 9.342 1iM9:l 10.485 7.117 M89 2.740 103.408 

Rcsponsabllldades (termos) . ..... .. . . 18 to 11 11 22 2J 29 16 26 25 14 M 237 
Inscrlçlio de constrntores clois .... . . 2 5 7 4 4 4 6 !! 3 9 5 6 60 
Zorriis .. ........ .. ... .... . ...... .. . - - - - - - - - - - 2 - 2 
Troctores e mdqnlnas agrícolas .... . 1 2 - - 6 3 8 " 3 2 1 !! 35 
Contratadores ... .. .. ........... . .. . 41 12 20 36 21 23 30 6 !! 22 19 26 261 
Vl1qx!bllco, obras etc ...... . .... . . .. 106 69 134 12 1 118 116 156 111 142 123 IZ:l 90 l ,411 
1\prendlzogem de chauffeflfS ..• .... 7 - 12 11 10 12 8 3 1 2 - - 66 
lnscrlçllo de guarda~frelos •. . •. . ..... 2 6 27 6 24 23 9 2 1 27 17 16 17 195 
lnscrlç6.o de clcllstas ... .. . .. ...... . . 20 22 22 28 32 27 49 '40 11 25 3" 16 33õ 
lnscrlç6o de chauffeurs . . · · · · · · ... .. 6 2 3 6 7 6 2 4 1 1 - 1 õ9 
lnscrlçliO de motoclc?Ustos ..... . .•.. . - - - - 1 1 t 1 - - - - 4 
lnscrlçlio de cocheiros .. .... ..... .. 7 15 11 3 4 2 8 1 - - 2 4 S7 
loscrfçllo de caoalelros ..... ...... .. õ 4 - - 3 i 1 1 - - 1 3 20 
lóscrlçlio de carrocelros . . . . . . .. . .. . . 65 M 32 14 18 15 20 11 9 11 17 IÕ 261 
lhscrlçlio de solos .. . . .. . ..•.•.... . . 2 - - 1 - 1 - - 1 - 1 - 6 
fnsc.rlçao de moços de fretes .... . .. . . 4 s - - - - 1 - 3 1 3 6 2S 
Vistorlos a casas pora alugar ..... .. 131 118 134 137 137 159 156 104 15 116 142 2"50 1.645 
l\atomóoels de lnstraÇlio ...... . . . ... 7 2 - 2 2 - 5 3 3 1 - - 25 - - ----- - ------- --------- --

Soma . ....... . .. . .. 13.434 14.553 10.840 8.420 4.782 6.451 9.831 13.926 to.801 7.472 4.372 3.200 108.088 

Ins crição de veicalos mec4alcos 

l\atomóoels • . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 7.949 ~ - - - 7.949 
Camiões . . . . . .. . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . 1.847 - - - - - - - - - - - 1.847 
11otos . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 773 - - - - - - - - - - - 773 - - -- >-- --- - ---------- ------

Soma . . . . • . . . . • • . . • 10.569 - - - - - - - - - - - 10.569 



lllo1'1mcoto de licenças emitidas de 1.9~8 a 1.9a8 

Llce.açu por•: 
tllt<r 19Q 

111:11 
1928/U L•-.t 
,_ 

Estabeleetmetos . ......... . ....... . ... .. 31.933 31.427 19.823 25).973 
Cosas de espectdculos ............... ... .. 495 483 301 599 
Clubes de r ecreio .. .... . . . .... • ........ • .. 154 152 84 143 
Vendns 11ml>,11lantes . .. . ................... 3.265 4.i73 3.693 4.230 
Ocapoção·da 11in pclbllca ............... . . . 5:831 6.567 3.5!)9 6.81!) 
'lndc:lstrlas dillersos ................... . .. · · t.8113 1.887 1.285 2,494 
Veicalos de carga '. ................ · .. ···· 7.216 6.869 4.261 5.875 
Carros de mão ......•.................... 2.465 1.941 1.229 1.481 
Veículos para conduçilo de pessons . · · · · · · · 691 468 245 307 
Veloclpede·s .................. · · · ·. · · · · · · · 1.70<l 1.958 1.43( 1.300 
Motos .................. . ......... ········ 417 34( 204 377 
Caoalos, eguas de cela e dianteiros ...... ·. 42: 41~ 268 365 
J\scensores ·················· ·· ····· ·· ··· 1 1 1 1 
J\atomóot"ls de laxo, de preço ou pnrttcalo-

res e camiões .............. · ·. · · · · · · · · · 5.726 7.:565 5.090 9.451 
Ensino de exerclelo de 11eloclpedlo. · . . · · · · · 21 27 11 14 
Constração . . ..... ................. . ... . .. 1.449 1.552 832 1.745 
Repnroção . . .. . ........... · .. · ... · · · .. . .. 19.990 24.781 11.710 25.lt.?l 
Bnblta"1àa .. . ... . ..... ... .. . .............. 1(17 272 129 272 
Cobras .... . ...................... . ....... 184 193 95 129 
Caçt1. ··· . .. . ... . .. . . ...................... 2.036 1.869 64 2.498 
Furões .. .... . .... .. . .... · ..... ··. ·. · ·.· .. 75 38 - 51 
Cãis de ga11rda ........ .. . .......... . . .... 7.629 7.767 3.44' 5.776 
Cõls de laxo . . ............... . ............ S.838 3.592 1.792 3.063 

Cills de c11ço ......... · · . . · · · · · · · · · · · · · · · · 1.0ó:l 900 352 830 
ReponsobUJdodes <termos) .......... · .. · · . · 2.191 2.282 1.215 2.::161 
Inscrição de. construtores cl11ls ...... . . · .. ·. 9 8 15 15 
Zorras ...•............................... 55 24 25 26 
Troctores e mdquin11s ngricolos ...•..... · · · - - - -
Contr11tadores ....... . .... . ... · · · · · · · · · · · · 225 194 106 222 
Velcalos fóro do Concelho (011enç11) ........ - - - -
Via póbllco e obras ..................... · · s.611 10.094 2.618 5.725 

l\MOS DE 

19?9130 uoo'31 t931l.u 

36.4-02 36.238 36.541 
718 759 759 
162 155 87 

3.745 2.49í> 2.443 
7.CXJ7 7.678 8.541 
2.151 2.198 .2.882 
6.277 5.710 5.206 
1.664 1.465 1.301 

276 187 169 
1.168 947 892 
1.209 - -

368 314 272 
1 1 1 

5.791 - -
14 11 14 

1.833 1.740 1.561 
21.463 22.:>85 22.159 

47-3 626 505 
107 "80 84 

2.290 2.985 3.360 
50 56 58 

5.111 960 615 
2.755 5.()6.; 4.512 

818 2.489 2.9961 
2.!)47 3.029 2.4<» 

9 8 15 
25 ~3 3 
34 31 20 

187 171 188 

- - -
4.011 3.862 5.4-70 

Mapa n.• 30 

1932'» t96Sll4 
,_ 

37.246 37.778 
872 8.57 
õ3 13 

2.496 2.392 
9.087 9.649 
3.328 4.20~ 

4.957 4.666 
1.211 1.149 

160 126 
72.5 578 

- -
236 200 

1 1 

- -
32 26 

1.760 2.020 
21.558 21.435 

491 633 
76 52 

3.455 3.672 
SI 2õ 

743 851 
4.180 3676 
3.427 3.742 
2.533 2.993 

29 15 
3 8 

53 54 
291 244 

- -
5.004 5.416 

1~6/31 
11-

--
57.907 

1.513 
212 

4.586 
14.896 

7.41::\ 
6.467 
t.688 

174 
925 

-
251 

1 

-
44 

2.812 
~.040 

916 
76 

7.657 
62 

1.218 
4.685 
6.291 
1.128 

56 
7 

47 
222 

-
1.951 

~ 

·-
40.01 7 

3 1.26 
421 

2.3!; g 

9.6 os 
5 
8 
2 

5.47 
3.85 
1.05 

101 

5 
-

1 
1 

-
35 

1.61 6 
9 22.86 

575 
56 

4.078 
17 

1. 007 
3.192 
3.416 

237 
60 

2 
35 

261 

-
1.411 



l\NOS De 

Llccntas para: -
J 1928 1 19.:sO!a1 IPSl/SI 1on/.S. 

193,!35 
19Z6 •m 1.• ..... IPU/19 19Z9fllo 11131/SS 11- 1906 ,_ ______ 

- ,_ 
J\prcndlzogcm 11 chauf{eurs .......• • •. .. .. - 283 61 2!13 444 434 283 143 78 170 õõ-
Inscrição de go11rd11•lrclos ........ ..... ... - J .094 193 252 291 378 84 4 õO 630 195 
lnscriçllo de clcllstos ............. ...... .. - 1.183 472 801 632 ~1 558 423 452 542 333 
lnscriçllo de cha 11ffe11rs ........... .... .... - 2.8S8 1.0M 7.892 2.1~ 9~ 467 246 209 189 39 
lnscriç6o ele motoclcllslos . •••.•. . •. .• ..... 4.193 73 22 237 120 M 36 20 7 14 " lncriçllo de cocheiros ..... . ..... ... .. . .... - 268 102 l48 109 72 õ6 85 95 70 57 
lnscriçl!o de covnleiros ........... ...... .. - 83 72 103 61 44 20 25 23 27 20 
lnscrlç6o de c11rrocelros ............. .. . . . . - 957 356 633 606 617 563 179 i61 612 261 
lnscriçtso de solos . •... ..... .... ......... - 39 1 36 14 18 " 13 5 4 6 
1 nscrlçtso de moços de fretes •...... ••..... - 51 17 48 ~ 28 21 16 13 138 23 
Tribato p11r11 o Serlllço de Higiene .... .. . .. - - - 809 2 21 124 63 58 248 83 
V lstori11s p11r11 o exercício de lnddstri11s . ... - - - - 718 6.9óll - - - - -
Vistori11s 11 cosos por11 olagor ......• •.• . . .. - - - - 20 1.667 2.~ 1.8401 1.836 2.500 l .645 
Plocos proibindo 11flx11r 11ndnclos ..•....... 2.oso 2.061 1.635 1.860 2.289 1.976 t.905 1.7~1 1.õ11 2.547 1.487 
l\atomdllels de lnstraçõo .................. - - - - - 50 (14 41 100 25 
Registo de cortazes ...................... . - - - - - - 117 90 157 220 173 
Terrl'nos de~ocop11dos ......... .... ....... - - - - - - 114 27 89 3 -
Bocas de lnc~ndlo .... .. ............ ...... - - - - - - - - 12.340 - -
Colmelos .• ..... . .•..•..•... .. ...•..• . ... . - - - - - - - - 5 11 8 
Tribato sôbre odllogodos ....... . .... . ..... - - - - - - - - - 42 6 
Dlstlnthios de autom61leis ... . .. . .. . .. . .... - - - - - 30 64 31 - - -

/\NOS DE 

lnrtruçlo de •elcatos mec6J>lcoi 
11100 193.1 tOSI 19SS 11131 IP» 19S6 

--,_ ---------
l\ulomóllcls . • .. •.•.. . •. . .• •.•.............• · · ...•.• · · • · · . . · · · • • · • · · 4.778 6.004 5.131 5.710 5.858 6.837 7.949 
Com!Ocs •... .•...... • .. ... ...• . ... .•.. •.......... . .... . ..... . . .. . •. 1.155 1.547 1.545 1.717 1.576 1.876 1.847 
l'!.otos .......................... ............... . ..... ... ............ 356 484 463 622 578 679 773 

-



~001 ccon6mlco1. 

t1>z1 ..................... 
1928 (t. •· semestre) .... .. . 
1 92,8/1 9~9 .•...•..• • . •• •.. 
192.9/l 930J . •. •••••.••.•.• 
1930/1931 .•.• •••• •.•. ..•• 
1931 / l!i32 ••.• ..... .. .... 
·~211033 .•..•.. •. ....• •. 
19~/1934· · • . •••••••••••• 
1934/ 1935 ,(12 meses) ...... 
19M/1~5 (6'meses) .. . ... 
1936 . • ..•.•.• •• . • •• • • • ••• 

..t.s prloelpaJs :receU:as eamarfirlas cobradas no deeor_rer 
do decénio t9a7/:l.~38 

Co~ee'1~,1[0 Tas.os. 
U7.:çaa lldfdooai• l111po1to1 Re.ntUme.ato l!aploroçlo J~~~ndlmento '~ eiimji.:nhlo. de l>leçllo 

6~ ' por 4i!ll dO~ .dà• 06trl1 e.stet.fo:a.m,oto utabeJed• con!l'lba(ç~ P1;;~J~:o f'\otnaoam• l'\c.rcadoa C.alltA!rloa de !'erro -mcnto do l!a!Ado e Talbós 11.aolclpaio 11.aalcfpala dc Uslioo. da 
,,ia pdbUca 

7 .6411.300 10.957.577 1.770.879 • 8.588.1)92 3.885.079 1.157.207 5.010.932 1.807.852 
S.Íl24.l88 M>7.8® 95MSO 4.411_6,497 ~.·Ul~.~2 ~3.0$2 Z.692.q39 l.~~.441 

&.029.0óÓ '12.<ílló.:SW 1.002,010 .s.«s1,;p1 1 õ.!?.74:CH4 j_,24~,092 5:47.:S.~~~ 1.l!JS.~.4'51 
·~.9117 .873 12.5561892 1.70$.754 9.8'1'7;507 0.285.~I 1.-510.005 5.80M>71 U~76.1SS 
8:693'.6ô8 12..~.!!líti 1.882.181 1 0.320.~19 (Í.343.74-0 l.351.192 5.860.!Í® :S.151!!>.11~ 

l0.õ01.M7 11.782..850 1.915.856 I0.5'24.206 6.IM.5(),5' t.'597.464 !!.583:8]3 2.7 13.723 
Hl498.2().} 11.301.457 2.024.h88 9.971.220 õ.395.513 1.371.849 !!.556.634 2.740.591 
!o.914.!!77 11. 188.842 2.371..109 10.9$9.42•1 6.565.'111 l.Mõ.393 5.617.192 3.010.899 
il.608.745 12.565.00s 2.657.~3'.7 1,0.870.3~3 6.160.;!54 1.~.487 4.~52.762 ( ll) 1 /12~.707 

5;519.292 0'1.58)!.883 i;2se.64s 16.~,,.392 3.<l6,l .i46 s19.04,1 21,.~z.q.1~~ t,804.721 
r~1.22s 13.6'18.8121 2il5ó.315 9,737,577 6.618.500 t.-80.5.92~ 5.@;752 3.7.22.841 

Mapa n.• 31 

Pe~6~\'~gcna Rt,odu 
de 

01 fr:i;:JQI pr~dro, 
de Siwaro orho.D.oa 

758.~42 75.932 
986.586 68.860 

,j,~~j>.420 103.164i 
'1.2!)3.5~1 t41M>Z6 
1.335.890 239.680 
1.336.243 4.59.25' 
1.307.264 498.8tó 
'f.281t021 471 .400 
t.2111.837 400.21,9 

895 181.210 
1.273.921 aao.ci.~Õ 

laJ-.FoJ dcdasfdo i-Jo JlslaAo a qa .. ua ~ 1'$e. 1.n1.us, pora po;;amento ~ rudo• d• csootaa • cuH doa pro!Btorea d• caaIAo _prfaulrlo. Oficio n.• sttl, 
da Dlttcçi~ de FfnaAÇu do Olaldh> <f• 1.l1b00. 



SECÇÃO II 

Afe tlções 

Chefe: Sngqn}lelro .Judah .Eenfo. ~ualt \ Em S dé Dezembro de l9ff6· 'foi. aprovada a propos.ta que a 
s~g.uic: ·Se t.rans~reve, devendo des~·e essa d~ta de estar sob a acçãe 
da Í1e,.par.:tiÇãa de Eqgenbaria o Servt~o. d,e :AJeriÇ:Õe,s. 

Considerando, p~la ra:z~o apresen'tada pele Sr. Vereador do 
Pefour:o de Engenharia; que o Serviça àe .Aferiçõ.és, da 3.IL Rep,arti
ção,.,Engenhada, rrenbuma'.s rela1Çõ'es afiris têm co'i:n· os outras Ser.vi:ços 
dã.quela Reparti.çào ; 

Atendendo a que, p.elo djs~osto da:s determin.a'Q.~es em vigor, 
o Servtçq de Aferições depende técniõam,efite d0 Ministério do 
C.o.mé_r,do e lndUstria, por. int~rmédio da. IO'!m~cç~o .d·e Pêsos e 'Me
di:d'as,, .dep€ndendo, admini·strativamente. apenas., do Mun.ici,~io; 

1.0 - ~ue o .S--ervtço <;te Aferiçiiles, a<:;'tuaimente 7.ª Secção-:Afo~ 
r.iÇ(l}~s, da 3~'4i R~partrÇl't:!-.Engenharia, passe :a constituir ·um. Servi.ç~ 
Muni:Gipa·l 1t~cnfeamenre irtclep:ende o.te, fazendo pa'rte da Pelourn das 
Fi'.nanÇas, com. ~ :designaç~o cle "Secção de ÂferiÇões,, .• 

,2,,º -Que e.sta cilelib'e.i;ação entre em vigQr no dia· l de De".' 
:zembJ!'e corrente. I05· ' 
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Durante o ano de 1936, passaram-se os bilhetes de afilamento 
seguintes: 

l\fe rl~ão de atensfüos de pesa.r e medfr .......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Conrerlção de utensílios de medir ................. · .... · • · . · · · .. · · · . · .. · 
1\Yerição ·de_ taX;lmetros . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . . . .. • 1.9.H 
Reaferição cie taxímetros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. .. . . . . . . .. 419 

1\ferlções de_ c-0ntadores para gás . ........... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Rierlção de cQntadores para água .......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Total .... . ........... · .. · ... . 

A qu.e correspondeu a receita seguinte: 

22.648 
'i .84Í) 

2.3:50 
9.527 
4.789 

47.143 

·f\ferlçáo e cõãferlç-ão de Instrumentos de pesar e medir . . . . . . . . . . 4!o4.677$60 
Ta·x:lmetros ..... .. . .................. ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . · 50,4(~$05 
Contodores para gás . . . ..... . .. .... ... ... .... .... . .. ........... · . 11;019$po 
Contadores i;iaroa :ágaa...................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.456~80 
Reparos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -47.õ5ó$25 
Impressos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41.736$00 
Emolumentos.. .. ... .. .... . ........................ . ............ 144.103$70 
Subsidio gailométrko . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. .. 52.130$50 
Joros de mera. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.485$55 
J\11erbame_nto.s.· . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 701$25 
Trabalho" teite em horas extraordinárias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ts.829$25 
20 °lo para a< Ipspecçao de Pêsos e /"ledidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1~.0s2'.$60 
/"llnlstérfo .das finan~us . . . . . . . . . . .. .. . . . .. .. . . .. .. .. .. . . . .. .. . . t'tí.440.~o 

--~---

Total . . . . . . .. . .. .. .. . . . . .. . ~48.788$50 

A remodelação do Serviço de Aferições há muito que se im
punha, por ainda se estar a trabalhar em moldes antiquados. As suas 
instalações, ,quer em edifício, quer em oficinas, pouco cuidadas, e 
também éonsfltuidas com material que poderíamos classificar de optimo 
no século passado mas deficiente no momento presente. Em Dezembro 
foram a1,1tor.ízadas aquisições de novos instrumentos de pesar e medir 
para se dota:r a oficina com aparelba_g,em m0deroa apropríada. e bem 
assim foram :aprovadas ob.ras para scgrem ·executadas 00 ano cle 1937 
no edifício onde está instalado Q Serviço de Aferições. O próximo 
relatório dãquele Ser viço deve focar em detalhe as novas instalações 
e o novo material adquirido. 
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CAPÍTULO II 

Peloürd da Pre.s.idêuda. 

Vareador•Pres.idente : General Dániel R'.qd'rigues de S'Oli$a 



Po'lfcl~ M.unlçipal 
Comanáânfe·: <!aplfão de -:J.njàiifaria êdiia.rdo ele iJrifO Ça/hct.rdo 

Coma co_nsequencia das suas es·p@6iai's atrihú!'ções, a Polída 
Miu:iidpàl e:K-ercéu, âqn!.nte· o anp t.le. l.~36, a s-e·guinte qetqay.ào -re
dutívef á ·elementos es.tatístié~rs;: 

1)-A._pficou 4.65!? multa·s, no desemperih0 .da l:i'sealit~ção ào 
cu.nrprimento . das Postm;as· .IYÍ\tniciçais, às qu~is, c;,dmo ·.ccms,t'a de :nrnpa 
n.. 0 32~,. '.ã'rbitrcom. a imp-órtãnda tbtal de E'sc. 780 90.Ml 2~5; em pàrte 
reduzida,. pasteriorm.en.t~; p<;>J;' ·g~c:i.~ôes judiei.ais. 

~).-A cabt'ança de ta;x:as par<!, ven.d~$' a e(ectuar~ por y~nde
dóres ambulántes, retid1~u a -ini'porfância de Esé. 1 ~18.000~00. 

i}) ~ (j a.u~~lio •.presta,4:q no s~rvigo. de apªnha cl~ -amimais de 
-ráçâs canina e · fél"iba, •concFe.tízeu,~se 1.44'4, càls. e 4.00.6 gatos, apap'llá
çlos n~a vi·a pU.Qliea; corifotm'é os êfonientós forne.cüdós · 1:rela .Riepatti<Ç'ã0 
d'e J)mpeza Urban<\, a .,qµem ~êst.e sei;viç;o est;á a.ds.trito. . 

. 4)- Os mândados. de :J:ntiina:ção - s.eguide:s tlâs~ respectivas 
.contra-fés de iil:timâç_ãq, vêrifiea~ões e ín.fõrmaÇões, ca'e:a umá destas 
.operaç()es em núm~ro igu~l à J nLçiil - a pr0griet4-rips d,e- prMHos para 
a realizai;ãó ·cie ôbPas, füt:aliz:aram 17'.d88. . . 

·5). - A repre_ssào de êórtstruçQ'es cl.~rid'estioas1 ef.echi.ãda péla 
tespectiva .Sri_g.a~fa, co.n.cre#zo.u-se~ na d.ern.oli.ção ·de Í379 con~tFtJ,ções. 
Esta Brigada policial a)fücou ain:clà. 142. multa~ n·a importância 'd·e 
'Esc • .36.2l{)r$00, a produtos sem i.n~pee:ç-ão sanitária, pn;>ve_ruenJes do 
corpé'r.cio .illd.to tfe c.ªrnes de ,:r-eses a.b~tidas clanáe~tinamen.te IiHlS 

áteas dos cóncelhos limifrofês, 

8 

., 
I I.J 
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ll(uJtas inap:o'Stas pela. P~Ucia llmrl~ip'àl 
duráiUe o a.o.o de. :l938 

.Falta d'e licença de estabeleciméhfos ..... . . ..... 
» ,» .~ li ó.capação de ilia plíl>lkâ- ..... . 

~ 
,., ),1 " li .. )) ,» 

lÍ l) )) » » ,. i> .,, 
)) ·"l) •r .. "' » » .. ..... 

>? .. ~) » ))) " YJ :.»,• 

)l » .>Í " 
,,. » " l) 

» )) » » .. .. ,; .. 
;) .. " » carros de mãg 1rn uenda- ,~ba• 

lante .. · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · ··· · · ·•·· · · · · · · · · · 
Falta dê licença de enghncâ:'dor nã 11.la pttblica ... . 

,, ». .» · » .ólnms ........ ...... . .. ...... . 
» " '' • ol;>.ras ... ......• . ..•.. : ...... . 
•1 » » » aparejhos ·songros· ...... : .. .. ; 
» ,, ' » " nendedo·res -àm.bolantes ...... . 
. .., ' )) "" .» l)endedor'.es am~âlantes ..•.... 
·" " » •! ,cãt~: ........................ . 
-~ » " . » car-tt>çag> • • • • • • • · • • • : • • • • • · • · · 
·» » "· >> arl;IJªr fo,go,s>. de ar'tilicio m1. 11Ja 

pública.. . • . .• . • . • .. ..... •..... ·.-..... ., ...... . 
Falta. de licen~a .de fialan.Ças''pâ'rà pes.ai· gêssoa;s .. 

'11 ,. ,. .il esttrli,alos ................... . 
·» " .. .,, ,, es tábalos · .................. . 
" » » " tribci~o ··de médieos e ad:11ogados 
"' " !'' » U.eíca los .. -.............. · : ... . 
:n ,, " ·11 ·esp·ectácale·s ............... .. 

·3;;es dh>agando p,el,a 11i~ ·prtbii~a .. . . .. ·• · ·. · .. .. . 
Cc:inttat~dofe§ sem ll,cençl! ..... : ... ...•.. ..... .. 
'fa'lta de pagamento de .rep.osiç·ao de pa~1mentos .. 
Estacionamento de aatomóu:els'fürà de h5\::âl desfiH 

nado ................. . ... ····· · · · ······ ·· ·· 
Táxâs'°ilos l'lerca,d.os . .............. ...... . ..... : . 
falta de- i.ilscrli;Çi:o de ~el_o_ci_p~de,s ....... ..•...• .. 

.. » ...... ... .: ...... . . 
. » Q .» ... )l 

>I » Mlxa de lic.enç'a .nós estãbeJectmM~OS .. . 
i1.. •> atetl~ão ......... . ... .. . . ............. . 

Sagaõ_es êm mact es~ailo ,de: a~~elo .............. . 

Q<iiüitlcia· 
· • des · · 

1.259 
12'2 
28 
,24 
,75 

42 
17 
''li 

141 
76 

-24~, 

!92 
6 

4-95 

29 
1~5 

17 

7 

~ 
~ 
1 

4o 
29 
10 ' 

") 

4 
11 

ó 

? 
11 

7 
.6 

57 
~Q9 
18 

1----1 

A ~ransfJortar ...•. ... ....... · 5.152 

J,'y'fapa n~º· 32 

rmv.ortâp~ 
·CfM 

Total 

ã75$ÓO '412J.25$00 
62$5() gf)~5Q 

15.$.QO ~0$90 
12$59 560$óO 

125$00 9.;õ75$ôó 
í8Srz5 225.$0.0 
õ0$PQ. 51.9$.90 
2~$,0.0 . 1 ~'8.Ç>0$00 

12$50. 1.1$$00 
25$00 1;WQ$OO 

51:2'$50. 'Z.Q'.M.2$59 
129$00 24,000$00 
125$00 750$'0ó 
~i$5o !1.092$-5.0 

6.$25, nn$~ 

15.5$00' '11";°955:$00 . 

:62$5.0 -i.ci52$5ô 

.25$bô ' 175$00 

:P:2'$'5U: ,J)62$50 

lá5$0ii. s_ii'e$~o 
5~0$0,,0 540$00 

.5'1-?$00 t'5.0.0ô$00 
i8:Z$so '5. 451.$5:0 
250$0.0 :2.ª€)0$QO, 
~1s$.~{> 525$@ 

1~$00 500$°00 
·62$so 6.à'.1$5\) 

51$25 187$50' 
ô.2$.SQ 1is$oil 
.z$$.ôÓ. 21$$60 
125$00 81S$íil0 

25$.00 150$00 
125~0,0 ,'] ;1'~5;$0.Q. 
6.i~5ó ·s.oõ2~sô· 
62'$5Õ ·i .. 'izs5crõ. 

'66õ,5}3'8$7·5 

• 



l'l.Oti\lO 

Transporte .. · . . . . . . . ..... . 
Dl11ersas tra{lsgres_sões nQs l"\erco.dús l'\onlcipai~ 
Fcrnls Imperfeitos e.mpreg1:1dqs na meiHção de li~ 

qaldos ............ · · · · · · · · · · · · · · · · ·• · · · · · · · 
Pejamento nas eséadas ........................ . 
falta de apresentação de l>llhetc <le areriçtio .... . 
Lal>a ... copos com ágaa soja ..................... . 
FalUI de Uomlnaçã.o em pátios e \lllas ........... . 
Falta de Hcença em leiteiros ambulantes ........ . 
Lotação ·a mais nas faalas de arlaç5o ............ . 
Guiar a cordões côm os arreios em mau e.st11do .. 
Fazer lume em lagares fóra de Joc11I não destinado 

para tal Ylm '. ............................. . 
Jnstra.m·entos de pesar ·com falta snperior à e~ta~ 

beleeida na tabela 10 ...................... . 
l'\edldas com defeito ........................... . 
Por npo pesar ocr medir .... ...... .... ......... . 
Falta d.e pêso ou de medida ......... ......... . 
l'\edidas .de leite em mau estado de asseio ..... . 
l\parelhos aotomáticos (taxa de) ..... . .......... . 
Lota~ão a mais nós eléctrico$ ...... . ........... . 
Cãls sem açamo !lª uia pábliNl ....... .. ... .. ... . 
Medidas de -oldro por aferir . ................... . 
Embrulhar carne em papéis com letras ..... .... . 
Bôca de inc~ndlo (por não comprimento de inti ... 

Qtlll.ntfda· lmpo~t!.n-
des elas 

3.152 
129 25$.oõ 

35 62.-$50 
14 43$75 
26 62$!?0 
6 62$50 
3 25$00 
2 375$00 

41 62$00 
2 25$00 

42 25$QO 

4 100$00 
42 25$00 

7 12$50 
00 100$00 
16 25$00 
1 31$25 

35 -$-
tS'.7 33$75 
32 67$50 
w 12$50 

ma~ão de) ..... · · · . · · · ...... · · · · · · · . · · .. . · · . 24 125$0.0 
C\ 1?es e peixe assoprados . · · · · · · . · · · · · · · .. · · · · . - · 1 62$50 
Falta de camprlmtmto de intimação · . . . . . . . . . . . . 159 250$00 
Transgres.sões do código dà esrracla . . . . . . . . . . . . . 10 35$.75 
fechaduras hldrárrHcas entapldas · . . . . . . . . . . . . . . . 3 75$00 
mmzação de sargetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 25$00 

Piões sojos pelos'filltom61,1eis · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · 27 135$00 
Cõrtnzes a afixar (falta de licença de) . . . . . . . . . . . 26 31 $25 
Cartazes a afixar (falta ele licença de) .......... · · 20 125$00 
Capoeiras nos l>araodas ........... · .. · ........ . · 27 25$00 
Ca\?aleiros sem lJeença · · ... · .. . . · · · ·. · · .... · . . •. .10 t25SOO 
Rllta de al\?ará de:estabeleclmentos· .. · ........ ·. :56 135$00 
Veada ambolante em local não destinado a tal fim 449 9$37,5 
1\goadekos não inscritos nos bombeiros.. . . . . . . . . 4 25$00 
Cos,nmis em mau estado de asseio .. ·. · · ... · . . . . . 8 270$00 

--- -1 
Soma ..................... . 4.656 

Total 

665.588$75 
3.221?.$00 

2.187$50 
6 12$5.0 

1.62:?$00 
37_5$00 

75$00 
750$00 

2.563$50 
50$00 

1.05t:l$.OO 

400$00 
l.05Ó$00 

87$.50 
30.000$00 

400$00 

31.$25 
-$-

6.311$25 
2.160$00 

375$00 

3.000$00 
62$50 

39.750$00 
357$50 
225$00 
400$00 

3.64.5$00 
81!$50 

2.500$00 
67.5$00 

1.250$00 
4.soo$oo 
4.209$37,5 

tQOWO 
2,t,6U$p<) 

780.9Qtl.$t2,5 I I 5 ' 



CAPÍTULO lll 

· Outros Pelouros 

Síntese estatística 
das 

RECElTAS ORDINÁRIAS DA C. M. L. PROVENIENTES 
DA EXPLORAÇÃO 

dos 
SERVIÇOS MUNICIPAIS E INDUSTRIAIS 



.. 
Actua~ão admlnls tratl:va da e . M. L., 1•1·ove nlcotc da explora~ão 

dos Ser viços BmaJelpaJs e . Industr iai s Mapa a.• :J3 

l>ESIQJil\ÇÕES 

R• partlç5u • Suvlço1 Ma.o.lclpala I R•oel12s 

R•c•lta oo~rad.a Ro..,lta p~olsta 
emtt3CS para 19;>7 

Serolço de l\ferlções ....... - 1\ferlçtio e conferlç<'ío de instrumentos de pesar, de medir e de pre-
3iJ!J.81J6$36 860.000$00 cisão . . ... .. .... . .. . .. ..... . . .... . . .. .... . .... . ......... .. .... l e'""~"' " """"" "" C.ml~rl" ,.n Julg,., 191.417$80 osséirios e sepaltaras perpétaas ........... . .. . ... 205.300$00 

T Enterramentos ............ . ........................ 191 .019$00 179.000$00 
axas · · · · · · lnamações em jazigos . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ....... . . 71.872550 68.600SOO 

Cemitérios. Examações ... . .... ......... · .. · .... · .............. 33.M5$00 29.900$00 
(a} Colocação de sinais funerários ..................... 38.811$00 ;;ci.800$00 

Receita dos {Depósito em Jazigos, ossários e sepaltoras especiais .. 8\l9.ll<l0560 8õ4.500SOO 
Cemitérios Tratamento de covais (Oellberaçlio camnrl!rla de8/8~} 379.602.$001 335.000$00 

5.' Repartlçao 1 · Somas ...•... •.. . l.W3.927SOO 1.719.100$00 

Prod n to da { F1õres e plantas dos jardins monlclpals . . .... . ....... 1 12.436$00 110.000$00 
venda Rr11ores, canlç~s, eroas, etc . ..•.•....•.............. 11.359575 9.000$00 

Jardins ... 1\oes, Ol>OS, peixes, etc .. .. . . ....................... 495$50 700$00 
Prodato do entrada na Estafa Fria e l>end11 de a lbans e postais .... . 117.232$35 11s.OOOSOO 
/\lagaer de barcos, brinqaedos, pl11ntas, ele •..... .... . ............. 84.997580 75.000$00 

Somas ... . ... .... 326.521$.JO 80!1.7()()$00 
Totais para a 5. • ReparllçtJ.o .... .. :J. liJ'iJ.1149$4"() 2.028.80<)$/)() 

V eodas de .. f LIXO · " · .. " · .. · .. · .. · · · " · · " · " " · " · " · " " " .. · 198.466$95 183.850$00 

6.ª Reparllçlio - Limpeza 
Estrume ... ... .... . . . .. .. . ... . . ....... ..... ... . .... 2S.t50$00 29,20ll$OO 

T11x11s de ati" Sentlnas e urinóis snbterr8neos ... . .. . . . .. . .. .. ..... 1 o.i.667$30 102.ooowo Clrban11 llz11ç60 de Lal>adoaros e balneários . . ............ . ........ ..... 1 ()6.279$20 101.~$00 
Serl>lços prestados a partlcalares ................................. 19.216$05 ·J0.155$00 

Totais para a 6.• Repartlçao ...... {/IXJ,770$00 d38.10l)c$00 

7." R•porliç4o-l'lot.do~" / ! /'lot.doo~ · · • · · ··•··· · · · ··•·· •· · · ·· · ·• •·· · ·· ··· ..•. 9.625.662$95 9.535.000$00 
1\bostec!mento de Carnes Rendimento Talhos l'\onlclpals . . .........•.. . ................... 111.914$13 100.000$00 

Comlssllo de l\l>asteclmento de Carnes . . . ..... . . .. . . . 393.980$13 400.000$00 
Totais para a 7.• Repartlçao .. . . .. 10. til /.fJ5732t 10.0iJ6.000$00 

9.ª Repartiçlio- lnspecçao {Rendimento da exploração dé 1'1.ercados .... ..................... . . 4.266.146$60 4.090.006$00 
Sanltlirla e /'\ercodos (fJ} Venda de senhas .... .. ...... . . .. .. .. ...... . .... .. ................. 2.3!12.3.53$10 2.341.000$00 

1 Totais para a 9. • Repartiçao ...... ti.018,[;()()$30 6 • .J3J..(}()()$00 

Serolços Jndastrlats .... . .. - Lacro llqaldo ............................................... · .... 188.276925 tOOIXJ()SOO 
1 Total geral da Receita proveniente de Serviços Municipais e lnd11strials 10.818.427S91,19.3J7.90ó$00 

1D)- 01 ~ml~rlos MOllldpal• alo oa .. galot6: Oriental on 4o hlto 4e S. Jo5o: Odd .. 141 oa d.o• l'ratuc1; J\jndo : B•ollca; OJJHla e Lomlar. 
fb1-º' Mercados nanlclpols slo .... ICQDIDIU: c ... tra1 de Peixe ' Peixe iloal•o: Lol4 • L4oagem ' llbutttedor ' 14 de Jalho ; l'raç.a da f lga• l.ra; 

31 de 1aDt.lro ; Bc1'm; Foço 401 t\oaros ; S. Hr_ato ; Santa Clara; Poço do Biapo e XM!reg:as. 



I2ó 

Orátioo XIV 

Actu ação Administrativa da e. M. L. proveniente da exploração 
dos Serviços Municipais e ln~ustriais 

Receita cobrada em 1936 

Receita prevista para 1937 



PARTE IV 

Aatuação Técnico-Administratioa 

' 



CAPÍTULO 1 

Pelouro da Presidência 

Vereador-Presidente : General Daniel Rodrigues de Spusa 



Batalhão de Sapadores Bombeiros 
(B. S. B.) 

Comandante : Caplfão de ~ngenharia Euglnlo Sanches da Çama 

A) - Serviços prestados pelo B. S. B. 

Êste importante serviço municipal prosseguiu, em 19361 na sua 
situação orgânica em conformidade com o Quadro sinótico publicado 
a páginas. 141 do Volume Ido A1luárz'o aa C. M. L.- 19.35. 

Por ter sido autorizada a publicação integral do Relatório dêste 
Serviço referente ao ano de 1936, segue-se, sómente, uma síntese do 
mesmo, subordinada ao esquêma do citado A.11111.frio. 

1 - De previsão técnica 

Além dos serviços de segw·a11ça contra o t"isco de incé11dios, 
mencionaiios a p;;\ginas 142 dô referido Volume l, o serviço de segu
rança 11as casas de espectáculo_s exigiu 34.963 nomeações de praças du
rante o ano de 1936. 

Durante o mesmo ano verificaram-se 14 comêços de incêndio 
em casas de espectáculos (em cinemas .9). 

li - Assistência prestada pelo B. S. B. 

No decorrer do ano de 1936 foram soco.rric;t~s 56 pessoas estra
nhas ao B. S. B., que sofreràm ferimentos e queimaduras, por motivo 
de desastres pessoais, dos quais faleceram no local 21 e recolheram I 25 



às enfermadas dos hospitais, 23; receberam cur~tivo no banco dos 
hospitais, postos de socorros .da Cruz Vermelha e em farmácias os 
restantes 31. 

Em 17 casos de incêndio houve 26 componentes do B. S. B. , 
que ficaram mais ou .menos feridos ou queimados. Durante os traba
lhos de extinção, foram sinistrados, com impossibilidade para o serviço, 
20 bombeiros, e sem impossibtlidade 6. Durante o ano referido em 53 
acidentes diversos, d.o.s 187 ocorridos, transportou o B. S. B. aos hos
pitais, farmácias e postos de sotorros, as seguintes pessoas : 9 que 
faleceram; 26 que recolheram às enfer.marias; 21 que r.e.ceberam 
q1rativo e uma que recolbeu a sua casa para se tratar, por não 
carecer de curativo. 

111 - Socorros reclamados ao B. S. B. 
(ocorrências manifestadas) 

Como se ver ifica pela análise do mapa n.0 37, os totais refe
rentes aos fogos e ã.os falsos ·alarmes, manifestados durllllte o ano 
de 1986, foram bast~nte inferiores aos ;respeitantes ao ano de 1935~ 

bem como ,à média anual da decéni'o 1927 /36. Inversamente; o total 
dós acidenfes díver-sos foi bastante superi01~ ao de 1935. 

Os mapas estatísticos n.ºs 38, 39, 40, 41, 42, 43 e 44, repor
tam-se, respectivan1ente1 à classificação dós incêndios, falsos alarmes 
e acidente.§ di versos em 1936 i às ocorrências conforme a área das 
Companhias, Estações ou Postqs em que se manifestaram; aos bairros 
e freguesias da cidade; às causas a que são atribujdas; às pessoas e 
entidades por quem foram .e~tiotos os fogos; acidentes diversos 
em 1935 e pessoas traosport~das aos hospitais, farmácias e· postos 
ae- socorros. 

Finalmente, o mapa n.o-. 45, report~-se à Sinopse dos incê11dios e 
outros sinistros ocorri'dos nos· q714tro áafrros da Gi-dade de Lisboa du-
''ante o arw de 1936. · 



No,·o tipo de carro para tr.in5porte do l'rsso;,U 
do l~atnl hi.io J~ Sapaclofüs BbmllciJ'os 

J3alalliào de Sap:ldorci; BombciJOS - Nv,·o P6hto de Socorros, do Quartel n.<> 8 

' 



.Batalhão de Sap.·ulores Bombeiros- ~ovo Museu no Quartel 
da Avcuiifa \\'i.lsClll - aSJlCC{.o <la ~;.ala n.~ 2 

Data.lfüio J c Sapadores l3ombeh os - Novo l\ lu:it'll no QuartCJI 
da Avenida Wilson - aspecto da sala n .0 8 



B)- Meios de acção do B. S. B. 
1- Aquartelamentos 

O mapa estatístico n. 0 39, indica a localização e a importânci~ 
relativa dos aquartelamentos sit1.1ados nas áreas das diversas C.omp~-
nhias cornponente.s do B. S. B. · 1, 

Prosseguindo na execução de ohra5 de adaptação e beneficia· 
ção projectadas, durante o ano de l9ô6 procedeu-se aos segumtes 
trabalhos: 

a)- Construção do Posto de Socorros do Quartel n. 0 8; 
b) - Construção do Balneário do Quartel n. 0 8; 
e)- Reparaç_õe~ nos Quartéis, da Sede do Comando e dos 

n.05 l, 2 e 10; 
d)-Adaptáção a aula para Chefes de uma dependência do 

Quar~el-Sede do Comando e aq~1isiçào de material. 

li - Rêde telefónica e seus traçados 
A sua importância e desenvolvimento, verifica-se pela obseF

vação do gráfico XIl1, inserto a páginas 153 do Volume l do Anuário 
da C. M. L. - 1935. 

Durante o ano de 1936 procedeu-se à transformação, em defini
tiva, da instalação provisória da Central Telefónica. 

Ili - Material existente 
No decor.r_er do ano de 1986, o B. S. B.,. dispos para. o seu 

serviço do material constante do mapa ·n,ó 36. 
Durante o mesmo ano introduziu-se no A. S . S. (Auto Subal

terno de Serviço} determinadas modificações tendentes à utilização 
de espuma como meio de ataque. Igualmente se procedeu ao estudo 
de dois tipos de viaturas, actualmente em construção: quatro carros 
de transporte de pessoal e dois carros de segundo socorro. 

IV- Serviço Fabril 
Nas oficinas independentes que funcio.na,m junto do B.. S. B.., 

-servidas por ·doze operários civ:is e por diversos bombeiros· gue 
vencem pequenas gratificações - consumiram-se, durante o ano de l~q6, 
28.721 horas em manufactura e 64.771 em reparações. I 2 7 



Jll'ovJoaepto •le pessoal 
Mapa a.0 34 

Categorlaa i 
a .... e 

lUIAtll)()S POR 

j 
- ----------------------1·--1---i--1-->- - - --- - ------
Comondonte (Oficial de Engenhnrle) .. •. ........•.... .. .•... 
2." Coniond11nte <Oficial de Eilgeohorlo> ..... . .... . .• . . ..... .. 
Comendnotes de <:;;omitllnh!a (OJIQ!ofs de Engeol\nrlo) (a) ..... 
RdJanto Técnico (Oficial de Eogenhorl11) ...• . ....•.........•.. 
lostrator Geral (Oflclel de lnfnnl4rlo) .. ....• ................ . 
Madnnie (Olldnl ão Q. B.. de Engenharia) ........ . •.... . ... . 
1\Jadante (Chefe de· 2. • classe do B. S. B.) .. . .. .......... .. .. . . 
Tesoarelro (Ollctal dos Serviços de l\dmlnlstmç&olUUt11r) •..• 
Chefe dos Serviços l\dmlnist:rotloos (fanclon6rio dli C. l'l L .) . . 
Médicos ..... . .... .. .. . ................. ... ......... .. -. . .. • . 
Chefes de 1.• classe ....... .. . ...... . .............. . ... .. . . . . 
Chefes de '2.' classe; ...... ..... ...... .... .... ...... ........ . 
Chefes de :s. • clo.ssc ........ .. .. ...... . ......... . ,._ ..... . .. . 
Sal>-Chéfcs . ... .' .. ..... . .... . ... , .. . ..... . .. ........ . . ..... .. 
.l\Jad11otes de 1.• classe •. .. . . . .... .. . . ......... . . .. . . . · ·. · · · 
l\Jadonlcs de 2.~ classe, ..... .. ..... . .... ............... ... . . 
Co.bos de 1. • Cf{lsse. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . •.. ....•... 
Co.bos de 2. • c111-sse .... . .. . ....... . ...................... . .. 
Bombeiros . . .... · .. ..... ...... . .. ..... ·•····· ............ ··· · 
Recrato.s .......... - . . .. .. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 

1 
z 
1 

1 
1 

1 

J 
2 

13 

2.9 -

72. 

&» 
Jl~ 2 

4 4 
4 

5 5 ,,_ 
5 

115 13 
13 

53 S3 
111 112. ~ 1 

2 111 

Soma · · . ... · · ·. · · . . · ~·.. .. . . . 54412-1 186 189 186 2 2 

1 

6 

(Dl- DUta Dfldzill, a.m acumala com o cargo d~Jutr•lor .ücn.J e. õat.ro com o ~o de Dlrcctor do.s Se:niico' Tfcnfatf'. 

1 
z 

4 
4 9 

5 
,5 ~'l 

Jl5 
14 !58 

53 
57 ~ 

3 116 - .-
4 200 533 



Haterlal 
Via'turas e bo~bas de socorro contra Incêndio s 

e outros sinistros e .-espeotivas situações 
~pa o.o 3.5 

o J'IOVInENTO "' ... .. 
"" 

... O\ 

e tQ -

ª" 
.. ., .. 

1 

.. 
ti ll"' '3! l! 

..... lO 

:Q! 
·~ 

o & ~.t ~ 
Deslgnnção do rnaterlnl "" ., s 'j;; ., - <-!' s !! '&. ;: 

-'O~ 
..,, 

ah .. "ª i .... .. ~ ll .. ., 
jl.I - 11.1 ~ .. - ..,, 

.! ~ .... 
00 ,,, .. '° o 
a .e 3 ªª a o l<Q ..: li) .. .. ~ .. lll ... - - --- -

Autom6vel 

1\ato do Coinandante (l'l.ercedes) 1 - - - - 1 1 
1\.oto do 2. • Comoodonte ('11\erce .. 

des) .. . . . ... . • . . . .. . .. .. .. . . .. 1 - - - - 1 1 
B.uto do Comando (1'1orrls) . .... . 3 - - 2 - 1 3 
1\oto.-Comandante de Companhia 

(1'1ercedes) .. . . . . . ... .. . .. .. . . 5 - - - - 5 5 
B.oto-Sobal terno de Seroiço (1'1er..i 

cedes) ... . . .. .. . ..... . ... .. .. . 5 - - 1 - 4 5 
fü1to-Pronto Socotro, com moto,. 1 

bomba l'letz (l'1ereedes) . ..... . 15 - - 4: - 1 1 15 
B.ato-Tanqoe (l'lereedes) ... . . . .. ~ - - - - 2 2 
B.oto .. Bomba., Tanqae (Kely) . ·-· ... 4 - - - - 4 4 
B.ato·Escadas~l'1aglras (doas de 

30"', qaatro d~ 2sm) ..... . .... . . ·6 - - 1 - 5 6 
l\alo~Escadas (Renaa lt) . .. . .. ... 1 - - - - 1 1 
B.ato ... oflclna-re.boqae (J)ion Boa-

ton) . . . ........ ... . ... . .. . . ... 1 1 - - - - -
frato .. otlclna .. reboqae, adaptação 

de am chassls (ttapler) ........ 1 1 - - - - -
1\ato•proj~ctores (Dietrkh) ... ... 1 - - - - 1 1 
l\utO><·prlmelro-socor.ro, com moto-

bomba l)elahaye (Fiat) .... . .. .. 1 1 - - - - -
J\ato-prJmeiro ... sor,?orro ('Flat) . . . . t 1 - - - - -
l\ot0>-primeiro-socorro (Brazler) 2 2 - - - - -
1\ato,,r eforço de gasollnti., dléós e 

mangaefras (M.iner11a) . .. ... .. . 1 1 - - - - -
Iiato-segando..Socorro (Flat) .... 1 - - - - 1 1 
I\otowseguado~s_ocorro (l'1orris) . . - - 2 - - ~ -
P.uto ... t ransporte de pessoal sape .. 

tior (Badson) . .. .............. 1 - - 1 - - 1 
----- - -------~ 

A transpor:tqr ... 53 7 2 9 , - ' p7 46 

9 



1:30 

D.e.áignaç$o do material 

Transporte .... . 
Ilat'o•.carr.o de pessoal (Ford): ... . 
. .fioto .. oavro de P.e.sso.al (1'\ortis) .. 
C~mioneta.s· (ama fiat e _outra 

Ford) .........•.............. 
·chassis (florrls) .............. , . 
Chás'sls Hari~.õn m/91&, par.a ins-

troç.iro (Ei@p.~a·i;_ao) ........... . 
:ftoto~boml?..a Rq.manl!} (Maglros) 
B:ato .. maco~, .chass'is (Snnb~an) .. 
Molocic.1et~ com sicl;.cara (Hart~ 

D·a"Idsdh} ........ ...... ...... . 
I'\ot.o..\b.on,t!>a Llllpcrt (grap,o ... ) .ã 

transportar em .»4rlas niatar.as) 
Moto.,,bomba Delãhaye (grapQ ... .) a 

tr:ansportár em uádas 1'iatarasj 
.Camionetás (ITol·tls) . ....... . .. . 

Material Jilpomtsvel 

BreaJç ~carre. de ~ns,iri:O) .... . ... . 
Carro ,de esco:das I'\~.gira.s ...... . 
·carroças ....... ............... . 
·Char~"bâncs .................. . 
Co:op~ ... ..... ........... . ..... . 
G.à.lera.:~ ...• ·· · .....•....... · ... . 
Bomba am.eri.c?a.na ............. · · 
Bõmba ·a. 11a por ................ . 
Bóm.ba a uãpor 0rtinton (palsó ... 

m·ette.} .•... . .................. 
Carreta com aJ~adQ, pafa corôas 
Carro· de escad.as Jtalianas e de 

e 
"" ... ! 

r,;~~ 
,:j~OI 
::;;_61-
';;l"'.~ 
~ ..... 

tO 

8 
" 

53. 
4 

1 

? 
1 

õ 

5 
õ 

2 
9 

1 

3 

1 

5 

1 

l 

"' 'O 

"" ' '.ll .. 
~, 

--
7 

4 

2 
2 

2 
.ó 

l 
3 
.3 
.1 
5 

1 

mola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -s -5 
Chatrette com b.omba Flaad . . . . . .1 1 
l"\ilord . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1 ·1 

l'!QV!l'.\'EN;TO 

·º '.O :s· o· 1; ""· ~ .,. 
ã.~ :o· 

a! 'Ciio' 
CW·• - "' 11.l.., ·t~ "" e:. 

3 ªª ·a 
11.l UJ" ------

2 

o .... p: 
' ól ., 
o ..:; 

--

I' 

51 

1 
2 

1 

2 

•;11 
t?·~ 

ª"' Je,;°Q 

~E· 

.,e1 
~,~~ 
;i:IQ 
µi· ., 

"' 

12 

1 

z 

6. 

l 

6 
6 

3 
i 

Tota/ ........... 1;;5 1'84---;;:--~j----sâ 

., .. .., .... .. .. .. 
~ 
"" · O 

"" ., 
~ 

· ~ 



Ma t e rial e xistente no Museu 

J:XJSiêNCil\S 

Dealgoação do 111aterJal 
Em Em 

19:SS 1!)36 

------------ ------------1-------
•a~erial aut9mov11l 

1\crto.-bomba . .... . .. .......... .................. ........ ... . 
I\.ato~primeiro .. soc_orro, com bomba Dela/zaye ............. . . . 

Material hipomOvel 

Romba a "a pôr ·do f.\rsenBI da Marinha .(t881) .... .......... . . 
BQmba a "ªpôr grande lvferr)'iveather & Sons ............... . 
Bomba a vapôr peqaen.a Sllanà Mason & C.• .. · ... . ......... . 
Carro de escadas italianas .......... . . ·.···· . .. · ........... . 
Carro de escadas i:le molas e bnmba americanâ .............. . 
Carro de escadas Yagiras adqairldo por S. B. o Sr. lotante 

D, :é\fonso ............................................. . 
Charrette com bomba /auc/('s .............................. . 

Material braoal 

Bomba do P..lfAndega de Lisboa (1857) ....................... . 

Bomba da época dé D. João Vl (1815) ..........••............ 
Boml>a da época do l'\arquês de Pombal (1755} .............. . 
Bomba estanca-.ri'os (C. J'I.. L. - 1815) ....................... . 
Bomba americana- da Companhia dos Tabacos .... .... ..... • . 
Bomba Flaud pequena ("algo 1'1aria Rita) ................... . 
Bomba Flaud . ....... .. ·. ·. · · · · · · · · · · · · · · ·. ·. · · ·. · · · ..... ,. 
~omba Flaud qae ;pertenceu ao linperador do Brasi1 e foi da:da 

à C. !'\. L. por S. 1\. o Sr. Infante D. Bfonso ............. . 
~pmba Ftaud da fábrica de Cheias ....................... .. . 
B omba inglesa (l'l. D. 3) •......•.••.••••.•.•••..•..••.•...•.. 
Bomba braçal Sfland Mason & C.º (1890), cedida pela fi!brica 

da I\.belheira. por troe.a de ama Fla1td ...............•... 
Bo.mbas braçais do Real PaiêS:cio :de Sintra <t79'6' e 1802) .... .. . 
Bombas 1Voel pequenas .................................... . 
Bombas de sala do Real Palácio de Qaelaz . .. ...... ..... . ... . 
Carrinho de mangueiras ................•................... 
Carrloho de mangueiras de bomba a "apôr .................. . 

· C~rdnho de mangueiras da C6J,np_anhia dos Tabacos .... . ..... . 
Carro de escadas da f\.lfMdega de .Lisboa (1'7-8_o) •....•.•••••. 
Carro de escada'S com bomba americana ... ................. . 
Carro de escadas sistema Fernandes (1871) •... . • •••••.•... ... 
/"\aca bra\'til . .....••....... . ........ · •... · · .. · · ........... . 
l'\aca rodada ..............•.................... . ........... 

So1na ..................... . 

29 
28 

15 
12 
15 
18 
17 

10 
4 
2 
3 

34 
14 
19 

20 
35 
21 

22 
30-31 
7-8-9 

5-6 
22 
25 
35 

1 

16 
li 

26 
27 

1 

1 

1 
t 

1 
1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 

1 
1 

1 1 

1 1 
1 1 

1 1 
1 1 
1 1 
1 1 

1 1 
1 1 

1 1 

-1 1 
2 2 
3 3 
2 2 
t 1 

1 1 
1 1 
1 1 

1 1 
1 1 
1 1 
1 1 

35 35 
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Fogos ... 

Dapa co1J1paratho das ocorrências 

Para que f oram. .. eolam.ados os socor ros 
nos ano s d e 1927 a 19 36 

al'ios 
Cla.sslfic.aç5o ....-

1!>?7 l !>Zll l !>tO 1930 1931 193t 

- - --- - '-

De <?ha,mlné ... . . . . . ............... . .... . 76 6.ó 61 44 59 'õ9, 
l\o at' llore .................. . ....... . . . 175 166 186 t49 131 1M 
Começos ......... .. ................ .. .. 307 335 351 309 290 274 
Sem importância ................. ....... :57 ~ 48 50 41 47 
J>eqaeno~ ... ........ ...... ........ ...... 14 14 13 12 9 11 
Médios .............................. .' .. 7 ,7 6 4 9 5 
Grandes ............ ... .. .. .. .. . . .... - 1 1 4 1 3 - -,_ --Total ...... . ....... . ... . .. 616 616 646 572 546 513 

Mapan.0 36 

__, 

I~ JJ>H 1935 11136 

- - ------
47 52 46 ~ 

141 172 166 153 
2.58 292 281 210 
53 46 53 58 
11 9 15 9 
6 7 7 '4 
3 2 2 ----- - -

519 580 570 522 
Falsos alarmes . . .. . ...... . . . .......... . .......... . . 92 78 ,83 77 91 68 61 67 83 69 
l\cldentes d!uers'os . . .. . .. .. . .... ... · · ·· · · ... ... .. 263 241 237 201 14$ 188 261 263 187 245· 

--- - - - - - --- - - - ----
Total dos avisos .... .. ... .. 971 935 966 850 71i2 769 841 .9 10 840 BM 

Resumo da E s tatistica 
Dos incê ndios, f also s alarmes e a c ideâtes div erso s e m. 1936 

Mapa a .o 3'1 

FOG.OS· ., .. .. "ü ... .. s o Q 

• -.. _.., 
e: .. • .. .. So :? t: Clasilllcaçllo e. = 

g e o ., 
" E:i· e o ... o - ºº " .. .. :;; e t- 3 ..,. ., 

il .. e .... " o 
" <n O· °" ... " ... 

8 "" " ~ á .. .. o !! 11> CIO 
Q < .... 

- - --- - - - - -------
f De chaminé ................................. ___:! - - - - - . 28 -

1 ~:::;~:r~~~~·~~~~ ·c·o·~· ~~~~~~~~·~~·;;s·~s·)·.·.·.-.· .·.· .· . · ~~~ ~o = = = = :~~ = 
Fogos · · · 1 Sem lmpo~tancia (ama oa daas agalhetaa a trabalho) . . . . . . . ss - - - 58 _ 

Pequenos (três orr seis agulhetas a trabalho) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 - - 9 -

Médios (sete a dezasseis agalhe'tas a trabalho) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 - 4 -

Grandes (mais de dezassete agulhetas a trabalho) ......... . ... . ... . . :~ - - -- - -
Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 522 522 

.f(ll!íO$ ~!armes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69 
l\ddentes dluersos .... .. ............................. . ................... . ....... · .... · · . . . 243 

Total dos avísos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SM 



Uapa das ocorrências 
Conforme a área da Companhia, Estação ou Pasto 

Mapa n .0 38 

.. 

FOOOS 
.. .. ~ .. .. 

f! .. .. ~ .., .. ;; .. .. .. 3 t'roccd~ocla o .. o 
~o 

o ., .. -.; 
" .. <> e o :s o ••e o? ., ., :a "' .. ~ f-' a., .e= a ti)~ " 

o o o o .. "' 
.., e "" 

.. .. ,Q o a. u t: ;f "O 

" .. (,) 

.!! '1-. e;, ;; 
.r:: ----.....- - - - - --- - - - -- - -

rede - R oenlda Presldcote Wilson .......... 4 22 21 10 l - - 108 17 28 153 
Estação - Largo do Regedor ................ 7 31 80 12 4 - - 134 20 36 190 

1.' Companhia.... Pôsto n.•1- Raa Sarajua de Car'1alho ...... 2 13 20 3 - - - 38 5 38 79 
Pôsto n.0 2 - Praça do Comércio ....... ..... - - - - - - - - - - -
Pôsto rlarltlmo -(êm projecto) ............. - - - - - - - - - - -! Sede - Ron fellnto Elfslo ....... . ........... 1 5 ::; 2 - 1 - 12 ó 3 18 

2 
• c hl Estação - Bairro Económico da 1\jada ...... . 2 10 12 4 1 - ~ 29 2 7 38 
· ompan · ª · · · · Pôsto n.0 1 - Estrada de Benfica····· · ······ 1 6 - - - 1 - 8 1 13 22 

Põsto n.• 2- (Em proJecto) ...... ........... - - - - - - - - - - -
rede-lloenldo Meosores de Cbooes ...... 5 20 40 15 1 - - 81 ti 41 153 

Estação - Estrada das Laranjeiras .......... - 6 5 1 - - - 12 - 15 27 
:;.• Compaohio · · · · Pô t • 1 e 28 d J11 • 2 14 3 1 - 20 16 36 s o·n. - ampo e a tO····· ........ - - -

Pôsto n.0 2 - (Em projecto) ................. - - - - - - - - - - -l Sede - Largo do Grnçn ..................... 4 19 30 9 1 - - 63 12 32 107 
Estação - Roa do E\ssdcar . . . . . . . . . . . . . . . . - 4 4 1 - 2 - 11 - 7 18 

4, • Companhia . . . . Pôsto º:º t - Praça da Viscondessa (0ll'1als) - 3 2 - 1 - - 6 - 7 13 
Pôsto n. 2 - (Em projecto) ................. - - - - - - - - - - -
Pôsto Jllarítlmo -(Em projedo) .. .......... - - - - - - - - - - -

Fóra da Cidade ... . ................................. .. .......... - - - - - - - - - - ------ - --- - -- - - --- - ----
Tota/ ................... 28 153 270 58 9 4 - 522 69 243 834! 

-



~lapa dos fogos 
Conforme os tiairros e fr,egu.esias da Cidade, 

em que se manifestaram. 
Mapa n .0 39 

FOGOS .. ., o .. "' .. 
8 .. .. .. " .. :;; :g 

"' ... .. ü .. ., õ Bairros " .. o 5<1 o "' ... s ., o <> 5 o "" "' ll .. - ~~ li :o 
~ 

.... 
ºª B <I>~ b o o ·~ ., 

"" "' .... .!l 
'5 ª 8 e. "' IC ... "" 8 p.. 14 ü .,., .:: 

- ---- - - - - - - - - - - - - - - -
t.~ Bair ro .... . .... ... . . . . .. .. .õ 28 5õ 15 2 2 - 106 17 59 182 
2.0 Bairro ..... . .. .... . .. ·· · ·· 7 42 100 19 6 - - 174: 28 52 254 
3. º flai rro . .... .. .. ...... ... . 12 46 50 10 - 1 - 119 11 77 207 
4.0 Bairro .... .... ........ .. .. 6 37 M 1 ~ 1 1 - 123 t :D 55 191 
Fóra da Cidade .. . .. .. . ... .. .. - - - - - - - - - - ------ - - - - - - -,_ - - - - --- -

Total ........ .. 28 153 270 58 9 4 - 522 69 243 83'4. 

Pregoes.ias 

B.nJos . ... . • .. .. .. .. - 2 2 1 3 - - - zc 6 19 51 
Beato . .. .......... . - 4i 4 - - 1 - 9 - 5 l4i 

Gaste.lo .. ·· · · .. · ·· · · - - - - - - - - - 1 1 
Escolas Gerais .... . - 2 õ t - - - 6 - 3 9 
Graça'" · · ··· · ···· · . . -- - 3 - - - - õ 1 - 4 
llonte P edral .. ... 1 8 6 3 - - - 18 2 12 32 

t.• Bairro .. Olil>ais .... . .. ... .. - 4 2 2 1 1 - 10 - 8 18 
. S. Cris tóuom ....... - 1 3 1 - - - 5 1 4 10 
Santo Estêuam .... ~ - 1 t 1 1 - - 4 - 2 6 
S. /'llgael .... • .. . .. . - 1 - - - - - 1 - - 1 
Sant•[ago .... ..... . - 1 ·1 - - -· - 2 1 - 3 
Sé . .. ... . . .. .. . ... . 1 1 7 -- - - - 9 2 - 11 
Socorro . .. .. ... .. .. 1 3 , 5 4 - - - 19 4 5 22 

r lirroios . .. . ..... . .. 1 8 11 9 - - - 29 4 14 47 
ConceJção No1>a . ... 1 ~ 7 1 1 - - 15 - - 13' 
Encarnação ... .. ... - õ 14 ' 2 1 - - 20 3 3 26 
f\ada,lena ... ....... . - - 4. - - - - 4 l t 6 

Z.0 Bairro .. l'l.ártl re.s 2 4 - - - 6 2 1 !? ... .. ··· ·· · - -
Pena .. ..... .... .. - 2 9 2 1 - - 14 1 1 16 
Penha de França ... - 1 ·4 1 - - - 6 6 7 19 
Restauradores .. . ... 4 9 20 2 2 - - 37 3 li 51 

----- - - - --- -
A transportar . . . 9 56, 129 32 'Z -2 - 235 07. 9.7, 369 



FOGOS .. 
o ., .. - ., .. s .. ., .. "' .. <i .. .. ., :;; ;; 

~gneslos 
... .. o 

5~ 
o "' .. ;; 

~ " .. ... " o .., ;; 1l .,·ã o"' .. .. :;; ~ .... "' p,Q.,, ,.:= s ~· o o 
~ l'./10 .., ., 

.e à o ~ :e á '"" Cí "' " u a o.. ~ " .... «: 
- - ------ ----

Transporte ..... 9 56 129 .32 7 2 - 235 37 97 369 

J5"'."''""' ...... " - - 5 - 1 - - 6 1 6 13 
S. José ..... . ....... 1 9 11 :1 - - - 22 2 2 26 

2. 0 Bairro.. S . Jollão . . ..... ... - 3 7 1 - - - 11 4 3 18 
S. Hlcolaa .......... - 2 4 - - - - 6 1 3 10 
F\meixoelra ....... . - 1 - - - - - 1 - 1 .2 
Benfica .......... ... 1 ·7 - - - 1 - '9 1 12 22 
Camões ............ 3 5 11 3 - - - 22 3 3 2'8 
Campo Gr~nde . . ... 1 4 - - - - - 5 - 5 10 
Carol de ········ .. - 1 1 - - - - 2 - 1 3 
Charneca .. ..... ... 1. 1 2 - - - - 4 - ~ .7 

3,i> 'Bslrro .. Cnmlar .. .. . ....... . - 5 1 1 - - 7 9 ú5 -
J'\arqaês de Pombal 1 1 6 - - - - 8 - 3 11 
M.ercês ..... ······ . 2 3 8 2 - - - 15 3 3 21 
Santa Catarina . . ... - 3 õ 1 - - - 7 1 5 1~ 
S. Mamede ........ · 1 - 4 1 - - - 6 1 ·1 ·8 
S. Sebastião ....... . 2 15 14 2 - - - 33 2 :;1 66 
Bjada ...... ... ..... 2 5 5 3 - - - 15 2 6 2õ 
I.Ucântara .......... - 8 11 5 - 1 - 25 1 õ 32. 
Belém .... . . . ....... 1 6 6 2 1 - - 16 - - ló t• Bairro .. Lapa .... .... . . . ... . - 3 7 - - - •10 3 3 1.6 -
Santa l sabel ....... . 2 10 20 3 - - - 35 4 31 70 
Santos .......... .. . 1 5 15 1 - - - 22 3 9 M 

F~ra da Clqade ......... ...... - - - - - - - - - - -

9 14 
--------- -

Total ........... 28 l53 270 58 522 .t!i9 2~ 834 
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Uapa d,o~ · fogo~ 

eonfol'me as causas a que são atribuidos 
Mapa n.0 40 

Caa.~., 
.B 
o 

·'"' 
-----------------!-------- -· - --- - -

1\trlfo i'de niáqciina ......................... . 
Bal&ó. de p,,ap,~l (qaeila de) .. . ....... .. ...... . 
Brazas c·om• cinza ou brazido .... .. ......... . 
Br2'Zê)s:.oa taú:iha~ de l~c.<i~9u"ª ........... ·. 
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Pe,tr:óleo . .. ...... . .. . ........... . 

Faitllia de ietiro de ~ngomar .......... • .. . .. . 
F.aalba de fogareiro . ..... .......... . ...... . . 7 
Fógaete (qaéd..a de). . ........................ . 
Fósforo acês9 oa rua~ apoga'do ... . .......... . 
lntcensidade de .prejec~fio .......... . .. . ...... . 
Ponta de cigarro .acêso ou ~al apagado ..... . 
.Pôsto . . . . ..... . ...... • ... · ..... · · · · · ·· · · · · · · 
Propositada sem intençliô\cfi.ffilnos.a .. .... .. . _ , 

Pt:0.1".imi'ClaJl'e~ de cb·ama de ma~ar.ico· .... . ... . 
Chama de magnésio ........... . ............ . 
Proximidade oa queda de condeeko, e't<! •..... 

9 
7 

26 1:5 

·ã 
1 2 

38 1.Ó2 
1Q 1 

5 
17 

1 

1 
.2 

1 0 
2.5 :9 
1 1'9 
6 ,4, 

,4 20 
2 
5 

6 17 

5 

1 

1l: 
5 
1 
7 

:i 

2 
.2 

4 
2 
3 

5 

:2 

7 

11 

3 
·2 

j 

- 1 

1 
' 

- ·1 

1 

1 

t-

j 

21 
7 

4~ 
7 

'Ô 

~ 
4i ' 

t47 
15 

28 
1 

.5 

19 
·1 

1.() 

2 

4 
'.~ 
2~ 
t.o 
58 
;z. 

1.9 
·;5, 

55 
t 

10 
.5 
1 

1·2 ----____ ,_ ----- -
'total·· . ........ ... . zg 1s$ 210 58 .9 4 - 522 



Hapa dos fogcp·~ 

Por qüein foram. extintos. 

Por P-ollllJ:éir.-0s \?eJon'tátJ()s . ...... . ......... . 
Por emp_fÇcg_ades:· oo oper'iirlos do! estabeJeC!I .. 

rp.entos. . ... .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ' · · · · · · · 
Pol( lõeatârlos oa uisinbos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pa,r ~otorlslas dl')s prqprfüs éarros ......... . 
~ox R~.Pcrl.ar,e& ........................... . .. . 
Por v.essqal do Batalh6q de Sapadores B.orn-

belros .......... . ...... ' .. ........ · .. ·. ·. 
Por p·es-soal do :B. S. B .. é bombefr.os 11ó'lantárlôs 
P \:;l.t p~ssoá.1 do B. S. :&. ·é · loéat~riôs ....... . . 
for; pess.creil 4o ~. S,. B. e· popola~es ......... . 
Por pesso?J.) do · ~· S. J;t e ~!11~reg.a~os d9s es .. 

ta,P.élecimenfos ....... .... , ........ .. ..... . 
Por pessõ.al l:lõ 'B. S. B. e d'.a:s 6prnj).anhJas Re.a .. 

~d,~s Qás e Eteçtrklda'çle ..... . ......... . 
P9r pessoaJ de bord<:> ...•..•...•...•...•.... 
Por , pessoal d'a · Companhia Carris .de ferrp 

de' Llsb·oa ......... • .•.....•.. ... ... · .• .': 
P.ot pessoal das• •Cô,tnpatíh~âs RéanMas Güs e 

EL~,c.t)'l:~idade . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . ...... . 
Pqr ,pesso_al da Ç_gmpanhla dos ç~rninho;s de 

'Ferro Por:tqgoeses· ..................... . 
Pó'r pessoal dOs ·corretos e Telégrafo~· ..... ' . 
Pót pr.Más. d~ l;\r~a~a ......... · . ........... . 
Por era,ças do ~~éreit() ....... ,· . ............ . 
Por guardas da P. S. F . ........•............ 
Pori:1 . .. ......... : .................. .. . .. . . . 

Total ............... . 
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l\tropelamenc:a ·ou cho~gce i.le til!l'túr..as 
J\axfllo a diligências pol'iclafs . • ..... . 
.Cadá1'eres retlradgs de poc;q~"etc •... 
De~--ab'~m-ef\tó~, · d~sm.oto'narµ,eQ't-0$'° ·Qq 
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2 i 
2 

62' 
·21 

1 
1. 
9. 

Descan:flame-nto .. . . '. .... .- ..... · . . . . 
Êxfra1>~M9'.-&.e: ' â.cid.o ~1:110aja.ca·1 • ,: ..•. 
J;;~tnit>asãó de gá's de llom.tnllçâo .... 
lnanda~õ:es .-. ..... : , .. · · · · · · · · · · · · · • 
Obs~r-.açM~d~ ·"1.i:a pábll.ca ...... . . . . . . 
PerlgQ· j?pra os ltrcat~do·~ o:a tran~eu(l-

tes ............ . ................. . 
f>essoas re'tiraí:las~d.e P,oçoo, et<: •..... 
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moronamentós ...... - i t. 2 - 4 
hl1fcidos por.: Desastres no tr.a~alhõ l 

E>esab~J:P~.ntP;s · oa des-

e oatros . . . . . . . . . . . - 1 t --- 3. 
Saicidio ... ~· . . . . . .. .. - 1 1. 

.8,tr.opelaqiento ou cho,.. 
quê 'de,1.1i11toras. ..... 

1Désa.bam,t1Iitô's oo deS:" 
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üvos por: - é oatros .... ': . . ... .'. -
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1 2 

2 1 1 
Edra-uas.-ão de áei:do l 
~~!:.~~:~~t.~s· ·~~ · d~~: 1 

am9nJacal . . . . . . . . . . " 8 - 1, - S 
----g -=----5 6 - 912--1 -=-----u - --- --------- ------------

Recólberam às. saas: casas, para se 
trat-areiµ oa R~I' afio cai:ecer~m de 
curati\)o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 2 - õ 

Total .. . .. . . . .. ~----1-=-----------2-=---5 



Staopse dos lncêadlos e outros sintstros ocorddos 
nos quatro bairros em :l 9 9 6 

.Mapan.0 44 

BIURROS .:J .,., 
Caasas dos ·'lacê'ndlos 

..... 
Total ~1' 

1.• 2.• :s.º .4-º "' ... 
- --------

Brazldo oa fadlha de locomotioa ........... . .......... 4 - 2 l - 7 
Combustão êxpontanea ................ .. . .. . . ..... . 1 - - 4 - 5 
Descuido o.a caasa normal ............................ 35 40 35 57 - 147 
Explos(to 'éle matéria~ lnflamáu.els . .................... 17 '34 Zt. 21 - 93 
Explosão 9caslonada por rota.ra d.e cano de gás ....... - 1 2 - - 3 
Falta de limpeza oa ootras caasas, em chamlnés ····· 3 8 11 5 - 27 
Fôgo põsto ........... ............. ...... .. ··· ··· ... 1 - 1 - - 2 
Fas!io de Iros condatores de electricldade ............. 26 62 27 31 - 146 
Caasas ignoradas ........... ... ............... . ...... 4 2 7 2 - 15 
Oatras caqs-as ....................................... 12 24 12 19 - 67 
Proposita'<la, para destruir, palha, papéis, lil'O, etc. ... 3 3 1 .~ - 10 - ----------

Total dos fogos ... .... . . .......... . 106 174< 119 125 - 522 
Folsos alarmes ...................................... 17 28 11 13 - 69 

- -- - - - - - --
Total de fogos e falsos alarmes .... 125 202 1M 136 - 591 

. 

Causa& d e oqtro s sinistros 

l\gressao ..... ............ . .. .. . ............ ..... .... 1 - - - - 1 
1\nimais em perigo .. ··· ·· ····· ..... ................ 8 11 14 11 - 44 
1\tropelamentos oa choques de olataras ......... ..... - 1 3 t - 5 
J\axillo a diligências policiais ..... ················· .. - - 2 2 - 4 
Cadáoeres-retirados de poços, rios, etc. .......... .... - - 2 - - 2 
Desabamentos, prédios em raina, terras, etc. : ........ · 17 12 1.5 18 - 62 
Desastr..es di\?ersos no trabalho, illa pdblica, etc ........ :; 6 4 7 -- 20 
E.xplos-fio:de caldeira ºª tabagém de agaecimento ... .. . - -- - - - -
Extravasão: de ácido salfdrko ············ ······ ...... - - - - - -
Extrauasã:o de gás amoniacal ... ... ... ............... - - - 1 - 1 

Extrauas&o de gás de llamlna~ão .......... . .......... 6 1 1 1 - 9 
Homicídio (tentativa de) ............................. · - - - - - -
lnondações ..... .... ......... · ..... · ... · ... .. · · . · · · · · 15 5 32 8 - 60 
Obstração· da via pdbllca ........... .......... ..... · · . 1 2 - 1 - 4 
Perigo para os Jocetár los oo transeqntes• ..... .... .... 7 11 6 4 - 28 
Pessoas re\iradas de poços, rlos~ etc •• . ............... 1 - - - - 1 
Socorros em casos de doença grave ou repentina ... · .. - - - 1 - 1 
Sondagens de poços ... ... ........... ........ ... ..... - - - - - -
Soicldio (oa tentativa de) ................ . ............ - 1 - - - 1 ----

Total dos qcidentes diversos ........ 59 50 79 S5 - 243 
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CAPÍTULO II 

Pelouro de Engenharia 

Vereador: Manuel de Beires Junqueira 



SECÇÃO I 

Repartição de Engenharia 
Chefe-interino : êngenheiro .Juáah jJento ltuah 

A) - Actuação Técnica 
1- Dotações orçamentais para o ano de 1937 

O orçamento de 1937, fixa as dotações seguintes : 

Remunerações certas ao pessoal em exercício ... . 
Outras despesas com pessoal ................ . .. . 

Despesas com material: 

Obras nouas e grandes reparações . . . .. . . . .. ... . . 
Obras destinadas a Serulços J'\unicipais . . .. .. .. . 
Balneários, sentlnas e obras di\?ersas ..... . .... . . 

1.685.400$00 
2.000$00 

------,----

5. 130.000$00 
1.040.000$00 

550.000$00 

1.687 .400$00 

6.720.000$00 
I\.quisições de atlllzação permanente .. . . . . ........ . ·.... . ... . ... . 54.000$00 
Despesas de conser11ação e apro11eitamento de material........... 5.730.000$00 
l"\aterial de consumo corrente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65.500$00 
Pagamento de ser1>iços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 224.150$00 
Di1>ersos encargos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000$00 

------
Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.506.050$00 

Para comparação, registam-se as dotações dos últimos três anos 
económicos: 

1934/35 (dezóito meses) . . . . . . . . . . . . . . . 
1936 (doze meses) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1937 (doze meses) . . ......... . . . ..... . . 

31.005.690$57 100 °lo } Índice compera-
14.989.159$76 72 °lo tl\?O (doze meN 
14.506.060$00 70 °io ses). , 

li - Importâncias dispendidas no ano económico de 1936, 
com a execução · dos serviços prestados 

No ano de 1936, efectuou-se a despesa de Esc. 15. 796.808~53 , 
distribuida por : 

Despesas de l\dmlnistração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.542.802$57 
Obres............... .. . ... .. ....... . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13. 183.579$18 
Valores imobilizados. . ..... . .... .. .... . .. . . . . .. .. .. ... . . . . . . . . . 70.426$78 

------
Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.796.808$55 



A verba de Obras, dividida em: 

Obras no1'as ..................................... . ... . .. ...... . 
Obras de <?Onser1'açâo ......................................... . 

7.670.066$04 
5.513.513$14 

Total .. . ...... . .. · ... · .... . 13.1$3.579.$18 

Conjugando a redução de verba orçãmental do ano de 1936 

1934/35· .....•.. . • .... . • . .. .......•......... ..... ........•.. ........... 
1936 •. . •............ • ...•. ' ....... ............... .. ....• • ...•.......... 

100 °lo 
72 °lo 

com as verbas dispendidas nas diferentes rubricas, consigna-se uma 
melhoria administrativa no ano de 1936, resultante da tendência de 
aumento de verba destinada a obras novas e redução correspondente 
nas v:erhas de obras de conservàçã.o e despesâs gerais. 

Classe.a de despesa Tend~nclll .,. ..•/, 

Despes.as g-etais ........................ . ............. . 12,54 1J,93 
Obras d~ consen>ação ................................ . 26,96 25,87 
Obras nouas ... .. ......... . ......... ............. . . . . . 59,92 61,86 + 
Valores imobilizados ... H ............................ .. 0,58 o.~ 

1---1-- -1 

Total .. . ............. . ... . 100,00 100,00 

A redução das despesas gerais ainda se acentúa màis do que a 
indicada por as contas de 1984/35 incluírem em despesas de conser
vação os acendedores dos candeeiros de iluminação púbiica, fazendo 
parte esta despesa no ano de 1936 das despesas gerais, como se verifica 
pelo mapa respectivo. 

li - Natureza dos serv.iços técnicos prestados 
pela· Repartição de Engenharia, durante o ano de 1936 

Nas sub-secções que se seguem, minuciosamente se descreve o 
I 44 que sobre êste assunto consta do Relatório desta Repartição. 



Obra.s executadas 

í - Pavimentos 

No ano de J°9à6 CP.ntiµtJoq-se. com .~ oriea~~çã_o· a:-µ.teriongen.t,e· 
fiX>ada-, tend0-s-e ·füs.peadido <;(:>Ql obras de pav.i.me'ntos:69 º/o :da dolfaçã;0 
da :Repartição : · 

@bràs 11dvas : 

Põf' ádmintstt:l,\&'.ãO . .' . . ........ ...... . ...... ....... . 
Por ~.mpreitada ......... · · ·. · .. · .. · . · . · · . · · .. .,. · · 

'ii;;8Q6•89li$05 
·-Ú~;;: 114,$6_9. 

Obras de conservaÇtlo : 

Repara:ç,ões . .. ... ........ .... ................. . 
R~PQS.içõ.~s por cont~ 4.e out,rem ......... . ..... . 

~:i:i~.4-:7~$..9~ 
q84.:562$Ó7 ------

T.otal ..........•........... 

Em obtàs n<Dvas e:x-eeutqu-'sê .âuránte 0 ano de 1936": 

Basafto . ...... ·. ·. · . .. . ............. · . .. .. ..... ........ . 
BeJamlnoso:. . . ...... · . .. . · . . .. · .. · .. · ... · . · ..... . .... . 
Gr.~nlto; .... . ......... . ..............•..... .. ........ . • 
f\lacada-me .... . "' ...... .. ........ ... · ..... . . ....... . .. •.. 
Calcá~eo . .. ........ · : · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
1"\ostti.có •• •.•.•... •• ...... . ...........•.•....... . ..... .. 

·rotâl ......... ... . .. . ... . 

áreas· 
~x~cata~as 
·cm~m. ·q. 

1'5:351;92 
5. 'Z9.a-;'Oô 

90.20.5149 
.S~2/45 

l Ó.'.156!71 
.412;oí 

1a1.116;58 

G.4iH>.<M.Q$3g. 

11.089.106,$'4~ 

P-erceritage'm 

11;02· 
4,79. 

í'.-4;'!~' 

0,ff;<I,; 
8,~8 
O,i59 

100;00 

E pelas percenta:gens · ae execu7ão de pa:v:irnerttós. i:i'.eti:0vadc;Js 
nos 'últfmqs três anos ec0nómjcos, se verifica que s~ :conrinua-- a suesti-

10 
' 



tuir os pavimentos de macadame e basalto por outros mais adequados 
ao trânsito actual : 

PERCEHT/\Cl:BNS 

Esp~c!cs 

1~/3+ 1 J936'M 1%6 

Bas·~1to ......... . . •.. ............................ . .. 31,93 14,00 11,02 
Betuminoso ... • .... ...... ............. .. · .... · · · ..... . 53,70 33,51 4,79. 
M.acadame .....•............•..•.•... ....... .•........ 0,35 0,44 
G:ranito .............................................. . 27,M 43,77 74,48 
Calcáreo . ......•. .•.. ...............•...•..•.•..•...••. 6,32 8,28 8,88 
l'losaico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... ............. . 0,71 0,09 0,39 

Total ......... ············ 100,00 100,00 100,00 

Na execução de obras novas de pavimentos, além de se conti
nuar com a orientação da execução de obras novas por empreitada, 
na impossibilidade de reduções bruscas de pessoal assalariado, orga
nizaram-se tarefas de mào de obra entre o pessoal municipal; pri
meiro, ar>eoas para o calcetamento e por último para todo o trabalho 
da 0pavimentaç~o1 incluindo camada de fondaç·ào e calcetamento. 

PEKCEHTl\GEHS 

OBRAS EXECUT/\DAS 

l\nos 
Por 

emprei
tada 

1955/34 . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . 11 
1934/55.................................... . . . . 48 
1936 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 40 

Por admlnlstrnçllo 

Dirccta 

89 
52 
26 

Por 
tareia 

34 
~~~1·~~~1~~~1 

Tendénaia......... .. ... + + 

Total 

100 
100 
100 

A conservação dos pavimentos existentes coptiouou a ser feita 
com o ritmo anterior, tendo-se dispendido no a:no de 193~ a soma 
de Esc. 3.034.478$32, verba correspondente à dispendida no ano 
económico de 1934/35. 



Os números mostram uma maior açtividade no ano de 1936 em 
relação aos anteriores em reposições efectuadas por escavações ou 
abatimentos nos pavimentos por conta de outrem. Assim em 1936 
foram passadas dezanove mil quatrocentas e vir;ite e duas lic~nças 
para levanta(nento de pavimentos, quando e m igual periodo d0s anos 
de 1934 e 1935, foram passadas, respectivamente, q~in:ce mil c-en,to 
e oitenta e s.ete e quinze mil seiscentas e noventa e seis licenças. 

As liccen_Ças de levantamento de pávimentos e respectívas reposi
ções efectuadas nos últimos dois anos económicos, descriminam-se em: 

Companhias Reanidas Oás e E/ectricidade : 
1936 19~ 

Secção _Gás . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.025 
Secção é !éctrJca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 2.121 

8.1!1-0 9.118 
Comp'a11hla da§ Aguas de Lisboa ............ .... ................ . 
Companhia ;dO$ 'teÍefo11es ....... . .•.... . ........................ 

4.8.68 5.957 
1..oe1 L052 

Companhia Carris de Ferro de Lt'sboa .... .... .... .. ...... . ..... . 39'1 530 
Partic111ares . .................................................. . 4.996 6.888 

. 

Total ....... . . · .... ········ 19.422 23.545 

Feita a redução nos números do ano económico de 1934/35, 
por corresponder a dezóito meses, verifica-se um aumento de liaenças 
dadas no ano de. 1936 em relação ao anterior, por virtude da remode
lação das rêdes de canalizações existentes no sub-solo efectuadas 
pelas diferentes Companhias, obras em graude parte motivadas pela 
renoyação cie pavimentos da Cidade ª '·q.ue o Munkipio está pro·cedendo. 

Outrosjm se consigna que o aumento de licenças passadas a 
particulares foi resultante duma maior eficiência do Servico de Esgôtos 
e nítida com1n:eensào dos proprietários dos prédios, que tendo ramais 
de esgotos em canos de cascões dani:ficados, os substituíram por mani
lhas de grés. 

Convém ainda focar o trabalho estatístico do cadastro das arté
rias da Cidade de Lisboa que há dois anos se vem executand.0, tra
balho cuja importância é fundamental debaixo do pon to de vista 
económico e té:cnico. A colheita dê'Ste·s elemen,tos orienta. a d,istri
buXção e constituição das brigadas de conservação de pavimentos .em 
cada distrito e dará no futuro, igualménte elementos para, se possível, 
por concurso público, passarmos também a totalidade da conservação 
de pavimentos da Cidade de Lisboa ao regime de empreitada ou tarefa. ' I 4 7 



Resumo dos cadastros executados até 31 de Dezembro de 1936 

Zonas 

)'ldmero _ __ ._A_re_ns ·Cm m. q. 
de ---~ 

llrtérlns Faixa 
de rolagem f'llsselos 

L" ...... • , ...•..... .. , ....... , .... . , ........• , 416 
11,!9 
560 
368 
its 

692.603,20 
498.726,50 

1.083.546, 16 
249.923,51 
361.090,81 

382.529,60 
266. 105,60 
468.454,68 
101.271,80 
149.025,18 

2.· 
5,•· .......................... ...•.•.. ....•..... 
4.' . .• • ............•... . .... . ........ .......... 
5.' ................. ....... . ................... . 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.885.890,24 t.567.184,86 

li-Esgõtos e Canalizações 

A actividade d·o Serviço .de Esgotos e Can.aJizaçêes no ane 
de 1936, pode-se censiderar como o ano anterior, ·de razoável, lenda 
em atenção o estado em que se enconb·am os esgotos e mais canali
zações no sub.solo da Cidade. Representa-se êsse trabalho pelos 
n.úmeros seguintes-: 

{ 
Em no1>os orroameotos . . . . 55zm,::;41 

Colectow• tipo ol>al Éin sabstltui'çã.o de oatros . . 25:("';00 
809 

... ,M 

Grandes r eparaç.ões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.292m,oo 
--------" 

Total...................... 12.101m,34 

Dispendeu-se nêste ano a verba de: 
Obras oooos... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.614.952$05 
Cooser1'aç.õ.o de colectores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 580.128$54, 

------
Total .. .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . t.995 069$59 

Por espécies, mostra-se o trabalho efectuado comparando com 
os resultados dos anos anteriores: 

/\NOS ECOliÔi'UCOS 
Deslgoat&o ~ 

1933/34 1934-/3! 1936 

Colectores n0\70S •.... .. ............... . 5.492"',50 4.555"'.00 soom,~ 

11anilhas .................................. 782m,oo 5.865m,oo 6.898m,oo 
R.epáraç3.o de colectores ..... . ............. - 14.877m,oo 4.39.4m,oo 

Total .. .. ............. 4.274m,50 23.077m,oo 12.10lm,34 



É interessante registar que se efectuou um trõço de duzentos 
e oitenta e seis metros do colector tipo 5m X 2m,45 destinadõ ao leito 
da futura Avenida de Ceuta, tendo-se portanto eliminado igual ex
tensão do anti-higiénico caneiro de A1C;ãntara. Esta obra de éara.cter 
social de. enorme alcance, só poderá ser concluida pela Câmara Muni
ci pal de Lisboa, desde que todos os anos se execute um trõço de 
algumas centen.as de metros, pois a sna extensão e custo total leva a 
considerar se uma obra superior às possibilidades fioanceiFas do Mu
nicípio. 

O estado dos esgotos no sub-solo, quer municipais quer parti
culares, tem levado o Município a obrigar-se a reparar ou substituir 
os esgõtos municipais nas artérias que pavimenta de novo e exige 
aqs proprietários particulares que reparem os seus ramais- ligação 
dos seus ~rédios aos colectores municipais - para que o trabalf!o mu
nicipal efeçtuado se não perca de todo em pouco tempo. Regista-se a 
nítida compreensão dos municípes de Lisboa, com os números que 
se seguem: 

Avisos para substitu'i ção dos ramaís de prédios particu lares 

Ruisos expedidos du.rante 1936 .. .... .... ................... .. .. . 1.466 '1000/o 
- -----

;\pisos camp1·idqs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . . . 1.Zõo 900/o 
Por cumprir em .51 de Dezembro de 1956 .. ...... ........... .... . 9~. 70/o 
Rnalados ... ................ . . · · · · · ..... · .. . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 41 3 °lo 

E outrosim se deve salientar a eficiência deste Serviço pela 
pequena percentagem de avisos anulad.os. 

Ili - Edificações Municipais 

O orçamento de 1937 dota o Serviço de Edificações Municipais 
com as seguintes verbas : 

Obras nouas ..... . . . ..................... .. . .. ....... . .. ....... . 

Conservaça.o· e peq11e11as reparações.: 

Edltlcações l'lrmiclpais .... . .................... . 
1\basteclmento de águas ....................... . 
Trabalhós especiais..... . ..................... . 

480.000$00 
220.000$00 
210.000$00 

Total ............ . . ... . . .. . 

1.590.000$00 

9 1Õ.000$00 

2.SOÕ.000$00 149 
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-Pelo desenvolvimento da despesa consigna-se terem sido dis
pendidas em 1936, as seguin tes verbas: 

Obras no\.'as .. .. .. ..... ....................... ... .............. . 

Conservação e pequenas reparações : 

Edificações t\aoiclpãiS ........... . .. . ........ .. . 
1\bastecimento de ágaas ...... ................. . 
Traballiós especiais ........... .. ...... .... .. ·· .. 

622.267$85 
233.320$80 
348.085.$42 

Total .. .. ........... ··.···· 

1.654.237$40 

1.205.67 4$07 

2 .857.911$47 

Por Repartiçóes e Serviços, a verba dispendida em obras 
novas, descrimina-se: 

1.• Repartição - Secretaria Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52.879$25 
2. • Repartição - F inanças . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . .. .. . . .. 134.473$96 
õ." Repa.rtlção - Engenharia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 434.602$16 
s.• Repartição - Cemitérios e Jardlns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 690.õ7Q$24 
9.• Repartl<;iio - Inspecção S_anítárla e t\ercados . . . . . . . . . . . . . . . . . 7~.084$65 
Batalhão de Sapador~s Bombeiros ... ........................... . 84.723$25 
Ser\>iços lndastr1als. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.848$90 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 153.245$99 

- -----
Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.654.237$40 

Mais alguns detalh~s convém salientàr como sejam : o movi
mento havido durante o ano de 1936 em urinois, seritinás, balneários, 
chafarizes e água consumida em usos municipais. Registam-se apenas 
as diferenças realizadas : 

a) - Mictórios e senti nas 

fulistêncin Eit lstblcla 
Deslgoaç5.o cm Colocados 

51 /tlk>$5 
Retira-dos em 

1st/ 1zJ9!6 

t\ictórios ..... . .. . ....... .... .... ... ... .. .. . . . 123 2 7 118 
Sentinas .. mictórios .............. ... .. ... ..... 38 :.; - 41 

Inauguraram-s·e duran te o ano os balneários de Xabregas e 
Alfama cujo alcance social é desnecessário fazer salientar . Balneários 
para ambos os sexos à disposição de tõda:s as classes, pois cobram-se 
preços quási que estatísticos. 



A colocação de dezóito chafarizes no ano de 1936, igualmente 
mostra a continuação da orientação anterior de dotar as classes menos 
abastadas de água, acção possível, por o Govêrno ter actuado de 
maneira a fazer chegar água à Cidade de Lisboa em quantidade. 

b) - Chafarizes 

ZONfiS 

~~I 
Dotllções de ágoa - Por cboforlzes -2.• 5;" Total Por caãa u bor~s (cm litros) 

3 1 18 5.000 
1 

90.000 

. 
Por fim regista-se o consumo de água para uso municipal nos 

últimos frês anos.:-

l\no de 1934 ........................ · ....... ...... · · · · · · · · · · · · · · 
l\no de 1935 .. ....................... ........... ............... . 
1\no de 1936 ................ .. . · .............. · .. · · · · · · · · · · · · · · 

8.476.577'."'3 

7 .243.635"'s 
9.136.856'"3 

A água registada por contadores, a.tingiu um milhão setecentos 
e setenta e um mil e setenta e um metros cúbicos oo ano de 1936. 
A água consumida em regas, lavagens, incêndios, seotioas, chafarizes, 
etc., não foi registada por contadores. 

IV - -Iluminação e sinalização pf1blicas 

O orçamento de 1937, dota estes Serviços: 

Obras novas : 

Ilaminação de edifícios ........................ .. 
!laminação pública ................. ......... ... . 

' Ob.ras de cofJsetvação : 

Ilamlnoção de ediiiclos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 
Ilam!nac;&.o pál>llca ............................. . 

20.000$00 
50.000$00 

75.000$00 
500.000$00 

Total ...... ·~ · . . .......... · 

50.000$,QO 

575.000$00 

625.000$00 151 
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No. ~n.o d~ l9~§;, dis.peiic'!.~u-se a ·im por-táncia de Esc. 5õ2·;71 J ~88, 
assim' des.<t·fi.irtinada :' 

G!bras·· nDv·as .:. 

l~omina;~~o :de ·edll'í)>,l l:l'$. ......... . ... . ... ....... . . 
llm:n:ina_~~o ·gd}lica .... . .... ..... . .... . .. . .... . .. · · 

1 9'.870$92 
z9.wo$'2i 

- ----- •49.111$_14 

Obr:.as<de aaiiser:.~aç:'ão: 

llamiqa~~~ <lt ~fliI~iQ.S' · • · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ila_:,mina ~fio pd:l>li ea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · .•... · 

' 70.0M.$'82 

445•49S$Q2 
------ 513.54G$74 

Total . ...................... . 

pgrn~te · .º 'ªºJD· de 1_9.aô, p~u.,.se 0 aull)ento de canqeeires na 
ilunfil'lit!f~o pú<btiGp.,. se~liióte : 

01\l'IDêEIROS 

·etcctr~ci· 
To\el 

.Gás daae 

Janei!'o de 1'.\13.6 ••••••••• . ••• • • ' ••••• • •• • • •• • •• • •• • • • • 
Dezembro de ·i~ ........... .. ...... . ........ . ... . ... . 

49 1 n.858 12.3Ít9 

~90 11.1.169 12.4;59 · 
1- ---1---- 1----

Dlf ere(IÇtls' . . ... .. . .. .... . -1 +111 +,no 

É de interesse .reg·ista:r: a·s e-x:is~enciás de lam{)adas io:stala€1:as 
na yia ]>úblfp;a <;:.~ ~-1 {li.e Dez~mlmil de 1.9~p, por p_otênçja,ê e voltag~ns: 

Lâl'tPJ\Dl\S 
--·-------

l Tu~ 
7~3 \f .4'.º .w· tAo. w 1.Só !li' ' too ~v ~oo·w !,O<i'W 159 w 

·---------'--~----------------

C0r. aHerna 1,to· .v. . . . t :-6ss ~.5&'1 i:t 14 498 2z.2 2.sQ 169 .t"6 8~14-1 

C.or. cp:rit,fnqa zio V". . 111~ LQ98 1.1.a~ .507 ».~ 2oç_ 3ó.'\t 6;ó -~._82.2 ---------- -----· --- -
TO.tal . . . ... . i;aw ~-.6'~ 3.sg~ ·1.005 A'4<? 485 5:q.~ 82 i1.9ó3 

B se ·se eóm'J!)ªr;,u- as' .~i;?t~n'9ias: de lâmpadas em J:meiro e, 
Dçzembto de t~3&, verfü.c'â-s'e, ·qu.e. se t~Iide -para á re'duÇão ·ae lani
paàap. de. f.r.~~~ p0tê:P,ei-a. : 
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-----------1---1----------- ---

Jantiro·... . ................. 1.852. ·'.5.S.341 5.647 !í79 450 ·492 5·~6 8~ 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.~9 M8:5 5.899 1.00-s 4Àli :485 :5õg 8'.2 

----- - ----------
Te11d€!1clá. . . . . . _ :25 - 1149 + 2s2 t 26 + 1s - 1 - õ õ 

Pelo ,n:iovimen~o ,de tipo~ de equip~n:ientos, consigoa-s:e ~ 
aum~nto· dos. can:de:eiI:os cotn .glob'os No74J1-L,11.;ç, e.quip~mentQ~ ma.is 
moder'Rôs:, redurindQ-se consitlera~elmente o.s equipaôJeritos mais ã n
-~igos utilízados na ilumina,çã.o púplica - Lantyrnas . 

.EQITll"MENTÕS 

NQva:Lll'X 

eieetri& 
.da de 

____ _,_ ___ ___, 

.'Eteetrlci. 
ihic!e· Tot~l,s' 

Dezembro de 19.55 . . . . . • • • . • • • . . . . . . . . . . . . • • . . 4~§9 4·9,9 t.942 '2i,4~2,. 

.Dezembro dé 193'6 • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.470 .4S9 1.465 1:9M 
1----1----1----1----

Dlferenças . . . . . . . . . . . . . . + !1:87 - 1 .;.. 477 -~ta: 

Result;:i_nte do cqntrat9 com as Companhias Re.unip~s G;i'.1s ·e 
Electricidade recebeu-se daq.uelas Cqmp-anhlas dttra:nte o ac19 d~ 19'3&': 

1$m d,ir~helro" . ... , .. . .......... .... ... .. .......... . ....... .. . 
Em ·e1eetri<;l:dJ:1~le' ..................... , ... . ... ..... .. .......... . 
Em g,ás . • .. • ..•.•••. • ... . .... • •.... .. .•.. • ...............• 

.Esç. "1.05.\3.0{í.:1'$19 
~h, 4t&~o149,q, 

183.4!20'"'} ,. 

Outros censumos de energia co~~êm registar CQmo s_ej:aJ.P o_J; 
dispendidos com os Serviços ·Munkipais, d·urante o ~rrq1 qe .í'9]té.: 

Q~~·················· : ······························· .. ····" ···· 
I;J~c;,,r·icidad~ . . . . . . . . . . . . . . ........... . ............. . .. . ...... . 

----''"'---~ 

Potal . .............. ... .... . 15.J 
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Por último focam-se' os danos causados pelo tra·nsito, continuand.o 
a registar-se um grande número causado por desconhecidos: 

JJ'lPORTÍ\l'!Cll\S 
Námero ---. 

Causador a~ 
danos l'arclala Totais 

Conhecido : 

Estado ... ... ........ ......... .. ...... .. .. 23 7.583$05 
Climara l'loolcipal de Lisboa ............... 21 5.422$65 
Dl\lersos" ... . . ... . .. ...... ..... ········ ... õ83 95.515$75 

106.519$~ 

Desconhecldo ................ . ················ 940 60.406$55 

Total .... ···.···· · · ·· · ... 1.õ67 166.925$80 

-



SUB-SECÇÃO II 

Obras comparticipadas 
pelo Comissariado do Desempr·êgo 

Continuou o Govêroo a prestar auxílio ao Município de Lisboa 
dando a certas obras comparticipações pelo Fundo de Desemprêgo. 

Desde o inicio da cre,ação desta receita foram concedid~s com
participações no valor total de:. Esc. 5.643J357t)81: 

.l\.oos Dota~líes 
concedidas 

bidice 
compara

tloo 

º/. 

192>3 . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.991.164$20 um 
19M . ·. · ........ ·. · ... ·. . ·. • ·. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · 1.49S:.129$85 75 
1935 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.838.551$69 .91 
1956 . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~09.512$07 15 

Total . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . s :M3;M7$81 

Pela dotação orçamental destinada às saídas da Cidade, art. 37. 0 

Cap. XIV do Orçamento Geral do Estado, S. Ex.a o $r. Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações concedeu a comparticipaçàe de 
Esc. 499.911~63 à obra do prolongamento da Avenida Alferes Ma
lheiro, troço entre o Pote d'Água e proximidades da Portela de 
Sacavém. 

Apesar-de adjudicada e~ta obra só deve começar em Maio 
de 1937, resu ltante de de111oras nas expropriações dos terrenos des~.i

nados àquela Avenida. O ioterêsse público na época açtual não se 
coaduna com as demoras usuais e normais dos processos de expro· 
priãÇào, pelo que é de aconselhar que para êstes casos seja feita uma 
lei de expropriações, expedita e rápida, em que se permita a execuqão 
das obras nos ternmos em ~x.propriação, imediatamen~e às détnal'&ies 
da peritagem, continuando o processo no tribucal dentro das normas 
legais até resolução final. Com esta modalidade ou outra qualquer, 
como seja a expropriação função do valor colectavel do prédio, dos I 55 



r56 

úl_timos tr~s anos, :valor corrigido · eµ n~o:, rt;SoJver-se-iá 0 -prôblema 
das expro.príaç_ões de prédii:;s, e:V:ita:nd·ó,.se demoras oa ex:e·cu~âo das 
obras de interesse público, como sucedfi!i,t e9m a Pra9a de Br.asi_l, pro
lçmgam:ento ~a Avenida Alf©:res Malheir:o e_ est_á su:Ceclendo com a 
A v.enida da Índia. 

Fãltando aü1da .aprmdmadamente dois mil e quinh_eotos m~tws 
a ·expropri?,r ~ prej"ec~ar , . Aveniqã ,A lí~res Malhe'itd-Encarnaçã:o:, se as 
expropr.ia"Ções contin.liarem a ser fe-itas com â t'nó'rOsidade normal, 
n em daqui a quatrp aµp_s esta:rá çonc_luida a saiçla da Cid~çle· Encar
n~ç~o-Camp·e, G:ran.c;te,. 

Slntese 

Con~in1.1ou-se ·copi· ~ o_ri.~nt~Ç'ão ~nter.i0rmen-te fixada d~ con:si
d-erar a 3'/1 R:é'PartiÇ,ã:o~Engeoha:rfa üfu Depár't-atíiento Munioipãl aotn 
funções caracter.izadamente d~ eX:e:cuctão de Obras_. O presente Rela
tório cqmo 0 anterlor salieata a; 01;>.r:a realizada em l9H6, sint.êti
zando-se o trabalho l?rod-u~z-id<i:i .em : 

PE.SS:óAL--,Redu<;flo €10 pes·soa_l jotMlei~o l.enta, mas pr9-
gressívam.ente, tendo em .:atençáo a al'téràÇão do regime de trabalho. 

l}EGIME DE TRASALHO-Passa..gem aa.$ c;ibras ex.e~utadas 
po.r ;:rdministraç·M direct_a para o_s regimés de_ tare_fa e empreitada. 

OBRAS DE INTERÊSSE GERAL__, Renováçaõ de p~vi
meotos por espécies adequaqas ao tránsito ~<?tual __:. _E1imin_ação d<;> 
lil·aca:Qârrte; 

Reparação dos colectores e raimais particulares; 
Aumento de chafarizes. e baln.e.ários; 
S ubstit:uiç.â.ô. de urinóis de sµperficie por s.enti-oas e mi<:tór"i<:>s 

subtenâneos ; 
Auiµ~nto qe itumioaç,ãe pubfi~a, quer em q1;ndeeires, quer em 

intensidade por can<leeiro. 
OBRAS DE INTERÊJSSE MUNICIPAL-Eficiêneia dosOe:pM°" 

tarnt?nt0s Munic,ipais pela melbor4t da;s jastala·ç-~~s d·os .. seus Serviços. 



3.ª Repa rtição- Engenharia 
Olslr lbuloão da verba dlspendlda com obras 

em 1936 

OBRAS 

1J.1aJ.s79/ ia 

Grálloo XVI 



Gràfloo XVD 

Uespesas efectuadas nos anos de 1934/35 e 1936 

VAl-0./fLS IMOlllUZADO& 
---,;s,7,j7/;1- --\ 

a.61 y. \ 
1 

11-6/6. /.:3S,6Z 

S9.$f % 

Total- 29.807 .600S23 

1936 

Total- 21.3f0.32ti65 



Gl4áflco XVlll 

Pessoal jornaleiro existente durante. o t riénio de 1933/36 

Pessoal 

M.anicfpto e Desempr~o .. ..... - -----
M.aolc!plo ••••••••• · ··· ··~ · ···· ------
l'lontc!plo e S erviços Nocto~oos } 

na Ilumlnnção Páblica,..... - • - • -

Desemj:>rêgo ............. ·•·• •• - -- - - - -
Serviço N oc~urno na· Illtn;úoa-çlfo } •••••••••• 

Pdbllca . ............... . . . .. 

Pessoal em Serylço Nocturno, 
na llu:mlnaçió Pdbllca, Limpeza e Conservação 

de Candeeiros 

Eroflss6ea 1933/U 193-1./35 tos,6 
--- - -

Acendedores ' ...... .. 92 10(). ll9 
Capã~zes .. . . .. .. ... . · 19 20 20' 

Fl~c~is ., . ........ ... , e s s 

' 

·----·----·--·-- ·---·---· .l..ffJ9 ·--· --t--------------'----i&t.4/4 ·----- 1367 ·--. 

S.50 
.._..---. ........... ------- J'2ó --- - - 'J.S-9 --

~1.G_ • ••••••••• •• •• -· •••••••• •• •••••• • -·. - ~ g~ ................ .l.ff .. 

18 meses 12 meses 



G .. áflco XIX 
Licenças para levantamento de pavimentos, 

durante o t riénio de 1933/36 

HÉOIA OAJ LKEIY.CAJ 

PAl(A INA/VrAIY~lfTOPt />AYt/'lt trrQJ 
01 IR HEJLJ 

tS. ó9ó 

!-"''"''' 
/\NOS 

... "' .!g !:! "' t:l ... ~ "' "" ~ '"' -- - -. r..... -- 22.91 25;~0 25.05 

~ .... Cllrrh •.• ••• • - ·- 5 .67 z.e, 2.02 
g .g Electrlcldodc . - - - 8.91 9.1~ I0.9l 

.8 .:i Gás .. .. .. ... .. - - !l.92 2'.98 Sl.02 

g ~ Telefones .. ... - ·· - li.Ili 4.47 5.76 
::! ., P artlco111r •. • • • • ••• 25.07 29.t6 isn 
i1: Totais .. .. .. . . . _ 100.00 100.00 100.00 

Média mensal ...... - -

6 &~8 .• l. 
. . ó 82~ &.ou 1 

• - .. • __.!.... 

---

--S.9$7 li -- -- -- - •••• _,99ô 1 

.-· · · __........ 1 -~ 
IJB;o.ti-··" .··.-- --- 1 ~1&1 I 
r· · --- 1 1 
,..-;;;, 1 1 
1 1 1 
: __ 2-WJ _ _ __ --- - -----':!!! 1 
l / .J.U ------------ - 1 J ÇfJ.S- 1 

--- -- IJ04 1 J 
r- ' /-o.52 /. dR/ 
t:4!~-=--=-~------- ·----·---·--....,...--· ---- • -----~ 
1 6.f7 ----------6°3""4-·--·-·--------' 
1 JS/ 1 

18 meses 12 meses 
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~HP. 

Licenças para levantamento de pa.vlmentós concedida$ 
durante o triénio de 1934/36 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1· 

' 1 
1 

' 1 
1 
1 

19M 1935 1~ 

11 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
' ' 1 

' t 
1 
1 
1 
1 

• 1 
1 



Grá fico XXI 

Áreas de Pavimentação executadas durante o triénio de 1933/ 36 

/UfOS 

Desfgoação .! 
., 
·"' "' l:l .. ..... 
~ 

o. 
~ ... 

1---- - - - --1·------

"" Be1.a.mlnoso ••• - - M.70 33.llt 4.19 
~ I Ciranlto . .• , •. • • __ 27.3~ , ;;,77 74 48 

f ~ Basalto . • •• • ••••• • • • 31.93 .u.oo. 11.oz 
; ~ ~lc:árto ••• , •• - · - 6.31 8.28 8.88 
~ :l l'\osaico.~ ..... - ·- 0.11 o.09 0.39 
:i .l'lacadam~ .... +·+ - 0,35 o,u 
ii.. Totais ....... . . __ u 10 .100 1 

Hé'Ol.4 OE ,O,fO/J.YÇÂO 
VI 12 /'f'E.J f -.J 

m: 1 
11P.lH.j() 

"-'· Po4 m t 

18 meses t Z meses 



1933/34 

To1al - 170.7 55..z,10 

PAVIMENTOS-OBRAS NOVAS 
Área de pavimentos executa dos durante o triénio de 1933/36 

1934/35 
(li - ) 

182..9Aó.6 6 m \. 

Total -352.B07a?,37 

Oráftco JCllCll 

1936 

Total-121.116..i,se 
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SECÇÃO II 

Serviços Industriais 

éngenheiro- })irecfor : J oão )tfentles ,,C~al 

Actuação 

1 - A'·lgumas considerações sôbre a ·sua organização 

Foi aprovada e posta em vigor no decurso do ano de 1936 uma 
nova Organização dos Serviços Industriais, que visou especialmente 
a regularizar a vida interna dos mesmos Serviços e a uniformizar a 
situação do pessoal, especialmente no que diz respeito a categorias e 
vencimentos. 

Quanto ao pessoal operário, foram os seus salários distribuidos, 
pelos salários padrões, acabando com os vencimentos especiais e hecte
rogéneos que existiam, e aii:ida parcialmente existem, pois a Orgaai · 
zação não foi posta inteiramente em vigor, pelo motivo de não ter 
sido aprovada ainda a Reorganização da C. M. L, a que os Serviços 
Industriais estão igualmente sujeitos; 

Deu se a êsLe organ ismo inteira autonomia .e crearam se os 
orgàos competentes e responsáveis para a sua vida orgânica. 

O Conselho <lc Administraçã-0 composto por três vereadores e 
élois engenheiros, passou a ser o orientador da marcha económica, 
cabendo-lhe marcar as directrizes da sua laboração. 

O Conselho Exe.cutivo ficou sendo o orgão clir.ectamente inte
re~sado na sua éxistência, composto pelo Vereado.r-Delegado do 
Conselho de Administração, pelo Director e pelo Engenheiro-Chefe 
das Oficinas Gerais, todos eles fazendo parte do Conselho de Admi
nistração. 

.. 



É, portanto a êste Conselho que são agora submetidos todos os 
assuntos que por sua natureza, não podem, nem devem, ser resolvidos 
pelo Director, ou sob ·sua responsabilidade. 

li - Movimento geral dos Serviços Industriais 

Comparando os i,iltimos quatro anos, verifica-se que o movimento 
,to.tal foi, em escudos, d·e : 

l'lédla 
/\nos ee?oadmicos 1.• semestre 1.• semestre l5.0 semutre por 

semestre 

19-32/ 1933 (a) ................ 7.628. t 18 5.836.244 - 6.732.180 
1953/ 1934 .......... . , ... . .. . 6.917. 196 7.174.88ts - 7.046.002 
1934 1035 ........... ........ . li.786.458 1 .553.884 7.742.814 7.361.046 
t§IM ... ~ .... .. ............. .. 6.506.707 7.40ii>.915 - 6.858.310 

tal -B~claindo o matutai em trânsito. 

Os lucros de exerclcio, da explo.ra:ção dos anos indicados e a 
respectiva percentágem em relação ao movimento total, foram, em 
escudos, os seguintes: 

1932 .'1933 (12 meses) ... . .. . ......... . 
1935/1934 (t2 meses) ................ . 
19:54/ 1935 (1s ·roeses) . ... ............ . 
1956 (12 meses) ..................... . 

295.517 -2,19 
~81.2~5 - 1,98 
485.152- 2,19 
176.934 -1,~ 

O lucro baixou, pois, êste ano abaixo da média, 
Desde que as Despesas de Admir1istração e os Encargos Gerais 

dos Serviç0s diminuiram, como do quadro seguinte se nota: 

Despesas EKCl\ROOS GER/\IS 
de· -/\nos ccondmfcos aamlhlstro· Ofidnos /\rma.zéns Transporl's ç&.o Grruis Gerais Oerab Pedreiras Totel 

1952/ 1933 ........ ... .. §14.498 353.743 686.490 700.8.36 399.081 2.663.~ 

19.33/ l 9M • . · · • · · · • .. · · ·579.829 :;.42.352 600.798 265.394 487.4.2ç; 2.075.80 1 
1934 1935 (a) . ........ 38.5.206 356.376 492.121 3 11.075 517.994 1.677.566 
1936 . . ... .... . ........ . 3i3.06l 468.891 452.875 297.860 340.958 1.560.584 

1 a.) - Reduiido a 1& meses. 



t 6.8 

é porque, as p.ercentágens lançadas nas obras foram menores- as saídas 
dos atrigos de Armazém foram debitadas par defeito ·e, porque .o. p,reç;a 
de transportes foi fortemente dimipuido no ano passa<fo, atingio<::le«elJ.l 
cheio a :receita dêste ano. -

De rest.o, o chamado lucro conrereial nào preocupa, nem írite
ressa ê'Stes Serviços. O que êles neeessitam (visto que a sua explo
ra:ç:l'io, encargo algum traz pata ª' Câmara) é de realizar as verbas 
nece-ssátias para se fazer face às s.uas alteraç,õ.es de Inventário rêpr.e
séntadas por renov,açãe de material. 

O m~pa n .'º 45, que se segue, demonstra qual foi o uDesenvol
vim~nto Geral da Canta de Resultados de Exploração dos Serv:iços 
Indµsrriai$,. no ~no eçon(>mico ·de 19'8(~·,,, 

O mapa n.0 ·'1'6, refere-se ao 11Balanço Geral dos Serviços Indus
triais em SI de Dezembro .cle 19.36'.n e, finalmente, o mapa n.0 47 re
p_bTta se - ~0 desén yolvitQento ·de;> Attivo .n'.à'o disp:-on1vel {Bens db Da
mínio Privado do Muni<Hpio) dos Serviças ladustriais da € .. M. L. 



Desenvolvl1He11to Geral da Conta tle Resu1t:ulos 
tle Ex1•lo1•:1ção (los $cJ•'1'lços Intlus frlaJs , 

110 ano ecou,~mlco de :l 9tr8 

LUCROS 
Gastos Gerais 

Imputação da qaota parte das. Despesas de 
1'dmlnístração aos ·diferentes Ser1>.iços .. 

Luc1·01; Br11tos 
1\rmazéns Gerais . .. ......... . ........... . 
Oficinas Gerais ......•....•...... .... . ... 
Pedreiras e l\reeiros .................... . 
Transportes Gerais ...................... . 

465.844$55 

58ó.153$20 
366.145$80 
~18.0 17$56 

Lucros DJver~os •~----

f\rmozéos Getals ............. . .......... . 
Oiiclnas Gerais . . . . . . . . . ... .. ........... . 
Pedreiras e Breelros . ........ . .... . ..... . 

373.061 $63 

1.736.159$1 1 

Transpor tes Gerais ........... . ...... . .. . . 

125. iõ'I $64t 
14.141$86 
3..595$12 
4.155$23 

1 47.053$~5 2.256.274$59 
Total ........... . 

PREJUÍZOS 
Gastos Gcx·ois 

Despesas de 1\dmlnl~tração .............. . 
1\rmazéos Gerais .... •· •••. ··•· ...•...... 
Oficinas Gerais ............ . ............ . 
Pedreiras e I\reeiros ..... . .............. . 

37:}.061$63 
452.875$18 
468.890$62 
34-0J/58$57 

Transportes Gerais . . . . . . . . . . ... . ....... . 2M·8.59S93 1.933.645$93 
'.R.e~larlz0ioão d o Con'tos 

1\rmazén.s Gerais ......... ..... ....... · .. . 
Transportes Gerais .. . ............ · · · .... . 
Dhiersos ..................... ... ... . .... . 

Pr~j"tú.zo"" d o Exp1ornQão 

204$69 
5$00 

473$54 
1- ----1 

1\rmnz.éns Gerais ............ , . . . . . . . . . . . . 130.515$15 
Oficinas Gerais . . . . . . .. .. .. .. . . . . . . .. . . . 14.046$75 

683$23 

2.256.274$59 

Pedreiras e f\reeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 399$38 I "'" 96, $ºº 
1-----1 _ _:_: .... :'''_:_'.'.• ~· '.:"'°::.'.! 2.079.200$114 Rc,...ul1:ndo.,; do Exercício 

Lucro líquido ..... .. .. .. .. . .. . . . . .. .. .. . . 176.984$15 

Total . . . . . . . . . . . . 2.256.274$59 



Balan.,o Geral dos 8~rdços Iadostrlahl 

ACTIVO 
Disponível 

V&lom em lamu&rlo : 

Colxe .....•••••.••••.•• •••.•.•••..• .• ••.. ...•.•.• 
Cólx11 do J\rmazém-C111)tlna ••.. •• .. .. . ..• -. • ... ·. • 

R onUz á.vol 

Valon1 1m Dttid&: 

Conlll·COrrente com os Sêrviqos l'\an.l«!lpnls . .. . .. . . 
De>oedorcs Gerai~ • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . ••.. 
Dc~-dorcs Genrl~ do l\rm~zém-Contina .•... ..• . · .• 

1---- -l 

Valeres em llxlstanel1: 

!).Ó.45~$43 
82.772$S;i 
55.272$3~ 

&r.niar.~ns Geráis . . • • . . . .... . . . . . . . . . . . • . • • . . . . . . . . 2.226.395$60 
l\'r nrazém-Cn:nUn11 . . ... . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . • 20.577$65 
Ofidnos Geral$ . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . 141!.591$48 

14.740$20 
2!\.542$69 

Pedreiros e fü·ee!rcs . .. . . . ............. , •... , . . • . tcn .86&~ 

Tmnsporles Gerais ... . . .. · · · · · · · · · · · · · · • _ _ 6_:s_zs_i_~8_1 z;~.958$75 
Valores 11m 'traDJiçU : 

Soltlrlos 11 tmpatnr no prSxlmo Exerci~lo .......... . 

Trabalhoa em Exeeuvlo: 

Em curso ......... ............. .... ............ . 
Em -·c:111"$0 011s· Oliclnos · · · .. · .... · · · .... .. · · .. · · .. · ~3.321$i52 

1---~:::::::::~1 

50.046$45 
402.675$17 

Nt~o t\i.;.-pou iv<?] 

Bena do J>om1Jlio Priwado do lllulclplo : 

llcris ·hnJveiS .•.... · .•. ... .......... - .• . , . ...... · 
B~n.!' l'\ó11el•- •. ••••. . •••• . • , ................. .... . 
llen" Semooeotes ..... .......... ... . ......... .. .. . 

7'0/11/ • •• .. ••••••• ••• • • ,. 

4.5_Z5:188S2 I 
2,005.1 ~2894 
2-.373.482$52 

~.242.68_~$59 

8.90~123$67 

12.18 7.Cl92$ l 5 

em 81 de D ezeabro de :t.8S8 

Mapa n.• ~ 

PASSIVO 
Ex:igfvel 

fllor11 hl llfl'lda: 

Crédores <ientls .... .. -..•....••...... •. ....• .. .... .1.598.l2õ$?O 
CrMorcs Ger1115 do J\rmnzém-Cnntlne . . . . . • • . . . • • . ,6.J.697$82 
.Contn"corretite com éls' Serviços l'111nlclpels .• , . .. . .. 503 

487. 8451 2.150~7$9 __ 7 Vllora t!lllOI : 

g~~~~~-::: : : : ::;:::: :: .. : : : : ::.:'.:::: :: :: :: : :.·.·.·.· 14.740$20 
4.172$34-

:Pu:tt·ln•ónio .l..íquid•> 1-----1--.:.:18:·9:::..1:..'.:2$54~.:=J 2.169~$51 
faJon1 Pr4JrfH : 

Manlclplo. de Lisboa - C/ Pntrlmdnl.o . . . . . . . . • .•.. 
Fundo Prl\>Othio do l\rma~m-Qmlioo • • . . ..• •.• 
f ando de Rcsenia . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • •.... 

Ben1 d• DollWl.lo Prlndo do llulllclpfo (Depreda,Ou): 

Bens Imóveis . .•... •••• ..... . ..... ..•............. 
Bens /'\doeis. . • • . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . .••.•. 
Bens Semo11entes .. .• .... , . . . . . . ... . . • .. . . . • • . . . .. 

llc11mltnclo..i do ~ei·ofclo 

Lucro Líquido tio Exercício ...................... . 

1iJtal .............•..•. 

8'290.580$92 
45.~-

""'·"""/•·,,.,·™"' 
183,521$23 
UQ.~21$40 
189~•to 613.54Z$75 

176.984$ 1 ~ 10.017,791$64 

l_ 1;Z.1a1.ooiS15 1 



Actlvo não dlspoutvel, ou lmoblOzado 
(Be ns do Domínio Privado do ?tluolcíplo) 

tlos Servl~t)S Ind111stda:ls da C. .11. L. 
M apa n.0 47 

1936 

Móveis .................................... . 141.428$12 163.586$95 159.39ô$98 

Imóveis .... .... .................. . ......... 4.4-08.739S56 4.320.475$06 4.466.617$06 

Armazéns Gerais . . . .. .. .. . . . . . .. . . . . .. . .. .. 84.776$87 82.35 1$:>5 85.487$31 
~~~~11-~~~-

0ficlnas Gerais : 

/'1áqninas, maquinismos e atensíllos ine-
rentes ..... ...... . .................. . 650.835$55 789.317$60 826.062$58 

Ferr;imçntas e ot ensllios Inerentes ..... . 101.160$05 164.497$1.0 197.996$9 1 
9 1 .628$~2 t00:622S40 121.730$07 

-$- 172.48+$90 182.747'$04 
l'\obiUárlo, m·maÇ:tio e uten.sfüos .... . ... . 
f'\aférial tipográfico ... •.. . . ............ 
/'\aterlal sobsidiário ....... .... ......... . 178.784-160 -s- -s-

Pe.ireiras e Areeiro& : 1 .022.408$70 1.226.022-$60 1 .528.536$40 

Barracões e telheiros . . . . . . . . ..... ... . . 21.720$00 2 1.371$l5 21.371$15 
Fornos de cal ..... . ..... . . . .... ..... ... . -$- 45.000$00 45.0()Q$00 
l'\áqalnas, mcqninismos e att>nsfllos .... . 66.000$00 82.957$92 123.765$92 
Fot"1bS e for jas ... ............... . ..... . 45.000$00 -$- -$-
Ferramentos e utensiltos inerentes ..... . 19.781$10 14.:;90$27 13.106$74 
/'\obillário, armações e atensillos ....... . 14.õ90$32 11.044$39 10.916$34 
/'\aterial sabsidiárlo ............. . ..... . 1.479$17 -$- -$-
l'\ate.rlal drculan.te e fixo .. . .... ... . ... . 12.969$00 -$- - $-

181.339$'59 174.763$7·3 214.158$15 -Transportes Gerais : 

1'1.áqainas, maqainismos e atensíllos ine· 
r entes. .. .. .. .. . . . . . . .. .. .. . . .. . . .. . .. 53.963$75 129.606$47 160.622$55 

Ferrnmentas e a'tenslllos Jne.ren~es . . . . . . 14.470$70 8.365-$20 8.37Ó$20 
/'1oblllário, armação e otenslli9s.. . . . . . . . . 14.531$81 17.257$76 22.481$07 
V!atnras hlpomo1'eis... . .. . ............. 37.100$00 37.100$00 ;;1.100$00 
.l\rrelos e atensílios inerentes . . . . . . . . . . . M.700$00 47.874$45 47.874$45 
Solípedes. · .. ·.......................... 38.964$60 44.033$52 4l.033$52 
Viaturas mecânicas ....... .. .. ... .. ... . : t.585.9l0$001.349.798$45 2.332.449$20 
M.aterial circulante e fixo . . . . . . . . . . . . . . . 39.360$1-0 -$- -$-
/'1nterial subsidiário. ...... ...... ... ..... 7.586$QO -$- .. $-

~~~~11--~~~-

1.824.598$8() ·t .634.035$6~ 2.649.9.56$'77 

Total dos valores imobilizados ... 7.663.291$$0 7.602.135$04 8.904.123;'67 



CAf?ÍTULÓ III 

Pelouro de Urbaniz.ação 

V éreador: António Co.rfoz l.obão 



SECÇÃO I 

4.ª Repartição- Edificações Urbanas 
Ch.ft1-i.nferino: engenheir-~ flnl6nlo e mfdio fibranft1s 

Actuação 

1- Algumas considerações preliminares 

O conjunto de disposições relativas à construção civil, con:ieçado 
a executar em 1927 e deRoís reunido num único volµme, .aprovado por 
Postura ae 28 de Agosto qe 1930 e que tão bons resultados tem dado, 
continuaram a manffestar-se, iniladívelmente, no passado ano de 1936. 

Sempre no intuito de melhorar, tanto quanto possível a arte de 
tonstruir ~ dentro das possibilidades materiais é sanitárias que os 
recursos da Capital o permitem, publicou-se a 3.~ edição do Regula
mento Geral da Construção Urbana para a Cidade de Lisboa, cuja 
aprovação foi feita em sessão de .3 de Abril de 1936 (Edital de 8 de 
Abril de 1936) na qual foram introduzidas várias pequenas modifica
ções cuja necessidade se verificou no decurso da existência da~.ª edição. 
Mercê dessas disposições, .da repressão de abusos e da intensificação 
da fiscalização, viram-se baixar de 347 vistorias de estabilidade a pré
dios que ameaçavam ruina em 1927 (quási um por dia), para 35, em 1936. 
Esta diferença, bastante significativa, traduz ·na simplicidade dos seus 
números, todas e quaisquer outras considerações que se queiram fazer. 

Prova, concludentemente, que a orientação dos serviços da 
4.ª Repartição, foi bem organizada e que a construção de 1936, oem 
cle longe se póde comparar com as gaiolas construidas antes de 1927. 
Póde mesmo afirmar-se, sem receio, que boje, em Lisboa, se constroe 
tão bem ou melhor, como em qualquer outra parte do mundo. 

É certo, também, que da parte de muitos construtores, tem 
vindo precioso auxilio e concurso, realizando obras dotadas com tôdo 
o conforto e comodidades modernas e muitas até com Luxo. 

lnJeLizment·e, na construção destinada às classes pobres pouco 
se tem feito sentir o aumento de casas. Uma das razões que a motivam 
é, principalmente, o exagerado custo dos terrenos. Uma vez que êste I 7 5 



problema esteja remediado, é de crer que a construção de casas des· 
tinadas às classe_s pobres, tomará o incremento que se tem notado nas 
construções caras. Acresce ainda a esta circunstância, o custo e demoras 
nos pleitos judiciais relativos a despejos por falta de pagamento de 
rendas. 

A conservação, limpeza, pintura e beneficiáçào exterior dos 
prédios da cidade; competiram n.o passado ano de 19.36, às Freguesias 
de S. Tiago, Castelo, S . Cristóvão, S. Lourenço, Socorro, Anjos 
e :Arroias, havendo sido conced.idas 2.403 licenças para essas limpezas. 

No presente ano de 1937, compete às Freguesias da Sé, Penha 
de França, Beato ·e Olivais, a limpeza e conservação das propriedades. 

li - Movimento 

Os Serviços Têcni'cós e Burocráticos da 4.a, Repartição, com· 
preendem a apreciação e informação de todos os projectos de obras 
particulares, a fiscalização dessas obras, a informação dos processos 
de ocupação da via pública, a fiscalização dessa ocupação, a organiza. 
çào do cadastro da propriedade, a sua numeração nos termos da Lei 
de 4 de Julho de 19291 a inscrição de técnicos nos termos da Lei 
n.0 1.670, etc., etc. 

~)-MOVIMENTO DA l.A SECÇÃO - Expediente geral, 
arr11a111e11Los, etc. 

Durante o ano de 1936, entraram nesta Secção 69.o6S documen· 
tos, sendo 7.404 processo~ da Secretaria Geral, F.575 vistorias sani
tárias,, 24.397 licenças, e 35.689 documentos diversos. 

Expediram-se, informados, 9.801 documentos, sendo 8.23I pro· 
cessos da Secretaria Geral e 1 .570 vistorias sanitárias. 

É de notar que, os 6g.o65 documentos, motivaram outro tanto 
nrovimento nos processos privativos <da Repar~içào (Cada,stro da Pro
priedade Urbana). 

f\s Receitas da Rep~.rtlçiio foram. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.272.868$03 
e as despesas ,de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 852.255$46 

- - ----
Saldo positivo . . . . . . . . . . . . . . 1.420.614$51 



Para todo ~sté serviço, sómenté cbnfou, esta, Se~~â0 <;0.íri 17.f.un
<;iop-ári9s. t)1,.11~ocrá1j:qJs. 

5.J.,.-MOVIM,ENTO DA 2."· .SECÇJ\ó'- Pi~oje-r;tos ·e frcença~; 
Dur.~nt·e o ano de 19'36~ traositar.à•m -por esta Secção !Jo.184 

:doco.~<;QtQs1 s.e1td:o h8g8 pro:CÇ·§S0l>. d~ Seçreta.Ti'a 'Geral ·e 2~~28'6 
petiç'êes pa<ra ©OtaS dê' sfanples repaf.aê;·ãa, o:cupaÇ:àO da VcÍ,a 'púbJi~a., 
lim{>e~(lS e pequenas. obras. . 

~ - MO 'lÜvlENTO DA a;... $ECÇÀO -Fi:sca·liz.,açfio de r/l>ra.s 
'f.iã1·tüiz~}ai'es .e- âà ·ótwp~1çãô .da. vi:a pzUil.iça. · 

.Q.ur:;1.r1te o ano de 1936, como cdri-sta dó n1a_pa n;º 52, eti:ttàram 
Iies.ta. Seeç;;l·o 31 .887 do:cument.os , sen.ào 1.5fi8 licenças para ôb.n,ts novas, 
ampliações e altêraçõe,.s.; 22.869 litenps de reparações, linipe_za .e. via 
pul;>l.iça; >ef:.~r5 processos para ·informar; z.403 fôlhas de fiscaliz:ação 
d~ · Hmpeza de prédio~ ~ 872 Íôlhas de fis<mlizaçã0 de obqls; 

' 
Ili - Algumas oonsideraç:ões de ordem estatísti'ca 

Nos. mapas qué se seguem, verinca·se ~ue o número d-e prédies 
p0vos construidos em 1936,· foi de 525,, ou ::fejam mais 205 qué no ano 
aotedoT. 

Êste acrêS-cimo .füi, em grande pàrte' de.Vi.do a po.dêr aprotrei
tar:-se· a_s. v.aot-agens concedidas . pelo Decrffto de Março de 1936~ . isen
tando de c·ontribuiç'<;>es os· préd19s construid,0s ate t940 e -~ reduçãc;:i 
de siza de 12 °lo para l º/o na prÜnéira v~nda dos "ffiê'.smós. 

Igualmente, muitos capitais,, aa teriormente .. ço.nvertid.os em papeis 
de cr.édito, .q1:1e:1· natÃ.OJ)P:is.i çiuer· ·e5trangei:ros,. foram ~µlicaâ,os 'ºª 
compra de prédios, q.ue ·asseguram aos· séus propriêfàtios melhor 
J'.endim~~lto .e por vezes maí0.res v-ao~ag-ens. 

:Nos; mesmo.s niaµas ve.rifü~a-se que o x:iüm:ero â·e paviment_os. 
cónstruidos foi de 'r;722,. correspondemtes a 2 .• 8-f2 fogos é atribuindo 
a ca:d.a fogo a percentagem d~ 3,~ ,; S,1; a:,9' ·e. 4,4, respec.trvatI):ente, 
pãta os Lº, 2;0

; 3.0
· ;e ~.º Bair.r0s da Gida<fo de .Lis-b0a.- estabeléci'rla

pdo cênse da p0pulaç;ão em 19'30. Igualú:1eote se verlfica que pefaem 
~e.r alojados, n~sses- 2 •. 81.2 . .fogos, ,nada m~n0s. de f:Q.~02f. individuo~, 
ocupand© cada babibàrite uma .surerficie coherta. média àe 26m:i;78:.par.a 
o c0njunto da cidade; 

12 
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Prédios ClOIW8TBDID08 defftln1ulos a llABIT,~Ç.t.o, em :1.9:18 

Ollvots .. . .. . ............... ... ... ....... ......... .. ......... . 
Bcoto .......................... ·· ·•······· · ······· ····· ... . 
Monte Pedro! .... . . ..... .... ..... • ..... •· .. ··•········ .. ···· 
llnJos ...... .. ................... ... ...... ...... ... . ...... • 

1.• Socorro .............. ... ......... ........ . ... . . ........... . 
Escolas Gerais ...................................... . .... .. 
S. Crlsldoom e S. Lqnren~ ........................ • ... • · .. · 

S oma ... .. . . ............. .... . 
Média ....... ....... ......... .. 

Penha de Fr11nç11 . ....... . ..................... •. • ....... • •• 
l\ rrolos ... ..... ......... . ................................. . 
Pena ........................................ .... . ...... . .. . 

2.• S. José .............. . .. . .. ... .. ... ............. .......... . 

Sorrra .................... ... .. 
M édia ................. ... . . .. 

Chornec11 ............ ...... ........................... . ... . 
Lamlor ............................ . .......... ........ .... . 
CamPo Cironck ............... . ...... ...................... . 
C11rnlde •.••.•..•..••••.•• .. • •••.•.• ••••••••••••.•••••.....• 
Bcnfico .................................................. .. 

3.• S. Scbostl6.o d11 Pedreiro ................................... . 
Comões ................................................... . 
S. Mnmedc ........................................... . .... . 

Soma ................... . .. . . . . 

PR!l.DIOS 
COKSTROJDOS 

16 787,00 
7 2.78(1,00 

sO 2;;.404,00 
13 10.m.oo 

760,00 
1 400,00 
1 56,00 

P/\VllU!HTOS 

18 ~;12 

til l ~õ.64 
156 100,41 

59 181,5.õ 
5 152,00 
1 400,00 
2 28,00 

1--~-1-~~~~-~-

89 H.952.00 HO 
149,81 

70 30.~17,00 222 131,00 

55 43.190,00 213 205.•17 
2 2.920,0() 11 205,4.5 
3 1.688,00 6 271 ,õ<I 

~~1-~~-1~~ 

130 '18.815,00 412 
114,86 

l 40,00 1 40,00 
~ 4.212,00 13 au,oo 

23 8'636,00 57 1.51.50 
~ 592,00 5 118,40 

28 10.~.oo 6li 151,23 
93 63.960,00 ~ 189,25 

20 22.004,00 87 252,91 
2 1 21..!l<~l.OO 93 231,62 

195 131.429,00 eea 
Yéc!la ................... ... .. . 

1-------1-
191,U 

Sonlo lsobcl .........• . . : .... . ........................... . .. . 39 21,990,00 128 171,80 
Lopo ....... . ................................. . ..... . . .. . 11 8,032,00 45 146,~ 
S11ntos ................ . ......... .................. .... .. . 5 1.707,00 12 1~20 
l\lcà11l11ro ........................... . ................... ·- . 22 12.274,00 72 170,48 

4.• l\Jod11 ........... ........... . ...... ................ ...... . .22. 8~73,00 5õ 153,08 
Bch!m ......................................... · ........... . 12 4.(it)2,00 54 137,97 

Soma ......................... . U1 5'1.!11,08 H7 
Mú/ia .............. ... ....... . lli,03 

1~~-1-~~~·1-~-1 

Total Rera/ · . · · .. · · · · · · · · · · · .. · · H5 stl,414.00 1.722 
Média ~rol ............... .... . 171,811 

agru1>ados por balr.ros, freguesias, 1>avlmento1J e fogos 
Mapa n.0 48 

l'OCiOS H<l1'IERO DE PtIBDIOS COMSTRUIDOS 

.:J 

S.pu!Jclco 
mHlas Pa~lme:ala:t ~li"-' ., 

o !l 
~ .. 

&. ; . . ~ 8 .!! . g o - " ó 
~ 6 ~· 

~ " i e o •w .. :; ~ 
.!! 

~ 
~ 

~ :: : ce.; ~ CI " & ü "' 
o " ~ B ü õ Q 8 .. ,, 

------ - - - - - - - ---·- - - - - --
2J i:\4;21 8111 14 4, - - - - 13 2 - 8- - - - - - -
30 77,38 19,88 2 - 9 8 - - 2 - - - - 18 1() - ~ - -

298 78,73 20,18 1 12 93 4~ - (Í 2 2 9 JZ - t 7't 88 - - l~ -
106 100.93 25,88 - 2 :; 4 50 - - 2 - - 10 ó 8 - 80 - -

5 152,0Q 38,97 - - - - 5 - - - -- - 5 - - - - - -
2 200.00 51,28 1 - - - - - - 2 - - - - - - - - -
l 56,00 14,36 - 2 - - - - 1 - - - - - - - - - -- - ,_ 

471 18 ZG lOlí 6e 5S 8 11 • 9 241 15 198 112 - .. 11 -
12,70 21,.21 

- --
14l 120 MI 40õ 74.!)I 21,06 3 25 - 3 " 12 :;o 10 198 104 9 00 - -

369 120,2!) 32,51 1 10 Y,; 72 85 6 1 10 39 72 8~ 6 - - - - -
22 135,00 36,48 - - - - 5 6 - - - - 5 Ci - - - - -
9 187,SS 50,69 1 2 3 - - - 1 2 3 - - - - - - - -- - - - - - - - - - - --- - -

ª"' li Z6 162 132 116 HI 6 16 54 108 100 iUO 10& 9 ao - -
97,78 28,48 

- - ----- - ------ --- --- - - - --- - -
1 40,00 J0,25 1 - - - - - 1 - - - - - - - - - -
6 702,00 180,00 1 8 - 4 - - 6 - - _ , - - - - - - -

95 94,~ 24,35 5 14 36 4 - - 3 8 6 12 10 48 8 - - - -
8 75,25 19,30 2 - 3 - - - 2 - - - - õ - - - - -

113 92,34 23,67 8 4 45 12 - - 8 4 9 ~ - 72 16 - - - -
4« 139,00 35,69 8 22 63 92 1:1 18 15 8 21 Õ4 95 6õ 72 45 50 - 24 
130 16Q.23 4.3,39 - 4 15 4 24 4 - 3 1·2 5 ó 16 11 4CI t1 24 
137 157,23 40,31 1 - 15 16 251 36 1 - õ 1( 15 24 li - 20 11 36 

24 2001 - - - 1- - --- - - - ,_ 
950 112 m 182 78 40 20 45 108 126 22% 120 64 110 zz M 

189,6~ 85,17 

------

T 
- - - - - - - - - - - - - - --

2:W 09,95 22,72 48 õ2 20 12 3 4 9 20 10 7& M 20 12 
55 1"6,~ 33,20 - 2 :; 28 12 j 20 lS 16 
18 94,83 21.55 2 2 8 2 8 8 - -

121) 95.14 21,62 2 2 :;6 16 10 õ 2 z :; - - 72 40 - 10 - -
103 83,23 18,02 20 21 4 - 6 3 õ - '20 - 48 l Õ - 10 - -
60 78,18 17,77 4 "° - - - 1 2 3 - - 54 - - - - -,_ - --,_ 

1181 
81 

(( 141 88 •• H 11 H 111 68 10 270 14-4 - 40 - 11 
97,19 U,211 ,_ 

551 142 
--~ 2.811 585 te8 400 1U 7& 58 128 SH Z$0 100 480 88 280 .. .. 

104,4'1 18,'18 

101 - Seounf\o o Ceaso da P.~pCl'lo~lo d.e i de Dta:t1mbro de: 19301 o ndmcro 4c bo.bltAntu por (ógo no1 QHLrO Rolrros 
da Cfdt1dc dt LlaboA, lol o acguln:te: : 

1.• Jlalrro, ~·,91 1 •. 11
, a,f: '~.\ 3,9 t: 4.. •• • •' oa ~tJe. o de ~.• Po_r;f) o·con)ant.o ~· ID.t~ni·~·s ·8efrro,a. 



1>té.tltos de~til•;idos a 1.U.BITAÇÃ.0 ampllailos 
e altcrndci.s em :lfJ3G 

Mapa n ,0 49 

-Préfüo~~mp!Ã11- .Pavimentos F9g-os· ni>u"os dos·e, álter.ad'O..s 110~-Cis 
I• ., 

o " "' 
., 

~ Preg_auias 
.., 

Sup~i'!~tie 
..,. 

Sape.r1lcle "' Súpe.rfíc!i'e! ... ,, " .. "' .cohel"t:O:• 
,,, 

cobel'lto 
.., 

c'!>D.ei:to. -~ ;; .: :t: 

~ " .g, ,., _ :q. '" .M., q. ·('1 •. <j. "' & 8· O · 

Monte; Pedral ......... . .... . ... 1 úa,ào ua;oo ~ 1 18,QO 

1:• S.. /U:1:gae1 ... •. • .. • . •••••••.•.••••• -, 12.00 12;0q '1'"2,.00 

Sórn'il· ...... ...... •. 2 13"0,00 l 1a·o,oõ 2 130,00 

Encmr.n!'Ção ............ . ........... 11;0.o 11:,00 i.'i.00 

" J°1'ii rtir·e!; . ... .. .. ... .....• .... ...... 1: 54.S~ÔO q~i8,0D 2 648,00 
2.º .Penha de fran.c;a .. ... .. . . . ...... . ... 2o 4&;Qp 2 4a;OQ ~ 9'8;JJO 

l 
Soma • •••• • •• !• •4 •·· 4 413,90 3 41'8,00 4 *1",00 r .. ,, ...... ............... ......... l f80,00 ' .1 180,09 1 180~00· 

. 1:-mniaJ'. ........... , ... , .. .. . ........ 1.1'2,0.0 ~ U2,0Q 1 112,00 
5."' s. ~e.bastião .... . . . .. ........... . . 3. QS?,QO :; 252.,,QÓ ,5 252,09 

Soma . ..... .. ...... 5 5"',(J(t 6 544,0'0 6 '544,00 
1 . . 

5 ·ZSQ;OO r....... . . . . . . . . . . . . . . . ......... 2. 2sq100 .2 28.ÇMlO 
·B:elém . . ....• .. .. ..... ....... . ...... i s·s.oo s·s,oo 1 5~í00 

!j;"' Santa Isabel .. . ....... •... .......... 5 55·2';00 5 552,00 5 $$2;00 
· ' ·sant.os ............... .. ........ ... 1j~,oo 1 17'3',00 t 173,00 

Som.a' ····· ···· · · · · · 1 1.063,00 'l 1.063~00 10 l Z.063.;0,0 

1 
Gid,itde- 'Rotai ger.àt .. 18 2.150,00, '16 .2.150,00 21 ·z.i5o;oo 



Prédios destinados a OCUPAÇÃ.0 coustr1ddos cm :1.938 
Mapa n.º SO 

Précliós Pauim·e-utos Ndmcro d<! prédios coostr a:idos 
constraidos OOVQ.S --. .. Pntme.o· o .. u Compertlmeolos .. .., .., 

Sa]>erficle tos .!: Freguesias .. Sopcrfkfe "' .. .., 
cob~ 

.., 
eoberta IQ ::; :o o 

j - ~ - ó> .:i b ., 
~ 

., 
Jll. q. J't. q. Jl õ ~ 

... 
8 1 z t:. "' o 

Q " "' o g 
C1 - -- --r ... ......... 1 280,00 1 280,00 1 - l - - - - - -

Rea.to . .. . ..... 3 2·71,00 3 271,00 3 - - - 3 - - - -1 

1. º f\.on te Pedral ... 1 148,00 1 148,00 1 - - - - 4 - - -- - ----------- -
Soma ... . 5 6S9,00 5 699,00 5 - 1 1 - 3 4 - - -

1 
- --........ J1 l - 1- - --

2. º - 1\1,rolos 1.750,00 1 1.750,00 12 
1 l &•!!~ .. . ..... 2 186,00 2 186,00 2 - 1 - õ - - - -
Camões .... .. . . 2 569,00 2 569,00 2 - - 2 - - 7 - -

3.º Lomlar .. ..... ~ . 1 20,00 1 20,00 1 - 1 - - - - - -
S. Sebast.i.ão .... õ 2.009,00 3 ·2.069,00 õ - - 2 - 4 11 -------- - --------

'Soma .... 8 2.844,00 8 2.844,00 8 - 2 4 3 4 7 11 -
1 - ------------,_ --r céotm ... ... 2 216,00 2 2 16,00 2 - - 2 - - - - -

Belém .... ...... 2 419,UO 2 419,00 2 - - 2 - - - - -
4,.• Santos ......... ·2 544,00 2 344,00 2 t 1 - 3 - - - -- ---------- - ----

Soma .... 6 1.179,00 6 1.179,00 6 1 1 4 3 - - - -

1 
Cidade- Total - - ------ - - - ----

K era l ..... ... 20 6.472,00 20 6.472,00 20 1 4 8 9 8 7 11 12 

P rédios destinados a OCUPA..ÇiiO ampJlados 
e alte1•ados em :1.838 Hapa n .o 51 

1'"1éd.los amplia· P111>lmc,ntos 
dos e alteredos nouos .. 

o ., .. .. 
.!: F reguesias 

.., 
Sopcrflcie 

.,, 
Saperfícle .. .. 

"' :!! coberta "" coberta «l ~ e; - o -
l!l l'l. q. " r1. q:. o o o 

1.• - Oll1>ais . .... .. . .... ..... .. .. . .. . . . ..... .... . . . . . . ... ... l 190,00 ·- 190,00 
1 
( Re.i.or>do,., . , ........ .. . . . ..... ... .. .... ............. ] 30,00 ·- 50,00 

2.º S. José ..... .. .... . . . ....... .. ............... ... ....... . 1 I00,00 - 100,00 

Soma .... ........ ... . .. .. . . . 2 130,00 - 130,00 
l 1 Compo Ornnde .. · · .. · · · . .. ·. · · · · · .. ,. · · . · ·. · · . .. . · ....... l ô7t ,00 l 2í71.,00 

3.º S. Sebastião . . . . .................... .. ................ . l 35,00 1 33,0n 

Son1a .... ........ .. .. ....... 2 404,00 2 404,00 

1 Cidade - Tola/ geral .. . . .... 5 724,00 2 724,00 

' 
I8I 



Obras Bscallzad as p ela 3 .a ,s e cção tlur aote cailaº mês - mapa comparativo 
entre os anos de :l.93ã e :1. 93G 

Mapa n.0 52 

Oesign;1~~0< •O , ~ 3 o ' ·~ , ~. ·i:: 
~ "' a :'ã 

., 
~ lC .e e ... .., 

u. 

O br as nooes Iniciadas ......... ...... 37 ~1 :59 58 61 80 
Obras nooas em execn\:ão .......... 242 230 221' 247 257 283 
1\mpllações e alteràço·es ••.•....•... 75 86 9'1 118 122 130 
P eqoenos obras .•..•....• .......... 1.104 918 9.lU 1.076 1.016 928 
Obr es de beneliciaçã:a e llmeeza de 

prédios (art. 20;>.°) . ............. 149 f'22 201 246 392 383 - - ,_ ------- -Soma .. . .. ... .. .. 1:607 l.407 1.549 1.745 l .848 l.810 

Ol>ras no1>as Iniciadas .. •.. .......•.. 99 116 12;'1 128 116 145 
Obras n01><'1S em exewçffu . • .••...• .• 169 195 18ó 208 228 ~3 
J\mpllações e alleraçõ;;_s •......•..... 120 137 178 139 122 136 
P equenas obras ........•.....•..... 1.128 1.220 1.214 1.159 1.288 1.524 
Obras de l>enefl~iação e llmpeza de 

prédios (art. 209. •) .. ............. 176 179 22l 262 514 409 --------
$oma············ '1.698 1.847 ~ ;982 1.896 ~.o68 2-'267 
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Prédios ampliados e alterados 
Gráfic o XXVI 

-LtWenáa-

~ 
Parã OCo/'_é!ÇÕ q 

rtJÇOJ FélrB n~/Ji/'07.io 

r::J c::::J CJ i=:: = o o = n i:::I 

2 .e a 1· 1 õ 5 1 ~ 1 

.Pav/men/oJ 

= Cl c::I .... ...... = - ""3 ri o c::I c::::::i = 
1 2 1 ., -9 1 1 1 4 3 .. 2 1 

r>reclioJ 

- = = CJ 11:::11 c:::i - - c:::s - ~ r-t o c:J CJ = 
1 1 1 2 1 ., 1 1 1 1 1 4 .3 1 7 1 

i 
t i 1 

,: 

I ~ .a ·J ri 1 ! j ~ j 
11 l f J J j i - .li ! .-: ã t .. .. ! .. ~ .!! e& o • 



N . 

f,SCALA 1 ~10.000 vn 
· füluatdC> 

• to do Parq 11e . I· Liberdade Proiec .•. t\ v~md~ <.i 
enlo ""' e prolongam 



SECÇÃO 11 

Serviço da Planta da Cidade 
e Expropriações 

Chefe-interino: engenheiro João j)aulo Jla~aré de ô(lveira, 

Actuação 

1 - Problemas gerais 

Dun1.nte o ano de 1939 mereceu especial interesse a ,e~ecução 

do plano estabelecido no ano anterior e cujas linhas gerais foram 
entào enunciadas. 

Assim, dentro dêsse critério : 

l ) -Foi elaborado e aprovado o projecto de arruamentos do 
Parque Eduardo VII e prolong~mento ·da Avenida da Liberdade. 

2) - Está em curso o projecto· do prolongamento da Rua da 
Palma até à Rua dos Fanqueiros. 

3) - Está, também, em curso o projec.to do prolongamento da 
Avenida Almirante Reis, entre a Alameda D. Afonso Henriques e 
a Avenida Alferes Malheiro. 

Durante a execução dês tes estudos pro.ce<ileram êstes SerV'iços 
à actualização da planta da Cidade oa zona abrangida pelo prolonga
mento da Avenida Almirante Reis e, bem assim, na zona possivelmente 
abrangida pela saída de Benfica. I 85 



C0ncl.uir.am-se .aind-a ·os trabalhQs ele levantar,nento e de~enho 
das' plantas patêe}a:res dos ten:eiicfs a exprõ:priar na zona abrangida 
pelo Parque Florestal de Monsanto. 

li - Problemas de interes.se local 

Além dos trabalhos citados, conoluiram-se os seguintes ptojectqs: 

1)- D e urbanizaç-ào das terrenos destinados à construção de 
casas e.canómicas n .os T ell;re.iros· çla .A:jupa. 

2) - De· novos arn1amentos ·é'hfte as '·Ruas da Benefrcêocia e 
Francisco Tbmaz da Gosta, Azin:h~g:a da Torrinha e Linha Férrea 
de Cintura. 

3,)-Da Av.enida: ·1'énéote VC';lladim, entre .a Rua de Sant'Ana ·à 
Lapa· e a cerca do·. Hcispital da Estrêla. 

4.)-De novos ;u'ruamentQs entre ·a Es;tJi·lj\da cfe Benfica, Rua dos 
fü>.eir.os, Camiiiho aos Moinhos e· Rua Duarte Gálvão. 

0) - Dós arruamentoi:i aa Q:a.infa dos Britos, sítio do Fole. 
6) _:_De prolcmgame.nto âa Rua Felip,e· Folque. 
7) - De alt·erâçãe aos .arri,l:amento.s da Quinta -do· MQusinho, a 

Campelide. 

Fo,ram também estq,dados; emb-0ra tião t.ennafn' sido ainda apro
vados, os se.guinres J:u;ojeotos : 

1) - D.o' p'.rofonganiento 1'da /.h1enida Joãe Cris·ós,t'oino ,e Rna de 
D. Este.fãoia, enfre as Avenidas Duque de Ávila e Dr . .António· Jesé 
de Almeida. · 

2)·- D.ôs ·arruam.éntos .e.ntre-as Ru:ts Siltv;a .Carvàlhe>', da.s Amo
reiras e 'ªº Sol ao Rato. 

Ili - Prtblemas- de interesse particular 

Tiveram ainda êstes 'ServiÇes que e_sfüda.r grande númeró de 
preteAs0es dos mLmfoipes, e dêsse tra-Tualh0 dl):o conta os map~.s e 
g-râfitbs anexos. 

Foram elabaradàs duas niil quatroêenlas é sess.eota é duas iafor,
mações e prestaram-se-set,ecentas ~vinte e <se.is 00nsultas a particular.es 
sobre melhoramentos citadinos. 



l".SCAT.À J: 10.000 

Projecto <la Avenida Temente Vn]ad.irr1 



IV- Expropriações realizadas 

Para o lleropôrto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 202.7551112 

Pera a Ruenlda 1\lferes l'\albelro... ... ..... . ...... 25.576"'i,so 
Para oJ''\atodouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65.575"'2 

-----
Total . . . . . . . . . . . . . . . . 295.906"'~,so 

V ~ V'enda de terrenos municipais 

lioue vendt1s com 11 área total de 1.426m2,79.. 

VI - Permutas 

421.043$00 
620.767$00 
835.000$00 

1.87'6.81 osoo 

a) - 360~2 de te:rf"eo,o manlclpal na 1\oeniga Elias Garcia, p,or 450'"2 na l\.ue
olda de.Beroe. 

b) - t "'2,32 de terreno mêmkipal na Rua dos Sete l'\olnhos, por 42"'?,84 na 
111esma raa. 

c) - 15"'Z,56 de téri"eno manlclpal IlO Caminho de B111xo da Penha, por som2,s5 
na Travessa do Caiado. 

VII - Cedências gratuitas feitas pelos munfcipes 

Qa~nze ced~ncias coro a área total de 4.972."'2• 

VIII - Tombo 

Projectada a sua organização ha já bastante tempo, só prà
ticamente em princípios de Novembro de 1936 se começou de facto a 
organizar o Tombo. 

Consisl:e êste sel'viço na organização dos processos parti
culares relativos a cada uma das propriedades municipais, com as 
respectivas altera9ões que, provenientes .de novas aquisições, vendas_, 
trocas, etc., etc., em cada uma delas sllcessivamente se forem efectuando. 

Cada processo consta de uma parte escrita em que, além de 
uma descrição sumária, p.ormenorizadarnç,ote s-e indicliUll, a situação, 
área, valor, confrontações, ónus e diversas ocorreocias respeitantes à 
respectiva propriedade, e das necessárias p1antas particulares em que, 
igualmente, as sucessivas alterai;:ões vão sendo exaradas. 

A-pesar-de só agora ter sido iniciado, enconLram-se comple
.tamente org:~nizadóS trinta e quatro processos relativos a diversas 
propriedade? mu01c1pa1s. I 8 7 



·~ -li; ... 
i•·;~ 
g- '~: 
~ ' : 

·~ -~i 
-~ ~ 
·':: . 

$ · t;õ :: -

füelrii · • f "'.·- !i;i!!llllC=::J 
7;8 iiEj 1 

feY~it.o •• l_l?ã;30 

lllàr~ ... { 29;27 

Abril .• "• '{ õt;39 

Maió: ··· ·{ 45~ 

JWiho ••• { 44;~9 
Jofho. • • • { 4.'1:7-1 

A~lo . .. { í]5iG§ 

Serotllbro" { 55~40 

Oàlabro .. { 45;54 

~oYembro .• Ll,7~28; 

li.DJ~bf:!> .. { l')'\~' 

~ 

~ 
~ 

~ 
~ q; 

~ ... 

~ 

:::r 
::r 
Q) 

3 
~ 
:::J ... 
o 
(/) 

" ~ 
·~ 

~ Qj 

1 

i i 
~ ...--..... 
"' .!r "' .'g; 
~ ;;: 'lii: ,e; 

'.ã° fil lt : ·· 2 

r-:s· ~ ! 
.. 
~ 

Janeiro •. {205j!':l§g l68;J59 

t'erarei~ .• {200}!l02· '2Q.4i204 

Mpi'Ç~ . . . { 212;~1~ 24&'i200 

Áhril •••• { 23'(,;24$) rn1;20A 

MA!o• • • • • { 204·248 ··2'i5;200 
.. ~ ·' .. ' 

Jun~o· • .• { 14'1;278 155;164 

Julho .•.• .. { lSO;~ 1.&9;171 

~gd!!to ••• { 2iJ;215. 151,;f§5 

Sel~mh~o .. { l4S·~ i09;HO 
.b.. 

00;99 Qii1ub~o •• { l.!l8·200 
, .•. 1 .,, ... 

· N~vembro;. { .JQ8;2,(*! l2sri51· 
, 

Dezealhro1. { l 9li; l-9;1 1'65;i1a 

:___i 

-== 1 
~ t> _!;' 
~ 9: 'tÇ\ 

~ ~ · ·l 
~ q, 

1 

~ 
o 
< 
3 
a> 
:::r -o 
o.. 
a> 

"C .... 
o 
(') 
(!) 
(/) 
(/) 
o 
(/) 

a> 
3 
..... 
(!) 
w 
U1 

(!) -!.() w 
m 

"" '9 

&. 
o o 

.! 



Serviços da Planta da Cidade e Expropriações 

Elaborações de Plantas 

Gráftoo Xll:VID 



Gráfico XXIX 

Expropriações 

Áreas expropriadas 

Ex.propriações 

Áreas comparadas de 1935 e 1936 

Verbas dlspendldas 

<?edênclas de terrenos feitas 
pelos munícipes 



SECÇÃO III 

Serviço de Arquitectura 

,J'lr,quifecl:o- <!hefé: João finf6nio }?1/oto 

Aotuação 

1- Ex:pediente técnico 

â) ~.MõPi:mento de proc~ssos-.êomo s~ V.edfi.ca pelà a·nâ.lise do 
Mapà n. 0 53. - e .que se r efere ao movimento do Serviço de Arq.ui
tectura, no dec;orrer do d,,ecéoíP Ht27/9:36- durante o ano d'e l\)8~ 
foram s.uhtnetidos à apreciação €1'.êste Ser.viçó l\1uni:cípal l.816 pro
cessos e petições, muitos dos quais, pelas r~iões apontadas 'ª pági
nas m6 do Vel. I do uAnuário da C. M. L- 1935•11 motivaram a 
m0vime:ntação constanté da 2:ª parte do r:eferido map·a. 

b) - Ela.boração de "aroquisJ1 - Durante o ,mesmo pert0do foram 
efahoradqs os 11-cro.quis11 çarre·spon.dent~s aos projectos de c:onstr.uçãp 
·de prédios, alterações, ~m~liaçõ.es, etc., que óbtivetam pareceres fa
voráveis, bem como os carrespond.ef?te:s. a.os pr9jec.tos de fachadas de 
jazigos e ossarias,, que igualmente óptiverám. -pareceres favotáveii;. 

U- Apreciaç'ão de projectos· 

Dos 1.816. processos e petiÇões citados, obtiveram pareceres 
favoJláv:eis do ~erviço qe Arquitee.tura, qs que wou."(.eram .apen:!is as 
respectiVras ·pJaqtas topogránca's,. Êl'stes processos ·eom:mtra;m-se· di~tti:-
htiídes pefa·s três zonas :da Cidaâ.e, como consta· dos. Mapas n.-0~ 5.3. e 5.11;. I 9) I , 



Aos 501) projectos para construções de prédios correspondem 
1.806 pavimentos, como consta, detalhadamen te , do Mapa n.0 55. 

Também no decorrer do ano de 1936 foram aceites, com parecer 
favorável deste Serviço - como consta do Mapa n.0 53 -219 Rrojectos 
para jazigo_s e 38 para ossários. Pela análise dêste último mapa, veri
fica-se ter sido o Cemitério a.º l (Alto de S,. Joào) aquêle em que .as 
eonstruções de ,jazigos eiX'.cederam a soma de .análogas construções 
nos restantes cemitérios da Cidade. 

Ainda em 1936 foram· aprovados 24 projectos para ampliação 
de propriedades já existentes, sendo .4 para a zona principal, 18 para 
a zona média e 2 para a zona exterior. 

De tõdas as novas construções na Cidade de Lisboa, apenas se 
verificou, e_m 198'6, a aprovação de 5 projectos para moradias. 

É incontestável terem melhorado, sob todos os pontos de vista, 
as novas construções realizadas na Cidade de Lisboa, no último dé
cénio, que contrastam grandemente com o que então se edificava, 
salvo casos excepcionais. 

Êste resultado, que é consequência dir ecta de um g rande esfõrço 
dispendido no sentido de conseguir '1la Cidade a existência de núcleos 
de constru~ões dignas da Capital~ êstá muito long~ de .satisfazer ao 
qu.e, no enti,i.oto, seria para desej.a,r, pois que, por um lado hã -a. indi
ferença .e· -até relutância do públice em aceitar cond°içõe~ de ordem 
estética-arquitectural para os edifícios que pretende realizar na Cidade, 
devi.do à sua grande falta de educação artística; por outro a deficien
tissima organização do Serviço de Arquitectura Municipal, posta em 
relevo no uAnuário da C. M. L. - 1935 ·1. 



Pxêdio - Rua!I l't?líµc Folq1w ,, Autónio Eues (g;\\'c·to) 
Pr6mio .\hmidpal 

rropriclilria - I>. f 1.:tura Lamlienini Laranjeira 
Arquilecto - P ardal i\lonteho 

Edifício itcf·ntuadanwnt<• motlc·rui.sta que lllill'C:l bem nilirfamente b~las proporçõ~'S 
a rqulteclónü:us e gr:imlc hn.nnunia no conjunto dt: tôda a sua massa 



Propriedade destinada a vários moradores, com ei-celentes 
condiç-Oes <le hubilabili<lade, cuja traça arqtútectónfoa 

ttprcse.nta acentuada riqueza deco.raliva que, .embora modexn;i.. 
vinca certas C<\rnderi:sticas ·trra1licior11\H&-tns sobretudo 

no corpo central da :;ua ,Cnchll.da pririci:pal. 



A.) - Processos e petições que entraram 
no Serviço ~e Arquitectura e movimento que ti'W'eram 

·nos anos abaixo indic·ados Mapa .n.o .53 

1\NOS l'lédfa 
DesitJ011ç6es anaal 

1932 1 19$5 ~1~ 
do 

1927 1!1Z8 "1929 1930 11131 1934. decénio 

'Entradas ......... 1'.154: 1.536 1.221 1.423 976 1.10611.437 2';075 1.845 1.816 

~5221-: 
----

l'\ouimeotaçâo hri"lda : 
Construções ......... . 567 513 622 8 13 430 691 566 540 608,3 
E\lterri.1,!ões ......... .. · 576 752 645 666 48~ 470 630 899 939 1.005 706,5 

Jazigos e .oss.árlos ..... 124 242 246 262 169 213 279 205 24-0 27Z 225,8 
Di\>ersos ....•. . .. ..... 120 118 94 204· 128 147 241 ó26 527 311 231,6 

----
1.60711.945 

--- -
1.96912.421 

- - --
Soma ......... 1.387 1.625 1.210 1.352 2.078 2. 128 

B) - Projectos de construção de prédios, âlterações, 
amptiaç~es, ete:•, etc., que obtiveram pareceres favoraveis 

a·~ an.o de 1936, dividi.dos pelas respectlvas Zonas 

ZONl\S 

D'-'!lguç6es Prlocl• l'\J!dlo Ext~- Totais 
pai r for 

-------------- -----------·!--- ----- ----
Prédios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105 566 34 505 
E\lterações . . . . . . . . . . . .................. . . . ... .. ........•.... 6 2 8 
l\ropllações..... ... ...... . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 18 2 24 
Cabines ..................... .... ........ ... ................ . 6 6 
Garagens ......... . ......................................... . 3 1 4 
-Moradias .. ............... .. ............................ . ..... . 4 1 5 
Requerimentos sôbre altrrr as de prédios . . . . . . . . . . . .......... . 23 3 26 
Vedações ..... . . .... ....... .... ............................. . 7 3 10 
Dluersos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 12 4 26 

Soma ......... ... .......... . .. . 119 445 50 614 

C) - Projectos de jazigos e ossários 
que obtivera01 pareceres favoraveis no ano de 1936 

Ccmltfr!os Oss6· 
Jazigos rios 

l\lteraçõ~s e,m: 

Osaá
Ja.zJgos rlos 

--- ----- --- --------- -----·!--- ---- - ----
1.° Cemitério ............................ . .... .............. . 
2.º 
3.º 
4.º 
5.º 
6.º 

" 
li 

)) 

Soma ............... ... ....... . 

105 
81 
13 

15 

~ --
219 

13 10 
8 

17 2 
1, 

2 
- - ,_ 

-· --
33 20 

13 

' 



•"J•oJecfo~ clé const1;11~lió de:. prêdlos, ampJlaç'ões~ e te ., etc., 
1111e ohtl-vei·nn1 pa:rccér es lav.or~'i.vels em :t u:a& 

t) - Pertencent~ .4 .Zona Prlnclpal r.'lap11 n.• .54 

Dulgaoçe.:a 

Prédios •• .••• •••••. . ••••••••.••• . •••••.•• 
1\lter11çõts •• ••••••.•.•.••...••••..•..•• . •• 
1\mpllaçõc:s .•..••.•••• • .•• • • •• • ••••. •• · · • · 
C11bines ................. .. .. .. ......... . 
Ci11r 11geos .••.•••..•••.•••••.• •• •• • ••••• • •• 
Mor11dl11s ••• •..••.••••••••••••••••••• ••••. 

~~~~~~~~~~-t~~.~~~r~ .~1.t~~~~- ~~. ~:~~~~~::: : 
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~ ~ o e 2 
.li: .... .... 3 
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~ {:. .. .. .. e: o o 

"' :r. Q 

8 18 o (i 7 6 • 105 

2 1 - 4 

Dll>ersos .•.•..•.• ••••.•.••...• . .••.•.•• •• • 1--1--.,-911-- 2 ____! 1 --·1---i 4·--6-1---.:.19 ---.: 11109 
Soma.. ........... 4 121~---zz 4 --9 20 14 ., 

2) - PerteaCf#lf~ à Zona Mé dia 

Prédios ····· ······················ ······· 24 23 24 43 43 16 26 
J\llerações . .......•....... . ......... . .. . . . :; t 
1\mplloçOes .............................. ... 1 1 4 3 
Cobl.nes ········· ....... ···· ····· ······· 1 ·- 2 2 
Garagens ..••.••.•.••. •• •••• ••••• , •••• . ••• '.l J 
l1oradlas . . . ... ........ . ....... .....• . . .. l 
Reqacrlmeotos sõbre oltaros de prédios • ... 3 ~ 2 
Veite~Q.l!s ....•..•..• .• . • •.• • • •.•.. . •. . · · · 2 1 
.Dhi:ersos ••••••••••••••••••. • • • •••••• •• • t h 2 t 1 1 3 

Soma .... ....... ,.. ~ ~ -ri ~ -s6 21 ~ 

3) - Pertencent~(f à Zona ExterJor 

Pr~dtos .................................... 3 2 2 5 
J\Her11<;ões ..•.•.....• · · · . . . · · · ·. · · · · · •. · · · 
J\mplloçõcs ..•..•.•.•••. • . ... •.•. . . ..... • . 
Cabtn~ ..... ...... ............. .... ...... . 
GaroJJCllS .... . ......... . ........ . ......... 
l'\or11dtos ...•......••.......•... ••..•..... 

_ ,. 

~~~~~~~~~~~ .~~~:~ .~,~~~~~. ~~-~:~~~~:::: 1 1 
Diversos . • •• •..•.••.• ·••·•.•··•·•··••··• ·· l 

Soma ............ . zj 4 4 1 3 1 5 
Total gual ..... 35 45 ·4rl 5<i 81 26 46 
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D) - Projectos de coos troção de prétllos e seus respectlvos plsott 
po1· Zonas·, que obtlve••am pareec1•es fa'vorávels em '.l 938 

Mapa n .0 .5.5 

Z.Ooas l'otals 

Deslgoaçõl!s 
o .. ... .. o 
., " º ;;; 
Jl""·~ 'f 
z ""' ~ 

----------------1--1---'1---1·----~---- - -
Projectoa de constru.010 de prédios 

Pisos qae lhe correspondem: 

Cne e rez .. do·chão . .... ... .... ... ..... . 
Caue, r ez-do-.chiio e om i-ecaado ..... .' . . . 
Caue, r ez-do-chão e s6lão ... .......... . . 
Cnue, rez ... do-chll.o e 1. 0 andar .... . . . ... . 
Caoe, rez-do.-c~160, 1.• ondar e om recolhido 
Caue, r ez ... do-chlio, t. º e Z.0 andar r ecoados 
Caue, rez-do-chão, l .º andar e sótão . . •. 
Caue, rez,..do,.chlia e :2.0 andar . . ..... . . . 
Caue, rez .. dó-chào, 1. 0 e 2. • andar e aro 

r eco_ado ....... .. ........ . .. . . . ...... . 
·ca,,e, rez-do ... chão, t.º e 2,0 andar e ágaas-

fartadas ...... .. ........... .. ...... .. . 
.Caue, rez ... dõ1chõo, t.• e 2.0 andar ...... . 
'caue, .rez ... do-ch5o, 1.°, 2'.0 e õ.0 andar e 

am r ecoado . ..... . ..... . .......... . 
Ca"e, r.ez-do-chlio, 1.0

, 2;0, 3.0 e 4.0 andar 
Ca1'e, r ez-.do-cbão, 1.•, 2.0 , 3.0 e 4.0 nadar 

e om recaâdo .... . ................ .. . 
Ca"e, rez><dó-cha.o, 1. 0 , z.•, 3.0 , 4.0 e 5.0 

anda~r . ....... .. ... . . . ...... . ...... . 

2 

3 
3 

3 
4 
4 
4 
4• 

5 

5 
5 

6 
6 

7 

52 

65 

114 

14 
Garagem, rez ... do .. chão e 1. 0 andar .... . .. 3 -
Garagem, rez-do-chão, 1.0 e 2. 0 andar .... 4 
u arirgem., rez...do ... chão, 1.0 e 2.0 andar e 

am r-eco.ado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 -
Rez-do· chão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Re.z,..do-chão e s6tãe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Rez-do-cbão e t.0 andar . . .. .. .. . . .. . . . . 2 
Rez-do-cbão, 1. • andar e om r ecaado . . . . 3 

Rez-d9•chãO, 1. 0 andar e mansarda . . . . . . 3 
Rez-.do .. cb5o, 1. • andar e sóUío . . . • • . . • . . z, 

1 
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13 

13 
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·..," Zonas Totais 
~· ~ --------·------- ----!---"----. 
:-~ PriilclpoJ l.,. rl'édfo 
""'~ 1~---"'--~1 
·•O e. ·I 

'b s.. e :.~. 
'O ·111 ., ·~t ~ 

·~o, ~~"'-i ~ 
z :tl t: 

.e~terior 

~ 

i~i ~-
~ ... o. 

-----------------·'------------- - ------------
Transporte . . . . . . . . .. . . . 261 

Rez .. dowCl:Hió, 1 :• andar e ágaás~fdrtadas . .:5 
Rez·dQ ... ehfü>:, 1." e 2. • andar . . . . . . . . . . . . . ~ 53 
Re~cJ.0-cl1J\o, t.0 ··e 2.0 an<l~r e )lUlnsard~ 4 
Re~ .. do-chiio, 1.0 e 2,º :an.dar e umr~caado ·4 
Rez.,do,,éhiio, t.º e 2. 0 .andar é sõtão . . . . . 4 
Rez.,db,..cfiãtl', 1.0 ·é ·2.0 andar e águasrifár,, 

tádl)S · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · "4 
R'l~z-do,..çhãq, 1;•, 2. 0 e .s.• andar_. ........ 4 ,?lá 
Re.z..;do~chã.o, 1.-i, '2.'! ·e õ.º andar e am 

recua'do . ......... . ................. "' . 5 5 
'S:'ez .. a.a...chãó,· t:º, 2;"; 5.• e. 4,• aiidar . . . . . 5: 75 

Re.~ ... do~éhâ'ó,, 1.0 , 2. ~i ~'.º, 4.•.·e5,º anga:r. . 6 6 
Kei;MM.,~o. t.º, 2,~º, :3.0, 4-l~ ~$."andar e 7 7 

a.m r.ecaado . .......... . .... .. ...... ... . 
S~b-caÜe, ca'lié, rez,..di:»·clifi'ó' e 1..° anClilr.. 4' 
SiJJ).,ea"e, ca"e, tei><dQi..cba'õ, 1.0 e 2.··anilat 5 
Loja ....... ···························· t 
LO'Ja, rez,.do -ch~o e. 1.0 a~dat' . . . . . . . . . . . 5 
Loja e 1.õ ·andar ..................... · ~ · . i 
LoJa, 1.0 andirr e. am re·caad.o.......... 5 
Loja;, 1.0 andaf. e.man·satda .. ......... . .. 5 5 
Loja; 1.0 andar e ~ótàQ.................. 5 
Lqja:, l , ô e 2. • -andar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Loja, 1.º e 2.~ andar .e só.tão·............. 4 
Loja, t.º é 2.0 anãti.r e a:m teca.ado....... i1' 
LoJã,1.0 ,.2.ºe5.0 andar ................ 4 tó 
Lo:Ja, 1.0 ,·z;ç e;;.º <!Ild-ar'e um re~olhido.. 5 
Lpja, t.0, 2.•, 5.0 e.;.'• and_ar..... ........ 5 15 
Loja, t.ó, 2.0 ; 3.9. ,e 4.0 ãódar e ám t:ecciado ó 
LÓ~i'l, ' 1,º, ·2.0, 3.'' e 4.• andar ·e mans'aréla.. 6 
LoJà, 1.º, 2·iª, ;;.•,~.~e 5:º hlld!ii'......... 6 :36. 
1;• e~. •·at)_gar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·2 
1.º, ·2.0 e 5.9:>andar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·5 
i:·. 2.•, 5,õ e ,4.0 amfàt . . . . . . . . . . . . . . . . . . i4 

Soma............... .. .. 493 
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CAPÍTULO IV 

Pelouro dos Servíços 1Culturai_s,. 
·Cemltériõ'S e Jardins 

V·ereador : José .Maria S. Pereira Coelho 



SECÇÃO l 

a.· Repartição-Serviços Culturais 

<:!hefe: /)r. J oaquim áa Silva ~into 

1 - Movimento das Bibliotecas, Museus e Escolas· 

a)- Bibliotecas 

Durante o ano de 1936, cçntinuaram a funcionar, d!urna e 
nocturnamente, com progressiva freqüêocia de leitores, comó se pode 
verificar. nos mapas estatísticos respectivos, as quatro bibliot~tas fixas 
municipais (-G~lveias, Po«j:© do Bjspo;, 2,0 Bairro e Alcântara. 

Igualinente as doze Biblioteêas Itinerantes, que servem outras 
tantas freguesias periféricas da Cidade) prestaram assinalados serviços 
nas sedes das juntas onde foram instaladas. 

O recheio das Bibliotecas Municipais aumentou notavelmente, 
mercê do Depósito Legal e das compras realizadas. Durante o ano 
de 1936 adquiriram-se cêrca de setecentos volumes. No leilão do 
Dr. Carlos dos Santos foram arrematados pelo Município valiosos 
maouscritos; ,que muito ü1teressa~ ~ história da Cidade, e que vão 
fazer parte .dos Reserµados da BH!>liêteca Central. 

. 

Resumo do movimento de leitura nos anos de 193 1 a 1936 

Bibliotecas Leitores Obras Volomes 
coa solto dos consultados 

Central ................... ...... ................ 61.731 75.495 80.578 
2.• Bairro .... ········· ........ .................. 70.824 85.1M 85.158 
l\lcântara ................. ..................... 68.549 159.018, 160.0M 
Poço do B~pQ ...... ... .. . ........................ 28.078 :;t.15Q 46.486 
Itinerantes ........ .. . . .... . . . ... · . . . · ..... · · · · · · 2.475 3.78<$ 3.786 

Tola/ . . ............ · ... . 231.657 354;583 376.042 

20 1 



lVIovimento de espécies na? a.nqs d.e 19?9 a t93'6: 

Volumes existentes em 30 de Junho d-e 1950 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24,.593 
E~ti;ad@s de]alho a Dez~~b.ro tle-193'0' . : . ............ • •. ..... ... ·aso· 
Eotr.ados dut.anté o imo de 1951 . . . . . • . . . . . . . . . . .. . .. . .. .. . . . . . . . 35,ssz 
Entrados.ann,ui.te o alfa d:e 193~ ............. ..... , . . . . . . . . . . . . . . ?-.576 
Enttaêlo.s darca.nte o ~ne. âe 1933 . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. .. . . ~:~4~ 

Entrados durante o ap.g· ~ 1QM . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.786 
Eqtradp_s durante o ano de t9füi ............ . . .......... .-. . . . . . . . ~OóZ: 
Entrados aaia.nfé o àno dé 19$6 ............... · ......... ·· · · · · · · 2.°365 sts.m. 
Voh:rmes exi§,tentes em 31 4e l}ezembro de 193,ó •••.•• • .••••••••••••••••• : 7ó:4.9ó 

fspé.cie,~ entradas durant~ o ano de 1-~fJtJ: 

vc;i°lames .............................................................. . 2.565 
. , {°'f~adõnais .......... ... , ..................... ·...... -257 

Re1J1stas · . . e t · . -- . ·.·· · s· . e.~ rangerras . ........... .. ....... ..... ....... . ... " . 2 
539 

·h)-Museus 

Por .ptoposta aprova~da em ses·sà'd th~ õ âe Marçó.1 rtom€ou·sé 
mpa corniss~0 · par~ sup,enntende..r na a,ggi'sjç.âp de obra,~ de arte . p~ra. 
os Muse.ns· Munic.ipais. 

Biversas p.e~as tle· ce1"ãin:iba õli'ssi·ponens·e :vieram enr.íquéê'et 
e Museu. de 'Faiança e" A.z.µlej0s, t~mdp .se !lrl~ui,rido também no le1!~o 
t:l'o, br. C<i.J:lo·s S~ot;os1 valios-as grn\r,ut~s d@s s~é'culo's xvx a x.r:x, s'õbre 
motíves dtàdinõs. 

Na exposkão· do pü1to.r hunga,ro Att!la Menclly, realiz-ada na 
Sodedade Macfonal :âe ·Bê.las Atres, tam bem à Câm.ara compr-~u três 
grav'uras em madeira com a-spedos de Lísboa;. 

Os. pai.nJ~is representando A Tomada d"? Lis-qoç._, $. Çrfspini 
e S. Crispirl'ià1úJ e Sa·n;t() A1.1tdn-fo, à.dquiridos em l 9fJI!), foram entre
gues para -restauro -à Ofi.cioa de BeneficíaÇ4o da Pintura Antiga em_ 
Porwgal, que lu.n'o.iôp.a O-:Ç\ Academfa . . Na.d.on~i de B~l~s A_rt;es. 

l?àr ·pr©p:osta :apnhtada ein ~»es-são de 3 de·Dezein·bro, resolveu 
a C~mar-a que;_ a partir de 1 de J.aneiro de l.~37, o preç.e tjos bilhete? 
de entrada nns Museu·s Municipais do Pa:I,;ic_ie Galveiª'5 e de Rafael 
Iforâalo Pinheiro seja, nos dias útéis, d© cio<jüenta centavos., e q'úe 
aos dom_ingos, e a partir da. mesll!ª dat.!l, 0 rngresso ngs referidos 

QQ2 Muset:is seja gr-atuito. 



Continúóu o Museu Rafael Bordalo Pinheiro a merecer do 
público provas repetidas de interesse, quer pela freqüêocia, que 
em 1936 foi muito superior à dos últimos anos, quer pelas ofertas 
recebidas, que vieram enriquecer o património artistico da Câmara 
Municipal de l,isboa. Cumpre destacar, érttre essas dádivas ,gen'erosas, 
a dos herdeiros d,o f~)ecido banque,irn portuense Dr. Jac!cito J}e Ma
galhãis, uma peça de faiança policromada das Caldas da Rainl:ta\ ori
ginal de Rafael Bordalo Pinheiro; a dos Amigos Defensores dô Museu, 
outra peça de faiança policroma, bastante rara; várias espécies biblio
gráficas, provas de gravuras, livros, folhetos, jornais, etc., algumas 
muito pouco comuns, outras ainda _não existentes nas colecções do 
Museu, ofertas dos Srs. Dr. Alfrei:lo da Cunha, Jorge. dos Reis 
Boaventura, Gustavo Santos, Álvató Ne\·es, Joaquim Leitão, etc. 
Tambem o M,useu recebeu o curioso legado de Alexandre Duarte 
Correia, o ZE PO VIN f-10 do Pôrto, ·e que consiste na indqm~ntária 
completa que usava na quadra carn·avalésca. 

e) - Escola Pinto de Alme ida 

Na E_scola Municipal P into de Almeida, realizou-se no dia 23 
de Dezembro, com a assistencia dós Srs. Presidente da Comissão 
Administrativa e Vereador do Pdouro dos S erviços Culturais, uma 
distribuição de livros e bolos às alunas ·matriculadas. 

Fretjii~iici.a escolar nos anos lectivos- de 1931/32 a 1.935/36 

/\IODilS 
l'\édla .gero! Pass11gcm Ez,ames 

l'uios d.• de do 
matricala'das f rC<ldê.ncla classe 2:.• gnrr . 1 

1931/32 ........•.•.••••• ••... . õ4 29 20 -
'1932/33 .•..............•.. •• . . 45 42 42 -
1933/54 ....•..••... • .. . ....... 47 46 32 '2 
1934./55 ........•••••. ' •.... . .. 49 49 39 2 
·1935/.36 ...... .. .......... . .... 52 48 29 4 

Observ.tiç6.es: - Horas de Jlçíi.o - Todos os dias lecti1>os das n.o,pe às ca~ 
torze horas. 203 



li - Movime·nto Cultural e de Pr_opªgand.a 

êi)-:Exposições 

s) - Exposição de Cerâm ica Ollsslp.onense 

EJU 1$ de .J1Jlho _reapriw 9 P~láçiQ Gª'lyejas c0m n.r:na notáv:el 
EX;p.ósíçãé cl.e CerArtúc:a Olissjp.orteose, erganiiadçi. por uma comis$â0 
presiélj~a p·elp Vereador do P~l0Ul'o dos ServJços C~lturais e de que 
faúam par.te os -Srs. A.ugu$:tp C:i!-rdoso PiQto, Gustavo de .Matos- $.e
queilia ê Joalijuim LeitM (Deliberã~ãô de· 7 de , Maio}. 

De ttês grandes s~c.ções - ~otabilizando q.uinbentas e vinte 
e uma espécies- se comp<?z o çertµm:e: -F'aia;nça, Por.c:elana e Azu• 
l~jo'. Na pti'mêina: Gbservavatn-se pe~as :dos ti_pos atriDuíd'ós 'às oficinas 
do sul do país e especialmente ~s, de Lisboa, dos fio~ do ~é.culo ~VI 

ao_s meaqos do s·éculo xvml p-eças da Fá:bf'iea Real do Rato ou que· à 
mestria .fá'brfüa pod'éni ser atribuídas, e, ':finalmenté, peçãs dos: 'tipos 
atríb_uidqs ~s iál;>riça~ de J_.isboa a·ª seg.un.da pietª~e ge sé.cqJ9 x·ym 
.e pr.filqípiôs 'âa SécÜlo ·m. Na segunda Sê"p'Ç,ào :apre·s.entat am-.se nté_dâ
lliàs e falsos eâmafeus 'ê1teõulac::los~ em p<f>rcefa.na obt'i<b pele Te.nente
-CoroJX~l Bartplomeu d~ Cost:,i. qu ao me,?mo atrit>µJÇlos. N~ beFcein_a 
e ·últim·a .se.tç'ã0 e:irp_az·eram-se .i.m·mp.asi~ões e ' qu·adro:S com amc:lsttas· 
d~ diV'etSOS típos .de azulêj6s, desâe·OS fins (}g S~CUfol X.\i.I aos. pt'ÍnCí
pi9s do s,éculo $1:.'C, pr:ove_nieot,es ·de e_~i.ficios de Lispoa ~ seq.s arredo
r:es -e, 'Qotta.nto, atribúíveis :às fabtic.a.s élissipõn.en?es. 

Forãril e~o$Ítones: - A Acaderiiia das Çi'ênêias de Lisbo·a., 
a Assod;ição dos A,rqueólogos Po:rtugµe$;e_s, . o Mus~µ Municipal de 
Lisboa, a Sr~ª D. Maria Isahel Guerra: 1 unquei'ro de· M.esqüita Gar
v:alho é ~s Srs. Conde de Mont.e Re~al, :Viseonde ·dô Tarrão, Afomsó 
d~ Dotnefas, Dr. Alfr.eào Bensªúd:e, l)r. Alfre.do da Cunb'ª, António 
Pedro da Silva; Dr. Rodrigues Cav:albefro, Augusto C~rdoso Pinto, 
Cçi.i:v~lbo &: Raimundo, Elieze:r Kam~.q.ezky, Ernesto 'de Vilheha, F.0r
túnato Abeças.si$1 E:rig~:a.hei i:o Franei!l.Gb ]:osé Anjos R:lheii:q E~n-eir~. 
Dr. Frederico Gttilberme· Neves Terxeirã, Jacintó Te.inudo:, Jo:ã:e Fe
lipe da :Silva Ni,\~.cill.!.ento., João Ferreira Bra:g~, Jorge Lobo de Áv.ila 
Gnaça, Jorge de iv.Toser, J0sé Al~xand:re, de Camp.os Mendes :P~reira.,, 

204 José Ferréira d·e, C:arvaU:io; José Linó, Dr, Manuel Espírito Santa 



Um trecho da el( posiçiio li~ cerfunica. :Portuguesa tios séculos xvr a ~"IX 

n~1!i?;mln 110 Palácio das Galveias 



Algum; ,.~,·mplaru. , ft• l:nnm;o t'.,po>-m:> uunM t)a.., Ml.b ~tal~ !llgunil ex~npl:u~ tlt: 1mn111;a. f\JlO~tns 
tl1~ P.i..Jih.lo ,'faiii f;llh-t•ln .. "t por ~"'t;iH ''" E.~ptl:>U~;.°'w dt• r..-n·unka por QC\!<i:io •ln .E:<pchiçii<> ,f~ <'tnimk.~. 110 l"'al<I< 10 J,..., Gnl\'~as 



Silva; Man.uel ff enl'lfqu.es de Carvaltió., Ltd. ~. EnK1mheiro Redro Jorge 
D~nis, Salemàa ' 5erll,~~ e Vasco Heµsa:ú<le . · 

À e,e,rimp11ia11 b inauga:maç~o a~sist-trajn ·a Sr. Pra;si.âen.te da Re.
puMi:ea, Mlp,i's~ros -do .fnteri01~ '.e àe E'dueaçáo Naeiona:l, .altas ·patentes 
militares e !figur-as· d.e l1telê~o do mêi'b soeial, potítica-intelect.ul;ll e <i!õ> 
'funej'daali~:mo. $.lgumas ~ema·n.a·s ·m~Js. ta.rde fQi .a Exp·9siç~0 b.:onra(,i;~ 
com a visita db S.r . .Pnesidente ao {foirse1h0 e do Sr. Car-dfal Patdârca 
de·. Li·sl:}oa. 

Do. notá\f.el ee:rfa111e, que '.este~.e ,patente ao pú.ohçq, cç>~ e:nqtme 
freq:Ltência de Viisitante.s - cêrca de dois mil e 'tre·zentos- de: 18: de· 
Julho a 2i:l' ·de Agosto e de 8 :de Outubro a '22 de '1No.v;embro, publi
cou-se um vairoso ~tâkig0 cem ilu!?tr-aqões redig.ido e p-vefadado pelo 
BtincipaL organfaaclor da ExpQsi'ção, o ~istinto. conserv,ad·or estagiário 
do Museu Natiç>nal de Ar.te Antig~_, Sr. ,Aqgusto Cardose Pinto, a 
·quem a Camara em se·ssãto- de ta: q~ J\lgosro, sjgnificel] o s~u reconhe:. 
cimento num eX:presshi.o v.ot0 cle louvor apr0~àdo por unânimidade. 

2) - Exposição comemorativa do centenário de R·amalho Ortigão 

C0memorando. o primeirn cent:e_oário do nasdmente de Ramalho· 
Ortig«o, promoveu a Cárn.ara MuoidpaJ de l.ishoa no Museu Rafael 
Bordalo Pinheiro uma expós'ÍÇão bio.bióliogn}fica, ie_0nog,ráffca e âo· 
cumen~al , que, com a prese-n:ça .dó Sr. Minis.trn d'a Eda'e;tção Nae.ienal 
e altas, imÜvieluahclad'es militares e civfa, fol irrau~uraà'a a 24: 'de No-
vemór6, .erlcernandô-se a ·Bll de .Deze.mbr0. ··-

Ê~te çerfam.e focou ·:€:Speeialrn~n~I§! a .calal:>,otMã.o UteFári·a que e 
ilus.tre escritor deu a algiiimas ôblrn.s:· d:é· Ra'fael Bordalo Pinheiro, .. não 
deixando ~mrem de prestar hamenagen;i a todo o l;ü>er j:ntefec,tu'al de. 
Ramalho ·Ortigão, exµi;mno tõdas, as abr:ts d_essá 1be:Ht fi:g11ta litérátia 
do ·século XIX e d.ocumentos- interessant'e·s pani o estudó. da sua pe:r
son·al!daàe. 

Na e.JÇposjçãQ E.g-ur~ram algµps aurógrafes de Ramalho .Or.tigão 
de muito .iinter:êss'é, .em que sé apreciar:;arn fase.s ·da'·sua v:tda de cdtico, 
o seu e~tusiasmo de vü1..jante infatlg-áv-el', am:ioso de motivos ·de Arte, 
e ª" gra:nd:ê. p.ªi~Jlq pel0· seu labillr de êscritor em que sé. destaca: uma 
profondà prObidade. 

Foram ex-postªs as primeiras edições de 1muitas. obFâS da ne't'áv:el 
escr-foor, .nom:eaâan,letite .as de maior 5u€esso,, como .As Fa,·pas, l1 Ho- 2 0 5 
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Za.;7da~ O Culta 'da Arte, em Por.t1,~gal1 etc. I)e_ g-rande nake na ·e-xp0-
siÇão v'iam-se. orig·ihais inéditos de Rafael BoFd~fo em_ que figuravâ a 
.figura-· dese~penada d.e Ramalho,, dewendo 'destaear.,se o de_senhó U'Jnq, 
-~essão da Àc.ad-enda, p0r nêl'e se recqnhece:rem a1gumas das petsona
lidades lite:ra..11ia;s, ·IP~is ein d.estaque em 1'87.Q, qué reunidas ouve.m o 
pãi;~ee.r ·de Latino ·Coelho sõbre o famoso Dieioná'rió da Ata.de.mia; 
ô .R'amo ·7Jah01:da on&.t; estão caricat,ur~dos toc,fos os aet0res, atri·zes, 
empre:záric;:>s; es.c·ritpr:e·s.1 p.oetas, etc. ; cJa. ·s0éie.clad©.- de ent.ã0 (187.0),. e 

as réproila~ões de -tra;b'afüos de- Rafael Bordal0 em que se salientavam 
.as p.r0vas d:e· âgua-f{;lrte, .d.o .l:a./é~n/lar d' A-çhd{es; lit0gra:fias e. Í!l>Ú

TQ~i:a,s pâgi1fas1 Cile 10 Binóeufô, A Berlinda, O An~.ó.niO' Mm~ia, Punt1Js 
nos ii, )1 Bàr:6dia, :etc. 

N~ par'te-iconográfiaa admirava"'.se am JJi~trato a óko .de ·Rama lho 
Ortig~Q assina~o ' por Columbano,, 1ün 11 belô carvãa da .,Pintura .holan
deia Thérese· $chwartze represent?-ndo o esçrito~ -~m 188$1 a !quando 
da su,a estada em Amstér1dami. Ollt'li0 ·rettat€l a·; ól'e:o a~- autaria d@- Luíz 
'Orl;ig:ãp> .Burna-y, neto do .es~ritor,, efo. 

Finalme:nte. eomplet_avlU,Il ,!l exp,osiçã0 mu.itas ob:ras de ·vários 
autores, alguns d.e nomeada çQm reforências ou.·estud'Os s·ôbre a safüa, 
forte e. 'eleg~nte figura literária· .que se cham©u José Duarte Ramalho 
Ortigào. 

"be·ram 'º seu: t.onnursp a -esta Expqsiçàé: -A Académ.ia das 
Ci-ê!!cias de Lisbaa, a 1Bfüliofeca Gentva1 Mu'aidpa1, o .Muse11 Rafael 
Bordalo Pinheiro ·e os Srs . .Dr. Aifoel!lo~ d<:!.· Çu~h;i., Álvacro Ne~es, 
E.dite tPi.oto Alves, família Az_eveclo .Borrtalho, fiun.ílira R:aroâfh0 Orti~ 
gáa·, Francüsé0 H . Oliveir.a .Martins, Heru-íqu,e de Campos Ferreira 
Lima, Jo~quim Leitão, Dr·. José· Corr;eia da Silva, D. Juií.eta Ferrão, 
.Manuel Qrtig'ão fü.trnây, P.au\o. Gusta.vo Gar·atã.O Se:r;fi>menho, Dr. Ro
drigues Cavalheiro, Rolando da Silva e Vehtur~ A:1:>rantes; 

h) - Home11'agen-s 

Durante o ano de 1936 presteu a Cãomara .Munieipal homen,ag.em 
-:a ~Jguns v.ultos célebres~ · · . · 

Asshn, a 4 · de Jãoefr0 .. :de$terrqu~'Se a lápi_da. m~ndada 1'C~l0car, 
.por dêlibetaç-ão .de 7 ·de N<!rvembrô de' 1935,, na casa da ·Rua. das 
Trih~s on_d·e yiV:.eu M~:msjnb:o de Albuque;çqµ5l;, o glordpso .he1'i<íii de 



() Sr. Presi<4enfe dó l\llunicipio -:desccl'T:-in·do· o môn1Ul}ento· 
a Eosa Ara.üjo 

As_pecto ~l n. bJangum.çãcr·da lftpidc a0 Meshe Roqrn' Ga.roeiro 
no J a:rdim. tl..1. Pr::i.ça. d\• Cél is 1lo So.dré 

.. 



O Presidente da Comissfto Administrativa da Câmara 1\lunicipal de Llsboa, 
clcsccrraru:lo a Jnpid1• :w g-m.ude csi:riwr ulissiponcnsc Júlio de Ca:;illho 

uv l\lira1louro tle Sa:nta Luz.ia 

O Sr. Dr. Quc:iro;r, Valoso lenôo o seu di~cunm 
pot ocasião do <lcsccrrn.mento da lápide ao historiador Cama Baa(ls 



Chaimite. A cerimónia, que teve um carácter eminentemente patrió
tico1 assistiram os Srs. Ministros da Guerra, Colónias e Marinha, 
altas patentes do Exército e da Armada, figuras gradas do funciona
lismo e dos meios social, político e intelectual e muito povo. Forças 
do Exército, Marinha, Guarda Fiscal, Guarda Nacional Republic~na 
e Policia de Segurança Pública, associaram-se à signilicátiva mani
festação. 

Usaram da palavra o Sr. General Danil!l de Sousa, Presidente 
da Comissão Administrativa, que em breves frases expõz a intenção 
da Câmara ao promover esta homenagem, seguindo-se-lhe num dis
curso que foi muito apreciado, o Sr. General Vieira da Rocha, antigo 
ajudante de campo de Mousioho nas célebres campanhas .dos Namar
rais e de Gaza. Em nome da família do herói de Cbaimite-agradeceu 
a homenagem o Sr. Dr. Pe~ro Queiroz Galvão. O Sr. General Daniel 
de Sousa convidem entã,o o 13rimeiro cabo Manuel Bento, companheiro 
de Mousinbo, a descerrar a lápiàa, diante da qual desfilaram depois, 
ao som da Po,.tu{(zus.i e de bine.s militares, as fôrças que se haviam 
associado à cerimonia. 

A 25 de Outubro, dia do Feriado Municipal, descerrou-se o 
busto a Rosa Araújo, da autor ia do escultor Costa Mota, e colocado 
no cruzamento da rua que ~em o seu nome. co.m a Rua Mousinho da 
Silveira. Na cerimónia que teve um carâcter de grande simplicidade, 
usou da palavra o Sr. General Oaoiel de ~ousa, que traçou um rápido 
perfil de antigo Presidente da Câmara de Lisboa e dedicado benemé· 
rito da· Cidade. A seguir inauguraram-se as legendas que na 'A vehida 
da Liberdade lembram o nome de Rosa Araújo e as datas do inícío 
e conclusão da primeira fase da abertura dessa grande artéria citadina. 

Júlio de Castilh0 e Roque Gameiro foram evocados saüdosa
mente no mesmo dia em placas que se colocaram nos ja·rdins a que 
foram dados os seus nomes, o do Miradouro de Santa Luzia e o do 
Cais do Sodré. 

Finalmente, no prédio da Rua de Fernandes Tomás onde faleceu 
o eminente historiador Henrique da Gama Barros, inaugurou-se a 19 
de Dezembro, .. uma lápida comemorativa, tendo o ilustre académico 
Dr. Queiroz Veloso e o S r. Dr. Gustavo Cordeiro Ramos, que repre
sentava o Sr. Ministro da Educação Nacional, proferido palavras de 
homenagem ao autor da monumental História da Adminis.tração Pú
blica em Portugal nos séculos xrr a xv. 207 
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e)-PubUca.ções 

Du.J.iant:e o an9 i:le 193@ publkaram ... :se os votume·s IV, V e VI 
dã reédiçà·a ·da Lisbo~. Ant·iga ,, cle Júlio de Castilho, dírig.ida pelo 
Mestre oJissip'Qg;rafo Sr. Engenheiro Viêira da Silva, e o volume 1 
<lo Anuâ.r-io da ·C~mará Municipal de. Lisboa, r.elativo -ao .áno de H~35. 

No dia 25 de Outubro.1 em que se c0memora a Tomad'a dé 
J_.ishoa. aô~ "M0ir9s1 f0i p:0sta à vend~· a · segunda ediçãe ampliada 
da .Narf·atfva .do Cruzada Osber.ncf. 

Continuaram a publi'car-se com reg,ulacidade os .A:nai~ .das Bi' 
.bliotetas, MuseJ.ts e .ArqL1civo Hlst'óri'°<;o ,Nfun'icipais1 .. qnde se pQ'dem lêr 
esttrd0s de a'lto interesse citadino. 

As1 confor'.ências sôbre Problem.as de tfr64ni"{4Ç/i'O; realizadas 
·iros Pa.~os do CQacelho em I.934: e W@õ, neí.infram,se em volu.rn·e·, 
constituindo um docurneotárfo> çurioso para os es'tude·s olis·s~poneoses. 

d) - Medalhas .de Mérito Munic·ipaJ 

Pw pr.oposta ap.r..ov,âda em sessão. de 18 de junho foram con
·cedidas as medalhas de oiro de Mérito Municipal, relativas a '1936, 
,ao Professor .José .Leite de ~asc0nc~Jos, 00mo: homenagem aos seus 
alto~ méi;'itos d.e sáhio e aos relevantfssimos serviqos culturais. que. 
tem presrafilo 'à Cidade de Lisooa, e ao c.orenel do é.Xércit0 fr.ao.c~s, 
p;hilippe Bunau Varilla; Gpmo recpmpensa dos grandes beaeftCios tn
zidos à capital c0m o s_eu processo cientifico ae v;erduniza:(jl-~O. das 
ág;u:as. Também por proposta aprovada· em sessã0à~15 de Outubto 
foi concedida a Il)edalba de, prata de Mérito Munieipal ao Sr. )oaquím 
Leitãó, antigõ lnspectqr das. Bit:iliotecas é Mus·eas -Municipais e Che.fe 
da 8.ª .Reparüçà0, pelos se1·vi~0s ,de ordem espiritual que no desem
penho daquêles carges: prestou à, Cidade de Lisb_oa. 

Estas me.dalha:s foràm en.tre.gues solenemente pelo Sr. Rr~i
dente da República no dia 25 de · Outubro, Feriado Municipal, em 
sessão púb1ita re·atiz~da no safão· n0bre dos Paços do Concelho, téndo 
.Usado da palalV'ta o S.r. C0maodante Quiri:eo Ç:l~ Fe·nsee.a, que proferiu 
uml;l erudita lição ajprepõsito da data .qtie se comemorava. 

• 



Centrei 

Hlhllotecas Hauúclp:lls de Lisboa 
Movi111en~o d e l e itores ent 1936 

BIBUOTEChS 

hlcAatata 

(Pal6clo Qol•cl .. ) 
1 

t.• Baln'O 

(Lergo do l>scolo l\uoiclp•I) (l\•cnld• u de Julho) 

P- do BfJpo 

(P•l!clo da l\llr.) 

Mapa n.• 56 
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lbJ-f.ltas cah:.aa·blblfoteeos tuudo.uam uoa 1tdcs da.a ugalotes Jum de Frcgaulo: 6cllm. AJt.rd.o, Sentos""O·Vclbo. 0n(e, ftoote Pedral, Ollvofs. Cbaracc:a, 

l\.melaodra, LamJa.r, Carnld..e, 8cafica e Penbo de Fronta. 
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Mapa n.0 S9 

Dlbllotecas -itinerantes 

Leitores e obr- consultadas 
de 25 ele 011tabro de 1935 
a Sl de Dezembro de 1936, 
nas sedes das Juntas de 
Fresruesia, onde funcionam 
oaixas-blblloteeas·: 

Junt.ox dt freua.tW., L~to
r .. 

Obrot 

Belém... ....... . ...... . . . . 185 4()5 
l\jadn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . õO<i 685 
Santos-o· Velho . . . . . . . . . . . . 473 540 
Graçn ... . . . • . . . . . . . • . . . . . . 90 118 
flonLe Pedral ..... . .. ...... ·38 160 
Olh>ols .••••••••••.•••• -·.. 111 430 
Charneca. .. . . . • .. . . . . . . . . 1n 339 
~\mefaoelrn ..... . ... . . , . . . 85 132. 
Lamfor .. . . . . . . . . . .. . . . .. . 602 "õ!O 
eornlde .. .......... .. ..... , 1!) !$8 
Benfica ........... ....... . 16 · 16 
Pcnhn de Prnnça .... , .. . • . ·65 287 

'----
7'otal ..• , . • 2.415 5.786 

Mapa n.• 60 

Dnse11 
Haíael Bor dalo Pi!lbelro 

Movünento de ~eceita 
An~ de 193 6 

l'\eac1 lthli.~· lfondl· 
tu meato 

Jooelro .. .... . , .... ,, ,,... 8!) 8(}$00 
l'ellcrelro .. . . • . .. .. ... . . • . 53 !12)$00 
Marco. . ..... ... ... .. ...... 11 71$0t> 
l\brll ...... ..... .. , .. . .. .. 85 85SOO 
flolo . . • . • • . • . . . , . . . . . . . .. 02 92$00 
Jaobo ...... , . . . . . . .. . . . • . . 11 71!00 
Jolho.. .. .. . .. , . .. . .. . .. .. 58 58$00 
l\poslo , . . . . . .. . .. .. . .. .. .. 74 74$00 
Setcmbro(aJ . ............ -$-
Oatobro ..... ..... ... .... • • 9<I 94$00 
Novembro (b) . • . . • . .. . . . • . 386 õ6SOO 
Dezembro .•• • · • • , • - · . • • · • • OS3 -S-

'----
To.foi . . . . . . 2.026 733$00 

Rendimento 'total : 
VlsHonte~.. . . ... . • . 7~SOO 

Treze coÍ:dlogJÍs . .. , 65$00 

Tótal . . ·.• 818~00 

1'11- Eoctrredo paro tim_ptu e bencUcl6t&o dat 
uP'clu. 

1b1-De u de No•cmbro a s1 4e Dcz.embro 11 

~nltadu lor:un gnWdtAS. 



ema dA8 salas Jo :Mu..'eu Bordalo Ptnheiro por ~ da ""~ com~moraõva 
110 c<:n1rnáiiu d!i .nt1S<:b11M110 Ju l!runcf,.. ..scrltor Rlwi31ho Onlg:lo 

011l1'''1 i'.lSJWCtn <li.i. l!."\..-po:-ii~li·::i (fJmcmorn(l\iu 110 ct1t1 lt•1141lf.'• dt> ntt.!\rlnwhtO 

d1• Jbmallw Orl i!(ii<t 



l11tM <l•!tS plriC."\ ..... dn .\\"c·nhln 1f:t l.1herdiu-lr tlh.raJHt n c~:o<JM•N'\;,O dC' t;ri•·.:,.utt•JitoN 

1'.'tt 1ix:11 l.1. l'"r inirintl'Ça, .. tn r'li n\ltn\, ,•111 .Nm·t~\lttn 

Ouuo n..'pe<'rn da cxpu~dção ti._· c;ri~ntc•m<tS 
n.~ Pr.iç.:i .!05 lt<.,,l«umdurcs 
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SECÇA.0 Il 

5." Repart ição- Cemitérios e Jardins 
Clr11f11-inlerit10 : Jorg• ele Jtfenrlonça C&rla 1{ea1 

Actuação 

O ano de 1936, caracterisa-se na õ.1 Repartição- Cemit.érios, 
Parques, Jardins e Arvoredos, principalmente, pelas importantes obras 
que foram iniciadas e concluldas nos vârios cemitérios e algumas nos 
jardins a seu cargo, ficando, assim, satisfeitas muitas das suas aspira
ções já assinalaaas no A1111ál'io de 193õ. 

SUB-SECÇÃO I 

Cemitérios 
No 1.0 CEMTTÉRIO -ALTO DE S. JOÃO, nos finais do 

ano de 11136, estavam em vias de concluir-se as obras de ampliação 
da velha e acanhada casa da Administração. Essas obras estao já 
terminadas e a Administraçilo p_ossµi agora 11mplas, confortáveis e 
higiénicas salas e outras instalações indispt!nsáveis ao serviço. 

Nos baix.\')S, da nova c;tsa i:la Admíoistraçllo - poii; como nova 
se pode conside rar, tão radicais foram .as obras ali levada~ a efcito
ficaram as instalações igualmente amplas e higiénica:s, destinadas às 
carretas e guarda de vários utensílios do Cemitério. 

Como complemento dessas importantes remodelações, foram 
iniciadas, já no presente ano de L93í, as obras de ampliação e higie
nfaaçào da sala de espera e da casa da venda de flores, no pavllhào 
existente no lado oposto ao da Administração. Além deste.s melhora
mentos foram ~lt!bên) iniciadas e .e.stªl\l seguindo o seu curs.o; as obras 
de adaptação de uma d.as dependéneiai; deste Cemiterio, p.an a insta· 2 I 3 
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lação de vestiários, balneários e barbearia para o pessoal, e ainda de 
refeitórios, a-fim-de se acabar, como muito bem se diz no Anuário 
de H)35, referindo-se ao 2. ° Cemitério, com o espectáculo tnstemente 
lastimável que se observava à hora da r-efeiçã.o dos operár·io.s. 

Finalmeate1 no ano de 19'96, ficou conclulda a construção de 
um novo cprpo de jazigos municipais. 

No 2.° CEMITÉRIO - PRAZERES, ficaram concluídas as 
obras de· ampliação da Administração, adaptação do pavilhão fron
teiro a ela, para casa de venda de flõres, refeitório, vestiário do 
pessoal, retretes e mictórios para uso do público e, bem assim, a 
montágem eléctrica nessas dependências, tudo obedecendo às mais 
modernas exigências de tais instalações. A respectiva inau-guraçào 
teve lugar no dia 19 de Fevereiro'. 

Na ~·ua principal deste Cemitérío foi ainda substituído ·o pavi
mento ·de macadame, por pavimento betuminoso, reparadas outras 
ruas e feitas as reparações de que necessitavam os jazigos e ossários 
municipais. 

Se a Câmara, numa louvável orientação, atacou o pro
blema da modificação das instalações dos seus dois principais 
Cemitérios - 1.0 e 2.0 

- não descurou os outros, acudindo-lhes 
no que era mais urgente e necessário. 

Assim no a. ° CEMITÉRIO -AJUDA, a actuação da Gã:mata 
manifestou se fazendo iniciar e conduir o calcetamento das suas ruas 
e passeios, construir dois novos corpos de ossários com oitenta com
partimentos, colocar tr~s marcos footenários, e ainda reparar alguns 
corpos de ossários, e, em brevé, d~vem ser iniciadas as obras de 
melhoramentos, semelhantes aos adoptados nos 1.0 e 2." Cemitérios, 
embora mais modestos, de harmonia com a categoria dêste Cemitério. 

Na altura em que se publicar êste Anuário, já se devem ter 
iniciado as obras para a construção de t.im pavilhão destinado a refei
tório, vestiário, barbearia· e l;>alneário, para o pessoal trabalhador. 

No 4.° CEMITÉRIO - BENFICA, as obras j á executadas no 
ano de 1935, ficaram completadas c:om as da pavimentação dos seus 
novos arruamentos e com a repaTaç_ào de outros. 



6.° CEMITÉRIO - LUMIAR. - A acção da Càmara tambem se 
estendeu a êste pequeno e modesto Cemitério. Foram ali construidos 
cinquenta e dois jazigos municipais., ·iniciada a construção de um 
outro grupo de eínqüenta e dois jazigos e mandadas calcetar v4rias 
ruas e passeio&. 

O que estes três Cemitérios necessitam e ainda o 5.0 Çe
mitê rio -Olivais, vai anotado na rúbrica 11Aspiraçõesn, Parte V, 
dêste Anuá1·io. 
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lnnmaçôcs efectmulas nos Ve1nJtérlos llunlclpa:ls ~le L isboa, em :t.D3G 

1 - Segundo as Idad es, os sexos e o esta.do civil dos inuníados 

. 

ldadu 

Fetos. ·· ••.••••. 
l\té 1 ano ....... 
1\lé 10 anos •.••. 
De 11 1120 onos •. 
De 21 o 30 onos .. 
De 31 o. 40 onos •. 
De 31 o. 50 onos •• 
De SI D 00 nQOS· • 

De 01111oanos • . 
D e 71 o 8011nos. 
De tl'I o ióo onos 

Soma . .. 

E!;tado chllt .••• . 
olLclros- •••.••. s 

Ca 
V 
D 

s11dos •••• •• • . 
la11os .•• • ••••• • 
tvorclodos ••••• 

Soma . .. 

s.• Ccml~do 2.. • Ce.mhérto 
- -

/\llo tt S. Jo!o ftl'a:lff'tl 

o e . o o "' " .s 

1 "' :s l :i 
·= ;; 

.:: e e .. .. ~ o .. 11 .!j, " "' ·<X VI 

196 1:55 29 18 

~1 
272 181 15, 
126 62 51 

100 1?.1 14' 8 
259 189 27 Jil 
32.J! 251 24 1'I 

36ll 162 3(l 14 

,~ 
51 Z8 
58 43 

248 3.7~ 77 (Í;) 

11'7 227 4.1 68 
12.BS'f 2.'431 ~ 4'18 

l.4ó.51 J.l'!l(j 3011 ~8 
1.000 4ó4 178 63 

~~ 
51 IQO 
4 5 

2.431 5941478 

1.· ~mllúlo 
-

l\Jurta 

o o .!: 3 i 
:l e 

~ e 
·o li 
J1 ~ 

--- -
•la .51 

214 175 
83 61) 

sz 48 
122 91 
135 5'5 
llCI 69 
139 113 
123 129 
97 13~ 

47 102 

1'178 1.084 

607 515 
364 :!OJ 

11 1 Z9~ 

34 24 

- -
1.176 1.G34 

Mal'"' o.• 61 

._. ~mllérfo s. • Ccmlltrlo o: CemU~rl·o - - Totais 
!knrrca 011 • .i. Lamlar 

~ 

~ o o : :: g o :: i e .s .s 
'ã 1l i ~ J ~ ·a 

~ ~ ... :'l ] 'ê " ~ é a e "' 
l ~ o o ll ·a o "' ., ~ ti 'a ,r, ~ VI "' 

., " "" v. "' "' - - --- - - - --
10 ~ 10 10 69 6<!. ·162 282 SU 
52 29 .J.9 26 1Q6 169 l.021 826 1.84'1 
.26 -22 16 2.3 112 M 484 875 859 
20 Z8 4 li 75 

1:1 
265 805 570 

Z1 38 18 10 14"1 646 481 1.1!7 
Si! 40 u 'º 200 1261 781 496 U57 
~ 3.S IÓj 4 182 1 mi 7'11 4.07 t .178 
5Ô ~ 38 19 137 93 84'1 525 U72 
#> 42 30 25 1..26 01 '114! Mli 1.359 
2.7 <J.8 31 43 56 8•1 5S8 142 t.z'l8 
"J 40 8 ,30 2:7 :&1 2,~7 618 785 

1404~ 25~ ---w- 1.829 i.080 6;66. 6.602 lZ.258 

..2!(1 187 138 8~1 806 ~2 U5'11 2..901 6.1158 
14-l Õ') 78 21 'I()() !?13 2.224 LOSl S.255 
38 10~ 

~~I "' 
20õ 709 1.581 2.240 

2 l 9 8Z 7 9 84 tSt 20S 
- - ~H ~fi1~ .~ ; ... ~ .. ~ 4041 360 



Innmações efectuadas nos Cemitérios Municipais de Lisboa em :1.938 
O - Sega.ado as causas da morte que predomJnaram Mapa n.º 62 

Dc.!fgoa~lo dos caaau dn morte 

febre liloide ................ . ....................... . 
Tifo .........• · .. •• .. ••• ·. ·. · · · ·. ·. · ·• · · · · · · · · · · · · · · · 
V11rlol11 ... . ..•..... •••• ••. .• . .. . ......... . .......... 
Serampo . . . .... ··· ..• ·· ..... . ...• ·· · ·· ·· ·· ·· ··•· · ···· 
Escarlntina . .. . . ...•... . .. . . .. .........•......... •• . 
Tosse conllolsn ou coqnelache ..... . . .. ... ........ . . .. . 
Dlftéria . . . .. ........ . .... . .. .... . .. . · • • . · · · .. · · · · · · · · 
Gripe oa lnllnenu .... . . . ......... ·. · · · • · · ... ·. ·. · .. · · 
Tobercalosos ..........•.. .. . . .........•............ ·. 
Sllllls .....••.•••..•. ••.•. ..............•........... . . 
Cl!Dcro ......• .. •.•.......•...• ·. · · · · · · · · · · • • · · · · · · · 
Hemorragia cerebral ................•.• •....•..•..• . 
Doenças do coraçllo .......... ..... ...... . ............ . 
Bronquite ................... .. • .. ...... . ............. 
Pneamonias (a J • ... • • • • • • • • • • • . • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • •• 
Diarreia e enterlle .......... .... .... . . . ............. . 
1-lefrltes .... ••..•......•... .. . . ... · ..•.............. . 
Senilidade . ... . ..... . ........ . ................ .•. . .... 
11enlngltes .••............ ............ •............. .. 
J\nglnas pectorls ................................... . . 
C11us11s mio especmcedas, oa mal definidas ............ . 

Soma .............. . 

( OJ -fnc.lat n «bronco-paeamonia~ .. 

1.• 
Ccmfürlo 

lllto 
d• s. Joio 

37 

19 

12 
11 

12 
876 

80 
104 
217 
123 
78 

437 
119 
63 

213 
172 

21 

2.734 

6/J-28 

•.. 3.' 
Cemitério C•mlt.!rlo 

Praxe.-cs J\Jada 

3 10 
1 

9 lQ 
4 4 

3 9 
67 411 

27 59 
22 55 
26 7~ 

21 54 

20 31 

119 175 

120 108 
8 21 

33 30 
59 86 
4 õ 

523 1.088 

1.(J7G 2.221 

4.• e.• 6 •• 
Cem11érlo Ctmltérlo Ctmlt~rlo Totais 

l!eollca Oll•~ls LumJ..-

8 5 27 90 
;} 

t 
21 

2 2 
1 5 l.l(J 

8 õ 9 8!J 
1 7 ()3 

170 514 2.038 
4 5 to 166 
7 4 33 225 

20 6 45 988 
14 li 22!) 
8 8 22 167 
5~ 32 191 1..0J.11 
li 44 86 188 
3 14 1Jf) 

10 23 28 8fJ1 
23 14 93 4-17 

1 1 1 :u 
419 318 1.310 6.302 

--- ---------
'ifJll 4/J{j 2.41!! 12.267 



Ja.zlgos pa1·tic11lares· e muuiclpa1$, 
os.sãrlQs, coval$ .oco1•a.dos, etc. , exi.s tentes 

·nos ce1nit.é1•i os Jllunfot1>ats de LJ8l>oa,. 
em J)eze8'~1to de 1-D3G 

M11.p11n.0 63 

eemltérfos 

1.ó Cetµi térlo ............ . . ·. '5.9~? ,~·.t27• 

2.• » 6.675 1 .800 
5.º >l 713 HS 
'4,º » 197 H8 
s.· " 42 12. 
6;º " 104 '9~ 

Soma ...... . 13.7Í6 4.'õ55 

1;043 ;26.69.9 
uso '5.999 
3.033 1:;:6s1' 
1.9,75 Q.,733. 

f!~Q 1..7(j7 

1.245 .:::1 g.024 

4.91? 
1.62 

2.59(} 

567 
372 

1.293 

9.762 

Enter· 
r11mentê>11 
:n·o ;ino 

1::cs 

;s,;.;iff 
1.010 
2~.2211' 

764 
4-p5. 

•'2;4 19 

1212'6'1 



SUB-SECÇÃQ II 

Par·que:s, Jardins .e Arvo.r·edes 

A-pesar-das ü:np.ortantfssimas despesas que · troux.eram .para .a' 
<.'.:áJ:tlara1 as pbras f.eitas em cinco cepiÚérjos dª Cidade, ps parq:ues, 
j~rt:lins ·e arvoredos eitadin<Js não ficaram esque~cidos, e ate se trans
formeu num b.elo jardim a Pra9a Dr. Afonso Pena, antigo Campo 
Pequeno. 

No Parque .Silva Pô1:to for<am. colpeadas v:á:rias ~êeas. de rega, 
c.om a resped:iva ca:nalizaçã'o; 

No Pa1·que Edrta'l"d'b VIL junto ?. Estufa Frfaí foi aproveitado 
um espa~.Q arbprfa.ado <i)tre ali existia; para uma ampla e a:Qqlhedora 
e.s.plana'da, e no resto do mes.mo Parque .c0loeadas novas bocas· de 
r.eg:~,( com a sua canalização de: âgua. 

O Ja,rd1:m G-uen·a .Junqueiro (JaFdiln da Es.trêla), foi beneficiado 
coín a ~eparaÇà'o. dos $e.us muros· de veda~ãó, das cáldej.ras :caloríferàs 
das estufas ~ ainda com :~ F~constr.ução e .ampli~ção d0 co!eto. 

!'{o fa.r4J.m ·lvf'arceliuo de M:esg11ita ,(Al'I)0reiras;, foi feita a ;re
constru~ã.o da s'ua ~st.ufa. 

No Campo 28 de Maio·(Campg Grande~), fora.m colgcadas oitenta 
b:õca.s çle rt!ga e respectjva tanaliza<;ão. 

No Larg,o. Àfotts.o :Pe'iia: A-pesar· aa .exi:güida·de das verbas 
que ·a· Câmara 1po·dia dis,pender, sungiu, con:io .. se ·di$Se' anter:lorn:iemte, 

«:l«::> v.asto terretro que cfrc.undava. a PràÇa ~e TótrdS do Larg.o Afün~0 
-Pena, antigo. Campo Pequeno, .um ·a:tnpl,o e rbelo j;udim, . for.mado por 
q_ua,tro g·randes ·placas, três delas já com es se~ canteiro.s fl0ridos. 
A· ·qu;:trta pla.ca ·está em v:ias de conclusão. Foi 'trabalho mdros0 .~ difibil, 
não só por o tempo invernoso, o maior inirq.igo que houve de afroh.fa,r, 
cõmo ainda pela g;r.ande_·quantidade de barro quefoi necessti.rio.arrancar 
para o stihstituir por terra prôpria para lii5 plaalaçcles ali .a fazer. 2 I 9 , 
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Ili - Arvoredos 

Finalmente, nos parques e jardins municipais foram feitas as 
seguintes planta!;0es: 

De arbustos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.253 
De nouas áruores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 249 
Ketanehe ..... .. ........................ .... ... ... ................. . .. ·. 85 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.587 

Também os .çtrvoredos que s.e. vêm espalhados por quási todos 
os arruamentos da Cidade, mereceram a atenção e os cuidados da 
Câmara. 

D urante o ano de 1936 foram plantadas duzentas e vinte e seis 
novas árvores e retanchadas novecentas e doze. 

IV ~ Considerações complementares 

Nos últimos dias de Outubro· efectuou-se na A v:enida da Liber
dade, na Praça dos Restau radores, no Cais do Sodré e na Praça do 
Rio de Janeiro, uma exposição de crisãntemos dos viveiros e jardins 
municipais, que veio pôr , mais uma vez, em relêvo, a riqueza, varie;. 
dade e formosura dos exemplares cultivados pela Câmara . 

• 

Mas nào ficou por aqui a benéfica acção da Câmara, em proveito 
dos seus parques e dos seus jardins. 

Na, intenção de alcançar com bom critério a solução deste im, 
portante problema, que exige, primeiro que tudo, .uma colaboração 
forte e inteligente de têcnicos devírlamente habilitaâos, a Comissão 
Administrativa convidou o ilustre Engenheiro-Agrónomo Sr. André 
Navarro, antigo e distinto vereador e actual Director. do Instituto Su
perior de Agronomia, á orientar superiormen te os respectivos serviços. 
E tendo o mesmo senhor acei tado êsse encargo em Novembro último, 
não obstai1te o pouco tempo decorrj·do até 31 qe bezem1:>ro1 a· ·que 
êste Anuário se refere, já a sua proveitosa e fecunda acção se sentia 
nitidamente. 



Na altura da publicação deste Am1á1·io, decorridos alguns meses 
de L-9,37, os jardins apresentam um aspecto mais agradável, e foi devido 

:às suas criteriosas sugestões que, quanto à produção de plantas arbó
reas, arbustivas e herbáceas, se modificou a orientação até então 
seguida, no sentido dos serviços poderem dispor de: 

a)- Árvores suficientemente desenvolvidas por forma a nào se 
tornar muito notada a substitu'.ição das p1antas mortas ou definhadas 
dos arruamentos e parques, por ii;idividuos silos criados nos viveiros; 

'b) - Arbustos em quantidade n·e:cessária para o conveniente 
povoamento dos parques da Capital; 

e) - Plantas herbáceas anuais e vivazes de maneira a tornar 
possível, nos principais recintos ajardinados da Capital, a manutenção 
das placas no estado de continua floração. 

Para se conseguir êstes objectivps, concentraram-se a maior 
parte dos serviços de viveiros, antigamente dispersos por vários 
parque5 e jardins, num único viveiro-o da Quinta da Calçada -
escolhendo-se para a direcção e execução dêstes serviços, pessoal 
devidamente seleccionado. 

Os viveiros foram dotados de algumas dezenas de varieciades 
seleccionadas de plantas de estação de orígem inglesa, sendo de prever 
como resultado desta aqaisição, um rápido embelezamento dos jardins 
de Lisboa. 

Por outro lado, o facto de se .restringir a venda de flores às 
colhidas oos viveiros municipais, vem melhorar de uma forma sensível 
o aspecto ornamental dos recintos ajardinados. 

Esta circunstância não diminuirá sensivelmente as receitas cama
rárias p.roven,ientes da venda de flõres, se a ampliarm0s às plantações 
realizadas com êste único dbjectivo na Quinta da Calçada e viveiros 
do Parqu e Eduardo VII. 

E são todas estas providências técnicas e planos já definidos, 
que apresentam fundadas esperanças d.e que se entrará numa fase 
decisiva de progresso neste sector camarário, de tanta importância 
sob o.s aspectos de beleza e de higiene citadinas. 



. CAPÍJÜLO V 

Pelouro de Limpeza Urbana 

Vereador; Álvaro N un-es Prade 



6: Repartição- Limpeza Urbana 

Chefe-lnftrino: ~r. :Jos' êmflio Sant' fina iJa Cunha Castel-]Jranco 

Actuação 

1- Alterações à organização e principais atribuYções 
da 6. ª Repartição 

Antes de se descrever o que foi a actuação deste importante 
serviço municipal, redutivel a dados estatísticos, convém deixar expresso 
que no decorrer do ano de 1936 a sua uorgaaização e principais atfi
bu'ições,, - constantes do uAouârio da C. M. L.- 19360 -foram alte
radas nos seguinte~ pormenores: 

a)- Foi ex tinta uma zona (a 11.º), do que resultou ficar redu
zido a dez o número de departamentos d.essa espécie, o que permitiu 
atribuir igual número de zonas a cada uma das duas divisões ·existen
tes, como consta do mapa: n.0 64. 

b)-A construção de dois balO'eários públicos, integrados na 
6.ª Repanição, ampliou notàvelmeote a :sua esfera de acção, tornando 
a sua função completa, com mais a atríbuiçào : - guarda, conser vação 
e limpeza dos balneários públicos. 

e) - Em 30 de Setembro foram extintas as oficinas de pequenas 
reparações e transferido todo o seu pessoal para os Serviços lndus
triais da C. M. L. 

d ) - Em 1 de Outubro foi restabelecida a u Brigada de. Operá
rios" destinada. 'ª ,efectuar pequenos trabalhos de carácter urgente, e 
constituída pelo seguinte pessoal : brodtaotes .(2), calceteiro (1 ), carpin
teiros civis (2), funileiro ( l), pedreiros t2), pintor ( 1), servente de cal-
cetei ro (1) e serventes de pedreiro (~). no total de 12 operários. 2 2 5 

ts 



li - Melhoramentos realizados e aquisição de material 
e gado 

Durante o ano de 1936 prosseguiu-se na efectivação do uprograma 
de realizações,, dêste importante serviço municipal, levadas a cabo 
nos segtúnt.es departamentos: 

a) - Sede da Repi.1rtição: 

Iniciaram-se as obras para a nova sede, na Rua da Boa Vista, 9. 

b) - Estação Central: 

Concluiu-se a beneficiação interior da casinha, refeitório e dor
mitório do pessoal jornaleiro e iniciou-se a reparação exterior do 
edificio onde existem as seguintes instalações: uServiço de Saúde 
Municipal, cosinha, refeitório, dormitórfo e balneário do pessoal jor
naleiro, e sub· posto da õ.1 Zona11; 

- Concluiu·se a beneficiação parcial da cavalariça, de construção 
mais recente; 

-Iniciaram-se os melhoramentos introduzidos na antiga en
fe rmaria-bipica e adaptou·se uma cavalariça a enfermaria de iso
lamento; 

- Adaptou,se uma depencien.cia do antigo edifício da Acliva, 
que se encontra integrado nas instalações desta Estação, a arrecadação 
de arreios; 

-Construiu-se uma fossa na garagem, para lavagem, verificação 
e lubrificação de camionetas; 

-Adaptou-se a dependência onde estava instaJada a Oficina 
de Pequenas Reparações Hipomóveis a Oficina Siderotécnica; 

e) - Estação No1·te: 

Concluiu-se um barracão destinado à transferência de lixos; 
-Concluiram-se as obras da instalação dum fogão, na cosinha 

do pessoal jornaleiro ; 



Inauguração do .l?Osto de Limpei.à; dii Rua do SaliiTe 

Ont:ro aspccto da inauguração do l?ôsto ile Limpeza. 
da Rua do Salitre 

e parti.da de :parte dos rcspectivos carros de serviço 

• 



Inauguração <lo balnefuio mmücipa.l de Alfama 

Lavadouro da J\jucla 



- Beneficiaram se os interiores duma cavalariça e da enfermaria-
-bipica. 

d) -Estação Ocidental: 

Concluiu-se a beneficiação geral da cavalariça e a colocação da 
respecti-va canalização de esgôto; 

-Concluiu se a cosinha e o refeitório do pessoal jornaleiro; 
-Conclniu-se a instalação de uma barbearia: 
- Beneficiaram-se os inte(lores da arrecadaçào de arreios, das 

sentinas e da casa do porteiro; 
- Renovou-se a instalação ·eléctrica; 
- fostalou-se o uServiço de Limpeza de C0lectores,,. 

e) - Postos e Sub-Pus tos de Limpe:r:a: 

4-.ª 3 ona 

Demoliu se a anti;ga bar,ráca de madeira éxisteote na Tra.vessa 
do Salitre, que servia de Posto desta Zona e construiu-se um edificio 
destinado ao mesmo fim, cuja inauguração teve lugar no dfa do feriado 
municipal (2õ de Outubro). 

f) - Aquisição de .Material e Gado: 

Durante o ano de 1936, foram adquiridas: 
20 camion:etas. 
16 carrinholas. 
·45 i:n uares. 

Ili - Movimento estatlstico 

a) -Actuação dos órgãos de execução técnica 

Serviços técnicos e de via pública 

À actuação destes Serviços se reporta a elaboração do Mapa ,. 
n.º 66. Do mesmo constam os meios de acção, locais de actuaçà·o e 2 2 7 



médfas de -produção das zonas a carga da 6.ª Repartição~Limpeza 
Urbana. 

Da sua análise se deduz que a Çidade se encontra dividida em 
dez zonas, cujas sedes constituem os Postos de Limpeza, ·sub-divi
dindo-se estes em Sub postos. 

Concentra-se diàriamente o P.e?SQal aos pontos da madrugada, 
da manhã e da tarde, nesses Postos e Sub-postos, daí irra'diando 
para tôda a área urbanizada da Cidade, a-fim-de cumprir o serviço 
que lhe foi destinado e que visa, num esforço comum, à bigienização 
da urbe. 

Serviço particularmente difícil e ingrato êsse, se se atendermos 
ao desenvolvimento, sempre cresçente, da Cidade e aos reduzidos 
quadros de pessoal e restantes meios· de acção de que dispõe a 6.ª Re
partição, para trabalho de tal envergadura. 

Mercê,, porém, da boa vontade e do esforço de todos-.dirigentes 
e dírígidos -, algo de interessante s~ tem conseguido. O resto virá a 
seu tempo; quando a Câmara puder pôr em prática os planos de me
lhoramentos constantes do seu uAnuãrio de 193511. 

Serviços estacionãrios 

Refere-se este Mapa (n.0 65) ao movimento das cinco estações 
de limpeza que a 6.ª Re~artição pôssui e nele se sintetiza o principal 
serviço dêsses departamentos: a remoção dos li,xos das habitações, 
do produto da limpeza dos metc,ados e da varredura. 

A Estação Central transporta, nos veículos a seu cargo, a maior 
parte do lixo da sua àrea, para fragatas atracadas ao Cais de Santarém, 
as quais se dirigem, com a respectiva carga, para a marge:m Sul do 
rio Tejo. A restante parte do lixo é removida, em camiões e cami
nhetas, para diversas quintas. 

A Estação Norte promove a transferência do lixo da área que 
lhe pertence para várias quintas situadas nas proximidades, d mesmo 
acontecendo cot11 as estações Oriental e de Benfica. O lixo removido 
pela Estação Ocidental destina-se a sofrer tratamento biológico, por 
depuração, nas celas zimotérmicast sistema 13eccari1 à excepção de 
uma pequena parte que é removida em fragatas, juntamente com o 
lixo da Estação Central. 



'Fara eíéctivação dêste- ·ser'V:i.~o po.s·suem as a1u'did$i estações 
p material1 ga_çlp e pessoal, constante do referi<do mapa e su'bordinado 
aó titulO "Méios de ac~a.o~. 

A sua distribuiçáo esta daramente patenteada e dispensa e.Sda
r.ecimentqs. 

b)-Actuação dos serviço·s fécni co-admirii.~tratj vos 

Menciona o réspécthto mapa (n.º 66) o volume total q.:ps l.ixos 
removido~, várias produç{}es e. as principais receitas da 6.a- Repait.içào. 

1Jma breve anâlis.e d~ste ma,pa·, se ve.rífiça como s.ão insigni
ficantes éssas receitas. Pc:»rém, se se atenaer 'à s\:lâ arigem, ist© ~, 

se< se levarc em conta que essas receitas resultam da venda cle pro
dulôs de difléi1 CQJocaÇã:Q é, dentrô cduma ci tlacle, de pal.lCO Và}OJ:'.1 

fál como o lixo dás habitações1 0 Jl~ó fermeatado e éH~Strilmê, e1 ainda, 
da µtilizaçã:o Q.e' estabele:c.imentô.S de higiene pStQlica, corno set;1tin.as, 
Iav.adouros e balneários, que, pàr se· destinarem a:0 públiea (na sua 
maioria geõte de poucos Fecursós), tem necess~riamente de se sub0r.· 
dina.r a -peqµ,ena's taxas - perceber-se:-há· à raz~Q p0rq ue µ,ma= r.epªvti
:ção tle tal movimento e impó.rtá'ncia posscii tào escassa's receitas. A 
·6:·ª Rep·arti:çãó, dada a n~tureza espeéial aos serviços que lDe com
pete.; tem fata.l:rijente de se.r um, departamento cujas ·despesas ·c;xced'em 
là~gaai.ente as receitas. As·sim sucede, de resto, etn toà0 o niu'ndo. 



à :uitua~ão dos SerYl~os 'l'écolcos e de ''J~ Pí1blfoa 

t.• IH.Vl 

•·' 2.ou 1. 1 Zona. 

roatos -- ltoa Jtae l\~anes 
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M"m'~ · g 
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Comuns ..................... . 
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loneiro. 
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da 6.• Repartl~ão - Lhnpeza UrJJ~na, durante o ano de :19:16 
Mapa n.• 64 
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lll'ROYEJTMENTO Jlill(ISTRl/11. DOS RESIDllOS UR811HOS 
H11S . CELllS •lleCCl\RI> ' 
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A a~tuação · d(t·~ S.er~1~.os E~ta~joaádo~ da G .. ª lte.pai•tJ~ão-Llmpeza Urbana, 
·•·u·au te· o 'ªªº de :l 9 '36 . Map;1· n.º 66 
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CAPÍTULO VI 

Pel0uro do M"ata.douro e Abastecimento 
de Carnes 

Vereador: Álvaro Salvação Bàrreto 



7 .·~ Repartiçã·o - Matadouro 
e Abastec:imento de Carnes 
,bir.edor-:lnspedor: !)r. Çua/dino- de }Jrifo Vas47u4's 

Actuação 
1- AetuaÇ:ã_o Técntca 

a)- At·gumas cof'rsicl.erações pr.elimittares 

Deoor,reu o -ano de l-93B, nêste Pelour.o, com a normalidade que 
tem sido. a sua cara(l-ter1sti.ca d:esâe bá: anos. 

Nãa heu:v-e a necessidade de sé le:v,ar a efeito··.a con·strução de 
obras !:l:e vulto, limitando-se a activida:de a simples reparaçô.es para 
cons.e.r.var o e~ü;tente que, de·otro de um núme·ro restrito de an0s, 
de's~pareêerá para. ser substittilào pelo fotur:o Matadouro. 

Na. parte: referente às obras· <,lo novo Ma~~dourp, durante· o 
ano de J986_, pageu-se à Manute;oçãa Militar a 2.• pr.estação .ôe 
Esc. l 70;000()00 pela aquisiÇão da Quinta ao mesmo des~inada e que 
er;i pertença ·d~~e e!?tap-ele,cirrrente milüar. 

:Adjudiaaram-s.e- à' firma B'enard' Guedes, par Est 4.3-40.000ó0.0 
es. trahalhos Qe terrap'lana;gem dos respectivos- terrenos, e .à firma 
Michae.lis & C.'ª o apetrechamente .do Frig9rífi.~e. 

Aprovou-se, na Cotnissão de Obras. ida Nov.o Matadouro, o 
caderno de enca1~gos i;iara o -apetrechamento das· naves de matanç'a ·e 
ofrt•nas de p.r.epa:ração c:ie pr_odutos. 

h) - M oviment,o do Matadeu.r:a 

l)-Produi;ão de C,1nzes, -Acentua-sê o pro.gressivo acrés
cime no mov:ime'nté do Matadoure, no que se refere ao· número de 
quilos de bevin.os, suüws ·e e:quinos abatidas: para conSJJm'o _e, embol'~ 
s.e observé .dimínu'içàa na.s mâtanças de vitelas ·ê ovinos, há ,um exce- 237 



dente muito acentuado da quantidade de carne saída, em comparação 
com o ano d~ 1935, como se verifica pela análise do mapa n.0 67. 

O estudo comparativo das reses bovinas adultas ábatidas 
durante o quinquénio decorrido entre 1932 e 1936, mostra que nêste 
último ano se abateram, para consumo, 28.140 reses, menos 677 do 
que em 193.5; ainda assim, o ano de 1936 foi superior em 437 reses à 
média d0s quatro an0s anteriores. No .entanto, tal baixa, em relação 
a 1935, só aparentemente se deu por.que hot1ve um aumento de 
186.115 quilos de carne bovina expedida pelo Matadouro para con
sumo. 

No que se refer e a vitelas, nota-se uma baixa sensível em l93!l 
não porque houvesse falta de ofertâs, mas porque as necessidades do 
consumo mais não exigiram. A na lizando o referido mapa lJ,º 67 
nota se que houve, uma diminuição de 3.9õB vitelas e de 134.716 
quilos em relação a 193õ. 

A matança de ovin.os também baixou, como igualmente se 
nota pela análise do mapa n. 11 671 nâ:0 por falta desta· espécie armen
tosa mas também porque as necessidades do consumo a mais não 
obrigaram. Êsse decrescimo foi de 4B.454 cabeças e de 340.178.quilos. 

A m.atança de porcos aumentou considerávelmente, quer em 
número quer em pêso, como se verifica pela análise do mencionado 
mapa n.0 67. Houve, como se nota, um aumento em 1936, relativa
mente a t935, de 2.359 suínos e de 476.902 quilos. 

O morficinio de cavalos, que começou em princípios de 1935, 
triplicou, em 1936, como se observa no citado mapa. Foram abatidas 
741 cabeças desta espécie e 1'48B40 quilos em 1936. 

Se à comparticipação das reses bovinas adultas e adolescentes, 
no mapa n.0 67, se adicionar 21.142 quilos de carne bovina e 8.545 
quilos de vitela vindos do Porto, mostrará o estudo global dos dados 
estatísticos apresentados para as diferentes espécies abatidas para o 
consumo que o número de quilos de carne preparada no Matadouro 
em 1986 foi mui.to superior à média dos últimos quatro anos, sendo a 
diferença para mais em 1936 de 718.652 quilos em relação a 193Õ, 
confirmando-se, assim, o aumento progressivo do Matadouro. 



Os ma[i>as n.05 68 e 69 repo-rta:m..-se :à prôcedêrida clos animais 
abatiaos no M.ata_dc:n1rQ, s:egunelo as respectivas raças e quanti.(ilad-e:s, 
n9 deéorrer ·do quin:-quénio HJ32/9M. 

2)-Re.nfilimentos dos predutrJs e sub-produtos: . .....,. O ma·pa n . 0 70 
r~p0rta , se a<::> lllovrmento havido no decorr~r do quinqué'nio · 1932/9361 

quanto aos p.roduto.s· prepa,taclos rro Matadouro. 
'fN quebra que se 0bserv.a na· proâuçã0 de sangue- preparado ·. e 

ti;fpa· e cQns.eqll_~ncia da bai'xa sofri.da no número de bovüws aq_ulto~ 

e ã:d0les·c·e11tes e :de dvfn:os abatidos Com'ê> :o. ·saug,ué dos suínos é 
expedido em natur@za, a quant1dade -ptodui.id.a n{(o se ácha abran
gi):ia nos. ·B_qm~ros. qo r~.(erido ma'pa. ·O aum.ento do ~êb.1D · vem :de
monstrar .a sensí"'el melh0ria. obs.etv~da no esta:do de engorda 
clos. animais · abatidos. 

e)- Transporte de carnes e miud.ezas 

Ten:çlo-se. prepár;ido nas .oficjna_s d0 MataQ.oq1·0 o material 
n:ete-ssarki ~ara se muoici palizar o serv.iç0 de. transporte de. miínlezas, 
par for.ma idênti.ea '~quêle que :desde há anos se :praliGa na distri
buIÇão d.e carnes, Hensa a C . .l\l:r. L. «~m cbri1eçar a d_is.ttibmçã.o da
quelas, para os res.peetivcis estaoeleciment<!ls~ ·eni '.Junho de 193·7. 
Higieoiza,se tão importante ·serviço e terrnina--se com o esp:ectác.ulo, 
hnprópJi0 da Capital, d.0 use de ea.rr.oças . .de d.uvidosis'sjmo ateio nó 
transporte ... de pr0dutos a.estload0s à .pública alimentação. 

à)- Inspecção Técnica 

Este imporliant:e S~rviej:o d'o Pelo:uro rejeitou, com direito ;,i. in
demnização, durante o a:no de l.966', 91.8 ré-ses, ou S:ej'am mais .82 .que' 
e.rri '1!')35. ·O destino que às ·mesmas foi dado, e a receita cobrada: 
como • provenient~ -da estirilização, constam do mapa n. 0 71. 

A.s restantes reses 'inutilizadas, süas espédes, número· e ,peso, 
constam a.a :2.ª parte do mapa n.0 67 que inclui as rejeitaqas com 
d'irei~o a in:â·emniza,ção. 



Esp~cles (los anlOJals abatidos no natadouro :nunlclpal de Llsboa, 
n~ deco1mer do q1dnqné1do de :193~/SG 

A) - ~eses a .batidas pará consumo Mapa n.0 67 

8ovloas adaltas l!o11laas adoTescentn Oolaas e cnpr~s Sttfnas .Equfdcas Tot.&ls 
(quilos) 

!\aos -----.. da ~al"lle 

Ndmero Ndmero Número Número l'iÚmcro preporad11 
de Pê&o llínpo ele Púo limpo de Pêso lim.ro de P.~so limpo de f'!ao limpa DO 

reses rcacil reses r<.·s~s resea J'lol&doo ro 

-
1932 ...•...•. 28.402 6.460.919 27.4-15 1.5í9,0S3 34,3.920 5.6f~.~ 37.378 5.020.771 - - 16.4õ4.778 
1933 .... ..... 27.431 6.116.053 14.493 703.620 371.000 4.00.J .741. 37.683 4.924.4Q6 - - 15.775.820 
1934 ......... 27.101 6'.015.307 22.543 1.084.197 MS.279 3 .000:147 44.457 5.555.001 - - 16.064.612 
1935 . ••.••••• 28.818 6.287.273 21.404 1.050.595 307.302 5. 173.7&2 49.015 5.93~.082 341 71.538 16.568.'270 
193Q·· ........ 28.140 6.47õ.488 17.451 91.5.879 258.848 2.Sõõ.o04 5 1.374 6.461<_9-34 1.082 220.318 16.905/JBB 

Média anqal . . 27.978 10.21.-0.fJOS 'J0.661 1.014,669 325.282 8:46():4-0.;l d.ti.971 5.fJtlg,64,1 7:(.1 145.9rift '.16.353.762 

B) - lnutilizaçõe$ 

1952 .•...•..• 437 9Q.Q42 38 1.588 2.872 25,406 228 24.99~ - - · 142.620 
19:33 •....•••• 437 89.850 5 254 3.230 2.,,.§30 106 10.710 - - 130.1,01 
l9M ......... 57'9 11'9.482 8 384 3.5(.\6 32.~!0 191 19;Qõ8 - - 171.374 

1935 ...••••• • l i 980 Wl.697 5 219 2.(i83, .'2,IJ!•5ª4 3() L .35.459 3 620 2Õ2.5iJJ) 

19~········· 993 2.f)p,9.()4. 31 !-Ó44 2,.689 23-8?2 550 33:658 ·27 5.2'71 2i(J.279 

Média aruial . . IJ85 1~9.5t5 17 BiB 8.008 2'7.3.56 2liJ 24.780 15 2.945 193.44'/ 



... 
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Procedê ncia dos animais abaddos no Uatadouro 

A) - Mapa estatístico do gado bovino apro vado no Mercado Geral de Gado s 
com d e stino ao Matadouro, segund.o as raças 

e quantid ades, durante os últimos cinco anos, abaixo descriminados 
Mapa n.0 68 

RESE;S .i\DOI. TAS RESBS ADOLESCENTES 

Desigoaçiío de origem Ao os !\nos Total geral 
~ 

Total ---. Total 

1932 1 1933 1954 1935 l !lõ6 1932 1933 193/. 1935 1936 

----- - -- --- - - -
l11nhota ............... 40 132 32 8 - 212 10 - - 2 - 12 224 
Barrosã . . . ..... ....... 390 503 229 85 246 1.453 444 50 161 89 t.062 i.806 3.259 
1\rooqaesa ........... 437 400 266 162 702 2.057 105 14 8 - 61 188 2.245 
l'lirandesa ............. 11.476 8.400 7.828 6.521 7.162 41.387, 14.072 3.109 10.140 6.6 10 5.138 39.069 80.456 
Ribatejo ............... 2.870 2.049 1.883 1.517 1.035 9.354 597 330 586 397 241 2.151 11.505 
Tarina ......... ....... 2.108 2.034 1.137 840 1.588 7 .. 707 7.446 6.852 8.460 8.517 7.601 38.856 46.663 
füentejo ....... . .. ... .. 5.500 4.307 3.Ó27 4.8:-.5 4.902 22.591, 980 2.661 834 1.267 1.062 6'.804 29.395 
füga.rue ............... 815 155 217 274 1.824 3.285 3.543 1.366 1.028 4.485 2.050 12.472 15.757 
Zebu: .......... . ....... l 7 19 6 3 16 81 - - - - - - 81 
1\çores ... ..... ... . .... 3.861 5.395 6.342 6.674 6.281 2&553 69 69 33 19 87 277 28.830 
1\trlcana ........... . ... 1.191 4.256 6.743 8.419 5.1 58 25.747 - - - - - - 25.747 
Dinamarquesa ....... .. - - - 4 12 - 412 - - - - - - 412 
R.rgentina . ..... . ..... . - 3 - - - 3 - - - - - - 3 
Holandesa ······ .. ..... - - - - - - - - - 166 - 166 166 
Espanhola ...... . . ... . . 1 - - - - 1 - - - 10 45 55 56 

- - --- - - - -- ------- -
Total ...... 28.706 27.723 27.710 29.770 28.914 142.823 27.266 14.431 21.250 21.562 17.347 101.856 244.879 



B) - M .apa estatisti~o do gado o_vino e s ulno aprovado 
no Me;rcado Geral d e Ga dos com d e stino a~ Ma t a dour9, s~gundo ~ raç a s 

e quantldades, dura nte os· últimos c iné.o anos , abawo descriminados 
~pa n.0 69 

-

RESES OVlKl\S E eJ\PRltU\S Gl\DO Stlll'lO 

Deslgná~~o ae origem J\.DOll 1\nOll· Total geral 

Total - - Total 
•,1932 19;;11 19" !955 1936 \_932 '?3'1 19~c. l~ tU6 

- - - --- - - -
r\erlril'I ........ ... 17 1.807 78.150 - - - 249,957 - - - - - - 249.957 
Boraale1ra ........ 149.326 45.707 - - 154 1.95.167 - - - - - - 195.18'1 
.Espanhol8 . ······. - 689 416 ~ - 1..105 - - - - - - 1.105 
J\lgar11ia . . ...... . . - 466 357 ;15.1 63 1.037 1.565 7 13 4.963 3.0õ6 4.051 14.848 15.38$ 
Beira ..... .. . ... .. - t oP.0 17 122.769 1 t 7..Q~;; 1.36.254 476.128 - - - - - - 476.l23 
füenteJan~ ..•.... . - 145.srn 228;279 185:82õ 1.21.756 68ÚJ6$ 29.538 ~8.754t 23,~9 ~6 • .00S 37..21(> 1.Q.5lf()2 840,970 
Charneqaerro ..... 25.983 6;005 - -- - ·82,'/;88 - - - .- - - 82:588 
Terra· . . ........... - - - - - - 5.910 8.015 15.001 9.687 10.43 1 15(),'(;34 50.084 
Ilhas .... .... ..... - - - - - - 23 305 - - - 328 328 
Inglesa .. .. . ...•.. - - - - - - - -- 5B 91 - 129 129 
Holandesa ........ - - - - - - 793 - - - 32 ª25 825 

- - - -
3Í.649 37.787, 44.6S1 221:~86 Tota/ ... M 7.11õ 375.144 351.821 303.051 264.207 1./J41..345 49.419 51.730 1.882.811 



nend1meuto dos produtos e sub-p1•od11to s 

1) - S ê bo Mapa n .º ~O 

l\S DJVERSas ESP.ÊCJeS DE Sí.80 
~ Totais em qul'o! 

!\nos Vaca Vitelo Carneiro 
~ 

fü~ma F-aodl(\o Ramo Fandldo Rama Fundido Rama Pondldo 

1932- . . ..... 184.034 131.674 11.528 4.848 99.526 57.117 295.088 193.639 
1933 ........ 170.212 119.065 7.304 3.2M llt.403 62.578 288.919 184.695· 

19M····· · · · 174.185 124.655 11.175 4.773 110.150 57.103 295.488 186.531 
1935 ........ 169.809 118.865 11.085 4 .816 93.670 52.404 264.564 176.085 
1936- . . ..... 186.055 lM.717 8.475 3.665 95.557 54.3.95 289.88'7 192.777' 

2)-Tripa 3) - Sangue 

De oaca .De vlfela 

I~ - -
l\nos J'\nços 1\n0$ !\aços i\.nos QaJlos 

dé 17 de 11 
mc'tros metros 

1932 .. . .. . 43.244 1952 ...... 6.212 1932 .•....................... 105.106 
1933 ..... . 41;074 1953 ...... 4.295 1933 . . .... ··· ······ .. ........ 100.444 
1934 · ..... 43.164 1934 ...... 6.401 1954 .. ....... .. ...........•.• 102.627 
1935 ...... 43.984 1935 ...... 5.207 1935 • ....................... . 95.079 
1956 ...... 42:515 1936 . ..... 3.7.63 1936 .... . ...... . . • ... .. ....... , 92.968 

:Jlovlmento (las i.·es es . 1·ejeitadêl s uo <leco1·re1· 
do qu1uqoéolo '.l.93~/:1936, 

com direito a lndc1nniza~ão, •lesti no que lhe foi d~ulo 
e receita cobracla 

Mapan.0 71 

RESES' tl'!UTfLIZIUi/\S DESTINO Q([ê TiVERl\11. 

- Rece.lte 
Iotnls cobrado 

<laaoo êsteriliiaçiio como 
/\nos pro9enleote 

.---~----.. 

de 
N."dc Péso TodemoiJ:o.çllo N.• de f'êso 11.• de Nso esterlllznçllo 
ca.be· em paga cabe· em eabc- em em escudos 

ças quilos em escadas ças qoUos ÇaS qailoa 

1932· ....... 3'(j4 78.078 óS.585$52 212 44,999 152 33.079 44.044$00 
1933 ........ 584 79.467 66.732$28 259 51.666 125 27.839 35.299$00 
1954- ....... 464 99.050 380.760$55 349 73.433 115 ·25,597 31.321$50 
1935 ..... , .. 836 166.424 643.636$80 716 1411.303 120 25.121 29.823$50 
1936,,, ..... 918 191.90'1. 754.236S60 743 156.511 175 35.393 :56.981$00 
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li - Actuaçao Admini-straii\ta 

a)- Servi ço de Abaste-cimento de Carnes 

Nos S~rviços Coµrercjai;; do Pel(>üro não houve alter:açõ.es me
reced.oras âe. especial menção. Fez-se no "Anuário da C. M. L-193511 
Jarga·s referências ao ,$~rvíço çle Abastecimento de Carnes, p~lo que 
se julga desrrecessár.io reeditá-las n.!':> presé:nte 11Anuárlo~. 

Conti'n·uam ê''stes 5erviços a constituir· o .élo qu~ une o pro
dutor ae consumiâor. Re<'!elJe,. por gfertas, 'º gad0 bovina adµlto e 
ad!!>lesce:n:te e entrega a carne aos talhos; füa os pr.e·ços de 'aquís.içã0 
d:as reses e factttra a carne pelo custo, acrescida das taxas autori
zadas;. orden.a as r.emessªs çle b;c>is e- vitel.as) R·or fi:m1;1a a impedir 
-acumulações fora do solar de or,mem, evitando os prejriízos que lon
gas demoras 1em Lisboa fatalmente acarretariam. Para não fugirem ao 
hábito·, continl,lam alguns paJadinos da .liberdade de comé'rcio de car.
nes a julgar inútil, se não prêjudi'é:ial, a e.xiste·nda de tal mecaniea"ªº 
abastedmente de Lisboa. 

D,urarite o ano cle l9J36 fez: se o abasteci.roento da Cidade de 
Lisb'oa, ·com bovinos a<lultos ·,de proveniêneia metropolitana, insular e 
colenial.; nas quantidades ·a seguir desG.riminadas: 

· Qtl!\NTIDl\DéeS 

f/é'so ·UmJio em . 
Reses qàilos 

t .• '3.' 

õETRÓPOL'E: 
Riba~ejo ................... . ..... 957 6J6 2Q~ !iõ 12Z.48S 
Beira ...... ... .. .................. 7.465 &.22-1 1.0.54 190 1.955.624 
l\JenteJC!> ....• •..............•.••. 4 .866 4;371 íl·"4 '51 1.3t·s.ss6 
fügari>e .... ··· ·· ...... .... .. ... . 288 2541 33 1' 7.1:910 
Tarioa ........... ······ ....... 1.555 2:260 232 ó:[i "355:670 

S()ma .......... 15.'11.1 1?.782 1;f)f]8 3/Jt 3.872.581 
]L'HI\S ..... · .. · .... · · · · · · • · · · · 6:287 4.<f4~ 1 .4,60 Jll_9 1.331.609' 
coLóttms ...... ...... .... ... 6.707 4.92'1 1AllS!il 29Q 1;~62.-1.S.7 

Tola/ .......... 'g8;t@51 22.t5i 4.9J.i t.oa-7 6;468JJ4i 



Não se sobrepõem os números inscritos na primeira parte do 
mapa n.º 68 aos que se acabam de citai porque, para o quantitativo 
de cabeças inscritas na Comissão de Abastecimento de Carnes, a con
tagem do tempo se faz por semanas açougueiras, ao passo que no 
Matadouro se procede a essa contagem desde 1 de Janeiro a 31 de 
Dezembro. 

Aquelas crises de escassez que caracterizavam os anos anterio
res, deixando Lisboa sem carne bovina durante dias e semanas e que 
constituíram motiv9 de graves preocupações para a Câmara, quásí 
desapareceram e, _no ano de 1936, reduziu-se a falta a uns escassos 
nove dias, falta esta: que não foi .absoluta, por virtude das providên-
cias adop.tadas. · 

Ainda, visando a finalidade da, normalização do abastecimento, 
se continuou procurando dar à lavoura metropolitana tôdas as possí
veis facilidades e justa compensação dos seus esforços por forma a 
estimular a concorrê'.ncia dos seus gados ao primeiro mercado consu
midor do Pais. Reconhecendo-se que o preço atribuído à carne ao 
gado bovino, durante a época de escassez, era inferior àqnêle q_ue 
devia ser considerado como compensador, o que contrariava a natural 
lei económica da oferta e da procura, aumentou-se, de Esc. lOQOO em 
arroba, o preço da carne bovina, no perfodo que decorreu entre 26 de 
Março e 21 de _Maio. Cotn.o conseqüência desta deliberação· o ga,do 
afluiu em granliies quantidades, caracterizando-se as remessas pela 
excelência da sua qualidade. 

Para que o público consumidor não suportasse, exclusivamente, 
o encargo deste agravamento, deliberou a Câmara que a carne fõsse 
facturada aos talhos por mais Esc. ó;$00 em arroba, suportando os 
cofres municipais o encargo temporário dos outros Esc õ,$00. De tal 
prejuízo se ressarciu .a Câmara, continuando a manter este diferencial 
quando o preço de aquisição baixou ao nível que vigorava primiti
vamente, até reaver o montatlte dos prejuízos sofridos e ainda o saldo 
de Esc. 47.8~8t$30, destinados a constituir um fundo de maneio para 
igual medida a adoptar no ano de 1937. 

Visando ainda o aspecto de facilidades a conceder à lavoura, 
se fixou em 23 de Julho a percentagem de gado a atribuir no con-



sumo diá'ri0, J'a:.voreeendo·a com uma distdbux,ç·ão muito superjo.r 
àquela que foi atril:>uida aes outros fornecedores. 

Pe-rmite o movünento cle receita e despesa do Fundo de $eguro, . 
institutçào munjcipa:l de~tioada a iodemnizar ©S. propriet'ãiiios cfe . .gar:Io 
pelos prejuiz.os ·sofridos oem a r.ejeiçãó, 1q;>0st-rn0rtem11., das su·as rése's 
bovinas, que se encare uma modalidade permitindo compensar os se,. 
gurades pela totalidade das p.enlas s-of.ddas, o que até agora não 
aconteté vi'sta que as inutilizações totais -só eram indemnizadas 
por 70 º/o.. do seu valor e as p,arciai? cão t~nham dír~ito a qualquer 
in:demnizaQ'ão. 

Manteve a 0r:~P-ÍZ:\Çâo dos quadros do Pessoal Oper-ário, âpro• 
vada em 1926,, num.erasas çleficiência~ e desoFdenamento de venci
mentos que, a bem da jüsü.ça e ;da discdpüna, não p.ocliam eont-inua.r 
a: manter-se. Assim ·se reconhecendo, a_provou a Câmara, em ·29 de 
Outubro ú ltimo, nma nova -reorgan'iza~âo,, que çorifere1a cada operário 
o que é justo atribui:r~lhe- pelas funçõ~ que désem;penha e. permit~ 
colocá-lo nos lugares· pâra os quais estão indicados pela sua comp,e
-te·otia QU espeelalizaçãq, com á vantªgem d:e. se poder -pr.oceder à 
·«ontabilizaÇ,ão clas di.ferentês ofiúnas do Matadouro, com. o mais apro
ximado rigor. 

Decorrer:am atribulàdôs- 0s- dois 15rirmfüos anos de v:ida db 
Fundo de Seguro, ·mercê das íncertezas·-·com que se debatia um ser
viço nov9 de tã:o grande resp.onsahili.daçl,e. 

Os sald.os ne,gativos av:olumaram-se nos. anos de 1934 e 193-5, 
como a se:g.uir se vê : 

!\o.os 

19.311, .•• . ••••• ' • ' ' •• ' • ' ••• • ' • ' ', 
1935 .. ,., ... ' ....... ' .... ,. ''' 

Receita 

1sp.115.$.43 
853.147$55 

2Q7 ,581.$11,,0 
9S2.291i$9J 

"Saldo neglítl~o 

Sq.66'($9,1 
1t_9.tHS56 

Para se conseguir a ·extinção do dê:ficit .tór.QOU-'-Se necessário 
que a Câmar11 aprova~se., em sessão de 9· de· Janeiro de 1986, uma 



deliberação que penmtm pagar ,aos fornecedores as reses africanas 
de 1.ª e 2.ª qualidades ~or menos Esc. MOO em arroba, e as de 3.ª 
por menos Es·c. 1Ct$00, facturnndo-se a carne aos talhos pelo preço da 
provenjente do gado metropolitano. A diferença obtida por esta ope
raçà0 reverte para o Fundo de Seguro. Assim se conseguiu amortizar 
o saldo negativo, obtendo-se no -fim do ano económico de 193-6 um 
saldo positivo de Esc. 61.031~29. Reconheceu-se que era merecedor 
de estudo o pedido feito, repetiçlas vezes, pelos Sindicatos Agricolas 
e tav·oura, para que lhes fõs'sem pagos integralmente os prc::ijuizes 
determinados por rejei_ção total ou parcial dos bovinos abatidos e, 
para satisfação de tal pedido, procedeu o Director do Matadouro, por 
deteTminação superior, à elaboração de uma tabela de prémios e taxas 
a pagar, em harimonia com as 13ercentagens nosológiCas das reses, 
segundo as suas orígens, ou seja, a incidência de mais elevadas taxas 
sôbre ' o gado daquelas proveniências que maior número de rejeições 
determinam. A apresent~ção de tal proposta à Câmara está dependente 
do ajustamento feito p:or um act.uário, cuja assistência foi pedida à 
Inspecção Geral de Seguros. 

b) - 'Serviço dos· Talhos Municip'ais 

Corre atribulada a vida dos talhos municipais. A análise do 
mapa que se refere ao seu movimento no último quinquénio, mostra 
que ·o montaofo· das transacções se vai reduzindo de ano para ano e,, 
por conseqüência, o seu movimento financeiro ressente-se altamente 
da diminuição de vendas. A concorrência desmedida que uns aos 
outros fazem .os 480 talhos particulares de Lisboa e, todos juntos, aos 
14 talhos municipais, considerados por aquêles o "Ioimigo n.0 h, 
não permite maior desenvolvimento das suas transacções comerciais, 
no.tando-se, como já se disse, acentuada diminuYçào de vendas no ano 
em estudo. 

Do combate inglório desenvolvido l'elos talhos particulares 
contra os de~proporcionais 14 concorrentes da Câmara, só désvan
tagens advêm para todos. Para os primeirns, porque baixam os preços 
até ao inverosímil, na ãncia de atr.air a freguesia, subtraindo-a ao talho 
municipal e oa mira alucinadora de •. . arruinar a Câmara. Para os 
segundos, porque tendo preçários que escr~uJosamente são obrigados 
a respeitar e, ainda, porque não podem tripudiar com as categorias ,2-4 7 



das carnes pedidas pelo freguês, se ~ncoatram em condições cle ma
nifesta inferiaridade para se defenderem da concorrencia. 

Não afrontam os talhos municipãís o comércio particular, visto 
que nunca esteve no animo da Câmara, mantendo tais esta.J;ieJeci· 
mentas, fazer com êles um negócio. Hoje, como sempre, tem-se preten
dido simplesmente coibir possi'veis · abus0s, defeadendo o consumidor. 

Êste ·e que parece ter deixado de compreender que os talhos 
da Câmara foram criados e se têm mantido para sua ex.clusíva defesa. 
Atraído para o talho particular por variadíssimos processos, entre os 
quais o do baixo custo da carne, vendida a preços inferior~es àquêles 
que, em comércio lícito os talhos municipais podem fazer, abandonou-os. 

Nas condições em que o seu comércio hoje se realiza, não podem 
manter-se. Assim se reconhecendo, foi superiormente determinado 
que o Director do respectivo serviço estudasse o p oblema, encarando o 
por forma. a ·deixar.em de pesar comer um ·encargo para a Fazenda 
Municip;:i:l. 

l) - Movimento dos talhos. - Os 14 talhos da C. M. L. abateram 
para consumo da sua clientela, durante o 'ano de 1986, as espécies 
que constam do mapa n.'1 72. 

2) - Tabela de preços. - Os preços que vigoraram em 1936, em 
confronto com os que vigoraram nos três anos anteriores ( 1935, 1934 
e 1933), constam do mapa n.0 73. 

e) - Principais contas do· Pelouro 

As contas do Pelouro apresentam elementos para a sua leitura 
e análise, nã~ só quanto à execução do orçamento em cada um dos 
seus sectores d-e trabalho, mas também no que se referem aos resul
tados obtidos pelo balanço e, dêstes, com as contas de gerência de 
cada um dos serviços, como consta dos múltiplos mapas que acom
panham o Relatório anual. Dêste se d_estacam, com mais apropriados 
à índole do uAnuário11 1 os que numeram 74:, 75 e 76. 



Talhos nunlclpals 
·consumo total dur~te os anos a:ba.bi:o designados 

de res- adultas, adolescentes, o:rinas e sahlas, .fressuras de porco e miudesas 
de. vitela e respectivas hnportâncias 

Mapa n ,o 72 

llHOS 

i>t1lgoa~lo 

1939 191!° 19$~ 1935 1936· 

{ :Hómero . • • ..•.. 1.966,5 1.806;5 1.602.Q l.5ÍS7,0 1.397 , ,, 

Bovlm1s adaltas. . . . . . . . . • . . . . . . . . . Qailos .. . ... . .. 443.076,5 4()9.0S(j,O 358,400,5 554.910,0 313.831 
lmportânci11 .. .. 2.576.918SGO 2.282.0()0'$,50 2.2~.698$95 2.103.24Q$30 1.996.365$30 

{ Nómel'O · . . ..... l .349 ,0 6,Sl,0 994,0 9(ii,0 12.1 Jf~ 
.Bollinas adolescentes.. . . . . . . . . . . . Quilos . . . . . . . . 65.035;5 25: 181,0 ·48,936,0 47.848,5 .38.284 

lmpbrt6:ncl11 . ... 481.331$40 ,25tt159S85 420.836$50 418.258$00 343.601$90 

{Hei.mero ... .... . 18:005 2 1.411 19.525 16:310 H .916 
Oolnas . . ...... . .. : . . . . ... . . • . . . . • Qoilos ........ . 330.488,S 223.105,5 197.07'1,5 164.ssõ.o 12.6.480 

lmportdncia .... 952.755$9,5 1.148.118$70 1.100.268$80 954.115$00 7BO.M0$90 
{ Nómero ...... . • 528,5 558,0 6~~ 659,0 569 

Sainos. . ... . . . .. . ... . ....... ... . . . Quilos . .. ...... 47.'130,5 50.627,0 s6.18!:>,o 60.z:i2;5 5,6.7112 
Importância •.. . 290;39tMÕ -332.978$60 37 t .4.53$45. 368.823S80 342.984$95 

{ Hóm·ero ........ 537 562 601 649 563 
Frêssarài; de porco.. . . . . . . . . . .. . . Qallos . . _. . : .. . .. 1.363,750 1,457,750 1.51.8,00 3.507;750 1.427,750 

lmportdnc10 .... 9.281$15 10.034$50 10.653$10 t l.2'Í3$()() 9.191$00 
. { Nómero ... . .... t.35~ 670 996 963 711 

l'lictdesas 'de vllela · · · · · · · · · · · · · · · · Im fân · 3~.szssoo 16.750$00 24.782$(/0 24.075~00 1.7.775$00 . por CIC •••• 
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'Tabêla de -venda de carnes f res cas de -vaca, 
'1"Jtela, carneiro e poI'CO 'Pº~ quilos e categorias, 

em D ezem bro dos anos tudJcados 
Mapa n.0 73 

19'5' -
DESICJ1'!P.Ç!\O 'l~ Gr11pos 1aJ t~S 1936 

~--~---., 

1;• 2:• :s.• 
----- - - --

Lombo limpo ... 14$80 15$40 15$20 14$60 15$20 15$20 
Pojadoaro limpo 11$20 12$20 12$00 11$40 12$00 12$00 

J. • categoria 
Rlm limpo ...... 11$20 12$20 12$00 11$4-0 12$00 12$00 
Língaa ......... 8$00 8$60 8$40 7$80} 
Rosbife ......... 8$00 8$60 8$40 7$80 8$40 8$40 
1\lcatra ......... 8$00 8$60 8$40 7$80 

{ Vazia .......... 7$00 7$80 7$60 7$00} 
Vaca .... 

2/ categ()r{a Ch!i de fóra .... 7$00 7$80 7$60 7$00 7$60 7$60 
.R&badilha ..... · 7$00 7$80 7$60 7$00 

{ Pissém ........ · 5$80 6$60 6$40 5$80} 6.$lI-O 6$40 :;.• categoria Pá .... . ........ 5$80 6$60 6$W 5$80 

1 r100 ........ 4$()0 4$60 4$40 •1wl l\bas .... · · · · · · · 4$00 4$60 4$40 3$80 • 
4$40 4.ª categoria Chambã ....... . 4$oo 4$60 4$40 3580 4t40 

Cachaço ....... 4$00 4$60 4$40 3$80 
S~bo para padlm ......................... 1$80 2$60 2$40 1$80 2$40 2$40 
Osso .. ., .......... . ..... . .......... ·.·. $80 1$40 1$20 $60 1$20 1$20 . rec•• limpo .... 15$4-0 -s- 16$00 -$- 15$60 16$60 r ..... ,,,. ~;;':i;;,;~ ~·.~: 9$60 -$- 1os20 ~$- 10$00 11$00 

8140 -s- 9$00 -$- 8$60 9$60 
V !tela . .. Pá ............. 7$40 - $- 8$00 -$- 7$8.0 8$80 

2.• categorh'I - Peito . ..... •.... Q$00 -$- 6$60 -$- 6$2-0 .7$,20 
{ t. • ·categor ia - Perna ......... . 1$00 -$- 8$40 -$- 6$'20 7$40 

Ca rn eiro 2.• categorla - Cosleletas ...... 6$00 -$- 7$20 -$- 5$00 6$20 
3. • categoria - Peito e cachaço 4$60 -$- 5$60 -s- 5$40 ~$40 

Carne limpa ........ · · · ....... 12$00 -$- 11$60 -$- 12.$40 12$.00 
Perna, rosbife e r im .......... 9.$00 -s- 8500 -$- 8$80 8$80 
Costeletas e pá .... ······ .... 9$00 -$- 8$00 -s- 8$80 8$80 
Toucinho . .................... 5$00 -$- 5S80 -$- 5$()() 5$80 

Porco ... 
Banha ........................ 6$00 -$- 5$80 -$- 6~00 6$40 
Entrecósto (peito) ............. 6$60 -$- 6$00 -$- 6$2.9 6$00 
Chispe ... . ........ ··.···· ... · 7$00 -$- 6$40 -$- 6$49 6$60 

·Cabeça ........... ...... .... . 5$00 -$- 5$00 -$- 5$'40 5$20 
Fressora . .. .... ·. ·. · · .. · · · · · · 7$00 -$- 7$00 -$- 7$00 7$00 
Osso ..... . .............. .... . 1$20 -$- 1$20 -$- 2$PO 2$60 

{ 

J. • Grupo - Reses da Beiro e flhu. 
1a) z.• Grupo - Reses Turloos , /\!enteio e fügane. 

J. • Grupo - Reses de Áfrlco e R.lboteJo. 



Rendhnento do P e louro no decorrer do decénio '.1.927-'.1.936 
(Em e scu dos) MApa n .0 74 

l\ftOS 

1927° 00 ••••••••••••• •••• 

1928 (a) ...•... . .. .. ·· ·• 
19"..3- 1929° .. ............ 
1929-1930° .•••• . . .. • •... 
1930-1931 ° ••..• ..•..•..• 
19111-1932 ° .•.•••.•...•.• 

1932-1~3···· .• . .. • • ••• • 
1933-1934°······· · · ····· 
1934-1935· ••.•• .•.•. . •.• 
1935 (b} .. .... ........ . . 
1936· •. • ••••.....••.• .• • 

Tola/ .... . 

taJ- 1. • 1emutre. 
tbJ- a.• ae,meattt. 

Rl!CEITI\ DO l'IATl\OOaRO 

Rtt!eltas Rtce.it• 
Rocei to para. a do• 

prooe_af,nte constr11c.60 lalbos 
dt gado do Mooo Total 
obotldo J'\atadooro 

{Ci 

3.671 .967 - 3.671.967 4.785.911 
2.016.146 - 2.016.146 2.616.46:5 
4.021.154 - 4.021.154 4 .788.223 
5.006.726 - 5.006.726 5.217.261 
5.277.760 - 5.277.760 5.3()2.94(; 
S.6M.õ73 - 5.634.67~ 5.037.337 
5.370.334 - s.370.3M .i.791.925 
5.321.892 t.õ09.63!1 6.631.527 4.485.760 
S.208.744 3.104.611 8.313.355 4.223.198 
3.035.260 l.84!).421 4.884.681 2.156.263 
6.408.693 3.352.061 9.760.7!!4 4.031.116 

50.973.349 9.615.728 00.589.077 47.496.405 

(cJ- e.ta ~wte eomtçoa • atr oobrada cm u de Juclro de t9H. 

RECEITI\ ºª corusslto oe l\BJ\STECll'll!NTO 
oe Cl\RNes 

TllXAS 
Total Q<nil 

l'or Por em 
dlftrtDtA udJixaçlo c.scadoa 

de do Total 
prtto.t Feno.1 

Pornec~ 
ttoru 

ponte 

---------
1.077.448 28.824 14.999 - 1.121.271 9.õifl.149 

193.7.70 U.264 6.Sl 1 - 211.545 lf .8'1JJ1j6 
342.246 21.478 12.ISC - 375.903 9.185.280 
214.071 14.839 9.227 - 238.137 10.462.121 
287.842 16.726 

"~ 
- 317.632 10.958.338 

510.232 36.995 ~8.122 - 575.M9 11.247.6õfl 
- 1l4.'3SS 23.070 - 137.425 10.299.684 
- 363.897 23.544 4.309 391.751 11.009.0JS 
- 574.300 36.3 10.979 621.869 13.168.422 
- 209.274 12.74ó - 222.020 7 ;PIJ2.9<i1 

- 385.726 22.662 - 408.388 14.200.268 ---
2.625.609 1.777.678 203.015 15.288 4.621 .~90 112.iOi.072 



J'nv-entlirJo em !1:1 

ACTIVO 
Valor- lm.obl11zados 

lena lm6Hll 
Propriedades Urbanos sem Rendimento ..... . .•.......•.. . ..... 
Barracões e T.elhelros ......................................... . 

BeDI M61el1 
M·6qalnas, Maqolnlsmos e Cltensll!os Inerentes ................... . 
aparelhos e lnstramentos M Prects6o .. .. ........ ..... ... ...... . 
Mobflldrlo, Brmoções e Clteoslllos . . . . . .. . . .. .. . .. ........ ..... . 
Materlnl de Combate de ln_c~dios.... .. ...... . ............... .. 

·Livros .................. . ........... . ............ .. .. . ..... .. . . 
lnstillaçao Eléclrlca . ... .. .. . ..... ........ . .... ... .. .......... . . 
t\alerlal Veter:indrlo ....................... • ......... • . ........ . 
Vlataras de T.racçõo Braçal ......... . ................. . ........ . 
ferramentlls e ateM!llos Inerentes ....... .. ••...•..........•... . 

Bt111 lemon11te1 
V!Maras Mee4nices ... .......... ..... .... .... ... . 

Valores Jtealh;ávela 
Armu611 

l:iepóslló de i"\aterlal . ............... .... ....... ... ............ . . 
Gerage ............... . ............. ........ ... ................ . 
fardamentos ......... • . . • . . .. • . .. • .. . .. .. • • • .. • • • . • . . . .. .. . . . . 

De'fedon1 • Cr6~r11 
S.!!ldos deoed()r-es desta• êOnta ..................... ... .. ......... .. . 

7 .027 .1 i2$00 
t.6~47à$0c 

135.079$© 
57.4õ45o 

116.842$4'! 
1.400$00 
5~$91> 

15.991$00 
4.459SOO 
4.885$00 
l!.02)$23 

1------1 

120.834$33 
lõ.wci$84-
1.458$10 , ______ , 

2 .. 09\lS22 
Serviço do St!guro dlJ Reses: , _____ _ 

falstencta de, 
93 coaras eft9.794 qaUos a 1518$50· ...... .. ............ ........ . 

752 qallos a:õ$00- ......... .. ............. ' ........... . ........ .. 
11.216$0( 
2.isóSOO 

980 qallos a $50 .......... ........ . . .. .. . ........ . ........... . . . 
1------1 

490$00 

Ofidllu de l eparaolo 
!1edlnlce ... . ............ . ............. . ...................... .. 61..37õ$0C 
~poro~ ..... ... .......... . ............ . ........ .. ... ...... .... . 98.839$98 

Valores de Ordein r---- --1 

Caa.otea tm nwaerirlo d1po1Uadu ............................ .. 7.000$00 

8.l15P.642$00 

~1.289$98 

tâs.993$27 

2.000$22 

tll.962$õ0 

16_0.2tll$()4 

7..000$00 

10.316.556842 

de De;ir;embro 1le t..996 

PASSIVO 
Valores de Capital 

Fut11da KllD.lalpal ........ .. ............... .. . ...... .. .................. ..... . 10.248.52SS I~ 
.Serviço do SeJ(Uro de Reses : 

Fando dlspanlvel deste ser oiço ................................................ . 61.031$29 

Valores de. Ordem. 
Crthrtl por tall06H em·1111.111ertrto .......... ................. .... . .......... . 7.000$00 

10.316.~6$4-2 



Rela~ão do tialdo da ger ência em 3:1 d~ Dezembro 

Saldo da gcréncio (positivo) .... · · . . • · • . · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · • • .. · · · · • · · · · · J.522.86J$6 I 

VERIFIOAÇÀO 

Saldo tm J I de Dezembro de 1035, da conta de PueDd& MDDiclpaJ •• 
Saldo em JI de Uezembro de 1036, da conta de PueDd& llutclpaJ · • 

. 

3.522.864$61 

10.547.'116$18 
10,248.525$13 

2.QB.591 $05 

de :l 938, com os resultados cio Bal:tnço 

Resnltodo.s do exerclclo (lucros) ••...• .. •.• ..................... 

Jctiyo do ••to Matadouro qae H trau!eda para a Comlldo 
de Obraa do loto Matadouro ... . ..... ..... .... .. .. .. .. . . 

Pessloo, hfe.m, Idem .. . ............ ... ......... .. . ..... . ... .. .. : 

Varlaooos do lnventtrlo 

Poro me.nos ...................... ... . ..... .. . . . 
Pora mols .... ... . ............. ... . . ... ...... .. . 

1.t77.808$M 
871).217548 

Diferença. para menos ... . ... .. ..... .. . . .. . .. . . .. . . ....... . ... . . 

8. Dednzfr, . . . . . . ......... .. . . .. .... . ............ .. . . .... . 

1.980.652$11 
510.000SOO 

1.470.~2$11 

Ma:l!<l.-A.º76 

1.172..061$06 



Gráfico · "XXXII 
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SECÇÃO l 

Q.ª Repartiçã.o-lnspec.-ção Sanitária 
e .M.ercados 

«.Ntefe .: ~r.. ,João ;:Jpácio .CoP,es 'l(ibelr.o 

SUB-:;3ECÇÂ.O 1 

lnspeéçãe Sãnitária 

Ac.tuação 

1- Alferaç.õe,s à organrzação e principais :atribuYções 
~a 9.a Repartição 

Esta Re:pa:rtição está oq~;anizada em CC!>ríformidade aem o que, 
esquemàtica:men.te, ponsta do .. guadr o $Ínõticp p1Jblic~do a. p'ªgímts 
q.ôp'. ·e SOl de:» uAn.uáríp da C. M. J .... - l93f)u . Poré'm,, durante o ano 
d.e· H~36, a su::i. a:etüai;:ão ã:inpli0a-·s"<~ com a inaugúraÇào de Posto Sãrii
tário do Aree,jro. 

Quanto ~ s,ua missão ?.-O S erviço da Ins.p,eeção 1 S:a.nítári·a, foi 
C:o.meti'do mais. a segµinte atribtü;ç.ã:0, ã adicionar< as constantes ~e pági
nas 299 do mencfonado 11Anuâr1o,; : ' - - ... 

4) - Preceder às v:istori;:ls sanitárias. aos· estabelecimentos de 
·venda, .armazém o.u depósito de ,géneros alimentares,. e às, coch<;!j.ras 
e e?tá~ufo?,. nos term,,es das Posturas e.m vigor. 259 



li - Melhoramentos realizados e aquisição de material 

Durante o ano de 1986, além de obras de bene.fitiação e ada
ptação r<t~alizadas na sede da Repartição, concluiu-se a instalaçà:o 
do novo Posto Sanitário do Areeiroi que servia de tnodêlo às cons
truções dos novos Postos, dos quais estão em andamento os do Lumiar 
e Campolide; iniciaram -se importantes obras, já concluídas, de repa
ração e adaptação no P osto Sanitário de Belém; fizeram.se obras de 
ampliação e beneficia:ção no recinto anexo ao Posto Sàoüário do Mer
caâo Abastecedor âe Peixe ~rosso, em Sa,ntos, beni corno algumas 
obra~ de beneficiaÇãO nos anexos do Posto Sanitário dó Mercado Abas
tecedor de Peixe Miµdo, na Ribeira. 

Fez-se a aquisição de bastante material técnico de inspecção 
sanitária, e reparou-se muito outro, como triquinoscópíos, material de 
cirurgia e dissecção, adquiriram-se umas pequenas caixas-ambulâncias 
portáteis, para o serviço de inspecção sanitária nas Zonas, etc. ; publi
cou-se o 11Plano de Melhoramentos dõs Serviços Sanitáríosn, da autoria 
do Ex.mo Vogal do Pelouro, e o ,,Relatório do Serviço de Inspecção 
San.itãrian, da autoría do Chefe da Repartição. 

Ili - Movimento estatlstico 

No ponto de viêta aclministrativo, a Inspecção Saõitária conti.nua 
a pro_porcionar à Faiencla Municipal uma avultada receita que sobre
leva a sua despesa. O rendimento tlêste serviço da 9.ª Repartição, 
em 1936, foi de 2.429:403 escudos como consta dos mapas n.0

' 77 e 80. 
Desde 1 de Janeiro de 1926 a 31 de O~zem bro de 1936, a receita liquida 
atingiu, aproximadamente, Esc. 14.500.00C>t)OO, para uma receita bruta 
computada em 22.40Q.000r$00, sendo notável o desenvolvimento havido 
a paTtir de 1930 até ao presente. 

No ponto de vista técnico a Inspecção Sanitáda exerceu, no 
decorrer do ano de 1936, em comparação com a, identicamente, exer
cida em 1935, a actuação constante dos mapas n.05 77, 78 e 79, sendo 
deveras notável o movimento havido no último ano nas Zonas Sa
nitárias. 



Protluto.s de 01•ígeJD anlnlaL entrado.~ 11a cltlad.e 
pelos Postos Sanitárlos, e apl'ov:ulos J)~\l'a consumo 

dtn•ante o ano de :1. 936 Mapa n.0 77 

Nota comparall»a do movimento de 1939 

í>eslgnaçl!cs Qaantl· 
dodes Qallos :rota.Is 

de quilos 
lmportá!iclas 

,.------ ---_...__ _ ___,,-----. 

Animais completos 
Caça.:· .......... . . . 
Cal>rllos ....... .. . · 
Carnel~os .. ... .. .. . 
Vitelos · ............ . 
Porcos •............ 
Leitões . . . . .. .... . 
Veaçp-o ....... · .. · · 
Bois . ... . .......... . 

Carne em peoas 
e seus derivados 

Consenias . .. .. .. . . 
Vaca ...... · · · · · · 
Vitelos ............ . 
Carneiros ......... . 
Fressoras de carneiro 
l1iadezas de 11aca . . . 
Caim~ congelada .. . 
Carne salgada .... . . 
Carne fresca ...... . 
l'lladezas de porco .. 
Banha ............ . 
Toucinho . ......... . 
Carne fumada .. ... . 
Tripa .......... · .. . 

Pehe 
BacaJhaa ....... . .. . 
P~~ grosso ..... . . 
Peixe miúdo .... . .. . . 
Consennis ...... ... . 
1\tum ..... • ........ 
l'\ariseo ... . ... .... . 

Lacttclnlos 

l.19.755 
1\1.417 

2.506 

1.221 
387 

8 

129.763 
25.444 

76.474 
2.03~ 

322 

19 
2.796 

32.903 
.20.38 1 
25.761 

189.708 
807.571 
236.645 
1'12.739 

'J,. 101.009 

11.686$15 

73.589 .2.854.582 992.153$90 

9'110.707 
23.824.498 

L807,024 
5.80.090 
5 12.230 
·555.592 36.191).141 645.780$10 

l"iantei,ga . . . . . . . . . . . 1;912,.335 
l'largarina . . . . . . . . . . 209.659 

Qaelto .. · · · .... · · · · 1.267 .986 5.?>89.980 ru&9\>8SOO 
011os . . . . . . . . . . . . . . 3.671.607 367.160$70 

Soma ........... ...... 2.355.778$85 
Emolomentos . .. . . .. . .. . . .. . . . . . .. . .. .. . .. . .. . 5.S.810$00 
Impressos.......... ......... .................. 14,813$80 

Rendimento lotai •..... 2.429AOZS65 

Qaantl· 
dcdes 

125.570 
4·3.5'8"6 

õ.030 
35 

2.184 
63 
1 

29 

QaJlos 

110. 155 
28.043. 

1.130 
134.600 

299. 
16 

6.295 

382 
45.225 

31Ó 
79 

4.713 
43.566 
1.059 

50.059 
151.718 
764.133 
310.179 
171.283 

1.516.044' 

Totais lmportàocles 
de qallos 

12.295$70 

47.174 3.166.2421 .132.919$80 

15.415.725 
23.785.099 
i.l{.(lõ.365 

659.487 
288.270 
146.450 4J.761.396 823.743$35 

l.91·8.567. 
211 .44:2 2.136,009 g!'o.600S9o 

1;302.74õ i~.274$30 
3.354.991 Q:'.iS.499$10 

2.648.333$15 
ílM45$00 
n~.095$10 

2.749.873$25 



P1•odntq.s rcpt'ovados para consumo, nos Postos Sault'á:i•los, 
dm-ante o ano de :t &3G 

Mapa n.0 :;s 

Tolais de Nota comp11ratlva do movimento de 19M - ---. 
Designação Qaa11tl Quilos Totais de 

dlldc 
Peça& Q_a:llos Quilo.ti• Qallos 

dad~ 
Pe~as Qailos 

Animais completos 
Caça .................. . 842 - 738 -
Criação ...... ······ · ··· 43 - 81 -
Cabritos ................ 533 1.539 602 1.482 
Ca'r.neH'os ............. · 31 5.12 29 265 
.Porl!OS ......... . .. · .... 4 331 15 s3iJ 
Leltões ............. · · . . - - 1.453 2.;;82 10 39 1.479 2.316 

Carne em peças 
Vaca .... ..... ... .. ...... 5 5 

Carneiro .... ··········· - 7 
Fresª_aras de carneiro · . . 171 171 
l'\iadezas de 1>ac.a ....... 15 1á4 
Carne congeloda: ....... - 41 

Game salgada .. .. · · · · · · 59 230 34 4,22 

Carne de porco 
Carnê frese.a .. . . . .. .. . 231 196 
l'11adezas ......... · · · · · · J.164 1.649 

Toac.tnho .. · · · · · · · · · · · · · õ4- 8 
Carpe fornada .. . · · · · · · · 1.ÓIO 785 2.638 
Banha; .. . ....... . • ...... 51 3.090 

Peixe 
Baca).haa .. • ..... .... , .. 28b 500 
Peixe grosso ........ · .. 7.048.623 5.223.77-S 
Peixe miódo . . ....... · . . 10.617 10.251 
ConS'eruas .......... ... - 357 
l\tam ........ .... ..... . - 23'5 
}'\arisco .......... · ..... 10.646 7.'070.226 1.025 5.23g.151 

Latlcfnios 
l1ant.eiga . . ........ ..... 15 55 
Qaeijo . ................. ~7 62 78 1õõ 
ÜllOS····· •· ... . · .. . · ·•. 2 4i 

Soma . . ... . 1.463 7.f)75.992 1.479 5.241.664 



Produtos 1•eprovados 1•a1·a coostimo nas Zonas Sanltál'las 
-no ano de t.838 

Mapa n .º '9 

1 Totels _iie liob comp11i:at1011 do moolinen to 
:l de 19:55 ... 

DeaignaçKo .:: Qallos ~ Totais de :::i 
:'j "". 

Peças QaJlos 
·~., 

Quilos ., ~ ., ----. 
C1 ..... 

" Peças ·Quilos o 

Car nes e seas deri"ados ·2.965,615 1.490,995 
Peixe ....... • .......... 5.4·22,735 4.596,490 
Lactlcínros ............. 1.231,785 96,570 
0 11os ................... 94,050 53;200 
Fruta ............... . .. 28.1·71,800 482,550 
Leite ........... ·: .. .. .. 70,000 
Bolos .................. 36,580 7,900 
f'iarme lcda .. . ........ · · 1,200 :;,720 
Coml'da ... ; . ....... 

. ~ .... 25;200 
Criação ... . .. ... ....... 167 234,230 85 
Caça ..............• .. .. 75 81,550 242 95 178 -- --
f'ia·ssa. de tomate ... .. .. 5,000 38.539,545 ló,700 
l1ccarronete ........... 8,250 6.556,175 

Soma ...... . ......... 242 38.'5)59,545 tis 6.556,175 



MoTlmento da receita dos Post.otJ Sanitários, 110 ano d e :1.930 
Mapa .... 80 

t'Olto1 Suleúlo• Canle Ooos l\aalelga QoclJo l'•lu Caça Emohmm1-1 .lmptt 0 tos st. 1 
h•Porl6•cl• 

cotai 

Belém .....•. . •..•••.•• .•.••.... 1.009$50 1.886SQO 59f!$'1Ó 787$00 •M8t$õ0 41$50 -s- 129$10 9.294$50 
fl.}cAntti111 •••• • • • .. • • • • • · · ••• • • • · 18.937$7:1 11.1~81$60 7.207$10 1;862$40 1,731$20 4$90 2:§40$00 459$50 ~4.824$75 

J1ercodo Central de Pclxe . ...... -$- -$- .:~- -$- 159.720$80 -s- _:$- 11 Soo 1so.1õ1S!!0 
Sontos .•. • . .•.......•. ......... 5.682$!0 20$20 96.512$00 12.273$00 165.73:5$70 -s- 20.900$00 õOS90 301.~SOSQO r·"' tat.no' . . 

-$- -$- -s- -$- 1os.oso$ap + ~s- 120$.89 19s.m$60 
/'lctCAdo da Lota • . . 2.• l!lrno •. 0$30 2.36·~$00 ·OJ.S~o ~ 1 $30 41.802$60 29SW + 28$40 44.375$40 

~.· tomo . • 129$00 981$80 lõ3SOO 67$00 7.821$60 2$65 -$- 12.11ro 9.1'!13535 
Cais do Sodré . .... .. ...... · ..•.. 232MJ$35 24,889$20 93$40 2,5~$:'10 2.~28$80 187$50 -s- 157$30 265.402$85 
Praça do Comércio ...... . ....... 77;Õ47$75 ()õ.076$20 87~ 9.079S80 24.163$80 6.2.42$90 õOOSOO J.57.5$50 18(1.759$45 

{ t.• turno . • as.991$10 Õl .389$30 37.217$50 20.208$'30 7.709$90 8$90 1Uõ0$00 

2!~=1 
226.703$50 

Cais dos Soldados. .. 2 .• tarno .. 82.90!l$9:! 6!.27ll$00 l•í,041$:9 M35$õ0 7.~IS~~ 6$10 11.280$00 181.065$80 
Poço do Bispo ................. . . 78.419$63 2.917$2() 75$00 L.580560 5S<WO + -s- õ19S90 83.872$65 

{ 1.• tacno .• 181.385$50 84.910$20 8.507$00 29. 24550 14.IMS95 12ll$SO -$- j,019$10 319.212$65 
Lamlar .. · •• • •• • • · •• 2 • t 76.329$00 10.42'1$10 6M$00 14.007$80 9-V.)$Q(J 5S20 80S00 tnf.40 102.694$90 .• orno. 
Benileo ..... .................... 2.~$30 9.8~SOO 2.780$10 t.89.õ$80 620SSO 30$20 21.osoo 492$20 18.468$40 

{ 1.0 tome . . 10,.055$65 7.22.0$2.0 3S.499SOO 18.t<í{l$1i0 1.8~$õ0 4.415$65 + 4.901$00 177.00~60 
Rossio .•. • · · · · • · · • · " º t 2!).740$7:! 3.:XSOS90 6.180$7.0 5.6~7·St0 141$40 574$;;<J -$:- l.097t0 46.76.2$85 -· amo • • 
Campollde •. ... ......•.•... .• .•• i:!l:476S~ 1'7.141$00 1.200&4_.(l &5li8$:tO 11$70 !0$05 -s- 506 () ~7.005$80 

Ylstorl11s S11nlt'drl11s e Secret. ª· . •• + - $'- 57Jl$:),O 2Q7$00 8.172$00 -s- 11.3SOSOO $40 20.~7$90 

Total ...... . .. 992,1~$90 367.160$70 212.f99$1$0 1 2_6.~98$60 6~.780$10 11.08CJS 1s 58.810$00 M•.813$80 2;•1.29.40~65 

Nota comparativa da :receita de 1935 

Tot.ol de receitas ............... .ji.132.919$80 JSs.499$1 213.(J()()$, 1:50..274 8Z3.74;)$a.5 12.295$70187.44.Ssooj 14.@5$1 2.N !).873$25 



Posto Sauitádu llO LlllllÍar, na Alameda das Liubas de Tôrres 

.. 



:'\lcrcado <le Crunpo ele Ouriq1ic - Asµc:cto c:xli:-rrior 

Me.rendo ele C~unvo cl.c: Oj.u:iqui;; - Aspocl·o iJ1terior 



SUB-SECÇÃO II . 

Mercados 

Actuação 
1 - Melhoramentos realizados de ordem material 

e administrativa 

Durante o ano de 1936 iniciaram-se e estão em curso impor
tantes obras no Mercado Abastecedor de Peixe Grosso, em Santos; 
a construção do pavimento entre o cais e as lotas; a construção do 
esgoto para a talha do peixe rejeitado e a sua ligação à rêde geral; 
a construção de bancadas e guarda-saias para a galeria na lota; a 
reparação do pavimento do Mercado; a aprovação do projecto· e res
pectivo orçamento p~ra a i::onstruçào do d~p.ósito de água salga.da e 
tanques para a lavagem do peixe. 

Fizeram-se importantes obras de reparação e beneficiação nãs 
dependências do Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo, na Ribeira: 
a reparação e pintura dos portões e gradeamentos do pátio; a reva
ração e pintura dos gabinetes da Fiscalização, etc. 

Igualmente se lJrocedeu a obras de reparação no Mercado Ab~

tecedor de Frutas, especialmente no depósito do material da br igada 
de operários, no telhado e nos algerós. . 

Foram aprovadas e estão em curs.o várias obras de repai:aç·ão 
e beneficiação nos Mercados Retalhistas de: 24 de Julho ; Praça da 
Figueira, onde e.ntre outras, se proc~deu à o.bra .da nova canalizaçã_o 
para abastecimento de água e sua melhor distribuiçào; Poço dos 
Mouros; Santa Clara; S . Bento e 31 de Janeiro. 
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Em 1936 fez-se a revisão do cadastro dos contribuintes dos 
Mercados, com o fim de, dentro da disciplina e ordem indispénsáveis, 
se uniformizarem os averbamentos, de harmonia com as disposições 
regulamentares em vigor, tendo sido postas em prática muitas outras 
medidas visando a r;nelhoria das condições sanitárias, comerciais 
e administrativas dos Mercados. 

Dur~nte o mesmo ano foram nomeadas duas comissões: a pri
meira em 11 de Junb~o, cujo Relatório foi entregue, pa.ra se pronunciar 
sôbre o funcionamento e condições gerais sanitárias, co.inerciais e admi
nistrativas dos Mercados Abastecedores e de Consumo da Cidade de 
Lisboa; e a segunda, em 12 de Novembro, para prosseguir nos estudos 
para apresentação ·dos projectos de instalação dos ;Mercados. 

li - Movimento estatfstico 

Desde 1927 p.ara cá tem aumentado consideràvelmente a receita 
do Serviço de Mercados, cujo rendimento bruto atingiu em 1934/35 
(18 meses, de l de Julho de 1934 a 31 de Dezembro àe 1935) a imp.or
tância de lÔ.492:943 escudos -e o liquido de 7;087:898 escudos. Em l93ff 
êsses rendimentos foram, respectivamente, de 6.701.:722 e 3.770:783 
es·eudos. 

Os mapas estatísticos n.03 81 e 82 indicam a quota parte que 
a êste Serviço coube no montante das Receitas e Despesas do Pelouro 
no quadriénio 1933/36 e a sua especificação comparativ.a, por mercados, 
nos anos de 1935 e 1936. 

O mapa n.0 83 igualmente indica e descrimina o número de 
contribuintes dos Mercados Municipais de Lisboa, existentes no fim 
dos anos de 1935 e 1936. 

Finalmente, o mapa n.0 84 reporta-se ao_ preço médio dos legumes 
e hortaliças nos Mercados de Lisboa, durante o quinquénio 1932/ 93fL 



lllapa d a n eceit:t e n espesa 
tlos lllercatlos i11uolclpais, Conce.sslooál'ios 

e Fhcallzaçiio Sauitá1ia 

~eceita e Despesa, ~lobais 

ao os 

1933 ....... ...... ....•.. ..... .... .. ............ . 

1934 ···•·····················• ............... . 
1935 .. • .................•.................... ... 
1936 •• • •••••...•.•.••.••••• ... ••. • •.•••.•.•.•. . 

Receifo 

8.723.3@$55 
9.516.052546 
9.768.419$65 
.9.150.988$87 

Mapan.0 81 

Desçen 

3.080.57~$00 
2.9tõ.21ô$14 
3.063.365$19" 
2.918.089$52 

R eccl ta e Despesa 
tios :Uercados illml'lcipais e Uoncessloofu•tos, 

po1• Mercados, durante o ano tle ::t 93G 
Mapa n.0 82 

Nota comparatl~a do moolmehto_ 
de 1935 

l'lercados Recclta Despe~a 

RcccJta Despesa-

Central de Peixe .. 1.313.552$50 561. 256$6ilí 1.240.506$00 595.9'.U\$62 
Peixe füwlso ..... 4130.426$80 126.248$02 444.232$90 154.831$65 
Lota e La1'agem .. 710.610$40 234.4Q9$99 892.515$20 245.201$01 
l\bastece<lor •. • ... 619.251$30 195.012$7!) 677.368$30 173.698$86 
24 de J a lho ....... 688.996$50 184.470$20 703.246$30 213.146$73 
Praça da figaelra . 1.596.7 17$15 249.255$12 J.415.557$70 252._872t:SO 
31 de Janeiro . .... 668.145$55 154.084$18 668.547$20 166.75~98 
Belém . . ... .. .... . 155.515$90 77.954$59 170.891$50 74.005$15 
P ôi:,o dos l'loaros •. 322.111$75 96.5~1$4~ 517 .!)48$40 9$.630$1.8 
S. Bento ......... 201.023$40 75.448$6'5 203.307$60 78,6t.jl}$53 
Senta Clcra ...... tQS).4i56$90 68.254$15 103.651$0o 57.97~$99 
Xabregns ......... 50.723$40 27.525$40 32.720$40 29.152$04 
Pôço do Bispo .... 20.946$30 1.8.881$61 26.461$60 19,212$00 
Concessionários ... 53.550$37 13.008"$40 41.023$00 15.856$82 

Somas . . 6.701.026$22 2.084.41~$951 6.~7.477$10 2.175.989$76 



Movime nto e11tatistico dos contrlhnln_tes •los n creados Bunlclp:lls d e Lisboa. 
refer ente :lf) ti DO 

ocor11.1-1Tes De 
Lo gores 

de: te:rndo 

fl<rC1140I .. a 
o º" ºº o - ~ Q'I: ,..: ~ã s: -e 

1.C:lt l<:J 
p. - - - -

Jllllllcfplo 
Pr11ço da Flgae.lni .• .... .. .• . . .. .•.. 77 4ó9 2 
.M de Jalbo . . .... ... ..... . .... •. ..• . 75 301 13 
Ab11stecedor de Peixe G.rõsso . ..... . 4, 8 
1\l>astecedor de. Peixe l'\J'õdo .••••... 4 8 21 
Rboi:tecedor de Frota e Criaçao .•.. . 2 16 
Peig-e ihmlso ..... . . • ... .. . . ...... . . 3 
31 de JoneJ.n;i .••.. .• ·• · · .. · • · · · ... •• 58 299 
Bcl~m • •• · . . . ••.•. ·• · · ·· ·· • •· •·· •• ·• 15 õO 28 

·S. Be11to ·· · . ....... · ... ...... .... . ~ 111 $ 
POço dos l'loaros ... . .. ... . . ... . . . .. 47 174 l 
Sll!lta Clara .•......... .. . . .. . ... . .. 1.9 6G l!O 
Xnbregos •• ••• •••••• •• ••• •.•• · •• ••• • 45 
Poço do Bispo .• ••• •• • .....•••.. •. •. 5 9 ,_ ----Somas .. ...• .... . 321í :L.fl!N J.03 

Conceallou&rlos 
Blc4ntarn . . . . . . . . . . • . • • . . • . . . • . . . • . t6 20 
.Beotlcis . . . . ·• · ..•.. · · · · .. · · · · · · · · · · 
1. • de Dezeml>ro ••••• •. •••• ••• •• • • • • 
Cnmpolide •.... •••• •••••. ... •• .• •••• 
Campo de Ourlqae.... . . . . ...... .... 23 78 

9 
61 
11 
1 

l:Sô!D.QS 
de udt.c 

a 
0cã ºº - .. ~~ ~; 
.:;~ .:;[ .... - - --

57 

2,13 146 
127 

11\ 5 
6 1 7 

59 1 
34 6 

5 - --5(;7 li(/ 

31 
3 

27 
1 1 

~8 

Somas ., .....•... '-;õ:j -,-.®1- 11

--t-- -i--
~ 636 211 

•le :t.93U Map• .... 83 
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.P.:1.·g-r,0 médio dos J~gu1n:e.s e: horta.u,as.,, 
nos Jilercados: t!e Ll~b~a,, · 

dtu•C)nte o quln:r1nénlo \l.932}'1..93G 
Mapa n.0 84 

Legumes e bortafrças {fo!diidé 

1932 ·19.33·, 193" 19~5 ·· 1936 

f.eljão· .v~rde ........... .. ..... Quilo 1~~ó. t$!lO t$95 2'~70 2'$.76 
Fàva. l)er.de ••......••.....•.. .. ·1$25 1$55 1$'1§ 1$05 ÍfÚ 
Bt\?.ilha ,»ei;de .... . ..... ..... »~· L$15 3$40 'Z$9G 2$15 2$60 
B,atata•, ...... . ............... » $65 $55 $.75 $67 ·$1.'* 
·Ío·mate .................... . » 3.$°5o ~$'~S .2$·15 2$2.9 ·1$9<> 
C;bÓla ... · .. · · · ·: · · · · · · · · · · · '» .$60 $4.5 $60 $.® ,$'.81 
fHpO"s ..•...•....•... . •.•.... )) ·s$1ô 4$65 5'$QO 3$1,s 3.$23 
Eea;,,e g.al~yá .. .. . . .. . . .. . · .. ce:nto 69$90 t ~l§.0 31$0Q ~5$2:0 4ó$t;t'l 
CoJF1>e 'ine.rce;!'ln,a .............. " .65~()0 104$.00 9.!>$00 61$50 -71.$~6 
Ç-oaue ~e.pôlho .... . .. · · · · · · · . "' 1106$?0 i'A~.$00. 105$0ó (!16$§5 .&,0$9.Q 
éoal).~ YIÕ't"· •.•..••.•..•...• .• ,,, 1:25>$.§5 ~~00 ies$oo t3S$75 147,$99 
C:on~e lombarda ............. '?. 128$,ZiÕ 1·47Ji5 127$.dô 77$00 76$25 
Cot111e pôtlt\g.u.es.a ........... . ,» ', 3S$,is ~$75 . .s:Q$.OO 47$os 4§$,85 
B.Jface ..•. · .• .•... • ... . .. ..•. .. . >'· '.59.$55 ~1.$4~ -~8$00 40$40 ~83 
õl.c~c_hçil'ra ................... ,,, --s- -$~ -$.- - $'- ·29$00 
Abóbora menina . . ' .......... , )) ll5óf$ 394$00 ca56$6s 2(í4,$30 '217JP6 
I\bób,0ra gil1;1 ................ '"" t9s$dd 216$00 f6ô$00 :W0$00 í90$00 
1ibõJ7or~. éaroelta •........... \>. 400$00 22'5.$0ô '182$00 233$~ 152$50 
flbó!?ora: por_g e( eit'a . .... ...... J) 57$00 155$00 75.$~0 t53$W .82.$Pe 
Pe.pJno.s .. ..... . ...... .. . .. .. . )) rz.5$,89 56$00 Ó9.$9Q is$oo ~'4$,9Q 
gimentos-. ...... . ............ » ·56$00 7'1:$06 10$4-0 ~5.$75 2g:f8~ 
Cen.óara-......... ... ......... t1G1ho 1$55 l$4o 1S'4ó 1$45 1$39 
Chfoóflâ p:at:"a ·gãdO . .. ....... >~ . -.a- J$20' 1$5tl 1:$50 -$-
Chiçórla. de mesa ......... . . >)• $.~ ~45 '2$QO 2$90 5$'3.0 
Es,p ia:a'ire§. • . . • . . . • • • • • • . • . . . » S2R ~~ ?.$.~ 2$10 ~~? 
fa;.parges bra\?OS· •..•.•...... » $50 1}30 1$50 1:&io 3$37 
E~l'afgos caltf\iados .......... ~' 9$8s 10$:00 ::-$- '9·$i:5 8$57 
):i'l):b.es .... . . .......... .. .. . . . .. /".l.ã-O 1$30 1'$51$ 1$5.0 4$60 1$5s 

' 



Preço médio dos frutos, nos It:le-i·cados de Lisboa, 
durante o quhu1ué1üo :t93a/:t93G 

PREÇO l'léDIO .POR 1\NO 

Pi.atos Onldadc -
t93Z.. 11133 1934 19M 19"6 

Castanha l1erde .............. Qoilo 1$35 1$20 1$20 1$15 $97 
Castanha sêca ............... " 2$90 2$80 2$60 2$90 2$87 
Nós .............. .. ..... . ... " 4$fü 3$90 2$95 3$00 3$04 
fimendoa ..... · · · · · ... · · · ... · >l 5$80_ 4:$90 2$50 2$80 2$50 
f\llelã ............ . .... . .... . )) 3.S95 3$90 2$25 2$15 2$06 
Figo passado . ..... ....... .. . » 3$.00 5$50 2$59 1$80 1$81 
G\la·- · ···· ·· ················ " 1:$70 1~90 1 $1'( 1$40 2$30 
B.zeitona par.a Cartlr .... . .... » 1$6.0 1$00 '1$23 1$10 ~$00 
f\zeltona ca rUda grossa ...... " i$10 2$45 2$55 2$4Q 2$79 
1\zeltona curtida mlc:tda ...... .. 1$85 1$65 1$75 1$.75 1$°86 
Ginja .......... ........ ..... » 1$75 1$40 3$00 1$60 3$00 
Cereja .......... .......... " 1$80 1$85 3$00 1$75 3$66 
Morangos de Lousa ...... . ... • .6$50 - $- 7$30 8$70 8$00 
Morangos de Sintra .... . ..... " 7$5() 6$80 9SOO 9$55 7$00 
11orangos da outra banda .... .. 4.$50 -$- 6$50 8$7ó 6$00 
l'l.ell!.o ...... . . ... ... ........ " .1$&> 1$40 $()5 1$30 ~82 
l'l.elancla ........ ....... .... " 1$00 $66 $50 $40 ·$72 
Figo fresco .................. Ceato -6$00 4~65 16$00 9$,25 14$20 
Nêspera . . .. .... . .. . .. ....... » 6$50 5$75 5$30 9$.2_5 l'l',$33 
Laranja ..................... )) stsfo 33$50 65$00 41$45 85$4.§ 
Tangerina .. . ..... .. .. ...... · )J 5S$00 28$75 46$50 38$1'5 52$00 
Limão .... . ... . . ..... ........ " 29$80 33$50 53$50 50$'80 55$41 
Pêra ...................... . . " 2~50 23$80 49$00 34$00 66$66 
P~cego . .......... .. ..... .. • 24$00 5 1$00 77$50 42$50 85$00 
f'\ai;:ã •••••••••.•••••••••..•.. » 35$00 29$10 51$25 ;;;,$(}(;) 67$50 
Pêro ........ . ······· ..... · .. .. 1!i$80 15$60 44$90 55$70 47$28 
Damasco .. .. ................ li {!$50 7$75 30$00 27$5Q °39$00 
f\lperche~- .... ............... li 15$00 9$50 42$50 27$50 83$33 
Marmelo ............ . ...... . " 25$00 25$00 57$50 27$50 46$66 
é\melxa .........• .••... ..... » -s- 8$00 35100 10$50 25$00 
Romã . .. .•. . . ..... ...•.. . ... )) 32$00 36$00 32 00 33$1)() 50$00 



Pre_ço médio da caça, cre_ação e ovos, 
nos Mercados de Lisboa, 

dm•aote o ftnlnqnéuto :193~/:1.930 

PREÇO l'IBoio f>OR l\NO 

Caça, creação e ovos Qoldadc ---
1932 1933 193' 193.5 

1 

Borracho ....... . ............ Codn 3$00 ã$30 2$65 5$40 
Cabrito ..... ............... " 17$00 21$60 19$00 23$20 
Borrego ...... . .. .......... .. » 16$0'.l 20$40 20$30 21$70 
Coelho bra"o ... ... .. ..... .. .. 6$00 5$25 4$90 5$00 
Coelho manso ... ......... . .. » 9$00 1.1$35 8$60 10$70 
Galinha ....... ........ ...... ,, 15$00. l 'J.$'00 13$25 14$70 
Golo ......... ....... ......... ... 1.5$00 15$60 12$75 13$Çi0 
Leltlio ...................... » ~$QO -$- 27$00 -$-
Pato braile ....... ........ ... » 8$00 7$00 5$50 7$00 
Pato mooso ... .............. " 11$00 11$60 10$75 11$20 
Codorniz ............... . .... " -$- -s- 1$50 2$00 
Galinhola .................... " -$- -$- 5$00 4$50 
Lebre ........... .. .......... )) 10$20 9$25 9$80 8$80 
Harceja .......... ...... ..... » -s- 1$00 3$00 3$:30 
Perdiz ...................... " 6$ZO 5$25 5$50 5$00 
Tordo ...... ... ...... ....... » -$- 1$50 1$00 -$-
Pombo manso .... ... ........ » ;;s.so 4$50 3$50 '1$~0 
Pombo· bra\lO .. . ............. » 4$0Q õ$50 3$50 4$50 
Peros ........... . ............ Casal si$oá 78$75 55$80 66$40 
Calhandras· .. . . ....... . ...... Dózla 6$00. 4$80 5$30 5$25 
Ü\?OS de ágaa acima . ........ Cento 35,$('.0 40$50 39$80 40$.60 
Ouos saloios ... ····4· ······· » 39$00 43$25 40$30 41$90 
011os refugo ................. " 27$00 57$30 33$25 25$25 

1936 

3$00 
24$25 
24$50 
.6$00 

10$50 
15$33 
1 5,$.~0 
~$-
8$50 

10$54 
4$50 
4$75 

10$25 
3$66 
.5$00 
2$35 
4$62 
4$62 

66$66 
5$60 
~$53 
57$75 
20$66 



Gráfico xxxm 

Produtos de orfgem animal 
entrados na Cidade 

pelos Postos Sanitários e aprovados 
para consumo, 

~~' .. ~ '\I 

h:~ ~" 

l
s~p~ 

--

~~s~~ __ ,.... __ 

durante o quinquénio 
1932/1936 

.....___..... .....___..... .....____.., .....____.., 
·Peixe Caruo Caça Diversos 



Serviçp de. Sa-úd.e Municipal 
)ftéàico-Chefe : j)'r:. Car.los _Çomes dà Silva 

Ac~tuaçio 

1 - Algumas· oonsideraçõ.es preliminares 

Durante o, ano à.e l93'6 os sétviços da Secretaria, ser-v1dos p.or 
seis funcionárfo.s· burocráti!:os, tiveram urµ ª'eré!?dmo enorme,. espe
çiaJmen.te os refor.entes a:o expediente, te·n:do-s'e m.oritado a contabili
âade com todos as seus elem·entos:.e-ssehciais e devidãménte controlada. 

Organizo.u•se uma sé_rie de map.~s F~ferentes 'ªº servi·ç0 clínico, 
por prazos. e;urto~, i;uapas devidamente Cpl)trolados, e q1ie fadLita uma 
Vi,gilândá ·efieá·z sbbre ÕS doentes e gar.ante uni bom rendimento dos 
serv~çqs carnéltyá,rios. 

A)?riram-se as fkbas individuais 'd0s funeioná:rios ·e jornaleírôs, 
serviço. muito intêress·anté e âe ex.celente utiUdade, para res9luç.ões 
futura-s,:. 

Cuid·ou~se do in:v..entárfo e 'do ca.dastre · sanitârio d0 :pessoal. 
Formularam-se· divetiso,~ p~ree~res sêbre .consultas· ·efoctu~das 

pela Cai~,a de Se.~orrns n~ ~efesa: d.os s~:u.s. interesses. 
As J unta-s Medicas multíplicarám~se, pr~stando um .avultado 

se_rviço na .indicação ~e pessoal p'ªra Qs give1'sos ~erv:içqs ca_m~.r:áJ.üos, 
classi,fi.cando_-e, quanto à sua ~ptjdão ga~a ,e trat>alh0, qu1fr i:lp act0 da 
admissão, quer na ptomdçao .e aínda quãndo da àposeotaçfo. 

Finalmente_; cuidou-se, dev1damepteJ da tpOl'ltag:,em de.s p·o_stos 
Clfniêos, 0r.gaaizantle um bom s.erv.iço d·e eé0rpato~ 

li - Movimento 

Dur,aate· õ ano de 1986, o Se0iviç0 d~ Sa)ide M:anicip~l, pelo~ 
seµ~ div:ersps er,gar;ismps, ·e;J{eimtou qs ~rabalhos que const.am dos 
maf)as 'n. os 85 .e 86, Onde se c:omparam e.oro os efectuades em 1985, 
para· melhor resaJtat a sua progre~siva -efüúência, 273 
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a)-A actividad.e da Inspecção Central 
do Serviço de Saúde Municipal 

Procurou o Serviço de Saúde atingir o seu objectivo - cuidar 
da saúde do pessoal camarário, de forma a aumentar .o seu rendimento 
fisiológico. Para o efeito, promoveu a mais eficiente satisfação das 
suas principais atribuições, ou sejam as que constam da primeira parle 
do. mapa estatísticõ n. º 85. 

b) - Assistência clínica 

1- Ejectuada nos Postos Clínicos. ~ste importante meio de 
acção junto dos doentes e sinistrados, ao serviço da C. M. L.1 con· 
cretizou, durante o an.o de 1936, a· sua actuação em conformidade. 
com os elementos que constam da segunda parte· do mapa esta
tístico n. 0 85. 

2 - Efectuada nos domicílios, sob a forma de visitas domiciliá
rias. A primeira parte do mapa o.º 8.6, claramente demonstra a eficien
cia desta importante modalidade da assistência clínica exercida pelo 
Serviço de Saúde. 

c)-Junta Médica Municipal 

A actividade dêste organismo deliberativo cifrou-se na inter
pretação dos elementos que constam da segunda parte do mapa 
estatístico n. 0 86. 

Ili - Algumas considerações finais 

Da comparabilidade dos resultados da actuação do Serviço 
de Saúde Municipal em 1936, com a efectuada em 1935, verifica-s~ 
uma maior efici.ência do seu pessoal clínico e de enfermagem, cons
tituído, sómente, por quatro médicos, quatro .e-nfermeiros e dois 
auxiliares. 

Essa eficiencia representa-se, especialmente pelo aumento de 
cento e trinta por cento havido nas consultas efectaadas em 1936, bem 
como da diminuYção de quinze por cento havida na recepç~o de partes 

2 7 4 de doente, originada, certamente., pela convicção criada entre o pe-s"' 



soal da não permissão de abusos ou doénÇas simuladas, pois não é de 
crer que o meio sanitãrio haja melhorado em relação ao ano anterior. 
Além dêstes faC.tos acresce ainda a circunstância de o número de dias 
concedidos .f>ara tratamento haver diminuído de cinquêota e dois mil 
du.zeotos e uove, em · 1935, para quar_el}ta e seis mil novecentos e 
ieinqúênta e trêS, em 1936, ou sejam ·quinze por cento. Dés,tes núm.eros 
deduz -se uma melhor aplicação do trabalho clínico e de enfermagem 
pelo menor número de necessitados, visto o número de clínicÓs se 
manter o mesmo que no ano anterior e, portanto, melhor aproveita
mento das funções clínicas e notável redução em dias destinados ao 
tratamento. 

• • 
De um in teressante mapa •estatístico -elaborado pelo S'etwiço de 

Saúde Municipal1 referente aos udiagnóstiêos das doenças mais freqtien
tes do funcionalismo e jornaleiros da C. M. L., conforme a sua distri
buição pelas diversas Repartições e Serviços, idades e sexos, durante 
o ano de 193611, observa se que dos dois mil trezentos e vinte sete 
diagnósticos efectuados, novecentos e quinze dizem respeito à gripe ou 
influenza, trezentos e vinte seis a reumatismo crónico e gota, duzen· 
tas e quarenta e três a doenças da p_ele e do tecido celular, cento e 
sessenta e dois a doenças dos ossos e dos .orgàos de locomoção, ~cento 
e vinte e cio.cê> a doenças d0 aparelho digesthw. Os restantés cinco 
mil quinheBtO~ e sessenta diagnósti_çq_s, qu sejam vinte e quatro por 
cento sôbre o tôtal citado, reportam-se a diversas doenças, sendo ses~ 
senta e um à tuberculose do aparelho respiratório e sessenta e um 
à sífilis. 

Os dois tnil trezentos e vinte sete diagnósticos registados repor
taram-se a dois mil trezentos e quatro varões- sendo duzentos e trinta 
e um funcionários e dois mil e setenta e três jornaleiros - e a vinte 
e três fêmeas, das quais três jornaleiras. 

Quanto a .grupos de idades os mesmos reportam-se a dezóitc 
jornaleiros c_om menos de dezanove anqs; mil noveeer:1tos e trinta e 
cinco de vinte a quaFenta e nove anos - mil setecentos e qu'arenta e 
nove jornaleiro.s e cento e oitenta e seis funcionários - e trezentos e 
sessenta e seis com idade superior a cinquênta anos - trezentos e n<:>ve 
jornaleiros e cinquêota e sete funcionários. 



a)- A actividade da Inspecção Central 
do Serviço de Saúde Municipal 

Suas principais atribuições : 
1935 1936 

{ 
J\ptos ....... . 

r 
l\dm lssão. . . . . 

1 · ncapazes .. . . 
1) Inspecção ao p e s so a 1 candl.. . ,, { 1\ptos · · .· .. .. · 

dato à: · l Prom.o.ço.o '· ' " loca p,a.zes ... . 

{ 
I\ptos . . .. . .. . 

l\posentação.. Incapazes ... . 

l 
Vindos .do a no a nterior . . . . ... . 

2) é\uallaç1io da incapacidade do Entrados dorante o ano ... . .. . 
pessoal stnistrado. Til?eram a lta darante o ano .. . 

Passaram para o ano seguinte 
3) P essoa 1 eo\l lado à consulta { Fcroctonários .. . ...... .. . .... . 

externa de oftalmologia. Jornalelr.os . . ........ .. ...... . 
4) Processos organizados para apreciação da Janta Médica l'\o:niclpal 
5) Processos formolados sôbre concessão de licenças ..... . ...... . 
6) Proce~so~ referentes a pessoal falecido dorante o ano ........ . 

171 

30 
76 

2 

221 
14 

114 
3 
õ 
6 

20 
387 
397 

10 
14 

7õ6 
140 

3 
61 

/>) - Assistência clínica efec_tuada nos Postos Clínicos 
do Serviço de Sãúde Municipal 

Mapa n .0 85 

J'\oyimcnto cm 1ll&s l!fo'L'lmenlo em 19.;>6 

=~"' ~ 
Tratamuúos :~ rn E Tratamentos 

~L~ ~ -a._ o e 
Dulgoaç5o dos Postos .. CI ._ .... e.t .,. 

.,., "IQ CJ .g -av.s - o 
e Sub-Postos .. o 

·~ g~ 8 "0 
,,, o .. ~ g ~ 8 , ~ "" ] "" o .,, 

~·iJ E~ ~ " :: ::·cj E~~· " J:: h .8'<J 5:" o . ., .. .... g:;.~ E .. o o Z'ã a ..2 - ~· "" ·;:; 
CI U.. ""' "" ] . 

8 " .. g, "õl 8ct.1 ~ o < < ., 
"" a: ~ 

Central ......... ... 1.845 4.190 489 3.209 3.642 159 45 
Norte ....• .... .. . .. 2.347 .3.997 1.061 7.49.3 5.172 (54.õ 4'7 
Ocidental .. .. . . . ... . 1.720 4.636 1:7-22 ·41,43() 4"0õ7 1.27'4t 2 1 
Oriental (a) . ....... 1~2 303 88 2.521 1.609 430 23 
l'latadoaro .. ....... 2 .542 4.õõ6 3.103 1.302 4.310 3.344 -

Totais ..... 8.386 17.762 6.463 18.961 18.800 5.85Ó 136 

(a) -tnaogoroa•se em 10 ~de Jigosto de 193S, 



serTl~o tlc Saíulc :tlamlc ipal 
Mapa n.0 86 

e) - As.Jfsttncla clínica tledaa.da 
aob a fdrma de "Jaltaa domlcilr4.rias 

d) - i\ a<lli>ldadt da Janta l\Edlco Moaiclpol 
Urupcc~õc.s &Ot foaci012:ário1 e Joraaltiros) 

Q~c r'ecbt-ram dJuJ 
.. ] Qoe f('ram .. 

Pa.rtu dt doeatc H 

..Para tntemuto c:oaJJlduados Apto1 .. 
:; ... ]-., 

Rtp&l"tlçõcs e Ser•iços l\oolclpals · == n 
e :i e o.2 

!l'i1 . "e ""' ~ O• L- L t;'O 
i~ .i :r .. o 

e :~~ " .s ºº &• o .. o ~ 

.,-3. 5 .., " ·5i 
_,, ..'? wê! ... '°:2 e f' u"" ~., ~ B: ~ :~ ;5t ~; e~i IO f ~ 9 .s-e of õ.g., eu • ll o~ o "''C ~CL ÕiA.- .,3 E .. e e " 

... 
~ :e g .!> X.,,:2. :i e a.o à E .. :l .... ... o a - --- ..., - --------__ ... _._ ---

t.•-Secretnrla Geral ... . .............. 66 28 - 70~ 7 180 - - 2 -
2.•-Annnças ....... ............ ..... . 68 53 - 1.133 5 60 - - 1 1 
3. • - Engenharia-...................... 489 782 3 17.9 14 94 1.685 32 14 39 11 
4.' -Edificações <lrbaaas ........ . . . . .. 43 2.1 1 5!19 l 15 - - 2 1 
s.•-CcmlLérios e Jardins .... ....... ... 320 164 - 2.224 27 553 1 2 7 3 
6.'- Llmpeu Orl>llaa . ............... . . 584 719 3 9.172 37 778 22 8 7 7 
7.' - 1'\atndoaro ................. · · · · · · 177 265 - 9.828 10 260 1 2 2 2 
6.' - Sen>lços Cal tarais . . . . ... ······· 18 16 - 317 2 55 - - - -
9.' - lnspecçfio Sanitária ·e /'\ercados ... 56 157 - l .602 - - - - 3 -["''"''do Cldodo ............... .. 2.6 li - 213 - - - - - -
§. f\ rqnltectaro •.. ......• .... . . .... .. - 1 - 109 - - - - - -
·;;; Sortdc /'\rm iclpol ... . ... .. ... . . . .... 2 2 - 169 1 15 - - - 1 

Jl Oaoiclorla . ....................... . 2 1 - 6 - - - - - -
lndastrlals da C. l'\. L .............. 76 141 4 3.002 10 195 - - 1 1 

Batl11b60 de Sapodores Bombeiros ..... . - - - - - - - - 2 -
- ----------- - ----- - -----------

Totais para 1936 . • 1.927 2.361 11 l{ó.953 194 3.796 56 26 66 27 
------- --- - - ---

~r-w 
- ---

Totais para 1935 . • 3.616 2.7().1 22 52.209 177 3.754 76 21 



CAPÍTULO VIIi 

Pelouro de Ouvidoria· 

Vereador: Dr. ]os·é Maria Dias 'Ferrão 



Serviço de Ouvidoria 
Chefe: J)r. Vergl/io Saqutt 

Actuação 
1-Considerações preliminares 

A tendência para burocratizar o serviço no que se traduz, sol;m~
tudo, pelo cuidado que os funcionários técnicos são forçados a dar a 
meras questões de Secretaria e Contabilidade, implicando desvio de 
atenção da funçfrn técnica que justifica o Serviço é o único ponto a 
rever na organização da Ouvidoria. 

A separaç.ào do serviço de advocacia e procuradoria do de 
notariado que está no espírito de próxima reforma, evitando o ag:lome
merado de func·ionários burocráticos e diin:inuindo consequentemente 
a acça:o dirigente, o·bviará em grande. parte ao inconveniente apontaçlp. 
O resto tem q.ue se conseguir menos p.or i:nocliiicaçãQ de disposições 
regulamentares ~o que pela compreensão que delas e do Serviço se 
venha a ter. 

O Ser viço Judicial, o primeiro em importância, exige mais que 
qualquer outro, estudo e actividade que s,ó muito dificilmente lhe pode 
ser dado, tam grande é êle e tantas são as respostas a consuJtas jurí
dicas e as obrigãções burocráticas a que são forçados os dois advoga
dos da Câmara. E convém notar que polJ,cas vezes se acompanham os 
processos criminais, ·designadamente os de transgressão, que em muitos 
casos mereceriam especial cuidado. 

Em matéria de direito administrativo - o ramo de direito mais 
aplicado neste Serviço - pouco se tem feito no sentido de ajudar o 
seu rápido conhecimento e fácil interpretação. A notar apenas alguns 281 



r~cent~s trabaJhos, quá'si tiqflos de orig_em1uni1v,:ersitá'ría, e, um ou o~tro 
priacípie que a j11ris:prud'ência vem assentando. 

Mas a Iegislação·admioistrativ-a ·- aece.s~áriamente muita, variada, 
di..spersa e orientada, p,0r vezes, por- r.azõ.es de qp.o.ttunidade, é se'l'npre, 
no carrtpo prafic.o, o grânde obstá·culo à acção dós que cem o Direit0 
Admioi'strativo têm que lidar. Em todo o <:!~sa a, me.ente publjc{lção 
~o 'Có'digo A.dministrativo, aprov.alio pelo Decrêto-Lei n.0 27.'424, 
de 3·1 de Dezembro de 193'6 - um das grandes serviços que o Governo 
,p_re~~çiu ao paí~ - v,a~ p.~rmitir ,à ~ust.a d.e t.r;aba,lh~ de juizes, prqf!;_ssn
tes .ê advo.gados a elab.0rayão àe' prinoí:pi0s que. fa'cilíte·rri ·a .acç.a0Jeg1;tl 
âos Corp.os Administrativos. Contríl:nii.r. P<lt-a e.ssa @bra,, embora por 
fórm.a 11.lOdesta .$..eria,, 'tna•iS do Q"µ,e Qesej9, a PbPiga.ção i.dG» Set~:VIÇO :de 
Oav:ídoria ·da, Câma.ra-, rtlas coJl,i .o tê.mpo 'absorv-ido por milhares de 
assuntbs nem sempre de cm:lem técnica -e. sem eleme.ntQs ·de tn1balhq 
-est~. p.ara organ.izar ainda 1,l ·r~a qipli0tec~ de- .c:ibras dqutrinajs .d·e 
'd.íreito - ·pouco poderãó fazei· <foi:s ·ãd v~ga·dbs e um nô'tá'riô. 

li - Movimento 

,No deQUESQ d0 ano· de 191f9 o s _erviço c:\,e Qqvidoria O~O sofr~.U 
qµalquer modifiC..a~o na sua. ,organiz.aeão interna. e actuou na:s suas 
'diversas modal'idad:es - cónsulta$. jurídicas, ·advó,eãda; l>rocumdoria 
e. -notariado - de m~n~ir~ i c;!êntiqt, Rªr !f:ó:rma porventura mais inte:zw1., 
que rios últitnos ·a'.nos.. 

Resp-õndetam-se a L.69.õ .consultas jmidicãs; ãeompânharam-se 
~m ]l;líz9 186. acçóes ou .execuções:,; put0r:garatp.-se 26'3 e.~,Gritu.ras públi
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CAPÍTULO l 

Pelouro da Presidência 



SECÇÃO I 

Secretaria G·eral 

A) -Algumas sugestões tendentes 
à remodelação administrativa da Cidade de Lisboa 

1- llons'iderações de ordem geral 

Da parte preambular do presente Anuário consta um breve 
estudo demográfico referente a uA evolução populacional da Cidade 
de Lisboa nas últimas décadas", o qual se pôde considerar como pre
paratório do presente estudo. 

'Iiêm este trabalho o propósito de chamar a· atenção de quem 
de diréito para a vantagem que há em .se aproveitar a oportunidade 
da entrada em vigôr, a título experimental por dois anos, do novo 
Código Administrativo, a-fim-de se proceder a uma mais racional e 
actualizada divisão administrativa da Cidade de Lisboa, elevando.se 
o seu actual número de Bairros, de 4 para 71 e mantenâ.o-se o das 
Freguesjas em quarenta e trés (l). 

Po Capítulo li do referido estudo - 11A evolução demográfica 
de Lisboa em função das áreas e dos fogos que albergaram a sua 
população desde 1900 a 1930 - se póde concluir o seguinte : 

a)- No ponto de vista administrativo, os divérsos Bai1Tos 
administrativos da Cidade de Lisboa apresentam, entre si, enormes 
desproporções quer quanto às suas áreas e respectiva configuração 

(1) lolcialmente poder~se><á manter o actual ndmero de Bairros administra .. 
tlvos agr upando os preconizados Bolrros sabar banos com os tombém preconizados 
2.0 , 3.0 e 4.0 Bairros arban-os, enquanto o deseo1'olulmento da zona sabarbana nl'í.o 
permitir a necess.árla autonomia adminlstrati11á, 289 
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côt@gl'áfica1 quer quanto ao seu âeseilvolvJmento âemogtá!ico, reprec 
sentado pelos respedivos números indices. 

li) - No pqn.to 4e vista,. ,de ur{J,a1#1_a9ão, a Cidade ae Lisboa 
aprésé'n~a :duas tlespr.opordonadas Zonas: a "Zóm,1 w~bá1zâ, ou centralt 
abrangeJJ.çlo ?óm.ent~ um terço dá ,área tot~l d'a Cidaçle 33,25 % e 
afüerga;n~.0 c'êrea de ·: da p·o:pulaç.~o . (~2,46· õ/0 ) e ;:t $Q11tt sulwrbana, 
õtt p·ériíérfoa1 tnedind6 .6.6,76 °/0 e· pov:oacl.a em 1 de Dezemhr 'b de 1930, 
somente pel?S.. re;;tantes l 7,:.!;i4 %; p~lo que çonp~ftui a .grande e ;natu
ral rescerva: i!lo çdesenvolv;imento tuturo de Lisb'oa, espe'cialmen,:te .a sua 
su)j-µoria .. uintêrior::n . ·que apresénta fadiées. ·deni'õgràfü:os superidres 
aes da sub-zona ''ribe1rinha11 . · · . , . .. . -- .-- ' .. , .,., ... 

e) ~~o p.ot1ttQ de 11i.sta :denm.gtájtca; ·a Cidade· de Lisboa .. atire
sent-a,, tamoém~ duas zenas de désenvol.v.:imento demog.ráficb: a Zona 
11upt,gq1· {<w.r·resp.on,<i~nt,e· à .zona c.om,e.rc~al) e a Zq1Ja· per.fjêricfl,. Ve
rifica-se .que ,a populaçà0 da zonE!. núclea,r, no geral, esta.tionou e, 
em algw:rias dàs fr~guesias eomponentes ('as ·que constituem a cha
m.aQ.~ üBalEaJ1.), :,çljmi<-na,itJ em rela~à9 .aq ano· de I900; ·enHuanto ·que na 
zona 15e-r.fféric1i, e·sQ·etiàlmen·te no chanrado ·;grupo das 'fteguesias «útM-
1~iores, a pop.ulaçao aament9u Rfogressivamenté, ohegando à ~tin,gir 
0 elev:~d.o rndie:e-n.úme,r9 .de 50~;9.J na 'dJ;: · S. Sebasti~o da Pedxefra. 

~emfol estas as púrfdprais conc1us·ões .quê s.e podem deduzir do 
~..studo a que se ntport<a a pade preambular çl"G pres~nte Amtário1 
nas .. tne:smas se basear,:~ 10 ·presente h~abalh:ei obje~tÍY'<!OdQ a r-emode,; 
la§i~ó administ-rativa da Cfrlade de Lisoo:a pela ,coné-entração dás -p.e
qu~n_;as foe,guesias.--' ou sejam as 'àe ár~a inferior a 1"00 hectares-~ 
p~lo desôohrnmento da <!J-Uási to,talid~de d.as r.e,stante.s. freguesia~;, .per 
·forma-a pi:é~nêhe:r o número dãs quãreilta e três:.actualmente existentes. 

11- e.orno, administrativamente, se dív.ide 
a C.ida,de d.e Lisboa 

A Ciaade de Li$boa, cotno se- podetá, verificar peia aná.lise do · 
mapa estatístico n.º l (pá,ginas 34 dêste 11Anuárie11;)1. compõe-se de 
4 Ba,irrqs ªdministratiy~s, su.b.àividiàQ.s em 43 fr~gt\esia~, sendp : 27 
de ár..ea ·inferior a 1@0 h:éctirres ; 2 de áte:a sffE!erior a too e inferi'or a 
.2®; S compreendidas eBtr.e 20D e 3.QO b.~ctáres; 5 entre 300 ·e 400 
,héc.táres.~ 2 ent~e. rico e 600; l en~e 16.0Q e 70,0; ~ ·entre '700 e SOQ.·; 

~90 1 entre LOOO ·e 1.100 e, finalmente!. 1rtredindo1.176'hectares. 



Dentro da área da Cidade delimitãda pela linha férrea da Cin
tura e o rio Tejo, considerada como {D1la urbana, locaUzam-se tôdas 
as freguesias .de área inferior a 100 héctáres e mais as seguintes de 
área· superior: Beato, Monte-Pedral, Penha de França, Arroi0s, 
S. Sebastião da Pedreira, Santa Isabel e uma· parte da de Alcântara. 
Se se considerar esta freguesia como inteiramente incluída na {Olla 

iwbana, esta totalizará 2. 7 42 héctáres, ou sejam 38,26 % da áre~ total 
da Cidade de Lisboa (8.245 héctáres). As restantes nove freguesias (Oli
vais, Charneca, Ameixoeira, Lumiar, Campo Grande, Carnide, Benfica, 
Ajuda e Bêlém), constituem a zonã suburbana, total izando a área 
correspondente a dois terços (66,74%) da Cidade, habitada à data do 
úJ timo recenseamento ( 1 de Dezembro de 1930) somente por .88. 718 
indivíduos, ou sejam 17,54% da população total da Cidade (694.~90}, 
embora essa população haja duplicado e.m rela~ão 4 rec·enseada 
em 1900, (42.972). 

As quarenta e três freguesias da Cidade agrupam-se em 
quatro Bairros administrativos, medindo as áreas totais e médias 
constantes das primeiras colunas do mapa estatístico n.0 90, adiante 
publicado. 

O agrupamento que constitui o 2. 0 Bairro apresenta a forma 
verdadeiramente bizarra que se pode verificar na planta de Lisboa, 
nêste estudo integrada, não lhe ficando a~rás1 neste por.menor, ~s áreas 
correspondent~s a:os l.ó e B.0 Bairros. Só o 4.0 Bairi:o apres.enta um 
contorno corográ6co que se pode considerar como mais regular. 

A nalizaridci a referida planta 4a Cidade de Lisboa verifica-se 
que os seus quatro Bairros administrativos confinam, junto ao riõ Tejo, 
numa pequena distância compreendida entre o limite O. da doca da 
Alfândega e o prolongamento da Avenida Wilson. 

Ili - Como, populacionalmente, tem evoluido 
a Cidade de Lisboa 

:Analizarrdo o mapa estatístico n.0 2 (páginas S6 dêste ".Anµá
rio11), verifica-se que o desenvolvimento âemografico das freguesias 
componentes da Cidade de Lisboa, no período compreendido entre 
1900 e 1930, foi deveras irregular, variando entre o índice-númera de 
57, 93 ( corresppndente ao da freguesia da Conceição-Nova, do 2. 0 

Bairro) e o de 502,91 (correspondente ao da freguesia de S. Sebastião 29 I 



da Pedreira, no 3.0 Bairro). Mais uniformemente se manifestou êsse 
desenv<;>lv.imento demográfico em relação nos 1.0

, 21º e 4.0 Bairr;os,. 
aos quais correspondem, respectivamente, os índices-números de 
145,09, 162,04 e 167,66. Ao 3.0 Bairro correspondeu o índice de con
junto de mais elevada expressão-119,65-em relação ao ano de 1900. 
Pertence, portanto, à considerada ·\Ona suburbana o mais elevado índice 
do desenvolvimento demográfico - 206,45 - registado no decorrer do 
trinténio (42.972 habitantes em 1900 e 88.718 em 1930). À zona 1wba11a 
corresponde, id~nticamente, o índice de 161,53 (313.037 em 1900 e 
505.672 em 1930)• 

Maior seria, evidentemente, o desenvolvimento demográfico da 
zoua suburbana se a sua população nào tivesse sido forçada a viver, 
por assim dizer, ao longo das quatro estradas que da zona urbana da 
Cidade irradiam para os concelhos limHrofes-duas ao longo do Tejo, 
Olivais e Pedrouços, e duas para o interior, Benfica e Lumiar- por 
falta qoási absoluta da necessária urbanização das zonas ioterméi;lias. 
No en~anto, tudo leva a crêr que, uma vez em el;ecuçào o projectado 
Plano· de urbanização, a qt.te se refere o Anuário da C. M. L. -1935, 
com as adaptações constantes da parte final do presente Anuá1'io, se 
venha a modificar o actual estado de coisas. 

IV - A remodelação administrativa que se propõe 

:Tendo em atenção os factores eouncjados - de ordem admi
nistrativa, , urbanfstica e de'mográfica-propõ-e-se a seguiate .remode
lação administrativa da Cidade de Lisboa, baseada numa concentra
ção das suas pequenas freguesias e no desdobramento das de maior 
superfície. 

a)-Constituição de um Bairro l'dministrativo-Tipo 
pela concentração das pequenas freguesias 

Êste bairro - dada a circunstância da con tiguidade da q~ási 
totalidade das pequenas freguesias da Cidade, dispersas pelos actuais 
l. º, 2.0 e 3.0 Bairros-deverá ser constitui do pela concentração das 
mesmas em outras de maior superfície (6), em conformidade com os 
elementos estatísticos constantes do mapa n.º 91, abrangendo, por-

292 tanto, uma área correspondente à da actual junção desses três bairros, 



como se verifica pela observação da planta de Lisboa e da soorepo
sição do respectivo cartograma, ou gráfico transparente, que dêste 
estudo fazem parte integrante. 

Além da circunstância apontada, na constitu'içào do Bairro 
Administrativo-Tipç, teve-se ainda em ' tistas as seguintes, de ordem 
demográfica e l::-Orográfica: 

a)-Encontrar-se localizada, a dentro dessa preconizada área, a 
chamada ;ro1ir:z comercial, demogràficamente estacionária, mesmo de
ficitária; 

b)- Demonstrar o desenvolvimento demográfico do conjunto 
das pequenas freguesias que o bào-de constituir- no decorrer do trin
ténio 1900/930-certo grau de satura~áo, como o comprovam o respec
tivo índice-número de 120,51 (representativó do aumento da população 
nesse período) ~om parado com a elevada densidade de 87 .965 habi
tantes por quílõm~tro quadrado. 

c)-A possibilidade de se imprimir, ao preconizado Bain·o 
Acb11inist1·ati110-Tipo, bem como aos Bairro-s circundantes, um contôrno 
corográfico mais regular; 

d) - Ser considerado como uZona nuclear11 da Cidade de Lisboa. 
A concentração de vinte e cinco pequenas freguesias em seis 

de mais regulàres dimensões permitirá, numérica e administrativa
mente, dispôr de um excedente de dezanove unidades, destinado ~o 
desdobramento aas grandes freguesias dos actuais Bairros Adminis
trativos. lilste desdobramento permitirá, num futuro mais ou menos 
próximo, dilatar, ou .disseminar, especialmente nos preconizados 
Bairros suburbanos a assistência religios-a - indispensável base edu
caciona1 para a consolidaçao dos -fundãmentos político-sociais do 
Estado Nove, na sua Capital. 

h) - Constituição de seis Bairr·os administrativos 
pelo desdobramento 

das grandes freguesias do.s Bairros actuais 

Presentemen.te, a Cidade de Lis!:ma divide-se em sete Bairros 
fiscais, facto q_ue poderá ser tomado como base quantitativa para a 
sua preconizada divisão administrativa,. atendendo às circunstâncias 
que se seguem. 



Uma vez organizado o Bafrro-Tipo, que se dtmominatá 1.0 Bairro 
- constitui do, como já se disse, pelo agrupamento das pequenas fre
guesias pertencentes aos actuais l.º 1 2.0 e 3.0 Bairros, formando a 
:(Otia fruclear da Cidade, com a área de 5ÕO hectares, dividida pelas 
suas preconizadas seis freguesias-surge a .necessidade da organização 
imediata de três bairros circundantes, com áreas idênticas e oferecendo 
iguais possibilidades de desenvolvimento demográfico e urbanístico. 

A actual {º''ª urbaua (ou seja a compreendida, sensivelmente, 
entre o ··traçado da linha férrea da Cintura e o rio Tejo) corresponde 
i·nteiramente a êstes fundamentais requisitos, como se verifica pela 
análise dos mapas estatísticos o.º' 69 a 93, combinada com a sobre· 
posiça.0 do cartograma-~ransparente à planta de Lisboa, a que já se 
fez referência. 

Êsses três bairros circundantes resultarão das áreas disponíveis 
dos 1.0

, .2.0 e 3.0 Baü-ros (depois de constitwtlo o Baírro-Tipo), e bem 
assim da totalidade do actual 4. 0 Bairro. Cada um. dêsses três Bairros 
ficará, portanto, incluído nas actuais zonas urbana ·e suburbana, isto é, 
para aquém e para além da mencionada linha férrea. 

Nestas circunstâncias, cada um dêstes três Bairros poderá ser 
subdiv:iqido em dois, confonp.e a zona de urbanização actual em que 
ficar compreendido. ·Assim se formarão três Bairros, considerados 
como urbanos, a juntar ao Bairro-Tipo e a circundá-lo, outros 
tantos, "Periféricos, a considerar como suburbanos - todos eles dis
pondo do número de freguesias, dos recursos demográficos e das 
áreas mencionadas nos referidos mapas estatisticos. 

Enquanto o d~senvolvimento urbanístico dêsses três Bairros 
periféricos, ou suburbanos, o não aconselhar, administrativamente, 
poderãq ficar subordinados aos outros três Bairros circundantes do 
Bazl"ro· Tipo, mantenpo-se assim, e quantitativamerite, o actual número 
de quatro Bairros administrativos da Cidade de Lisboa, ficando somente 
prev~sta a próxima futura organização. O total das fregu!=!sias será, em 
qualquer circunstâm:ia, o actual de quarenta e três, disseminadas 
pelos sete preconizados Bairros administrativos, agrupados ou não. 

Mais remotamente, qualquer dêsses três preconizados Bairros 
suburbanos po:derá ser desdobrado em um ou mais bairros, de áreas 
idênticas às dos oito preconizados Bairros µrbanos. 

No propósito de se neutralizar ou obviar as futuras e inevitáveis 
294 confusões, mórmente a s de ordem estatística, propõe-se a· substitulção 



das designações das actuais freguesias da Cidade que terão de ser des
dobradas ou que venham a ser concentradas, tendo em consideração, 
para as novas designações, as dos locais mais importantes ou caracte
rísticos das m.esmas freguesias. A exemplo do que, presentemente, 
sucede com a de.signaçao dos chamados bairros populares da Cidacle 
(Alfama, Mouraria, Esperança, Madrag,õa, etc.), nada impede qae à:s 
mesmas freguesias a desdobrar se venha, tambern, a chamar os bair-ros 
de Ajuda, Benfica, Lumiar, Olivais, CbaTneca, Campo Grande, Alcân
tara, S. Sebastíâo da Pedreira, ou Avenidas Novas, Santa Isahél, 
Arroios, Penha de França e Beato. 

O desdobramento ou sub-divisão das actuais freguesias obedece, 
quanto aos seus futuros limites, especi~l~ente ao traçado do projec
tado Plano de urbam·{açã,01 constante do Amtário da C. M. L.-19!JS. 
Na ausência desta ordem de elementos indicadores, adapta-se ·o tra
çado d,as m~ ~deq.uadas vias de comuniçação: azinhagas, na freguesia 
da Ajuda, ruas e avenidas, nas dem:ais freguesias. Êsses limite.s cor
responderão aos eixos dessas artérias. 

Finalmente, uma atenta análise do mapa estatístico n.0 90, per
mitirá assentar nas mais importantes razões justificativas da preco
nizada divisà.0 administrativa da Cidaçle d.e Lisboa: 

A imutábiüdade dos actua.is limites das freg-uesias a concentrar 
ou a desdobrar, .. permitindo os futuros estudos baseados na com~ara
bilidade estatística; as áreas dos preconizados Bairros urbanos; o 
número das freguesias constituitivas dos diversos Bairros urbanos 
e suburbanos; e, principalmente, os índices-números representativos 
da evolução demográfica (população ~ fogos) das actnais freguesias, 
são os mais importantes factores de quê se lançou mão para· pôr em 
equação, por ª-ssim dizer, o problema resultante. A quem de direito, 
portanto, se submete a respectiva solução·. 

' 



I-Elementos esfatisticos referentes 
à actual divisão adndo ls tratlva 

Mapa n.0 89 

Are as ÍOdJces-otímei-os 
cm hcctru-es Popafü· (l.O:l<H00,00) 

Fogos Frcgac- ç!ío Dens!· ---.B~irros s!as re.cen- dade c:_~(slcn- F ogos eidsten- Totats t.lé4f1l~ -sea!la por 1'm' tes Popa la· 
!cs por por e,m i~:so cm 1930 ,çíl.o lrcgae· bairros 

slas e m l.91iO ·1925 19$0 

------ - -------- ------- --
1.0 - Orient al ...... 13 16,89 1,50 151.201 8.952 38.747 145,09 131,15 168,36 
2.0 

- Central ....... 12 6,21 0,5:2 1 f6.743 18.799 31.644 162,04-1141,25 200,42 
õ.0 - Norte ........ 12 :56,73 :5,06 152.546 4.153 38.668 219,65 188,93 26õ,õ3 
4.0 - Ocidental ..... 6 22,62 3,77 173.900 7.684 43.893 157,66 148,55 180,50 

- ----- ---
Cidade de Lisl>oa . . . 41J 82,41J i,92 694.3f)() 7.209 152.952 i66iJ6 149,54 196,58 

II - E lemeu tos estati.dlcos i •cfe1·eutes 
a uma dlvls ão admlnlstrãtlv_a da Cldatle tle Lisboa, 

cor1•es 1•ottdendo, numêrlcauaenie, 
à sua actual tllvisã.o nscal em " balrros 

Map.a n.0 90 

Are as ÍDdices·námeros 
Nd:mero cm hectares .Popa ta· (1900-100,00) 

de ~'âo Dt.ost· Pogos 
Baluos.ll cQnstita:lr frer.ac- reéen .. dadc cxlstcn· Fogos su Tot11ls MédJas seái!a: por km' lcs roprrla~ 

proJec· por l'Or ·em 19~D cm 1930 çilo 
t ad.M bal rfO~ 

rregue- em 1930 .sla 

--- ------

1.º (a) ......... . . . . 6 5,50 0,92 W8.SOO 37.965 55.681 'l20,5'l 

2.º(b) ··-··· · ······ 6 7,51 1,25 is1.080 17.454. 34.361 151-,(ij 
õ.º(c) ............. 6 9,20 1,53 67.700 7.359 15.236 481,51 
4. 0 (d) ............. 5 5,73 1,1~ 90.599 15.776 25.4-09 290,7:5 

5.º (e) .... . . · · · · · · · 6 15,11 2,52 4-2.8 20 2.834 9.532 179,4.9 
6.0 {f) .......... ... 9 25,34 2,82 2Ulõ9 862 5.606 224,45 
7.º (g} ..... . . ... . .. 5 14-,06 2,81 51.7.52 2.258 7.067 180,80 

--- --- --- ---
Cidade . . ..•.•.••... 4.1 82,45 i,92 5911-.800 7.209 162.962 166,96 

(ai - Freguesias coostitaindo o B11lrro- l\drpilÍlstr11.tlvo - 'Tipo ; 
(bJ-Fr:egaeslas de.: Saota hol>el (z), Lapa, Santos-o· Velho e l\Jcâotara (z); 
/Cl - Fregue&l11s de: S. Sebnslllio da Pedreira(,) e Campo Oraode (t) ; 
(dJ - Fre1Jacsias d~: l\rrolos 12), Penha de .França (r) e Morrte Pedral,· 
(e) - Freguesias de: Bel ~m (z) e l\Jada (' ) ; 

1925 

- - -

116,23 

146,32 
M9,37 
221,81 

175,88 
1_84,11 

100,88 

149:5.J 

{fJ -Fregaeslas de: .Benfica (a), Cam/de, l.amiar (2) , Ameixoeira e Charneca (2) ; 
(gJ - Fregaesias de 1 OIJvala (:s) e Beato (2). 

19:50 

---
146,87 
179,45 
564,:50 

356,91 

184,37 

274,67 
190,94 

190,68 



III-Elem entos estaüsti eos refere ntes 
à projectada remodelaçao do 1 .0 bairro 

Mapa n.0 ~1 

Prtgoesias lictunts 
e 

proJectadas 

Popa la· 
ind!ces·ndmcros 

(1900 100,00) 
A ção Densl· Fog.os 
r~,. recen· dade e.xlatcn· Rogas 

cm seada ,por km~ emt~~30 Popula· __ _,__ __ 
ém 1930 ,çllo 

em19ro .1930 

-------------1------------- - ----
Graça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,14 4.831 3:J.507 1.396 139,02 154,82 '184,41 
Castelo................... . . . . 0,04 2.890 71.500 612 106,92 105,79 1.26,45 
Escolas Gerais.... .. . . . . . .. .. . 0, 19 9.168 48.253 2.514- 119,33 1 ~3,77 i41,36 
Santo Estê1>am . . . . . . . . . . . . . . . . 0,09 5.816 64.622 1.54-0 100,47 1 07~~5 12l,45 
S. I'\lgael . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,03 3.540 118.000 794 108,09 118,02 98,02 
S. Tiago . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,05 3.24-2 64.840 816 109,38 119,32 153,10 
S. Crlstóoam . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,09 7.193 79.922 1.265 124,27 123,55 9.0,29 
Sé e S. João da.Praça.......... 0,18 6:257 M.761 1.817 101,69 93,95 139,24 

Totais - Rregaesia A . . . . 0,81 42 .. 90i 52.971 10.754 i~tJ,95 115,43 130,13. 

l\nJos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,69 54.2!)j 49.9,67 8.871 168,91 1~9;03 19il,S'q 
Socorro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,1,4 9.744 69.õOO 2.608 96,74 t06;4Ó 111,118 

Tolais - Freguesia B . . . . 0,83 4!1.0.35 53.054 11.470 144,98 135;00 170;06 

Sacramento.................... 0,10 4.988 
l'\ártlres........ ......... ...... 0,15 2.721 
.Encarnação.................... 0,21 10.557 
Concelc;:ão No\la. . . . . . . . . . . . . . . . 0,04 1 .882 
S. Jalllío.... ... . . .............. 0,15 3.487 
S. Nicolaa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,05 3.227 
l'\adalena . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,08 1.580 

Totais - Fregíresía C . . . . 0,78 28.442 

Peno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,37 14.337 
S. José ................... , . . . . o,:.;1 10."f29 
Restaaradores . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,21 s.643 

Totais - Fref!.aesia D . . . . 0,89 30.d.()!J 

Mercês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,27 1 3.0~ll 
Santa Catarina........ .. .... ... 0,16 12.8:}7 
l'\arquês de Pombal . . . . . . . . . . . . 0,31 7:731 

Totais - Freguesia E . . . . 0,74 33.60 

S. l'\amede. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,9.1 9.27~ Camões........ . ..... . . ........ 0,54 20.133 
Totais - Fregu.esia F . . . . 1,45 29.4. . 
Totais -1.º bairro ..... .. ''""{f,5õ 208;800 

49..880 1.149 96,91 89,f8 114,10 
18.140 731 84,74 63,8Q 90,47 
50.271 3.524 105,M l0~,44 151,96 
47.050 496 57,93 65,84- 73,81 
23.247 316 97,05 106,~ 45,38 
64.540 1.037 82,M 70,85 11.9,47 
19.750 542 70,82 78,70 125,46 
36.d.64 7,795 !J0,57 87,72 i14,33 

M.748 2.926 115,17 106;~6 120,01 
33.642 3.417 10~,80 9~;98 t4S,.28 
29.811 1.484 86,94 76~7 1 1 IÕ,30 
34.168 7.827 106,58 97,11 127,60 

48.270 4.241 114,83 105,oQ 155,23 
80.231 4. 105 111,18 111,64 157,16 
24.939 2.424 103,77 121,99 174,76 
45.420 10.770 110,70 ttt,:10 160,00 

10.190 2.783 114,45 114,78 162,01 
57.283 4.271 279,24 269,26. ~6,07 
20.2tt 7.058 1JJ2,05 186,58. ~1Y/J7 
37.[)(]5 55.68.t 120,{jt 116!23 146,87 

Propõe-se as seguintes novas designações : 
Fi"e.flaesla R . • . • • • • • • . . . . . . • . . . • • • . . • . . . • 
Fre.gaesla B .......... ... ................ . 
Freguesia C . . . • • . • . . . • . . . . . . . . • ... . .... . 
fre!JUesla D .....•...•.•....•..... ... •••.• 
Freguesia E. . . . . . . • . . . . • • . . . . . • . . . • ..•... 
fre.gpesla F ................... .... . ..... . 

S. Jorge 
Intendente 
Baixa 
Santana 
Lo reto 
Parqae 



IV - Elen1enios estatistlcos ref ~rentes 
.ã p1•0Jectada remodelação dos BAIRROS URB&NOS 

2.0 Bairro Mapa n.0 92 

Arcas em km' ln dices - Hdmeros 
Pop_afa· 

Densl- Pogos 
Fregoeslas ac!aalt çao e&Jsteo• Fogos em 

e projectadas ProJec- recen· d4de tu Popa la· 
a etaals todas 

se ada por km' em 1~ ção 
em 1930 em 19110 19!11 19SO 

- - ---- - - - - - - - -----
Santa Isabel ............ 2,14 - 58;910 27.384 15.450 184,36 161,87 209,35 

Campo de Oariqae .... - 1,03 - - - - - -
E:strêla . ······ ..... - 1,11 - - - - - -

Lllpa ................... 0,61 0,61 14 .874 24.384 3.863 126;85 130,25 148,86 
.Santos-o-Velho ......... 0,99 0,99 23.934 24.176 6.023 119,53 114,69 143,13 

fücântara .............. 3,77 - 33.362 8.826 9.025 146,68 158,47 181,7'1 
Prazeres ............. - 2,03 - - - - - -
Cahnirlo .......... ... - 1,74 - - - ·- - -

'------ --
Totais-2. 0 Bairro .. 7,51 7,51 131.0l30 17.45!1: 34.361 1~1,63 146,.'12 119,41> 

3.0 Bairro 

S . .S!!l>asti~o da Pedrelra 5,36 - 59.534 11.107 13.5471 502,9l 400,53 603,97 
Sete ... Rlos ............ - 1,55 - - - - - -
.Rego ············ .... - 1,15 - - - - - -
CampoHdc .... ........ - 1,51 - - - - - -
Saldanhe ............. - 1,15 - - - - - -

Compo Grande .. .. ..... 3,84 - 8.166 2. 127 1.689 367,51 334,57 369,58. 

Corncheas ·· ···· ····· - 1,72 - - - - - -
Telheiras ............. - 2,12 - - - - - ---- - - - - - -

Totals-3.• Bairro .. 9,20 9,20 67.1Qo 7.359 16.286 481,51 880,37 564,30 

.il.0 Bairro 
. 

l\rroios ................ 2,77 - M.405 12.421 9.442 283,38 256,43 332,82 
1\reéiro .............. - 1,76 - - - - - -

Bimirante Reis .. .. ... - 1,01 - - - - - -
Penha de Fronça ....... 1,77 - 23.4;87 13.269 6.580 1.87,52 120,05 255,23 

füto do Pina ····· · ... - 0,91 - · - - - - -
füto de S. João ....... - 0,86 - - - - - -

l'lonte Pedral ........... 1,19 1,19 32.507 27.317 9.447 111,52 127,12 219,73 
-- --

Totais-'1.º Bairro .. 5,73 5,73 90.399 15.776 25.46fi 290,73 221,81 356,91 



PLANTA DA DE LI5BOA 

ESCALA= 1: 25.000 

PLANO DE URBANIZAÇÃO 
(tr1b1lhol em curso • asptrac6u 1 rHllrar oporlunamtnte) 

1 q11e 1e rtfttt O Capfiulo IV da Pule V, do •Anu:i.rio da C. M. L.-1035• 
~o C.pitulo li da P<&rte V do •An111rlo ~ C. M. L. - 193ó· 

..................................... Projectada 
_::::o ..................................... Emprojecto 

1 
L' Ptol0fll&91Cllt0 d.I Amli'4 '4 1.J#t4•N,,,,,,,,, De A a 8. dt 8t Cedt Ba 0 . 

~·==~=:::::: :::"': ~7:ti.i:::::::::::::: ~ 8 ! ii. 
• •- Att090no da Ctdadc dit Usbo1, ................ 

1 
Dei aj, dcJ a\', dcJ 1 1\, de Jal, 

),• ·Pt*n~1111en10 dl AftMd.t Alltrd t.Uihtil'Ot •• , • • de J 1 ,_1 e de J _. N. 

o.·-~camc11t.o d.l A.'l'ftictll Al•IRittt Rtlt... ..... De O• J. 
7,•-Puq11e flore.UI d.l 5un de MoMálO ••••••.•• • 

V 

DtPaQ. 
De Ra 8. 
De Sa T. 
De,, a V. 
De X 1 Z. 
O. A•I a A.2. 
DllA·'l•A.JedeMaA.-4. 

DtY07aV~ 
Dr Y-t•Y·IQ. 
Ot v.111 Y·l1 
OtY·IJ1V0 J4. 

O. V-1'1 V-1$. 

De y.14 a Y·IO 

eo.:~~r!~!:~~t:'nr:, ~.J:r,''V~d11:.~ 1 ~.-:-.'!~~'.·~~ 0c 1 .. 1 • z.2 

1.• 6AllUilO 

'2! KAIRRO 

li 
Act1111l <hisão a&nioislnlin da Cidada da Lisboa 

1 ~ 00nk 

, __ 
,_ MOMC Pednl ·-~-Soeotro 
6-0nça 
t-S&nta Cnu cloCuttlo 
8- &cobs Ocn.b ·-IO-

11-
12-
13-

1•-ArrOiol 
1$-Ptna 
16-S.joM. 
17-~ 
11-SIO'a.rMO 
19-M.uttftt 20--
21-~Non 
22-P-.•ffnel 
2J-S, )dilo 
Jf-S. NJC:Oln 
~-M.adakN 

s.• BAIRRO 

:ao-a.u,,_........,.. 
21-....... 

~==Ona .. 
31 - Btmftca 
32-S.Stbattikl ela Pedrtlrt 
53-CainOa 
34-S.Muntde 
l~-Mmtt 
36-5&.nt.a C.tarlna 
S7 - Matq11t1 de P0ornbal 
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PLANTA DA CIDADE DE LI980A 

,,\:--;· 
S.,..-Rio.s \ .... 

~~ b ~Wf~--
/ 

·( 

R20 
Q9 

ESCALA - 1: 25.000 

8elrol•s 
@ 

A,,........,_....,.. a CMma •li• 
(C.f.,_,._.......,..... ...... n.19) (--·-) 

A - ••r~ •rNa.• .......... , ·--· 2 - S.Jotl< 
3-S...-

I.' • -- Baixa 
s- ....... 
0-Lot<to 

7 - c-po cio°""""' 
• -út'* 

l' 1:: ~--VdhO 
>• --· 
12 -C.Mrio 

13 Sdc Rlot 
14 R@ 

l' :~ ';;.::: .... Ido 
17 - CoruclltlJI 
18 -Telhtlr11 

) 

19 - Arleln> 
10 - Alml1&11I< Relo 

i. • 21 - Alto do Pina 
:Z2 - Aho do S. Joio 
2l-1\'l411te f>t<lral 

U .+ .. trr .. _ ..... .._ ... 
"91#1/hlM) 

24-P-ot ;i,_,._.,. 
s.• :16-C.-

21 ·-°""' :11 --
29-Boo-Hota 

30 - Tojo! 
31-c:.l!ioril 
n-s Oomllp 
31-C.-

6.' '4-c.mdlt 
n--c..t 36--
37 - AJ1111 
36-Surtacnu 



v - ~iemeot~s e~t~tí.s·tlc.os refer.ente·s. 
à _proj,·ecta:da rêo1odela~fü) dõs·~DAIRRO,S Sl.'..TBURB~.uvos 

'5~0 Ba,r.-C) Ma,pa n•º 93 

freg~:e.si!>ll; a.~tuoJs 
e proj~c:taa_as 

lDdiees-:-:-lf'âmeros (tio) 

----------1----------~--1---t·---

Betém ................. · 3,~5 \'p.673 tf..9_77 
Pedroaças ... . ........ ~23 
.JruVfa,e.J..rà . .... . ..... _. 1,112 

·.f.\.Jcrcta •••.••• ••• •••• •••• 11;76 26Aíl;_'t 2;223 
Cas~lps ....... . ...... .2,67 
f1ont.e G-laros ......... 3J.??. 
·11onsanto ........... . .5,55 
'B·oa.-lfor.a f •••• • • • •••• 2';Ó4 - - - - ---

Totaf$L5. º' Bair riJ' . . 1§,1.1 

Benfica ... . ············· 5/i2 
TõJaI ... . ...... · · · · · . . 
dalh)irlz . -~~ .... . . . ' . ... 
s. QomJn.g,r:i~.· . •.... ,. .• 

Carn.lde······ ..... . ..... ~ •. 67 
L·umlar .. . ...... .. .. . ... 'l,41 

Càn:.fohe • . ............ 
Sacadurà C::t$r:al .. · .. · 

Amelx.oeinr· ........ · · · · · .~.42 

Charneca ....•..... ····· 6,t'2 
Pirgas .......... . ..... . 
Santa Graz .•...... . .. 

--
To.ta'is.-6.º Bairro .. ,2ô;S4 

OJiuals . . . .. ..... .. · .. .. . t0,74 
Belrola:s . . .. . ........ . 
Pôrtelet ... . .......... . 
~}aço tle .f ro.ta · · · · · · · 

Beato ................ . . õõ2 '· 
P6~ do Bisvo ..... · .. 
Xab{egás .. ........ .. 

15/f:.1 42;82() 2.8,&tJ. 

6 iô Bâiri o 

10.220 J .787. 
1tíi8 
2;16" 
-2,QS. -
Q;('.)7 2;41$'. Q~~ 

Í927 665 
5i23 
?,18. 
2;42 60_3 ~48 

5.679 ó® 
e,98 
Z,14 

--- - -
2§,$4 ~1.8,!1:4 802 

7~º Bairro 

15.89:0 .1.'480 
:;, 18 
5,76. 
3,&0 
"-. '15.859 ~;77'1 

2,00 
1,29 ' 

õ.971 .1~;3 1 L1;L,45. 15!i>,03 

5,501 '2~0,ll2; 17;1, !6 20~,0;4 

-

'Q,&2 -.1.!l:P,4/J 1:75,88. J,84/J7 

2.68 1 ;~52,16 225,42 :32~21 

5§6 133i.S,Q 12<f,50 1~8.140 
1.222 208',06 184,® ·2'22;00 

148 1'77. .• ~·7 133,33 -22.0,9,0 
999 ·Õ1Õ;4.5 i4i1;4s ·419/15· 

5,,IJQf) 2$!4,.(õ i.?~;11 2'Nt;67 

2.589 1'7~,23 M~;22 174~2.3 

"""-

, 4 ,473 152,,51 135,58 2Ô2,lÓ 

Totais_;.7,0 B'fJfrrr).. 1.fl,(Jfj. 14,(16, 31.7.52 2~2~ 7.06! f,8.0/$(1 :tf!t!;&~ 19.f),94 

, (âJ - Os índices - números, de ' ordem ·d.emo.~pálka, s lio liaseád·os nos clementosr c·stotlstlcos 
r~ferentcs oo tino dc· 1000. 

290. .~ ~! 
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B) - Reorganização dos Serviços e. fixação 
·dos quadros camarários 

De toâ'os õs trabálhós que se eneontram em curso na Secre
taria G~qu, ·o qe pri·ncipal importância é sem düvida o estup0 ~a 
reerganiza.çào dos s.erv:iÇ()s munícipais e. a pxação d.e quadros· e vên
cim'.entàs do pessoal, dando-se, assim, nâo só satiSfação à uma, neces
sida.~e qae ;iqstante.me.nte se fa;?:ia se:ntir::, ma.s também cump.r:imento 
i·mediato às. disp.0sições dó De·c.reto·l'ei p;0

• 27.424, p:ublítado no último 
dia do corrente ano,, e que aprovou o novo Oód.~go Aµ_ministratíyo 
p~a entra,r e.m v·igor .a partir d~ J. !'.k Jane_irg de rns·7: 

Nessa reorganiz·ação serão os futuros setv:iços·; que cbmpre
endem apenas duas classes, - Secret~fia e tesouraria, e Serviços 
Especiais, -ag.rapadQs .em ,,Direcç,õe.s d.e Serviçoq, a ca:ngo d'0s Cq'J.a
borádóres do Pi:esiden'te da Câmara, devendo aqu-eles Ser:Viç,os fü.n._ 
cionar d~ for.ma a poderem dar o maior rendi~ento de- trabalho 
dentrq da mais r,igQrosª ec0nomia,, - simp~iddade e darg:za. 

As .atribulçO'~·s e competência de c·ada serviçõ serão de:vida
meqte desc·r.imi.nado~s, de mode a que t,odos os funç.ignários .~.~t.ejam 
em cônÇliqõ:es de .ass·egui:~r., ç.om a mafol;' eficiêrrcia, o deS,ell.lpenho 
das sua's funçôes. 

O funcionalismo qlma,rário serª gi$lr~bu\.do pefos s.e:gujn
tes :quaçlros : 

Q ~ Quadro do. pes.soal mq,ior d·a Sec;reforia, e .tesozp·4ria. 
a) - Quadro igerat 
b)- Quadro pávativo. 

2)--" Qua.dro do pessp·al mq.ú:w dos Serviws E).pe.ciais~ 
3) - Quadi·a do. pessoal menor. 

Q qua<;lro: geral do pessoal maior da ;$ecretaril:l e· te.souraria 
compreenderá. o Chefe da Secretada, os .Chefes. de Serviço,, ·o Tesou

·reiro, os primeiros, seg.und0s e 'terçeiros oficiais~ 
Ao qu~dro prívê'l.tivo ficarà'o: per~ehcendo o prmp0sto do Te-sou~ 

reiro, os as-pirantes e os escrituratios. 
Q .gu<!.gre cio pessoal maipr das, S~rviçQ? Esp.~cj,ais abrangerá. 

os Çqefes dos Se17viÇàs Especiais, ó :adV:'~~;adb sín'dióo, o s·oliéitader, 



engenheiros, arquitectos, agrónomos, regentes agrlcolas, agentes téc
nicos de engenharia, desenhadores, veterinários, conservadores, mé
dicos, enfermeiro_~, tppógrafos, administ_radores dos cemitérios, a,gen. 
tes de' fiscalização, almoxarife, telefonistas_; etç. 

O quadro do pessoal menor sera constituído pelos condutor-es 
de automóveis, p0rteiros e contínuos. 

Os vencimentos do pessoal maior- da Secretaria e tesouraria 
serão os fixados no Mapa VI do novo Código Admioistra6vo, e os 
dos restantes funcionários hão-de ser estabelecidos segundo as regras 
normais das equiparações, não podendo, porém, ultrapassar o venci· 
mento do Chefe da Secretaria. 

Relativamente aos restantes trabalhos em curso, muito se tem 
feito no con,.ente ano, tanto no restat\ro e órnamentação das várias 
salas e gabi.o_e~es dos Paços d-0 Concelho, •como no aperfeiçoamento 
da orgãnica de- cada um dos serviços das diversas Secções da Se~re
taria Geral. 

No que diz respeito propriamente a aspirações, o grande e jus· 
tificado desejo da Secretaria é o de que, dentro em breve, todos os 
trabalhos em curso,-especializando o da reorganização dos serviços 
e fixação dos quaaros camarários, e o da aquisição de mobiliário 
adequado para os diversos departamentos municipais, estejam devi
damente conclüfdos, do que, indubitávelmente, resultará uma sensível 
eficiência e decõr0 na importantíssima {unção pública que a esta Câ
mara está confiada e que, de facto e de dinúto, lhe compete. 
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SECÇÃO II 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

As aspirações em obras e aquisição de material p~ra o Batalhão 
d~ Sapadores Bombeiros, que foram, resumidamente, ~presentadas no 
Amnfri.o· de 193.5, não poderam realizar-se ainda to~atmente, pelo que 
continuam, na saa maior parte, ioda.idas no campo das aspirações do 
s~u Comando. 

Assim acontece, por exemplo, com o novo Qua.rtel do Poço do 
Bispo que, pelo estadõ de adeantarnento do seu projecto será, por certo, 
uma realidade em 1937., e o mesm.o -acontecerá também com os bain-os 
e~rrénnicos para ·ttombefros, cuj9 project.o, o,a sua linha geral, já .foi 
aprovado superiormentê. 

Torna-se agora de maior urg~ncia, q11a11to a aq11artela111e11tos, 
edífrcar o previsto Pôsto de Pedrouçosl para a 2.ª Companhia do B. S. B., 
dada a necessidade urgente de acudir a Algés e a outras localidades 
vizinh,as, presentemente, em cqndiçges de segurança· contra incendios 
que 'd·eixam 1bas~ante a .desejar. 

A construçãe do novo Matadouro nos Olivàis e a necessidade 
de o prover de um Posto de Incêndios> vem resolver a necessidade. 
que se sentia de haver melhores instalações do que as actuais para o 
Põsto que na~uela localidade existe fá. 

O Põsto de: Incendios privativ0 do novo Matadouro, desde que 
se .lhe introduzam as n1odi6cações que foram solicfta.das ultimamente, 
poçl.~rá servir t~mbélµ tôda a área que ao actual P'ôsto dos Olivais ê 
assinalada. 

Quanto a matêrial estão sendo carroçados dois auto·projectores 
e um auto-maca, de tipo diferente ·dos actualmente em uso, que são 
múito antigos e sujeitos a avarias frequentes, tornando-se, assim, o seu 
emprêgo função de circunstâncias independentes à vontade do Comando 
d0 B.. S. B. e qa c0mpetência téG_nica das respedívás guarnições. 

Quanto a pessoal continua o C0mando do B. S. B,) a preocupar-se, 
cada vez mais, com a instrução do pessoal seu subordinado, na função 
que certamente lb~ deverá competir na execução do plano de defesa 
passiva da cidade, pelo que persiste na solicita~o dos recursos que 
reput,a fundamentais para que tal preparação possa efe-ctuar-se. 
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CAPITULO II 

Pelouro de Urbanização 

' 



E
SCALA t:10.ooo olon«amcnto 

Prnjecto do prà RU: dos Fanqueiros 
d Palm;i até da Rua a 

N. 



SEGÇÂO I 

S.e·rvi.ços c:.fa Pl·anta da Cidade 
e- .E xprp·pri-Çlç·ões 

1-Considerações preJimin,.à.rElS· 

'Ó Serv,i:~:e dá Blanla -cl'a CiHãdê, 'âei::ftró da. Ôl'.ganizaçãó' .dos 
Serviças . Mun.ieipi!;is, é um Gab~Qeh~ de- Es'tudos Té@~·icos ·e não ·um 
serviçq ·cile construç:\0. n u Ji:e dü:ecç.ã'o de o]:)rai:;. 

Cômp'.ete"'lh'~ ass:im a dabora:çáo do •plano geral de tnelhora
m~!'lto.s dit C~p.ital e o estu~q de tedos 0s proj~ctes de urbanjza~ã'o e 
embelezamento ela Cidade. 

F.oi feit"a.já uma refêrência ·espeêial aos estudO's ela'bora.dos du
rante o. a;pO de 19'8~, ae aG~jdo gom 0 plano g~~l fiix.ctdo a9terío.rmente.. 
J u.sto é çies,ta;car., peµ. $\.lq imp-or.tãr;i_çi~ e in:teresse, e:> pr~je·ct0 áe ~l'.'rua
mentó's tl.0 Parque E.dliaí"do Vil e dõ prolongamento da Avenida da 
Li~erdaqe, :i que s~ fez ref~rênci~. 

U - Problemas gerais 

Durante o an0 ã·e UJ3'5, fl:xaram ê'st.es Serviço? as li.nh~.s gerais_ 
do plano de melhoramenfos da Cidade., e etri harmonia tom êsse plfoo 
s,e v:~i desenv:olv.e_ndo a sua aoçQ.o. 

'.Assi.m: 

1) - 1.Aõ prajéctb 'âo prolongart1ento da Avenida da Liberdade, 
se.gµ~m-se 0s de prolong.amento da Aveni_da Alrn.ir.ante Reis até ao. 
Aeroporto, e e;ie· prolpngaQ!enuo· _da Rua 'da Paltna at.é .à Ru.a d:os 
Fanq:ueiros. 3o5 
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2) - Preocupa também êstes Serviços, o estudo das saídas da 
Cielade, que como já se disse, estão apenas fixadas na sua generalidade. 
Seguir-se-á para cada um dos traçados previstos ·o estudo do ante
-projecto e a elaboração do projei;:to definitivo, por forma que ao 
es.túdo do prolongamento da Avenida Almirante Reis, que agora se 
inicia, se sigam os das saídas de Lisboa pelo Lumiar e por Benfica. 

3) - O estudo da saída de Lisboa pelo Lumiar é particularmente 
importante, por causa da sua ligação com os Novos Ed.ifícios Univer
sitários que o Ministério das Obras Públicas e Comunicações está 
projectando. 

4) - A saída de Lisboa por Benfica é, como a anterior, uma das 
saídas irradiantes da praça que se pensa construir nas alturas de Palha vã. 

Não está, porém, estudada essa praça, nem a sua ligação ao 
prolongamento da Avenida da Liberdade. Pretende-se, por isso., est4dar 
as várias soluções que 9 problema p-ossa apresentar, para dentre elas 
escolher a que melhor convenha aos interesses citadinos. 

5) - Concluídos os projectos das saídas de Lisboa, fixar-se-ão 
definitivamente os traçados das Avenidas de Ceuta e de Berne, nã 
párte em que êsses traçados possam ser interessados e, bem assim, 
o do prolongamer.rto ·da A venid;a D. João ll, ligando o Campo 28 
de Maio com o prbkmgameoto da Avenida Almfa:ailte Reis, através 
dos terrenos situados a Norte das instalações do Manicómio Miguel 
Bombarda. 

6)- Prevê-se também para breve o estudo dos arruamentos a 
projectar nos terrenos que circundam o Manicómio Miguel Bombarda, 
entre a actual Avenida Alferes Malheiro e o prolongamento da futura 
Avenida de D. João II . 

7) - A fixação definitiva dos traçados das Avenidas de Berne 
e de Ceuta é de .grande interesse, porque aquelas artérias deverão 
influir no desenvolvimento da Cidade para Oeste. 

8)- O Gabinete do Plano de Urbanização da Costa do Sol, 
está estudando o ante-projecto da 11Estrada de ligação da Rotunda à 
Cruz das Oli.veiras11, ponto êste indicado pelo Ministério das Obras 
Públicas e Comunicações, como de inicio da auto-·estrada Lisboa
-Cascais. Esta ligação constituirá uma artéria que, partindo da Ro
tunda, ou possivelmente da futura Praça a construir no alto do Parque 
Eduardo VII, veneerá o Vale de Alcântara, por intermédio de uma 
obra de arte de grande envergadura. 



:9)-Paralelamente tóm êsfes estudo~s devera efabàiar-se o pró
jeGto àefürit;ivo d9s arrualllentps do Parque f1or:estal de Monsanta, 
e s·e proeed.e'I'á à aV'.aliaçâ0 ,d·ds terrenos ·a· exprop_riat. 

10,}-Final:mente, prntendem os Serviças da Planfa da Cülàde 
iniç!ar e:m lDreve .p estudo, da urQaRização d~, Ajuda e da Zo~~ Oci
âenta] dà Cidade. Ufü tal. estudó exige condições de trabafüó, .que"il~a 

são compatív;eis çom a -actm~1-ex·ig,uidade de p·~ssoal t~cni~ó e a rrÍultidào 
Ôe peq.uen.as p,)'".etens'.ôes a tt>dO 'O insta,nte: apres~otad:;\S p~l0s; 11).Ull~Çipe~. 

Tõrna-s~ porém, ne~es·sã-rio v:enc:êr ·todas éssas· dificuldades e 
iniciar ~~9:- imp.ç>rtante ·tr~palfio. 

·Quv,~-se dizer com freqüênci~ que a Cidade· ct·e· Ljspqa é· ~.ma 
"'Cfüade Eúáda·•1, e têm"razào os quê ó afirmam~ aludindo à: manéira 
come çm P!~nta LÍ$bo<i ~e te111 des~_nv0lvi~a.. 

Sem I'J'üé· se _ptetenâa l'az.er .a ctitiGa das i<it~ias g~rais que$ori:en
tara:m o desenv0Jv.imento da Cidáde·,. fotrij:OSO• é ·POhfessàF gúe essas 
ípeia,s est~p incqmpletas 

A lei do. menox esfm;:Ço afastou a Cidade do s~u. nati+ral destino 
-o Tejo-, conduzindo-a para tetrênos de mais fãcil u~banização. 

Ê de esperar -que s~ c9njuguem. ~gora todos os esforços, no 
sentido de se -'estudar o desenv.o'Lvüne[)ta da Cidade para o Ocide[)t~; 
e bom sé1ria quê o é1stlldo da auto· estrada Lisboa-Cascais, o dos tra
çados defjnitivos da.s Av:enida.s· de Ce:uta· ç d~ Herne, o do plano de 
arruamentos ;fü> Par~pJe Ueres.tal :d.e Monsªnto .e o ·da: urbanização 
da Ajuda, c0nstituissem o primeiro !,)asso da ·no\r.a orientaÇãb . 

. Paiia j~, ·e enquanto aquêl.es estudos prosseguem, :v~o os Ser-vi
_ços da Planta da Cidade fazer a "revisão do proj~êt0 1 ela Avenrda, de 
acé~o ao Pªlácio da Ajuda, a·~ autoria de ilustre engenheiro Ressano 
Gare-ia, çqm 0 fim ele cva,loriz.ar c9ndigname-nte aquêle mçmomento, 
liganôo a artéria proj"e.ctáda com a Avenida da Índia. 

111-Expropriaç'ões· em cµrso 

a;;l-Pan~ ç. 1\~rop,orto, sete ,qainta.s, .um c_a~al ,~ ·diuers,as terr-as, no 
to1fa1 ·de ••••••••....•..•.....................•••.•..•......• 

·b) ,- P.ár;a 6' p,l'Glôngãmeoto da fü.?ênidai lllfér-es t1alh~lr:ó, entre a Es>< 
{.rà.ââ,.:d~s am·br.e:i;r:as e' à ·Portela d.e Sa~al)ém, dezanol)e pt'oprie,. 
gade.i;·, p,0 t.ç'tal de .. · .............. . ............... ,, . .. . .. .. . .. ~(;i.949,55 

A transportar. . . . . . . . . i.;1Jí.fü0JZ7,Q.5 Jo·7 



Transporte· . . . . . . . . . . . 1.165:077,55 
c)-.Pata o .prolorigáme-nto .d.a B.uenida da fodia, éntre o Bom Sei., 

·cesso e âs porta;s de I\.lg'és, sete 1JtOp.l'iedad·lfS, no totàl de.··· , · 2hOQ~,70 
d) - -Para o empelezamente" do Largo ·za: de Ja?êh'O~ quatro prédios, 

cqm a área tqtal de. ..... ... ..... .......... ............... ... 153;9~ 

e)-Para o prolongamento da 8t>en.Jiia de Ceuta, aro pré9io; com 'ª 
· área .de· ...... · ...... . . ........ .................. . : .... : . . . . . . . 93;00 

/) - f!ara. a construQiio do né'11.o I1a:tiíd.óaro·, uma quirit~, com a <frea 
de 50:0?6m;a180, e uárlps p1'_é·dios:~Qm ·.&®."'.i,s~ , QP total 4e ... ~ . . . 50.?.9WU 

.g)-B~ra:o. gra1ongament,o;.daA\?enic!a tenent~ V.al&_dim, ~ol~,vré~lo§, 
com a área· tot-al de. ... .... .. . .......... . .. . ................... 1 .2~,8'0 

lz)-Par.a o prolongamento da fu:>elilda Felipe ·ftiJqae, am pté:ili.õ, 
cóm a :áte'õ d:<?.......... . ................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9Z:6;50 

~.219;58'5,20 

Pó1· ultimo desejárrl os S:érv:1ços dà Pla:ntá da '.Cida-ãe e E~pro
pria90:es defar:ar bem viuc~da a vªnta-gem que o Muniçfpio t'eria ~m 
exprapriar uma mai0r 'área d,e ' tetrerr.0 para u~banl-zat. 

' A .Cidade de Lisbaa ap:res@ota p0r urbanizar uma. área que se 
p0de CGmputar .em cêFca de 75 ~lo ·da sya área total. Ês~e.s terreno.s 
:errcontram-se boje ,m,ais ou mene.s aJasta::dos da zona urbana <i\·a ·tidade, 
e desse. faetó conjUgacl.0 com a sua .lóngíqua urbanização, .resulta a ·seu 
bai)l'o valar actuaL 

Se se · cofnpa:t.a:r , conró se vê no grá'fiGó ©.a página ·segai'n~e, a 
·área de terrenos nãa Ut'bani~.ados, . aclquiridos • pel0 Municipie durante o 
an0 de 1 9a6~ cJ>m a da zona n~o 1urpan.izada ~ Cidad~., Jl.lais uítid.a se 
tor na a' vant'ág~r:n de s·e:. oriêntar a ac~ãô. miinidp:al nó sentido de ser 
adquirida, normalmen~e., uma maip.r àrea de terrenos. 

A.d.quiride.s ·esses terr·~nos o Mu-oieipi~ prQc~derá à execução 
<tos atruamento·s e à venda d'os tet renõs sobrantes, <mm manifesta 
vant~gem pa·r-a os io~eresses municipais. 

O sistema: a~é agoi;:a ,se,guido 1 p~el~ qlJ'ai o Municípie e.stao.elece 
acardos eom os proprietãrios ct©s -terrehós ª' u.rbàniz:at , p.ermitindo' 
que ·êstes façam, sob detenpinq.qas con@içõi;s, o~· arrµarp.enJos e ol;>ra.J? 
inerentes1 deve 'ser p9sto Qé. p'aite. Com·efeit:o, por :êss~ ·sistemç. p erde 
'º Municipio grã.ndê parte. das varitágens econónriêas que r,esultam da 
urbanização· d~ t~rrem»s. 

Mas ou~ros in.con venieà tesa presentamas:referides ... a~õr:dos. Assim: 
·a)-Na ·ex.e-cução "das obras, e tende em :vistã lrah non'izar os 

interesses des váribs proprie~ár-ios interessad.os vo pr.ojecto, leva o 



estabelecimento de acordos à adopção de soluções de carácter provi
sório na ligação, quer do trânsito, que,r dos esgotos, soluções, por 
vezes forçadas e em prejuízo do conjunto. 

b)-A construção dos arruamentos projectados efectua-se para 
cada ca~o, somente nos terrenos referentes a cada acôrdo, e seguindo 
assim por troços, nào pode executar-:se com o esealonamento mais 

L ___ . 
Terrenos por url>anisar 

62 km' 

mmm 
lllliillJ 

Terrenos adquiridos 
em ISW, 0,2Ô km' 

conveniente à execução do projecto. O movimento de terras nem 
sempre é, por isso, o mais racional 

As verbas para expropriação e obras novas devem de futuro 
ser reforçadas, pqis que da aquisição e urbanização de terrenos, só 
advêm vantag·ens. para os interesses m.unicipais. E porque essa aqui
sição é geralmente feita por expropriação, convém acentuar o óbí'ce 
que resulta, para o bom desempenho de uma das principais missões 
dêste Serviço, do facto de não estar a legislação sobre expropriações 
adaptada ao actual ritmo da vida nacional. 
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SECÇÃO II 

Serviço de Arquitectura 

Ampliando as considerações expressas a págs. 365 do uAnuário 
da C. M. L. -1935,n, não é excessivo afirmal·-se que o Serviço de 
Arquitectura de uma cidade como Lisboa impõe u1na acção .de tal 
actiyidade e de tão grandes responsabilidades se s.e cons.iderar a natu· 
rat extensão das suas atribuições que só com uma organização muito 
completa e bem elaborada se pode exercer com segurança e eficácia. 

Não é possível com a precária organização actual dêste Serviço 
atender com carinhoso cuidado técnico aos inumeros problemas de 
ordem puramente a_rquitectural que .são da exclusiva responsabi lidade 
dêste pobrissimo 91'.ganismo municipal. 

A' cidade Capital dêste adorável País assiste o direito de exigir 
uma especial e dedicada atenção na resolução dos seus delkados 
problemas arquitecturais, oào só por virtude dos encantos naturais de 
que está dotada, mas ainda e sobretudo pelos ensinamentos que resul
tam dos exemplos, que deve epreseqtar às outras cidades portuguesas·. 

O assun~o 11,Arquite~tu1'.a d;is Cidades11 tem ~ido s.emp,re objecto 
de uma atenção especial em todos os paises cultos e, para exemplo 
frisante, basta lemorar que na CaP-ital espanhola de extensão superfi
cial bem menor do que a portuguesa, os Serviços de 11Arquitectura 
Municipal,, compreendem dezóito técnicos-arquitectos que, com os 
respectivos técnicos auxiliares e mais pessoal burocrático, constituem 
a .independente 1. Direcção de Arquitecturfl.!1, compreendendo uma 
Secção de edificações, outra de construções, propriedades e serviços 
fiscais e uma terceira de urbaojzação. 

E1 evidente, pela razão e p·elo exemplo que dão as outras ci
dades, que a acção dos arquitectos municipais tem de actuar na elabo
ração dos planos de urbanização da cidade, no seu conjunto e porme
nores, e também na fiscalização ar.q·uitectur~l de ~ôqas as construções, 
tanto municipais como particulares. 

E, para que tais funções possª-111 realizar-se, necessário se torna 
desenvolver condignamente o Serviço de Arquitectura Municipal, 
dotando-o de uma organização que corresponda às imperiosas neces
sidades de ordem estética-arquitectµral da Capital. 



CAPÍTULO III 

Pelouro dos Serviços Culturais, 
Cemitérios e Jardins 

' 



SECÇÃO I 

8.ª Repartição-Serviços Culturais 

A ampliação das Bibliotecas Municipais, pela criação de novos 
postos de leitµra e refõrço do recheio do,s já existentes; a instalaçào 
de bibliotecas ao ar livre, nos jardins e parques da capital; o estudo 
da possibilidade de aproveitamento dos Museus a cargo da Câmara, 
tal como actuatmente se encontram, organizando-os, segundo um plano 
a estabelecer, no caso de· se considerarem em condições para tal; a 
fundação do Museu Municipal de Viaturas, tendo como base os C?-fros 
que tomaram parte no cortejo histórico de 1934, - são, no capitulo de 
Bibliotecas e Museus, as aspirações mais vivas dos Serviços Culturais. 

Quanto a publicações eruditas, importa prosseguir com a Lisboa 
Antiga, de Júlio de Castilho: e com os Anais das fübliotecas, Museus 
e Arqm'vo Histórico lvlrmicip,ais, ou, se assim se enteader, substituir 
esta última por outra com função semelhante, englobando e111bora os 
serviços de estatística. A Bibeira de Lisboa - como já se frizou no 
volume do Anuán'o relativó a 1935- deve inscrever-se como uma das 
publicações a lançar no mercado pelo Município da Capital. 

Exposições, conferências, homenagens, sào sempre expressào 
própria dum sentimento municipalista que convém cultivar. Entre as 
primeiras, grande interesse teria reunir um conjunto de espécies que 
nos desse a evolução do Teatro em Lisboa, cidade de muito notáveis 
tradições dramáticas, convindo igualmente iniciar uma série de pequenos 
certames sôbre motivos da história da cidade, como por exemplo: -
Lisboa antes elo terramoto, a estátua eqüestre, a tipografia lisboeta, a 
evofoção dos meios de transporte, a erà dos descobrimentos, a capital 
sob o dominio castelhano e as invasões francesas, medalhística -01issi
ponense, etc. 3r3 



SECÇÃO II 

S.·ª Repartição-Cemitér io·s e Jardins 

A) -Ce·mitérios 

As <!,Sp.iraçães d~ -5.ª R~partição_ no que re~pe.ita a q.bras no~ 
Cemitérios; muitas. das quais d§!:vem .fi~ar satisfeitas ei;n rns'(, são ;lS 

sé,guintes: 

l.'' CEMITÉRIO (ALTO DE ·S, jOÃ:O): 
tt-1. - G0loca~ão de ãlgumás bôcás ele rega e resp.eõti,va c·analíia

ç_ão p,f\ra 0 ti:at~mento das. s~pulturas nas ~onas r.eser.vada;§. a ent~r:
tamentos; 

b) - ReraFaÇ,ão: do paviménto dê algumas Fuas. 

2.0
• CEMITÉRJO (PRAZERES): 

a)-Gonstniçà0 de um muro de supor.te de tefü~~s k Sul ô0 
Cemitério; 

b).- ConstFu(fão de l;ltn .Cdfre forte ·na AdmjnistraÇãO; 
e) - Construção de um ba-lneário I?ara o pesseaL; ' 
d) - Censtrução de um bt,trrac;~0 Pl:!'ra a gµarda de materüü 

·e. utensílios. 

3.õ CHM;rrÉR,10. (AJUDA),: 
a) -Aü1pliàÇão do· Cemitério; 
b)- Ç~:mstruç-ão de um pavílbão de?tinado·a refeitório; vestiã:rio~ 

· barbe-at ia e balne:ário :p.arca' o pe.!?so:al. Est~s ·obr~,s c0.1no ~ci~a _fic.:<OCu 
dito . devém estar iniciadas· na-altura e'.m que s'e, publicar 'êste Anuário; 

~)- C.ons.truç'.ão de um àe.pó?ifo âe .Platérial e utens.füos e de 
três. guarit;is para os guardas,, sen:<d0 µma em1 tej111l0; 

· 4J-Instãlação eléctrie'à na A dm inistraÇâ.o. 



4;° CEMITÉRIO (BENFICA): 
a)-Ampliação do Cemitério; 
h)- Construção de um pavilbão destinado a refeitório, vestiário, 

barbearia e balúeário, para o pessoal ; 
e) - Construção de um barracão em tejolo para a guarda de 

materiais e uteosilios; 
dJ- Colocação de algumas bocas de rega e respectiva cana

lização; 
e) - Instalação eléctrica na Administração. 

5:° CEMITÉRIO (OLIVAIS): 
a)- Construçào de' uma nova casa de Administração; 
h)- Construção de um pequeno pavilhão destinado a refeitório, 

vestiário e balneário, pa,ra,. o pessoal; 
c)-Construção .'de r etre,t'es e mi.ct©rios; 
d)-Construção de um barracão em tejolo para a guarda de 

materiais e utensílios; 
e) -Construção de um muro de suporte; 
f)- Colocação de algumas bocas de rega com a respectiva 

canalização e ligação de ágt!a; 
g)- Reparação d~ algumas ruas do Cemitério. 

6.° CEMITÉRIO (LUMIAR): 
a) - Instalação de luz eléctrica. 

8) -Jardins 

Também são muitas e importantes as aspirações dâ. 5.0 Repar
tição no que respeita ao desenvolvimento dos Parques e Jardins da 
Capital e à criação de outros, aspirações enumeradas e já plenamente 
justificadas no Anuát·io de l 9Sõ, e às quais se acrescentam, por se 
afigurarem dignas de atenção, as seguintes: 

a)-A cedência por parte do Estado do belo Parque das Neces· 
sidades, a-fim-de, por conta da Camara, ser aberto ao público; 

b) - A aquisição pelos poderes públicos de alguns. blocos de 
terrenos arborizados, condenados a desaparecerem pelo ·seu aprovei- 3 I 5 
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tamento pa-ra construção, como es,tá sucedendo: com o velho Par.que 
de Palha~ã, onde éStêve instalado o Jardim Zo.ológi'co; 

e/ - A for.maçã<;> de~ ma,eissos ª .irt>orizados nqs Parques já e_xis
tentes ou rroutrps f.uturament"e'. a ·construir; ·~ modo a forneçer a9 
públi:có menos ahonàdo1 refúKiós gazonados ôn.de für,temerite e sem 
as peias naturais impostas num re

0
çinto ~j~rdina,Qo, possa d~Fcan9ar 

e comer os seus ·farnéis, c·omo .tão 'típicamente se v.ê, principa:lmeate 
aos DoQ.liQgos1 sob os arvoredos da parte ainda n'ãà aproveitâda dó 
Parque ~.duardo VII; 

d) -A ~ed:ação pór grad·eaménto de pouca altura, de alguns 
dos jard~11& citadinos, de modo a permitir às . crianças maior liberdade, 
sell) rece:io d~ que elas possaui fugir pari!, a via pübliea. 

Mas as. aspira~ões que a R~partiçao ente.nde sereII.I de mais 
urgente realiza·ção, são as seguint(!s: 

. q.) - Transformação do Campo 28 de Maio (Ga~po Grande) de 
canformida~e 0·0m «li estu·Qo e s.t\gestõ.e~ dada.s pelos ·res.pectiv~_s o.rga
nismós municipjlrs; 

b)\-~rbod?açào do C:;tmp,o do J©<ykey Club~ que fic~r:ia cQns
tituint10 o complemento da afborizaçã.~ pr0jec~da n0 Ca.mp>o '28 
de Maio; 

· <j - Cons~r:uçãg de um j~dim dos Actore~, no B~irro do i:pesm.o 
nome, conforme· o pJat+o já detalb:iid;u1r~.nte ·.e.lFibora,do e estui:):ado ; 

d),.-Ajardinamento de duas amplas pla'C'a-s existênfésno Bairro 
do Arc0 ao Cego, epjo proje,ctQ .. s~ a.cba ·elaborado;. 

E aindá: 
e) - Em vários Jardins, a tr.ansformaÇão da easa dos .cguardàs 

e das f~rrame.ntas e das· re~retes do pessçial. 



CAPÍTULO JV 

Pelouro de Lin1peza Urbana 



6.ª Repartição- Limpeza Urbana 
1- Necessidades instantes do serviço no que respeita a gado, 

a pessoal. e a material 

Como "palavras preliminaresn djr-se-à apenas que está em 
estudo a remodelação do serviço de remoçào do lixo das habitações . 

.msse serviço será ·efoctuado de forma absolutamente inédita, 
dentro de um prazo relativamente cur·t'O, se forem coróadas de· ex:íto 
as experiências que oportunamente se farão. 

Posta esta ligeira, mas' importante-- consideração preliminar, vão 
indicar-se as necessidades ou aspirações mais instantes, dêste imp9r
tante departamento municipal. 

a) - Remonta qe gado 

A 6.a Repartiçã.o não necessita do seu efectivo aumentéJ,do 
desde que lhe seja fornecido o material automóvel a que atrás se 
alude. Porém, como quarenta e cinco dos solípedes actualmente exis
tentes se encontram demasiado velbps e cansados pai-a que se possam 
executar, com eficiência exigida, os serviços que lhes são destinados, 
torna-se necessácio efectuar a sua substituição, que será: 

Rqaislçiío para sobstitotç_ão de noimals qae se ·encontram incapazes 
para o serl1iç-o ......... . ................. ·... . . . . . . . . . . . . . . . . 45 solfpedes 

h) - Admissão do pessoal jornaleiro 

A existên,cia total do pe?soal jornaleiro em 31 de Dezembro 
de 19361 é de mil trezentas e catorze unidades. 

Para que se possa dar à Cidade de Lisboa o aspecto de higiene 
que os mais elementares princípios sanitários impõem, torna-se neces
sário aumentar êste pessoal em cento e sete unidades, dividindo-os 
pelas classes c0nstantes çlo mapa o.º 94. 

Nêste mapa foi alterada a nomenclatura de algumàs classes, para 
que melhor possa harmonizar-se o serviço, com a classifica~ão do 
pesseal. 3 I 9 



Pessoal jornalelro nece.ss :í.rlo para a reg1Jlai· execução 
do Serviço de Limpeza da Cidade 

Mapa n.0 94 

EST&ÇÕES ZONl\S 

Classes 

e A 31 t ., -.: _g;: 

] l: ~ ~ ~ 1.• O L a a a a & a t ] ~ g ~! ! " ;g 1: .... ;; 2. 3. "- '· 6. 7. 8. 9. 10. ~ i;i ~ : 
<!! o ;g '3:2 .... 

- -------------·--- ,-=---.--t- - - - - - --- ,--1--i---

1\jadantes de capataz .. . ... ...... . 3 3 3 4 3 3 3 3 3 3 -
Bjadautes de enfermeiro hípico .. . . . 
1\ jodantes de rancheiro .. . .. .. . ... . 
Barbeiros ......... . ...... ....... .. . 
Brochantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Calceteiro .. .... ...... ... ......... . 

2 - 1 
1 1 1 

2 2 1 

1 1 -
1 1-

1 -

Cantoneiras .................. .. .. . 
Cantoneiros (1'alas e regaelras) ... . . 

4-8 73 74. 83 63 53 60 

5-
37 51 
6-

Capatazes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 5 2 :2 :2 1 
Capatazes (ualas e regoelras) . . . . . . . - - - - -
Chrpintt;iros cluls .............. .... - - - - - -
Carracekos ..... . . ...... . .......... 125 90 45 ·50 20 -
Cocheiros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 1 -

Enc.arrcgado dos colectores . ........ - - - - - --
Enfermeiros hípicos (encarregados) . . 1 1 - - - -
Escreuentes de Estação . . . . . . . . . . . . 2 2 2 2 2 -
Ferradores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 1 1 1 .1 -

Fieis de garagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 1 - - - -
Fanilelro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - -
Goarda de arreios .............. ... . 3 3 2 2 2 -
Gaardas de balne6rlos ............ . - - - - - 1 
Goardas de cn11alarlças .. ....... ... . 
Gunrdas cobradores .... . ....... .. . . 

993 .33-

1 
Guardas de oazndouros ............ . 
l'\estres ferradores . ....... .. ...... . 
Motorl:;tas . .. .......... . .......... . 

1 1 -
2 - -

18 15 -
Pedreiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - -
Pintor .................•........... 
Porteiros ... . ........... .. ........ . 6 3 :.; 3 2 _ 
Rancbeiros ....................... . 1 1 1 
Seroentes de balneários . . . . ...... . 1-
Seroente de calceteiro ............. . 
Se.r"entes de ,enfermaria ......... . . 8-
Seruente.s de Estação . ............ . 12 10 5 3 2 -
~eruentes de \?Ia taras ............. . 13 12 -
Seruentes de pedreiro ............. . 
Ser11erttes de uazadoaros .......... . 4 5 -
Tra b.albadores .. . . .. ....... . ...... . 
Trapeiras ..... ... . . .. ............. . 
V lgilantes de ·balnedrios (malheres) .. 
Vigilantes de lauadoaros (molheres) -
Vigilantes de sentlnas (molheres) ... 
Vigilantes de sentinas (homens) . . . . . - - 1 

1 -
3 1 
2 6 

02 6 

1 1 
1. -

2 -

1-

5- 2- 3 2 
5 4 8 6 2 3 4 

13 22 19 6 2 - 7 

2 
1 

58 -
3-

2 

1 -

2-

2 

l 

2 
10-

35 - -
5 -

5 -
6-
6 -

31 

5 

5 
7 
2 
1 

600 
14 
24 
2 
2 

310 
'2 
1 
2 

10 
9 
2 
1 

12 
:.; 

27 
5 
2 
2 

33 
2 
1 

17 
5 

2 
1 
8 

32 
25 

2 
19 
35 
5 
3 

21-
46 
83 

Total .......... . .. .. .... ...... 1.~21 



c) - Aquisição de material circulante e outro 

Sem comentários que se afigurem abso lutamente inuteis, tão 
evidente é a talta çle material com que luta a 6.ª Repartição, a seguir 
se faz a enurtciação daquilo com que é necessário dotar o serviço 
para que êle resulte eficaz e profícuo como é mister. 

Resumo do material cuja aquisição se torna necessáriá 

l\uto~ambal~ncln (para transporte de solípedes) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
l\atoKliiatnras (para sen>iço de exUnçãQ de animais l)adios) . . . . . . . . . . . . . . . 2 

R.ato-11laturas para carga (tr-aaspor:te de lamas, etc;.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Ratos de t1arrer . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

l\utos de regar . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . • . • • . • . ............•...•.. : . . . • . • . . 5 

Ba·to~"latnras para remoção de Lixo ... . ................................ · 10 
l'\angaelras de dez metros para regas e ta11ageos .............. ·.. . . ·.... so 
l'langaelras de "lote metros para regas e Jal)ageas .................. ·. ·. · 50 

li- Programa de reparações e novas construções 

Como ,.considerações prelimina:res11, dir-se-há: 
Posta de parte a ideia ·de dar realização ao plano de constru

ções constantes dó Anuáriq do ano de 1935, dentro de um espaço 
de tempo relativamente curto, dada a enorme despesa que daí adviria, 
a seguir se indicará sómente aquelas de que a 6.n Repartição tem 
maior necessidade. 

Algumas há cuja rápida efectivação se impõe, por não se 
coadunar o estado vergonhoso de certos edifícios com o bom nome 
do Município a que pertencem. Outras edificações há, que necessitam 
ser substituidas ou completadas com corpos anexos, por absoluta exi
gência d0 serV',iço. 

Segue-se a sua enumeração: 

'1) - Construção de edifícios 

! -Edificação destinacla à Estação de Benfica. 
2- Edificação destinada à Estação Ocidental (ou completa re

modelação da actualmente existente). 
3 - Edificação destinada. à Estação Norte, em local a indicar 

oportunamente (ou rápida conclusão da actualmente existente). 
21 
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4-;Edifi.eip a co1,1struir rra EstaÇào 0r~eotal destinado ·a re·sí
dênda do Chefe e éscrifórios. 

5 - Edif.ieio a con~truir n-a EstgÇ,;l.<;> Ce.ntral (le:sti~ado a qanil 
e ;re~-pe:ctiv-ds anexas. 

6-Ediftdo a c0nstruir na Estação Central des:tinad0 a cava
lariça para sess~nta ea.b.~ças d~ gado. 

7 -Duas edificaçõ.é-s destinadas a .estações de trans:fê.rêncfa 
dê lixás. 

8- Vários ban:acó'e.s a construir: e-rn terreno a adquirir opottu
. namente d'estina:do a vazadouro municipal de lixos . 

. h) - Be-neficiaç:ões várias 

1- Beneficiação dos postos Çle ·zena a seguir del?:cri:minad.o.s: 

1.• ·zona .................... . ............... . 
2.• Zona ....... . ... . ........................ . 
5.•·Zona .. . .......................... . . ..... . 
5.0 Zona . . ........ .. ....... . . .. ........ . ... . . 
o~~ Zona ..... · ...... . ...... . .. .. ............. . 
1.~ zo-n.a .. . ................... ....... , ...... . 
8.• ·~ena .............. . ........ . ............ . 

10."'.Zona ........... . ............. . .......... . 

Rua dd fü~a<!i.w 
átt&.ftq:uiles PlpQte.l:.l;~tde 
<::osta ·do Castelo 
Rcra 'Ge-afüo de Sousa 
Raa de $. Bernacdo 
J;}:µeill<;fá D'e.f,eils.cWes ~e 1Ctlal)es 
E$~tirll,a,1dacs Çi'arr14a~ 
q~lçada·,ç!a l3!J.a li.ara 

.2-Berrefkiação '(j'os la;vadeuros .mu.ni~ipals. 
3 - B·eQefl.d:~ç-ã'o dos châlés-tetréte; 
4-L~vanfamento de. Ull} aadat. o.um dos corpos do edifício da 

Esta,ç.ão Central, ~esti.r;lado a celeiro, p4!heiro e ~arrec~dação. 
Além do relãciorfado torna-se necessádo prot'eder às segui'nte·s 

aquisiçõ.es: 

1 - Terreno pata instalaçao do vazadouro. tntrn:idpal ~é Hxos. 
·2·- B:arracão existente .no redoto das Companhias Reunidas 

G~s e Electricidaqe, na Rua Va,sc.o da Gama, :que; em tempos per.tenceu 
à Cámarà. 

O pri.meiro destina-se a preel}c;t1~r a lacyn:a que· presentemente 
se verifica. 

o segundo d-estína.:.se a-ser demofüio para ampliàção das insta~ 
l~ç.qes d~ Estaçã0 C~n tr:al. 

Imp.õe-se, ainda, a ràpidâ ttansferênc.ja da a.ctual sede-da Re.,. 
partição, por nao reunir as condiçQes impostas a· loqais desta natureza. 



CAPÍTULO VI 

Pelouro dos Serviços Sanitários e Mercados 

.. 
.. 



7.ª Repartição 
Matado.uro e .. Abaste.cimento de Carnes 

N.ovo Matadouro 

1 - Trabalhos (fr~par:atórfos· e .em cur.so 

cr) - Con.siderações prelimi,nares 

No 11Anuádo da C. M. L.- 193.511, resumifam-se as ·:principais 
directivas a que 9bedeç~u () prqgraq;ia do qu~l d~:rivou o .planp geral 
do fub1ro M~tadoµr·o .Munidpal d'e Lis·b,,9a. ~o pre~ente ~Anu'ária., 
vai, se-ga:idarrí'ente, re:sumír-'se tua.o· .quanto há feito sô'bré tãõ i'mpor.
tante· o.qq.1 m~nicipal. 

MúltipJos .e judicipsam:ente el~bor:aâo$ (õram os estudeis, ·memõ.,. 
rias e gráficos réalizados p.ela:s ComísSões e Sub-Comissõ.és que an· 
teeedera.m a organização da Comi~~à.o das ÜQras(l), no se~tido de 

(1~ ],\,, Co.h,ljssão da;s Obra·s do J:fo,1H} •. M.atado,uro, 1ôi eria'd,a ,pot ikllber:ação 
caJnat:âria de -29 de F~\)ereir.Q de llt5P'. qJie slmaltan~MI.e~üe 4lssalueu t9da's M 
Comissões· e Sqb..,.Comts.sõ~s, 1lOf!1eacJa_s desd!! z de .5.brll ·de l~~~. incam~l~t,1,s :de. 
diu.efses estados par.à a elaboraÇão ·das bases para O' concurso d:a construção .e'ape ... 
trecham:erit.õ· dam l'laladoato mo.dernó, ·e mais tarde 11ara e$tabelecer as normas 
R11ra 'a 6fgaaiz~çôo de ::gráücos e memónlíS:·sôl>re a ordena:vão 'cfos ·servl~.os a qtrê
.de;~ia pbed.eç~r Q 1ante"l'l'.'9Ject'Q, tl.o faturo estab,elec~~.n.tq, sol?· O's (,).s'p~i.~:as · sil.ni .. 
tárió., t.ecnolÕJJico e a<lminist~at.1 110. 

l\ reid:Ida Mlib'etação camarária fi.iroa a constitoi'ção a.a Comis~ão, e as 
atri~aj,~é-~ ~os :seus "º'gals; 'de qae é Presidente nãfo o· '\Jogai do Pel<:iaro :·do' fia ta ... 
cto:!}ro e I\.~astecJmen:to tl:e Ca:m_es. 3 2 5 



definir e coordenar todas as necessidades dos serviços de que 
aarece um Matadouro moderno, a marcha e seriãção das suas opera
ções, de forma a se conseguir a maior eficiência e economia da sua 
exploração. 

Marcaram-se as superfícies de cada uma das suas dependências 
contando·se com o espaço necessário para as futuras ampliações de 
cada uma das secções, e em tudo se procurou seguir os preceitos té
cnicos e higiénicos que a moderna ciência sanitáda aconselha. 

A sóluçà.0 do problema de fornecimento de carnes à Cidade de 
Lisboa, com as suas falhas periódicas anuais, foi o primeiro propósito 
exarado no programa do Novo Matadouro. 

Reconheceu há muito a Câmara, que o único meio eficaz, dentro 
da sua alçada, para resolver o regular abastecimento de carnes à 
Cidade, está na possibilidade de conservá-las pelo frio. 

O grande frigorífico que 'Vai ·ser anexado ao Novo Matadouro, 
foi delineado por forma a poder desempenhar as funções de orgão 
regulador do abastecimento de carnes à Cidade, sendo esta, de facto, 
ã sua principal função. 

Outro objel:tivo se visou na organização do futuro Matadouro 
- foi o da carne se poder vender a um preço ac.essível ao consumi
dor- embora agravada com as despesas de cor.iservaçao pelçi ú:io. 

Mas, porqu.e a Câmara julgou e mantém o critério de que a 
Lavoura não deve ser prejuçiicada sem urna compensação de lucros, 
o problema pareceu à primeira vista de difícil solução. 

É certo, que não foi passivei resolvê-lo de pronto. Porém, o 
estudo concreto de algumas das oependências do Novo Matadouro, e 
dos seus particulares objectivos, vieram criar novos horizontes, demons
trando que seria possível valorizar muitos dos produtos secundários 
que da res se conseguem tirar, ·e que tal valorização parcelar deveria 
compensar as despesas de conservação das carnes pdo frio. 

Foi êste primeiro trabalho o estímulo que impulsionou o estudo 
do Novo Matadouro, iniciado por um gráfico nçi qual se definiram 
todos os serviçõs, obedecendo aos aspectos sanitário, tecnológiço e 
administrativo. 

Tarn bém a orga'Oização do trabalho na exploração do Novo l\1a
tadouro, foi cautelosamente ponderado. Procurou-se reduzir as des
pesas em pessoal ao estritamento necessário, sem as flutuações que as 
actuais condições periódicas de serviços por vezes exigem. 



Se1fra centamen~e impo~:si-v·el .. a: ,qualGfJ.Jer indústria, por rpuit~ 
lucrativa ~ue füssê, sup0rtar o:s encargos dum pêssoal nuén'e.foso, e, 
p:ip.r ou.t110 la_dQ, a dÍspen.~a do _Be:ss.oal, . periedicaJnente, depoiS de ter
minadas a:s•'epQ:éà's·de i'nt~nsitka~_ão de s.ervh;qs, i:mre~em:dQ à. pr.im.eira 
V:ista solutffe"o ace.i.tá~~el1• é ,a.t\solutam·~.nte éonclenável, por imp.edir a. 
es_pe:c.iaTi~~%0. do op,erario, ·c.<irncfis;!lo · e~gida em q_ualqq~r organ:i:za~ão 
industrial. 

Per el?tas ra~ges·,.. passou~sê seguidamente pâra o e·stuito <'fmf 
te'Ve ·p~r ba;se o ~raQ.a.ibQ .n:ieQâniço e a djv.i~ão do§ serviços :em série,. 
a fi:tif.,.de' se õbt'er :a sua ma:is fa"cil e~ecll~ã.o :e um maiq~, nm:óimetrt.Q def 
pe'.$.SOa:l, ·tendl\}• si_dp. gelíp,_~ados OS gTáficoS em g,ue fõráírt est}.uéniafiza
a~s as ex-ig~n:.!!!i?'.$~ .coD.?:tit4in;,d'.í?, .finalrr,re}ft:'~.; ê~te e.stuQ'e, e prq,gJ::ama 
definithtó m;e, lilases para:. à elab>.'ôi~av~o 'do s.eu arrte-p.roj·eéto <:[ú~·;a,d{:iàiite, 
sqmàoriam..ente, se çles:ç11~ve-. 

b) - Localiz·a_ção de N~vo Matadeur.o 

bep_pi~ §!;~, apn;amo·;:; .estu.çl0? e de.. -vi·s~tas foitª:S a diferente~ 
locais, for pféfetí(la· a ~.uin~a. · do Brito (ou ·âôs Qlívais) ptt!ipriédade 
da Manuten.ção Militar, .. situ;:tôà,: entre a Estasão do Caminho· de Fer:r.e 

dos 0liv:a-ís e a margem .do Tejo. A escdtur.a. de ci:impra feita, a_nte
FÍli>rmente à orgaoiza9ã© da C0missào ,dás' O-Oras, foi la:v:tada êin• 3 de 
,Qezem~rQ de 1935 . 

. E-s.tµclo.s. post'êFiores l~~a-ram -a i;e1.mn.11ecet a n'e~essidaqe, de ·se 
ocupàr '1.l'lilã e'xtensào maior d e terreno, parà o qu.é fo.i ptépõ·sta é 
aprovada p~la .Çãmara a ~x:prQpF~~ào d'o§ terren0s e· pFédios· .das 
.quintas ·c..on;fi1;1;;inte~ ~0 1n a Quinta dos Olivais. 

Assim 'fe'rarh adquiridas em 10 e 1'9 @e Dezembra. de 1936, res
-pee;tivame.nJe ~s Quip.tas Çl_o $ftJto ~ (l:as V?rno~flS.:,. §~,ba~do a C:ãmarC\, 
€m négocia'Çõês :p:;J.ra a co,mpra doutros terrenos ·necessários à icrrplai:i· 
tac:,ãe ·dos· edifícios do Novó l\ifata·douro, avérü dâs é acésso e cc:mstru-

. ' 
·Ç.à9 do B~ii::rO· cre,s.t~nade fil.O ~~~1 p~ssoa1 oper ã,riQ. 

e) - ·Orgàrlização da brigada de estudos 
de terraplenágens 

A,-.fim-de. façilita'r a organização dos prQeeSSQs qg.s d.ifer_enles 
1expre:pria:,ções a -i:ea.liza:i;- pela Repar,ti9ào cQmp~et.ea;te, e d.o~ ir-al!lalh0s 3 2 7 



de terrapleuágens a executar, torn.ava,-s.e for.ç:oso prnceder ap levanta
tamento topográfico detalhado a.as plantas ·aa .Quinta do S:ah.o, Vãran
das~ S. Bento,. Létradas e. ainda outra~ pequenas parcelas de terreno 
abràogjda§ pela área do Novo lVJatadouro. 

P<i>t não dis·p:õ-:r a Ó.amara de pessoal téc'riico para aq.tfê.Ie's tra
balhos, ocupado !lOUtros .serviços, fQi r;~sqlvido p0r deliberação toma<!~ 
eil). se.s?ãs:>, l!le 2 d.e A~ril, ·cri;;,tr-se 1:1ma a.riga~a d~ Estudos, c.oillpesta 
de um En;genneiro Gi vil, um topégrafo .e dois ·aesêoha:dótes. 
. Esta :Briga-da lao:çqu-se eom a ma·iw inte~~.içlage nos lraoa
lh0s cle campo, a-fim-d_e .·§e o:rga,nfaar 0 p;(ojecto d.as · terr~plena:gens e 
tnuro·s de supô.rte para 'ª" implántaç:ã<;i das obras, l0calizatlãs pe1is con
di,çõ~s do terreno, q,ue .. em ·d~clive ~uave: desce d~ linl:l~ férre~ p;a~a 
o rio) nuJ,.na .. fre_i;ite de ê.êrca de 990 metros·; 

Concluído o refoiído projeeto) com tôdãs ·as p.eças éser..itas e 
ges~nhaç,las, <exigid·as :em serviçqs ofiçia,i~ , foi êle presente ~ sess~0· 
da. Câm.ru.ca ··de 17 .de S·~tembr.o:. que ·o apr.0~0.u. 

á)- C.oncurso de terraplenagens 
e muros de suporte 

Seg\tidárnêpte a aprovaç-ào do. pr0jecto foi ahetto. C0n'CU1'.SO pú
b1i.co para ·á e:irecuçào da empreita~a ·<l~ ref~ri<la .ebrat o quaJ teve 
lU;gar np dia 2,4 q~ -~~t~mbr:o.., t.(!I,lào ªpr.esen:ta;do pr:bp~stas vil)te e 
três co.nc.orrentes. 

A ímp0rt"â,.ncia âa adjudicaçâe· foi .de Es.c. 4.B40i000~0'Q, .coi:r.e.s
pondente-à progo~tai d.e IJ).~is bai:&o pr.e.~q. 

e)- Início dos· trabalhos de terr.âplena·gens 

Começaram êstes trabafüos no :di'). 2:3 de Setembr_o· de 193(1, 
com a assistêneia d~ S. Ex~º o Ministn> do Jnterjor, Ex.m:i. Ver-eaç'âo, 
índividutl.li:dad~s oficJáis e funcionários rrmmtcipaís • 

.J\. picaretada simb.óli<~a foi d~dé}. ao ter.r~no onde $e construirá,, 
o muro de sup·orte ri.º 1.. 

A ·frente princip-al do traba lho locâlizeu-sé inicialmente ne laiftó 
do t~rraplen.p, ~ais· próxit~o ão ri9~ 



Vi!>ia. geral do local para a construção <lo .No\·o Matadouro. situa<lo nos Olivois 

.. 

Trabálbos de.- tcrrnpleuagem em cur$o pam a co1.1Strução do Novo Mam<.lou.ro 



T raliaJho$ de termpl<·11agem cm t..LL~o pnm ti .c.onl)lniç:io tlo Novo Matadom:o 

Trnualhos de tc·rrapH:nagc)m ~m c:nrso par" a construção do Novo ;llatadouro 



/ )-Demolições 

Fora:m <Wmolidos fodes os b>arraéões e:xistent~s· na @,uinta dos· 
Olivais, à exceg9ão ·de um, que se· de-stinou .prnvisõrfamente à arreep.,
dação de m·l'!.tel"i4is e f erratnent;a$ dos e;mpreiteiros. 

g) - ·s.onda.1gens 

Como completl'lento da-;s s:ondagef.ls ja anteriormente realiz.adas,, 
~xecutara-r.n-se mais algu.mas necessárias para avaii·ar da natureza· do, 
terreno, t.endo· em ~t.epç~_o, sobretudo, a su~ resi,stencia., ao c;arte. 

Outr:as a -realizar ulteri<:>rmente ê é0m .ós elementos nêcessáriôs, 
forneoeTâQ ª? indicações relativa~ ·à~ fondaçQ:e.s, não. só - do~ muros de 
SUf>O:Pte, eB'm9 dos difenmt~s efilfído·s_. 

~pm os estudos realiZ:ados organiz0u-sê o mà.pa das sondagens, 
que fig,ura np prnj~cto · d~s terrnpl~nagens, 

li)- Liga ção com a linha· dC:> Norte 

Para se es.tu·dar em -princípio o acesso da 'linha férrea com o 
Nóvo Mafadõuro, tiveram lugar v:árfas confêrências com os E·n.genhei
ros. da C~. P. 

O e·stoda. elo tr-a,çado elo ram~l. a ·ç0nst rqfr, está pendenre d:os 
trabalhos de atet rn na: matgem do rio, , e, prevendo~se ·que,. na data 
da inaµgl!raçãp d~s pr:i_meJras instalM·ões dp Dqo~o M€ltc:f:l;klJlTO, o •ter-
ra:pleno d0 cajs. jün~o ao Tej·o não esteja c0nduido, ásse:ntóu ... sé ·em 
príhcípfó, com ós ,En,g.enheir~os da C. P ;; -a construçao âum ca_is p,rov;i
s,ó.rio, sí,mples cais de desem.barque do :gad1;> janto à: E.staçã0 (dg C~mi
nho de Ferro do.s O livais. 

Mais se tratéu nessas coaférên.çias .çlo.s ~rabalhos de via e,xig~.dD{l 
pdo desvip da, linha, J~rrea privat-iv~ e ainda da lqealizaçãa do novo 
edifkio da Estação, deóttó do plano de c.oajuofo projectads pa:ra as 
obras do N0vo Mata.douro. 

i) - b~gação com o P·ôrto de Lisboa 

Comp a jurisdição· .da Administra.çào Geral do. P @rto. d.~ Lisboa 
se .esteil'de para mootánte·, até. à Ribeira dos Ofüfajs e- 0 terraP.len.o 
·do Novo Matadp,m:q fica junto desta, :realizara•i:IJ.·Se com os Enge-
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nheiros daquela Administração algumas conferências para , em prin
cípio, , se fazer a ligação dos dois tetraplenos o que terá grandes Vlill· 

tagens, nomeadamente, sob o ponto de vista de acesso e sanitário. 
De facto, fazendo a referida ligação do referido terrapleno ao 

do Porto de Lisboa, ficará o Matadouro com um acesso marginal, a 
enfileirar ao lado aos outros acessos já concebidos. 

Sob o ponto de vista sanitár io, só há a lucrar, visto acabaT-se 
com um local, que, a deixa.r·se entre os dois terraplenos, constit.uiria 
um vazadouro cie águas parada~ e fral.!as profundidades, alternada
mente coberto e descoberto pelas marés. 

E, após tôdas estas vantagens de altíssima importância, é de
veras interessante, sob todos os aspectos, prevêr·se no tôpo do Põrto 
de Lisboa, a obra magnifica do Novo Matadouro, a coroar uma das 
obras de rnai0r envergadura do nosso país. 

O próprio alinhamento .dqs . .pi!rrés, está ainda por defini r, visto 
que ainda não se completou o pla-no de sondagens, mas pelo que já 
se encontra feito, pode·se prever uma concordância fácil entre os dois 
alinhamentos. 

É um prablema a estudar, de comum ac·ôrdo, a execução da 
ligação entre os dois terraplenos. 

j)-Apetrechamento do frigorífico 

O estudo do ante-projecto do frigorífico, foi ba5eado num grá
fico em que se estudaram tôdas as condições basilares de uma perfeita 
organização ecqnómica para satisfazer à resolução do problema de 
abastecimento de carnes à Cidade de Lisboa. 

Não contente com o estudo feito, a Comissão submeteu, _por 
meio de questionário, o seu trab~ho à verificação c:los técnicos espe
eializados em frfo, das casas estrangeiras. 

Reunidas ·as propostas, a_ssentou-se na resolução definitiva a 
tomar, no que respeita a pormenores das instalações, e assim, c_he
gou-se ao estudo concreto do ante-projecto, sõbre o qual foi or~entado 
o Caderno de Enaa;rgos para o fornecimento e montagem da maqui~ 
naria e aparelhagem do frigorífico. 

A êste concurso, realizado em 14 de Julho de 1936, acorreram 
apenas três firma_s estrangeiras, das quais uma foi excluída por não 
satisfazer às condições do Caderno de Encargos. 



A presença apenas de dois concorrentes, dificultando a apre
.ciaçao de preços, colocou a Comissào na contingên~ia de propôr a 
anulação do concurso, o que foi aprovado por deliberação camarária 
de 22 de Outubro. 

Seguidamente, foi aberto novo con1:.urso a que concorreram 
sete firmas. 

Das propostas apresentadas, a de inais baixo preço foj a da 
Sociedade de Engenharia Michaelis de Vasconcelos, como represen
tante da casa Borsig, na imporJ~ncia de Esc. 3.496.660~50, reconhe · 
ceado a Comissão das Obras, após o exame feito, que, de entre tôdas, 
era esta que mais inteiramente satisfazia às condi~ões do Caderno 
de Encargos. 

Sucedeu, porém, que esta firma apresent0u como alternativa à 
sua pro.posta, uma outra em que oferecia uma instalação frigorífica 
pelo sistema de absorçào, cujas c.aracterísticas e condições económicas 
de exploração, foram pela r eferida firma evidenciadas, e de fórma a 
merecer por parte da Comíssão todo o apreço. 

Toda vi.a, e com o fim de salvaguardar os loteroêsseS. camarários, 
a Comissão e.ntendeu propôr à Câmara, que a adjudicaçao fosse feita 
para a variante da instalação frigorífica, mas, responsabilizando-se a 
firma adjudicatárfa pela obtenção de todos· os resultados económirns 
propostos, até ao ponto de substituir a iostal;ação pelo sistema de 
absorçã.0 por ela a presentada, p-elo de compressão, sem encargo para 
o Município, e quando se verifique que tais con-aições não se realizem. 

li - Descrição geral do Noyo Matadouro Municipal, 
conforme seu ante-projecto 

a) - Terreno 

O Novo Matadouro, como a planta geral j unto iodiGa, (1) v:ai ser 
instalado na zona extrema da Cidade, junto ao T ejo, em frente à Es
tação dos Olivais. 

(1) Os n dmeros aspados qae a scgair se indicam refe·r~m ... se à. plé,inta, em 
escala redaz!cla, que é"!.COmpanha a presente descrição. , 3 3 I 
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Ocupa um terreno, cuja área é de 28 1.000m!, sendo limitado, ao 
Norte, por uma rua com IS· meti:os de largura, destinada ao acesso do 
gado vindo por via ordinária; ao Poente, é ladeado por uma a:venida 
de 20 metros de largo, paralela à linha férrea, que será a principal via 
de acesso ao Matadouro, para qu:ási todo o trânsito de pessoas e de 
viaturas; ao Sul, por uma outra n~a, também, de 13 metros, que, cóm 
as duas anteriores, forma uma faixa de isolamento, em torno do 
Ma.tadouro. 

P elo Nascente, confina com, 0 Tejo, sendo o terreno limitado 
põr um uperré,,, próximo do qual se alinha o cais de desembarque 
para o gado, transportado por via férrea. 

No extremo do 11perrén, lado Sul, projecta-.se unia ponte-cais, 
para a recepção do gado, vindo por via marJtima. 

Ordenam os preceitos sanitãrios, que, se o gado acode a um 
matadouro, por diversas vias, é ·olwigatória a confluência de acessos 
numa única zoná, -a-lim-de se poder unificar os serviços de inspec~o, 

desinfecção, alojamento, tratamento e isolamenfo das reses, poiS, 
quando aqueles se dispersam, tôdas as operações, a êles inerentes, 
ficam prejudicadas na sua prática e eficiência. 

Sendo es.t~ a doutrina a segu~r, e por outro lado, sendo a via 
flllvial a única imu.táv;el, forçosa,mente se teve de considerar esta, 
como directríz principal, resultatido dai, o fazer-se conv·ergir, pa1'a 
junto do Tejo, as outras duas vias, e acudindo tõtlas aos cu rrais de 
re~epção (29), destinados à inspecção das reses chegadas por qualquer 
dos acessos. 

Exceptua-se o gado bravo, que, devido à s.uã índole, tem loGal 
próprio (~3}, para a sua chegada. 

Feita, portaotô, a escol11a do ponto de partida; pela concentFação 
do gado na margem do Tejo, as restantes secçõ_es foram localizadãs 
como consequência lógica da marcha-dos serviços. 

O terreno, tendo um acentuado desnível, obrigou a estabelecer 
quatro planos, em socalco: o primeiro, junto ao rio, na cóta de 8 metros 
acima do zero hid.rográfico, vai do 1rperré11 até ao cais; o segundo 
começando no cais, num plano de 4u\2õ acima .do mesmo nível, des
tina se ao depósito de gados; o te.rceiro, constitui uma faixa, que vai 1 

desde o anterior até à muralha, que forma a p_arede do lado Poent~ 
da galeria de inter-comunicação das oficinas; o quarto e último, na 
cóta de 16 metros, acima do zero bidográfico, estende-se da referída 



mur.alha, .~té à A v:enida Cót1s.élheiro Fanreira do Ainarai, qp:e :ficá· n.o 
mesmo. plano,_ .Rara depois, 0 terr.én.!i>' çxtra-m~tadouro· s.e ,e)evar ·C?l:ll 
r.awpa gra_cl~~l., -at.~ ?tingi.r a. linb~ ~o Ca-mjnh9 \~e Fen-;0,. 

Â:ô ..Nõrte· e ao S:ul, dtiã:s'• rua·s em rampa. esta:be1e.e-em· a iíg'.aÇ.ão 
eritt~ e qu~do e o se:gµI_!go .:p,l;mo, int-edigaÇlqs, ai~qa, t2,Qr ·o!Jtr~n:amp~, 
_m.i.e. parte déJ. c!ta.âa: rtiª do la.~o 'St11. 

Olhan"dõ 'ª planta .g,ei'á-1,, v€rifica-se qa·é,, a. c:omplê'tar a sup_éi·ficié 
do terr~no de,'.~'f!na.db .ao N•qvq M.a:tfl.do.U&Q.> ex.i_st~IP a,inçh! . di.ias fªi~;as, 
l~cf~an.do a'S. ruas aríted:or,m.ente :citadas.: a do N:ort~, ém vários planes, 
'qne· só o respciitivo .cõrte poâêrá! descr~:ver: côm eX<aetiâ:fo e, -~- do Sul 
~comg~ph;u;ido em nível a .ru~ que.. e~t.rem.ª· 

9) .:... Dr-s.fribuJç~o dos edrfíci'os 

O N~rvo l\faraàoürd Municipal d:e L.fsb:oã, é fe:rmatlo por- um 
co~Junw b~rtl!ónico de edifícios, ·que se veri~pa, em face da P;l~nt~ 
;gçral,, terei:n; sijiq: · d.ispos~tfs s.~g.µudo um~ -de't~-rmina::à~ erd.em,, 0\)ede
eêndó. à mar<'iha '"de setv;i~os; p-r~eB'tabé'lédda· :e àdapt'âda à orienta·ção 
;do · ter4'~m0 e sua orggrap.a, 

F0L .d~vid.id~, admipi:f?.tr~ti:vam:eute, em, diN.er.s:a$. $_e~ç(l~s; .sub .. 
-see~ê'es ,e ·:seus anéxos,, é, ainda, ·nálgruiS .setviit(}.s auX!ilÍârés, ludo 
ín_sta!:a:d_p ~m ~pffíçios: .Qr-ôpdo.s.,., a II!-~i()r par.te.1 pa'J"eela,nnen,te, ~::{s1 
n.algu.t;LS cas:e-s?. €.m .€0,nium. 

Do cenju:'fitci,,_fàzém pa-r-~aincfa .. alg~ns <ilepartarj:l.en~os ~féessódes, 
l!0m.o ~~jam; ·a eas~ J:l~ pa:sto: e :dh:'eJrsas- m:m'°ª'dias. 

,Pata m.efüo.r th~s'C~ri~ão, ,-p·ot.~mos :a:e parte ã. :dhr,js·ãti administra
tivã:, para séguir-, ántes, o agrupamento :e, a oúl~~~s;âo topográfica .<;los· 
edi'.ffqiqs! 

.As-sün, ,q núcléo oeatral -dos édifitiós <!la AchniniStta'ç1lõ (16),~ éasa 
c:to·s· marchantes '.(17'), pêsto m.ê§.ioa (l_.4;)., p_ort~ir.e (ffO) e t~rre; do..relggio 
e pêsto .de . .inCG'Ad.ios (15),: es.tãp ag;rupad.qs ele m,'ª'n-ei.ta =a1'fo(illa,r uma 
p.rl:}.~a, 'eomUiiitandó com a AV.énida Gons.ellieiro Fe:rte-ifa :do Amaral, 
,por· um lad'o, geanflo-Q:l'e.1 dp-9utr91 ,~ ,entradª .pri-nc·h~.al do Mat~<!.our9, 

N:a _me·sma alal à direi:~a :e a_,esguerd9 dêst:e .; g.t:up~:,- central. ficam 
as :divetsa'5 móJ::afüa.s tHBJ~ :d-estfoa:da's ao Di'rector, Sab: ·filirectoi:~ En.~e-
nh.~j,ro, Agentei Téç.n.i.~o,,. A.lm0:x:a.1'í(~ F'.i~il?, 'ÂP:t;gão .e P~~t~rrçe, . 

Na e~trema .esquerda dês.te ~li'nharrümta dé· edlfi~Ç'õe$, o:cu~~Htd.e;. 
à canto nótoeste do terreno, está; situado .um riúéleó d.e, edifíêios·, .ci:;im: J 33 



preend-en,d.q a gara;g.eni (J9), oficinàs de .reP'~raçõe·s, (20}, ·oficinas de 
P.,intura (20),, ai·ma,zém geral e balneà~io. 

A pa1'te, ceu.tral do ~err~n;o,, e.stá: qcwparlq:, comp se. v:ê na plant~ 
geral, p .efo Fri_gorifrc0 (11, i z· e :2:5), separado das Naves cie Ma
tança (6, 8 e' 9)., que formam a terceira:' ala ,_,de edifídos,, pela galéria 
d:t:; ioter-c_omunicaçãe (10). 

Inferiórmente as Naves cle Matãnça, situaram-se as ofrdnas de· 
1!rod11.t0s. 

A ~fi~ini:!. qe su:h-p:r-o,dut'os: (3) .e a Cen.~.ral d:~ Vapor (2), e,st~o 
localizadas na faixa de t.etrerro, gara além da rua, que; se segue às 
·oficinas de pn>dutos. · 

Ao norte,, ne pro.longa-q1e;nto (la zqn;:i; ocupada pela garagem, 
projectou-s·e uni. primeiro edifici0, em qué se, alojarã:o ··os Matadóuros 
San.it~rios e Hipofágico (22), e,nfe:rmaria dedínka mêdtca.e drúr:g}ca {~l), 
ere., ·e um segund~o, d,estinadó à enf~rm:~~i·~ d_ª s d<])!!nças: can~~giosa·~. 

A grande faixa de terJ-eho1 junto a.0 desvio da. linha f'énea, 
çqm,pr~ndida ,entr.e a.s du.as .avenidas, dq ~.Qrte e Sul., intc;ir"'ma~adauro, 
é, totà'lmente, .. oc_up.a.çla p:el@ D-ep·ó.13it.o àe· Gadi;).s. ('l) (11) :e, (·111), çern os 
seus estábulos e a1rexos, alojaô:os nós edifícios, 1:es,petHV'amente; dés
tin;a<i0,s, 'a.º§" p0rci:I;ip,s, bo~inos ~-clultes e oy:in©s, 'juntament~ com os 
vftelos. 

Um outro edifki<:> está' projecta·cl0 par.a a seeçao de-désinfecção 
.do material ~ireulante (l'ií) e Clrinda s:e., eo.oon~Fa ,e;sguematizf!.ç\a a ~stação 
a.e depuração dos dej:eetos s0lidos e liquides. 
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CAPJTULO'. V . 

. Pelouro do Matadourõ e Abastecimento 
de Carnes 



SECÇÃO 1 

9 .. ª Repartição - lnspe.cçãc» Sanitária 
e Mer.cados 

· 1- Inspecção Sanitária 

'Dada a .sua . grande imp0rtância1 sêgue-se o resumo· das coiisi
d~ra.ç,õe.s que) s_õ bre êste capitulo, c0n:st~m de p~ginas 401,?/~~5 cl'o 
l!Anúário da. t . M. L-193511: 

u©ne•r ·SOb O •ll>©Il~O de V.Ísta 'QQS i.nten~sses ·ecenÓIX!ll;OS d0 ·~UnÍ• 
cípi:o, cjü.er '. Sób o p.onto ·ele vista do seu, reilex0 na sâúde pú.blica, a 
Inspecção Sanitária constitui um dos serviços mais importantes da 
Cãrµ~ra fy{upicipP:l ~e Lisbq~~ s~nda p.or~ isso me.r.ec.e:d0ra àe t<'>d.ps 
os cüidados e atélições no s:e·ntítl.o çle ser levada a um constan:t.e âper.
feíçoamenfo,·n 

·N,·eae:ssira d'e p_ess.<J>aJ tê.e.nica em r:iú-plero"s.u-fici~nte.:, e, d·e ins• 
tàlar~ães c-Op:tugaa.s e hig.ienicas, a:-fim.-ile que ;o Servi~o p«::fssa pr.0,sse

~guir ria ma.reli~ q.µe antév.emos_ ~r~Uw:nte n©:s doi.$ s:~_ntiâos ªJE><;>nt,ados. 
· ºÉ aJ~.~olpt~me&t,e i·Il'4·j~;p>~nsª,;vel. que ~ e;:,- $ ervlço <i}·e fosp.~cçà9 (los 

;g,én,erós alimébtarês; quet nos' várias «lstabele·eim'eritos, quêr na v:end;á 
'.â:tn9ulant.e; se i'ntetls~ífi.que d~" f911m~ a que fl~Je ~~ tke a necessftria 
:qtílid~Jde; ~ igu.alm.e·µt.e,n~c~ss*;d!') '<ifU,~ ô p:es'S'oal ~m ~er.-viço Il'C!rs Z.~nas, 
j!l.~ss.a dedicar-se .. ex.:clusivãmerrtê a'.0 àes·empenho da sua missã"o ,âe 
tn§p.ee,-çao sanit<).ria: âes ~en~eros ~ q,e v~rlfica9à9 das GP.p<li<?P~s !}tgié• 
me~. cto~ vácie&, es~àb:elecit;rl'~tos, de.ntro do ~et'ermjna&Q nas respec• 
thtas Í:Í9s.tu·r.as e:f\tl vigor. · 

Para .análise "ti.os prod'utQ$_ alimentares que· dã0 en~Q~.da na 
Cid~a.:de, d~ispõe ·o S.eFviço de fos:P,~cção :Sa,nitária, qe ,ht Rostó's, ·dis- 33 7 
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ttibuí,çl9? jyn.tçvaos t.e.rmim1s' da,s estrada_s qu~ eon.ver.gem na Cida.áe, 
junto das estações de via férrea e cais de atracação de. bàrcos e va
pores e junto dos Mercados esta'belecidos ao lqngo da margem Norte 
do Tej9. 

Além destes P.ost.os, dispõe o Serviça, ainda, de uma delegaçãó 
e três sub.delegações de Postos. 

Em i:eq]31 foram aprovados os projectos; .e. estimativas para. a.s 
n<:)vas instalações dos Postos de Camp.olide e do Lumiar-, cujas obras 
~stão em ª'nda,mento·. 

'A constr-u~ão ·.do n,evo Post9 do Are·eim, junto à, irassagem a·e, 
tlível, v:eiu p'õr 'fim ·a justificádas e constarite's recla·mãç'ões de eÔtidadês 
oficiais; e aos prejuízos, qq~r para a sagc}'e -públiqt, qµ.er para, os inte
resse.s da Fazenda Municipal,, que a sua falta produ-zfa. 

Ainda ém 1 93~., foràm benefidadas, dentro das .possibilidades 
orçaµ1 eJ1tais•, cam pin.turas,. caia_ções., ar,r~njo~ c.onstrutivps e rnwbi
líário, etc., v.Atras outros .PC)stos. 

A Cámara Municipal promoveu aiadat durante_ o ang 6nd\i1.1. a 
nptire-~çãÇ> de .um.a· C0mis~ão, a que já se aludiu na Patte' IV, p.~I'.a 
proceder ao~s estutdos das novas ín.stàlaÇ.õ.es· Eara os Serviços centrais 
de 1.ns~yÇÇ_ão :Sal}ifária e Meroad0s' da .~:a R~partiç,ão e inQjsp~nsé\_· 
veis Laboratóri0s i os_ trab,alhps= de.:sta Go-mi?s·ào v:â'o muit0 adi~aota:i;l;os . 

A Inspec.çàp S_anitária exerce t~mb.ém- a ~ua importan.te ·e útil 
acçãe no·s Merca~àos Munidpais, Ab'astece'.dor.~ e Retafüistas. 

No. que respeita aos Abastecedores de P.eixe, êstá eoncluído o 
Relatóri~ ·~o fospe;ctor S,anit*rio, Sr. P.r. M,e.nt_eiro da C,os.ta, que em 
comissão foi encarregado de' visitar o 1tnatlela1 gort'o rl:e pes.c-a holan
dez -çl:e ljmuidem, na Hol~ppa;, neste ·!nteressaI,lte ·e valioso trabalho 
cientifico, tem a Camara Munidp.<,tl 1,\51 dir~~tEiZ~ gerais a s~guir P,ara 
a resoluçào d.o problema do-abà'st'eêimentõ do peiXe -à' càpital, ·espedal
m~nte sol:> o ponte .<;!~ .visfa !)anit'arfo; '.êste Rela>tQrio é o complemento 
-dos Relátórios do Serviço a·cêrca d.o ass,untt1. 

A urbani2ação futura da zona m.argi:nàl da Cidade· vem. con:de
.nai;, c<:imo supqnho, o ac~,µalMercado Al>~~tecedor· de Santqs, como ·0 
dá Rib'eir.a. Será, pois, con veniellte, depois de fu:àd'o$ os n.ovos Íoeais, 



proce.der-se;·ao estud~ ,das in~~a:laç.ões .d~finitiv:as, a orie.R.tfl~ por progr<!
mas c.1ridad.osamente elaborados :pelos-diferentes serviç·qg ióteressad0s, 
rnuniciffais e do Estado. 

Pq:r se manter em ~pqa ~ .s,ua -plenitude a aspirg:c;,ão ·do hnpor· 
ta.ate Sér·vit;o Muô.tópal re.ferente à higi~rli'zação do leite, acháma..-sé 
a ~tenção do leitor. âês~e 11A.nuã,rio11 pa.ra as consi<:i'eraçõçs q.ue-, a pro
P.9.sito, c.opst.am d.e pág~ina,s 4Ô6 a •4JO. do Volume I .c;lo '11J\:.puád0 .da 
ê ... M. L. - 19.E5v. 

li - Mercados 

PO'd.e a;valiar-sê :da itnp.01:t~ocia do 5;enriço ·dos Mercados, da 
~.~~ Repartif ao1 e dos ben~fício~ pr~st~dq~ aos ffillil.ÍÔpes gura.nte ·o§ 
úl~imo.s anps, spp e_s pontos de vista sanit~rfo, cômercial e .~dminjs

trativo., pela énumeraçàt>. ·aas ríl.edidas já: postas em execução e pelas 
qu_e estão proj~ctad~s ~ cons~a:m do ~studo e respe.c~ivo. J{_elat.ório 
sô.bre (:) füneio.namento e :·co.odic;..ôes ge·ra:i's sanitárias, c«í>merciais e 
ada:Hnistra6vas d.Cils Mercados Abasfec«~dóres e Retalhistas na Cidade 
ge Lisbqa; c,la Co.mrssã0 nqm~ada em ~essa.o cl.e. U de J1m.ho ·de l~ai. 

Neste Relatório vem consicl~tarla .a. necessidade ·'de sé criâr.e-ríl 
Merea:d0s A. bas·teêedores de: 

.Frut~s, produtos hor.tíçolas, l;iatat·~, me·J0'es e rnelanc::ias, çriacão, 
peix·e, l<:;i:te, e-ar·àe e ovos. 

liuHcaNdo de umã ma;neü;a g.e.ral, a forma do Í!Jn!;ioaaw~.oto de 
cada tr.QJ.1 s"ob os panto·s _de vista sanitário, ~qmerci~l e aaminisl;r.ativQ, 
à :exe.ep,ção d~ M.ertà<lõ Ab'Astea.eclor de Catnes .. qu·e, pelà sua f'od«He 
espe~ial, .dep~:nfü~ da 7 .ª Repárti~~e; ind:içaa .do áinda ~$ con.d~ç{)~s ª 
que· deveµJ ob:eâecer ruj; <fPE?trnç:õ:es de.s.tirraifas. aos M.erc·ad:o..s e ~- sua 
looaliz.a~o, ·em qu-e se á·tentle nà°o ·s'ó ~s nec.essidades. da população e 
às 1'eJações dêste '$,ervi.r;o cQm o Estado, mc:\s ··~in.9a a9 p;rol3l#fl1ª çlª 
4_rba_ni~ç~o. 

Em seqfil:~hcia.~ds tr ab:aLhos â'a cifada Cenüssaõ1 es~ão êm é'stul'l.a 
os prôjé~tos'. aás insta1a.ç0.~s dos se.rviço~ 9ÇN~rai~ da 1nspe0çl0 Sa;ni
t~ria e Mere.aàqs :. ·Secret~ri~ aa. Repa.rtiçM», Lab0r1;1.tó;i;ios, ,ett., e ós 
·cia:si i-trs~à1açõ·es dos n0v0:s mercados-re.ta:lhistae a ·constrmr (Comissao 
nomead'ã ·em ses~o d~e T2 di; Nove.mb.ro de 1936~. 339 



SECÇÃO II 

Serviço de Saúde Municipal 

Descriminando a mais urgente das aspirações deste Serviço, 
expressas no "Anuário da C. M. L - 193511, a páginas 412-a res
peitante às instalações existentes, quer dos serviços centraís, quer 
des qu~tro postos clínicos - insiste-se na sua satisfaçào1 num futuro 
mais ou menos próximo. 

Resumem-se, essas necessidades, no seguinte: 
a}-Sede Central e respectivo Posto clínico- Sendo a instalação 

actual muito deficiente, acanhada e sem os requisitos indispensáveis 
para um bom funcionamento, defende-se a respectiva instala~ão em 
edifício próprio, onde os serviços de secretaria sejam montados em área 
suficiente para o pessoal que já possui- a-pesar-de reduzidp para as 
suas c•resceptes necessidades - acompanhados dos anexos indispensá-
veis, tais e~mo: arquivo, vestiário, .etc. . 

O Posto Central precisa, igualmente, de ser montado em edificio 
próprio e próximo da instalação da Secretaria, e provido de uma sala 
de espera para o público. 

Nada disto hoje existe, tornando-se manifestamente deficiente 
tudo o que, presentemente, se dispõe. No entanto, está-se cuidando 
da resolução destes problemas. 

b)-Posto Oriental - Encontrando-se condenada a lóéali2ação 
dêste Posto e dispondo-se de melhor ~ocal,. em Xabregas, nos terrenos 
destinados a um novo mercado,. pode-se aproveita,r um?- parte dos 
mesmos pal;'a a nova instalação do PiJstó Oriental. 

c) - Posto Norte - Está instalado numa parte da casa do Ser
viço de Limpeza, prejudicando êste, pelo que se impõe a sua nova 
instalação nos terrenos pertencentes à 6.ª Repartição, na Avenjda 
Defensores de Chaves. 



d) -Postô Ocide11tal - Impõe-se a instalação deste Posto -Oe 
forma a poder atender tõda a área ocidental da Cidade, em condições 
melhores do que aquela em que actualmente se encontra instalado. 

Escolhidos os .locais, e neles instalados com todos os recursos 
essenciais para o seu funcionamento os diversos Postos Clínicos, urge 
orientar a assistên_cia clínica de forma a colhêr dela o maior expoente 
de rendimento para o pessoal camarário e, conseqüentemente, para 

. melhor rendimento dos serviços camarário-s. 
Nest~ assi.stência urge cuidar da profiláxia da sífilis e doenças 

venéreas, principalmente nos serviços c;amarári9s1 em que parte do ~eu 
pessoal esteja: aquârtelado, como o da fünpeza; urgindo, igualmem.te,. 
prevenir a infecção bacilar, cercando os pré-tuberculosos, de todos 
os recursos essenciais para a sua melhoria, a começar na babitª'ção 
higiénica, ambiente indispensável para viver. 



ANEXO 



Caix~ de· Socorros e ReJof mas 
do.s Oper·ários e Ass·~ l ~ riaqo.~ da C. M. L .. 

A Cai·xâ .. de Sõ.córros e R ·efotm.as do:s @·peráries e Assalariãôos 
da ÇãryJ:aFa Municipal de 1-isboa~ foi fqn~a@a ~m 5 -de A ~r:H de 1897; 
-ppr Manuel Alves. do ·Rio, ç~m e in~-uito ·de pro . .p.ord:on;a,r a~s ()p·erári!l>s 
da Càtnana, a assisteacia clín.i'ca e . reforma. na v:efüice 1 .e inkio11-se 
c.om L6~.~ ç,9nt~íl)µint~s . 

'A. a·c,tJ:lal c:irg~al'l ~zaç-ão data de 21 de Ab.ril de 193:3, desde q1Jand0. 
foi i:mptimido à Caixa o impulso qüe lhe prõp.ordonou 0 seu presente 
engr~.n.Çle.cüne.nto, como se verifica p,~Jo ~~gµinte quaçlro : 

A.aos 

1~:;1./f952 ... . 
193z/ 1935 .. . 
1'93.3/1934 .. . 
19ã~]1Q;9$;( á) 
1955 ....... . 

~~~!~~ 
691"69.5$99 

1.15Mlt$65 
1.11s.:m~fw 

(a)' - 18 meses. 

s:in.n-os. 
r-~~~..._~~---

P osilb.os 

...1$'-
''Í!Z.5'iIYfÓI 

5õõ:ê74$õt 
54,ó,:914$94 
:.152.~84'4.$.Z!? 

Nega~uos 

1 f2.G8Ó$66 M9'S 
-'$~ 5.0'Íõ 
-'$'~ 4,9J,.1 
-$- 5.258 

•$.-1 s.tM 

§26~~p~~;?~ 
624'.791 $1.1 
~99;.234$J:2 

t .11·9K 165$55 
1.47,1 ;8;84$õff 

Subsfdlos· 
da .. 

,e;;. 'l'l· L.. 

4t~,,.Ç09$90 
416.0oo$.o9 
4i6:0oó$óó 
6tJJ,;()OQ$óó 
1qp:o(')()$00 

Presentemente. o Capital Social monta a E.se. 2~068.620144, isto é, 
~m três- anos àumen:tou na pêrceata:gem de 457 º/o.. Além ·clas re·gaJ.i.as 
iniC:ialme:nte conce:dida_s (em 1:897), ·~ Caix:a.· ~á-, <!ind<J., um su~síçl.i0 para .345 



1\nos 

funeral, assistencia clínica e farmacêutica gratuita, não só aos associa
clos como também aos filhos menores dêstes. 

Com estas diversas modalidades de assistência a Caixa dispen
deu, nos anos citados, as importãnciâs que constam do seguinte mapa, 
sendo de notar que o ano de l 934/ 193õ se reporta a um período 
de 18 meses : 

S'Obsldlos de doençll l'eoslíe$ de Reforma 
(ltivalldez e 11elblce)' Latuoao 

--~ 

Sabsldlos l'ledkementos 

------ Despesa Sobsldios S nl>sldlos 
lmportâaclos por ele de 

Dias i'iédJa 1'\édla diitpendld.as contrí- funeral sobrulvên-
de S ubsldlos por fmport6nclos por balote ela 

doença pegos contrl• dispendldas coo trl-
baúíte bu:inte 

1931 /1932· .. - t 49.393$68 42$74 66.4.05$50 19$00 572.308$48 163$75 51.654$25 45.050$00 
1932 /19;;3 ... - 159.173$22 31$.37 73.259$27 14$44 509.684$45 100$4·7 60.004$00 74.650$00 
1933/1934· .. 2&.863 140.587$90 28$61 101.256$69 20$61 761.652.$55 155$09 59.926$95 88.600$00 
1954/ 1955 .. . 6!P93 279.789$70 37$94 196.672$75 57$39 862.250$52 163$98 154.029$95 188.200~00 
1936· ......• 43.316 206.375$80 42$.2.9 16J.8e3$49 31$30 866.013$20 177$49 103.540$00 125.800$00 

As interessantes consideraçõe_s que resultam da análise deste 
quadro constam dos bens elaborados Relatórios e Contas, anualmente 
publicados pela Caixa, para os quais se reporta a atenção de quem 
êste assunto interessar. Assim se poderão completar, também, as que, 
a pr.opósito, constam de págs. 420 do Anuário da C. M. L. - 1935. 
Porém, antes de se encerrar esta série de consjderaçôes, destinadas 
ao presente Anuário, transcrevem-s·e, para este lugar, as seguintes, 
com que se encerra o Relatório e Contas da Caixa, do Exercício 
de 1_936. 

u A conta de Exercido aprese-o ta-nos um saldo positivo de 
Esc. 352.8 l4625, não obstante terem-se efectuado desvalorizações e 
have.r um prejuizo importante com a .amortização do papel r1Consoli
dado 6 '/~ ºíon. Mui~o contribuiu para -êste resultado out;ras receitas que 
à margem da quotização esta Instituivão vem recebendo. 

uPelo Balanço Geral nota-se que os fundos que estavam 
em Esc. l.7 l õ.776619, subiram com o resultado do benefício para 
Esc. 2.068.620l)14. Se confrontar-mos e seu Activo disponível e reali-

kssJstêncla 
cllnlca 

-
-

60.000$00 
6o.000$00 
60.000$00 



zá.vel com o Passivo exigível, veremos., como segue, que a situação é

desafogada : 

1\CT~01 

Disponíuel . . ...•..........•......................• 
Re111iz611el. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..•••........ 

Pf\SSIVO: 

Exlgluel ............................... .. ........ . 
Exigíuel a longo prazo ........................... . 

1.230.831$64 
2.089.034$01 

8.506$45 
126.758$15 

Não eltlgí uel ...•...........................•.................... 
Fundos ........•.... . ..•........ 

Saldo_ ....•.....•••. ···•· 

3.319.866$55 

135.264$60 

3.184i.601·$95 
1.71$.776$19 

1.468.825$76 

"É1 pois, ama situação francamente p.róspéra. No Passivo·exigí
vel a longo prazo apenas se contou o considerado exigível visto êsses 
valores serem amortizados em períodos de 8 e 20 anos. 

A Carteira ô-e Títulos de Crédito possui mais de Esc. 200.000600 
que a totalídade dos fundos; representando o -valor de numerário 
mais 70 ªlo dos mesmos fundos. Isto não contando com Esc. 229.000600, 
valor de 40.900 metros quadrados de terrenos que hoje valem mais 
de Esc. 2.000.000r500 pois que comprado a Esc. 5;).QO o metro, hoje se 
não consegue adquirir a rnen,.os de Esc. 50.,Gí0011 . 

• 
• • 

A propósito das 11aspiraçôesn do Conselho Administrativo da 
Caixa torna-se, igualmente, interessante transcrever para êste lugar 
as seguintes considerações : 

üNão foi prevista ainda no nosso Regulam·ento a incapacidaJé 
provisória. É uma modalidade a estudar. No entanto, necessitávamos 
para atingir a finalidade, de possuirmos um convalescerrciário onde 
o repouso e o trata.menta cuidado salvtlria muito contribuinte, pois os 
prolongamentos de doença são, na sua maior parte, de pessoal com 
tendencias tuberculosas, e, gue amanhã o são de facto, derivado às 
habitações sem higiene e à sua deficiente alimentação, consequência 
dos seus _baixos salários. E.ta um lindo. empreendimento, nada impos-



sível, que os futuros administradores desta Instituição virão um dia a 
levar por diante, por certo. Para issõ bastará que ponderem que essa 
ohra levada a efeito salvará muita vida, evitará muita lágrima e dará 
alegria em muito lar11 • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • t • • •••••• •• •• •••••••••• 

É interessante mencionar aqui esta modalidade - assistência 
clínica e farmacêutíca aos filhos menores dos contribuintes - que a 
Instituição chamou a si, atingindo um objectivo que nào é necessário 
realçar. Dos efeitos só as famílias dgs contribuintes podem informar. 

Diremos, no entanto, que estão inscritas 873 creanças1 que foram 
dadas 101 consultas onde foram consultadas 740, tendo-se gasto em 
medicamentos Esc. 8.475v$85. 

"Era intenção alarga1· esta assistência às mulheres dos cotztri
buintes 110 es/l!ldo de gravide\. Certamente que os futuros administra
dores estudarão êste assunto, na.0 d'eixando de p<H9 em execução.11 

Entendeu o Conselho Administrativo aplicar as suas disponibi
lidades na construção dum Bairro-Já.rcfü:n, atingind9 assiru, nào só o 
ponto de vista socí:al, como financeiro, visto que usufruirá um maior 
rendimento, auxiliando por essa fórma a constituição das suas reservas 
técnicas. 

O terreno adquirido no Casal do Alvito (a Alcântara) tem a 
superfície de 40.900 metros quadrados1 estando em construção 40 casas 
de, duas moradias e 12 blocos que comportam 72, ,cons,tituindo assim 
alojamentas para 152 famílias. 

Êste Bairro possuirá uma escola, cujo edifício deverá estar 
concluído em Novembro do corrente ano. 

T anto a construção dêsta camo as despesas da sua instalação 
estão a cargo da Câmara Municipal, que assim quiz demonstrar exube~ 
rantemente o interesse e carinho que dispensa a esta.iniciativa. 



Bai1 rri d1· C'nll.u E«n11ómica.s pcrtcnccoto à. Caii<a <k Soco1TOs ,. Rcfnrmn.11 <lo~ U11cr~ rios ~ .\ss:llarindo• 
dn Cámnra ~hmicipal cle Llsbcm, -itu:idD na Esl r:uln do i\h' ÍIO 





Palavras finais 



Para cumprimento da Base VI da Lei o.«> 1.911, de 28 de Maia 
de 19à&, trocaram.se entre a Câmara e o Instituto Nacional de Esta
tística, os seguintes ofícios: 

Ex.mo S1·. Director do Instituto Nacional de Estatística: 

Desejando esta Câmara inserir no 11Aouáiio da Çârnara Muni4 

cipal de Lisboa - 193611, a publicar brevemente., vários elementos de 
ordem estatística respeitante à açtividade destre organismo, solicito 
de V. Ex.a, nos termos da Base VI da Lei n.0 1.911 , de 23 de Maio 
de 1935, a nécessária autorização. 

A BEM DA NAÇÃO. 

Lisboa e Paços do Concelho, em lõ, de Julho de 1937. 

O Presidente da C11mlssão B.drolnlstratil.la, 
(a) Panie,l Rodrigue-s de Sousa. 

Ex.mo· Sr. Presidente da Comissão Administrativa 
dp, Câ/Jiara Municipal de lt'sboa: 

Em referência ao assunto d.o oficio de V. Ex.ª, o.«> 3.867, de 16 
de J olho corrente, cuja recepção ácuso, informo V. Ex.ª que êste lns~ 
tituto não vê inconveniente na publicaçªº· no .A1wário da Câmara 
Municipal de Lisboa, 1936, dos Elementós Estatísticos respeitantes à 
actividade do organj-smo a cuja Gomissão Executiva V. E.ª tào digna· 
mente preside. 

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex.ª os protestos da 
minha mujta consideração. 

A BEM DA NAÇÃO. 

Instituto Nacional de Estatística, em 20 de Julho de 1937. 

Pel•O Dtredor, 
(a) Casimú·o Cllambica da Fonseca. 

Secrdárlo do úistitoto. 35r 
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Da Parte final dêste ANUÁRIO não consta 
qualquer alusão aos «Trabalhos em curso e as
pirações» dos serviços dependentes do Pelouro 
de Engenharia pelo facto de terem ficado ex
pressas no «Anuário de 1935:». 

* 

• • 

Foi eliminada dos ANEXOS do presente 
ANUÁRIO a «Relação das propostas e deli
berações apresentadas pelos Ex.mos Vogais 
da Comissão Administrativa da C. _M. L. no 
decorrer do ano de 1936», por a mesma cons
tituir, normalmente, uma publicação especiál. 
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